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PREFÁCIO 

A presente obra reúne os resultados das pesquisas selecionadas 

pelo Edital Acadêmico 2023 do projeto Envelhecer com Futuro, uma 

parceria bem-sucedida entre o Itaú Viver Mais e o Portal do Enve-

lhecimento e Longeviver. A discussão aqui proposta não poderia ser 

mais atual e urgente. Afinal, estamos em plena Década do Envelhe-

cimento Saudável (2021-2030), promovida pela Organização Mun-

dial de Saúde (OMS) como parte das iniciativas da Agenda 2030 da 

ONU, principal estratégia para a constituição da Sociedade para To-

das as Idades, daquela em que todos possam participar plenamente.

Para construir a Sociedade para Todas as Idades precisamos, 

sem dúvida, em primeiro lugar colocar em xeque o senso co-

mum jovem-cêntrico que transforma a juventude em um impe-

rativo social e estigmatiza o envelhecimento como ameaça ao 

bem-viver. “Mudar a forma como pensamos, sentimos e agimos 

em relação ao envelhecimento”1 é justamente o primeiro pilar 

da Década do Envelhecimento Saudável.

Conforme a OMS2, o idadismo (ou etarismo, do inglês 

ageism) se desdobra em três dimensões: estereótipos (como pen-

samos), preconceitos (como sentimos) e discriminação (como 

1 Para saber mais, vale consultar a página da Organização Pan Americana de Saúde (OPAS), braço da 
OMS responsável por liderar as iniciativa interinstitucionais da Década do Envelhecimento Saudável nas 
Américas (https://www.paho.org/pt/decada-do-envelhecimento-saudavel-nas-americas-2021-2030). 
2 Relatório Mundial sobre o Idadismo disponível em https://iris.paho.org/handle/10665.2/55872



agimos) em relação às pessoas com base na sua idade. O idadis-

mo se manifesta em três níveis: institucional, interpessoal e/ou 

contra si próprio, de forma explícita ou inconsciente. 

Idadismo começa na infância e é reforçado ao longo da vida. 

É algo que se intercruza com outros estereótipos, preconceitos 

e discriminações tais como o capacitismo, o racismo, o sexismo 

e a LGBTQfobia, dentre outros, com efeitos nefastos sobre a 

saúde, o bem-estar e os direitos humanos. 

Dentre as recomendações da OMS para combater o idadis-

mo e mudar a situação de opressão em relação ao envelhecer e 

ao longeviver, destacamos a necessidade de fomentar o debate 

com base na produção de conhecimento que permita melhor 

compreender como funciona o etarismo em nossas sociedades. 

Investir em estratégias de combate e prevenção com base em 

pesquisas científicas pode resultar não apenas no esclarecimen-

to público como na elaboração de projetos, políticas e leis mais 

bem direcionados a esta temática, assim como em intervenções 

educacionais e de contato intergeracional para que possamos 

congregar os diferentes âmbitos da sociedade e dizer não ao 

idadismo e a todas as formas de discriminação e desrespeito às 

pessoas idosas, suas famílias e comunidades.

Em um contexto de acelerado envelhecimento populacional 

e de longevidade hoje muito mais espraiada nos diversos seg-

mentos da população, a presente obra tem o mérito de promo-

ver a difusão de conhecimento cientificamente fundamentado 

sobre o envelhecimento e o longeviver. 



Para que possamos envelhecer com futuro, como propõe o títu-

lo deste belo projeto, é indispensável não fugir ao confronto com a fi-

nitude que nos constitui. É preciso, ainda, muita sabedoria e lucidez 

para não cercear a polissemia do envelhecimento ao limitar seu largo 

espectro de sentidos à negatividade das perdas, ocaso e fim. 

Envelhecer com futuro é uma provocação que sinaliza ser este 

o momento de enxergarmos o envelhecimento como singular pro-

cesso complexo, multifacetado e profundamente heterogêneo em 

seus múltiplos atravessamentos biográficos, biológicos, psicofísi-

cos, neurogênicos, psicossociais, socioculturais e afins. 

Se envelhecer com futuro diz respeito ao devir incessante 

que caracteriza o viver e, por que não, também o longeviver, pro-

ponho que esta leitura funcione como fomento à constituição 

de um amplo movimento social para transformar o discurso em 

torno da idade, do envelhecimento e do longeviver, livrando-o 

das armadilhas do idadismo. 

Desejando a todos uma proveitosa leitura, convido-os a to-

mar papel ativo na promoção da convivência respeitosa, solidá-

ria e afetuosa entre gerações para que possamos efetivamente 

envelhecer com futuro, constituindo, enfim, o horizonte que 

enseja a Sociedade para Todas as Idades.

Gisela G. S. Castro
Titular do Programa de Mestrado e Doutorado em Comunicação e Consumo da ESPM-SP 

Coordenadora do Comitê ESPM de Direitos Humanos
 Coordenadora do ESPM LongevLab



APRESENTAÇÃO

O conhecimento além das fronteiras acadêmicas:
construindo pontes para o futuro

Vivemos um momento crucial da história da civilização. 

A longevidade humana, impulsionada por avanços científicos 

e sociais, apresenta-se como um desafio e uma oportunidade. 

Desafio, porque exige repensar as estruturas sociais, políticas e 

econômicas em vigor. Oportunidade, porque abre caminho para 

novas formas de viver, trabalhar e contribuir para a sociedade.

Os desafios que enfrentamos diante da longevidade huma-

na são enormes e complexos. Entre eles, destacamos 

a) o aumento da população idosa: a proporção de pessoas com 

mais de 60 anos está crescendo rapidamente em todo o mundo. 

Isso coloca pressão sobre os sistemas de saúde, previdência e 

seguridade social; 

b) Fragilização da vida: a longevidade está associada a um maior 

risco de doenças crônicas, impactando na qualidade de vida das 

pessoas e aumentando os custos com saúde e bem-estar; 

c) Exclusão social: as pessoas idosas podem ser vítimas de ex-

clusão social, seja por falta de oportunidades de trabalho, renda 

ou acesso a serviços básicos, seja por etarismo; 



d) Falta de políticas públicas: muitas regiões do país ainda não 

possuem políticas públicas adequadas para lidar com os desa-

fios da longevidade; 

e) Desigualdades Sociais: os desafios da longevidade em meio à 

desigualdade social são significativos e multifacetados ao longo 

da vida das pessoas, causando negativos expressivos na velhice 

ao alcançarem os 60 anos. 

Essas dificuldades são exacerbadas pela interseccionalida-

de - conceito introduzido por Kimberlé Crenshaw - que se refe-

re à sobreposição de discriminações como gênero, raça, classe 

social, orientação sexual, idade, entre outros, se entrelaçam e 

se sobrepõem.

Apesar dos desafios, a longevidade humana também apre-

senta diversas oportunidades. Entre elas, destacamos 

a) Aumento da produtividade: a experiência e o conhecimento 

das pessoas idosas podem contribuir para a produtividade das 

empresas e da sociedade como um todo; 

b) Criação de novos mercados: a longevidade abre caminho para 

a criação de novos mercados, como produtos e serviços para a 

população idosa; 

c) Pesquisa e desenvolvimento: a pesquisa e o desenvolvimento 

de novas tecnologias podem ajudar a melhorar a qualidade de 

vida das pessoas idosas; 

d) Experiências e legados: as pessoas idosas vivenciam expe-

riências nunca antes experimentadas, podendo contribuir para 

o bem-estar das próximas gerações; 



e) Inovação: a partir das diversas realidades, trajetórias e das 

camadas que forjam as diferentes pessoas no Brasil é possível 

criar soluções inovadoras, justamente pela interação de perspec-

tivas distintas focadas na busca de soluções.

Para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades da 

longevidade humana, é necessário construir pontes entre dife-

rentes setores da sociedade. Governos, organizações não gover-

namentais, comunidades locais, setor privado e academia de-

vem trabalhar juntos para 

a) Promover a pesquisa e o desenvolvimento de conheci-

mento, pois é fundamental investir em estudos que visem a me-

lhorar a qualidade de vida das pessoas idosas e a compreender 

os desafios da longevidade; 

b) Criar e fortalecer políticas públicas, necessárias para garan-

tir os direitos das pessoas idosas e promover sua inclusão social; 

c) Incentivar o diálogo Intersetorial, pois a troca entre dife-

rentes setores da sociedade é essencial para encontrar soluções 

inovadoras para os desafios da longevidade.

Construindo pontes entre diferentes setores da sociedade, 

podemos garantir que todas as pessoas tenham a oportunidade 

de viver uma vida longa, saudável e digna.

O Edital Acadêmico de Pesquisa “Envelhecer com futuro” 

(edição 2022) é uma iniciativa inovadora do Itaú Viver Mais, em 

conjunto com o Portal do Envelhecimento e Longeviver, que visa 

fomentar a produção de conhecimento sobre o envelhecimento 

populacional. O edital reúne objetivos, temas e ferramentas que 



visam fortalecer e consolidar agendas acadêmicas e políticas so-

bre o tema. O edital apresenta diversos pontos positivos. Em 

primeiro lugar, destaca a importância do diálogo entre saberes, 

na construção de políticas públicas de direitos humanos que 

garantam a dignidade da vida da pessoa idosa. Essa perspectiva 

é fundamental para assegurar que as políticas públicas sejam 

eficazes e atendam às reais necessidades da população idosa, 

preferencialmente pelo uso de evidências geradas por estudos, 

como os propostos pelo edital. Em segundo lugar, o edital re-

conhece que trabalhar com a promoção dos direitos humanos 

por meio da produção de conhecimento é um desafio. O edital 

propõe algumas soluções para esse desafio, como a construção 

de pontes e o diálogo entre diferentes setores da sociedade, in-

cluindo governos, organizações não governamentais, comuni-

dades locais, setor privado e acadêmico, visando a promoção da 

autonomia e da independência da pessoa idosa.

O conhecimento que apresentamos a seguir é a base funda-

mental de nossa missão. Buscamos construir uma cultura da 

longevidade, baseada na solidariedade entre gerações; promo-

ção e proteção dos direitos humanos; aprofundamento e forta-

lecimento das conquistas já alcançadas. As pesquisas realizadas 

com o apoio do Edital Acadêmico de Pesquisa “Envelhecer com 

futuro” transcendem as fronteiras acadêmicas. O conhecimen-

to gerado é aplicado em diversas intervenções sociais, demons-

trando a capacidade da ciência de influenciar comportamentos 

e escolhas coletivas.



Os impactos sociais das pesquisas são amplos: promovem o di-

álogo com o objetivo de influenciar políticas públicas; contribuem 

para a construção de uma comunidade mais inclusiva; fornecem 

ferramentas para organizações que buscam envolver a população 

idosa; implementam ações para a inclusão da pessoa idosa e a inte-

gração entre profissionais de diferentes faixas etárias.

Destacamos alguns dos impactos ocorridos em Belém e re-

gião metropolitana do Pará, por exemplo. A pesquisa ali reali-

zada provocou impactos relevantes, ao despertar em algumas 

instituições adequações de serviços virtuais, como a criação pela 

Coordenação do Juizado Especial Federal do Pará, do serviço 

de atermação online, ao qual a pessoa idosa envia sua demanda 

diretamente, a partir de formulário eletrônico, sem precisar se 

deslocar fisicamente até a sede da Justiça Federal, ou enfrentar 

filas para seu atendimento e anexar documentos. Outro impac-

to na mesma região se deu nos serviços ofertados pela Defenso-

ria Pública do Estado aos idosos em situação de vulnerabilidade 

social e que não possuem aparelhos eletrônicos, como celular e 

notebook, para realizar agendamento de atendimento pela cen-

tral 129 ou via WhatsApp. A Defensoria criou alguns núcleos 

de atendimento presencial, a fim de eliminar barreiras tecnoló-

gicas que impedem esse grupo etário de garantia de acesso aos 

seus direitos fundamentais, como o acesso à justiça.

Nosso objetivo final é construir uma sociedade mais justa e 

inclusiva, em que todas as pessoas, independentemente da ida-

de, possam ter uma vida plena e significativa.



Acompanhar o desenvolvimento das 10 pesquisas selecio-

nadas, ao longo de 2023, foi muito enriquecedor, permitindo o 

exercício interdisciplinar e a troca de saberes e resoluções ante 

adversidades com que as próprias pesquisas iam se defrontan-

do. Esse exercício nos deu mais certeza da academia ultrapassar 

seus muros e, de fato, estar em sintonia com a sociedade, cada 

vez mais longeva. Esta coletânea é composta de 10 capítulos, 

distribuídos em três partes, de acordo com as linhas de pesquisa 

cujas investigações foram selecionadas, a saber: Diversidade na 

velhice; Saúde financeira e segurança de internet; Desenvolvi-

mento sustentável e solidário.

Parte 1 - congrega seis capítulos, que discorrem sobre a Di-

versidade na Velhice; são eles:

Envelhecer mulher e negra em São Paulo: violências (in)visíveis, 

é o primeiro capítulo, um recorte da pesquisa “Diversidades na 

Velhice: Vulnerabilidades Sociais e Programáticas segundo Cor 

de Pele e Gênero”, realizada em uma região periférica da cidade de 

São Paulo, relacionado à presença de violências na vida das mu-

lheres. Discorre inicialmente sobre o conceito de violência, que 

é reconhecida, desde 1990, pela Organização das Nações Unidas 

– ONU - não só como uma séria adversidade mundial, com seve-

ras repercussões sociais, mas, também, como um dos principais 

problemas de saúde pública atuais, posto ser fenômeno responsá-

vel por elevado número de mortes. Como não há um consenso a 



respeito da definição do fenômeno violência, vários autores vêm 

utilizando o termo no plural – violências -, demonstrando seu 

caráter multifacetado, polissêmico e complexo. A expressão Vio-

lências envolve uma gama de fatores e se expressa em ações de in-

divíduos, grupos, classes, países, podendo levar à morte ou afetar 

a integridade biopsicossocial das pessoas.

A pesquisa entrevistou um grupo de 58 mulheres pretas e 

pardas, com idade média de 70,3 anos, procurando entender 

como a cor da pele e gênero se interseccionam nas suas vivências 

diárias, assim como verificar se essas mulheres são vítimas de 

violências, identificando mecanismos de enfrentamento. Procu-

rou, também, analisar como as instituições sociais, principal-

mente as da saúde, reconhecem suas necessidades ou se, apenas, 

reproduzem as discriminações por elas sentidas. As autoras par-

tiram do pressuposto de que as comunidades, ou aglomerados 

urbanos subnormais, representam uma das formas como se 

apresenta o racismo estrutural no país. No caso do município 

de São Paulo, lócus da pesquisa, a probabilidade de uma pessoa 

preta ou parda residir em um aglomerado subnormal é mais do 

que o dobro da verificada entre as pessoas brancas.

Dentre o grupo de mulheres pesquisadas, foram encontra-

das narrativas de vários episódios de violência. Muitos natura-

lizados e não reconhecidos como tal por essas mulheres, po-

rém, intersecções relacionadas às categorias cor da pele, gênero 

e geração foram observadas. A família mostrou-se como lócus 

privilegiado para a ocorrência de violência, mas não exclusivo. 



O racismo permeia, mesmo que ainda invisível para elas, a vida 

dessas mulheres pretas e pardas, traduzindo-se desde o local 

de moradia até o acesso à educação e ao tipo de trabalho que 

exercem ou exerceram. A violência de gênero é uma realidade 

para muitas delas, marcando suas vidas e se transmutando em 

violência contra a pessoa idosa. A primeira, para algumas, foi 

reconhecida e, de alguma forma, afastada, mas a segunda per-

manece invisível para grande parte.

Memorial transmasculinidades no curso do tempo compõe o 

segundo capítulo e é resultado da pesquisa “Transmasculinida-

des e Envelhecimento: perspectivas sobre cuidado e atenção à 

saúde” que teve como objetivo registrar as vivências de seis en-

trevistados para a produção de série de quatro episódios do po-

dcast Transmasculinidades no curso do tempo, apostando nes-

sa linguagem como um dispositivo relevante possível de como 

viver juntos. O termo transmasculinidades abarca pessoas que, 

ao nascer, foram biopoliticamente designadas como mulheres, 

mas que se identificam com gêneros masculinos, cruzando, des-

se modo, as fronteiras normativas do gênero. Como se dão os 

efeitos do tempo sobre os corpos e trajetórias de vida das pes-

soas transmasculinas? Há especificidades nessa experiência de 

envelhecer? Como nossos convidados percebem e narram seu 

envelhecer? Foram essas questões que motivaram a pesquisa e, 

consequentemente, a produção dos podcasts, ante a grande di-

ficuldade de identificação e incorporação das especificidades 



das velhices, nos processos de elaboração de políticas públicas, 

legislações e, até mesmo, em projetos de investigação e pesquisa. 

Os(as) autores(as) assinalam que o prolongamento da vida sem 

a existência de políticas públicas, promoção de trabalho, em-

prego e renda, acesso à moradia digna, dentre outras políticas 

de promoção de segurança social, promovem uma intensifica-

ção da precarização da vida, que se agrava, significativamente, à 

medida em que as pessoas transmasculinas envelhecem. Nesse 

sentido, dar a conhecer as narrativas das transcestralidades con-

tribui para a promoção de mudanças socioculturais que prepa-

rem o terreno para o florescer de relações menos violentas, mais 

acolhedoras e éticas, com as pessoas trans.

Intergeracionalidade, representações sociais e velhices LGBT-

QIAPN+1: visão geral e contribuições de uma revisão de escopo é o 

título do terceiro capítulo, que descreve o percurso da pesquisa 

intitulada “Convívio intergeracional e representações sociais de 

velhices LGBTQIA+: uma revisão de escopo”, que teve, como ob-

jetivo geral, analisar em que medida o convívio intergeracional 

impacta as representações sociais construídas acerca das espe-

cificidades dessas velhices, além de apresentar síntese narrativa 

dos achados do estudo, sob a perspectiva de sua contribuição 

para o rompimento com a lógica heterocêntrica e excludente da 

sociabilidade capitalista neoliberal. As autoras assinalam que o 

1 Pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais, transgêneros, travestis, queer, intersexo, assexua-
das, e outras orientações sexuais e identidade de gênero.



envelhecimento LGBTQIAPN+ é um evento presente nas socie-

dades históricas desde, pelo menos, o século passado, mas que, 

no campo científico, permanece um hiato de estudos que abor-

dem a multidimensionalidade do envelhecer LGBTQIAPN+, 

fortalecendo o preconceito de uma velhice infeliz e isolada. As 

autoras chamam a atenção para o crescente interesse acadêmico 

na realização de pesquisas sobre a sexualidade de pessoas ido-

sas, mas, ainda, sob uma perspectiva majoritariamente hetero-

-cisnormativas. Nesse contexto, as velhices divergentes de gêne-

ro e de sexualidade têm exigido espaços de fala, como formas 

de resistência e de enfrentamento aos riscos da marginalização.

Sob a ótica do envelhecimento, além das discriminações com 

raízes de sexo-gênero, as pessoas idosas LGBTQIAPN+ convivem, 

diariamente, com o idadismo e outras múltiplas violações de direi-

tos humanos que permanecem invisíveis e silenciadas no mundo 

contemporâneo. E sob o prisma do envelhecimento LGBTQIAPN+, 

as trocas intergeracionais têm uma função ético-política relacio-

nada à superação de existências deshistoricizadas e presenteístas, 

concorrendo para a constituição de uma sociabilidade emancipa-

tória. As interações entre as gerações podem provocar efeitos de 

mudanças sociais, inclusive no que se refere às representações so-

ciais, construídas acerca de determinados fenômenos e grupos. O 

capítulo descreve o percurso da pesquisa; além de apresentar sínte-

se narrativa dos achados do estudo, sob a perspectiva de sua contri-

buição para rompimento com a lógica heterocêntrica e excludente 

da sociabilidade capitalista neoliberal.



Políticas de direitos humanos para a população idosa LGBT-

QIA+ no Brasil: proteção e desafios é o quarto capítulo, que par-

te do pressuposto de que as pessoas lésbicas, gays, bissexuais, 

transsexuais, transgêneros, travestis, queer, intersexo, assexu-

adas, e outras orientações sexuais e identidade de gênero, re-

presentadas pelo acrônimo LGBTQIA+, enfrentam desafios es-

pecíficos relacionados à sua orientação sexual e identidade de 

gênero e, também, envelhecem e precisam ser consideradas. No 

entanto, de acordo com o que apontam os(as) autores(as), as 

estatísticas e indicadores relacionados a essa comunidade são, 

por vezes, subnotificados, o que dificulta ou, ao menos, invia-

biliza a formulação de políticas públicas. O capítulo apresenta 

resultados da pesquisa “A velhice da população LGBTQIA+ e as 

políticas de direitos humanos no Brasil” que verificou se as polí-

ticas de direitos humanos do Brasil protegem a população idosa 

LGBTQIA+, visando contribuir para a formulação de agendas, 

análise e implementação de políticas públicas. Nesse sentido, a 

pesquisa - justificada pela relevância e urgência de identificar 

se as políticas de direitos humanos garantem os direitos à po-

pulação idosa LGBTQIA + - se dedicou a mapear as políticas 

de direitos humanos, no Brasil, que protegem a população ido-

sa LGBTQIA + a partir da Constituição Federal de 1988, bem 

como sistematizar a bibliografia existente sobre a população 

idosa LGBTQIA+. A pesquisa foi desenvolvida em parceria com 

o Grupo de Estudos e Pesquisas em Envelhecimento e Cidada-

nia – GEPEC - ligado ao Programa de Pós-Graduação em De-



senvolvimento Regional e ao Programa Mestrado Profissional 

em Psicologia, o qual é focado na relação pesquisa x extensão, 

e busca solução de problemas específicos enfrentados pela po-

pulação idosa, dentro e fora da Universidade, desde o início dos 

anos 2000. Foi dividida em duas etapas estruturantes. A eta-

pa de busca documental, com o objetivo de mapear as Políticas 

de Direitos Humanos destinadas à proteção das pessoas idosas 

LGBTQIA+, e a etapa da revisão e sistematização bibliográfi-

ca sobre as políticas públicas da população Idosa LGBTQIA+ 

existentes. Os(as) autores(as) entendem políticas públicas como 

um conjunto de ações, decisões e estratégias deliberadas que os 

governos adotam, para abordar problemas, desafios e questões 

específicas na sociedade, que são formuladas, implementadas 

e avaliadas pelos órgãos governamentais e podem abranger 

uma ampla variedade de áreas, incluindo saúde, educação, meio 

ambiente, economia, justiça social e direitos humanos.

O capítulo fornece uma visão abrangente das políticas de 

direitos humanos relacionadas à população idosa LGBTQIA+, 

no Brasil, identificando lacunas, desafios e oportunidades, para 

melhorar a proteção e promoção dos direitos dessa comunida-

de. Os resultados apresentados poderão contribuir para a for-

mulação de agendas de pesquisa, implementação de políticas 

públicas mais eficazes e o fortalecimento da rede de atores en-

volvidos com essa causa. A pesquisa aponta, como sugestão, a 

implementação de programas de treinamento para funcioná-

rios públicos, profissionais de saúde e prestadores de serviços, 



a fim de sensibilizá-los para as questões específicas enfrentadas 

pelas pessoas idosas LGBT e, assim, promover uma cultura de 

respeito à diversidade sexual e de gênero em todos os níveis do 

governo e do setor de serviços. Além da necessidade de desenvol-

ver e implementar políticas públicas eficazes para pessoas ido-

sas LGBT como um compromisso contínuo com a igualdade, a 

inclusão e o respeito pelos direitos humanos.

 Intersecções entre raça, idade e invisibilidade: as representa-

ções das velhices negras na publicidade em vídeo brasileira, quinto 

capítulo, descreve como se dá a representação, na interseccionali-

dade, de pessoas idosas negras, na publicidade em vídeo no país. 

Utilizou o método da análise de conteúdo, a partir da análise 

de um corpus formado por 70 anúncios publicitários, veicula-

dos entre 2020 e 2023, na TV ou internet, com pessoas idosas 

negras, dentre seus personagens. Por meio da pesquisa “Repre-

sentações da velhice negra na publicidade em vídeo brasileira” 

foi feito um levantamento de como se dá a representação desse 

grupo populacional pela publicidade, tanto em termos quanti-

tativos quanto qualitativos, permitindo levantar questões rele-

vantes para a reflexão sobre o impacto do racismo e do idadis-

mo na forma como essa população vem sendo retratada pelos 

anunciantes, no Brasil, cujo modelo, idealizado e almejado pela 

publicidade ainda é, além de branco, a pessoa jovem.

A autora parte do pressuposto de que pessoas idosas negras 

são sub-representadas, mas, como a representação acontece nos 



casos em que tais personagens estão presentes? As análises das 

representações da velhice negra na publicidade em vídeo brasi-

leira trouxeram à tona reflexões relevantes sobre as manifesta-

ções do racismo e do idadismo na propaganda, bem como de 

suas intersecções. Durante o percurso da pesquisa, foi consta-

tado que existem inúmeros desafios para promover narrativas 

mais inclusivas que, inicialmente, passam por trazer mais per-

sonagens desse grupo populacional aos anúncios de empresas 

dos mais diversos segmentos, superando a sub-representação.

Além disso, a pesquisa também identificou a necessidade de 

adotar novas abordagens, que consigam romper com estereótipos 

e propor novos olhares às pessoas idosas negras, contribuindo 

para a construção de um imaginário mais respeitoso, com relação 

a essa população, que leve em conta suas características plurais e 

heterogêneas. A estratégia antirracista, complementada com prá-

ticas anti-idadistas, mostrou-se um caminho promissor, a exem-

plo de um comercial do TikTok. A pesquisa também deixou evi-

dente que é necessário levantar debates relacionados ao idadismo 

dentre autores e profissionais negros, na academia e no mercado 

publicitário, uma vez que alguns dos anúncios continham traços 

de discriminação aos mais velhos, ainda que em um contexto de 

empoderamento de pessoas jovens negras, inclusive com a ado-

ção de práticas condenadas, há décadas, pelo movimento negro, 

na caracterização de personagens idosos. Por fim, a autora de-

fende a promoção de narrativas mais autênticas e inclusivas das 

pessoas idosas negras na publicidade que, não só fortalecerá as 



marcas e empresas que adotarem uma visão mais plural em suas 

estratégias de comunicação, mas, principalmente, contribuirá 

para a construção de uma sociedade mais justa.

Inclusão da pessoa idosa e a importância da intergeracionalida-

de nas organizações: experiência, conhecimento e potencialidade da 

pessoa idosa transmitida para as novas gerações é o título do sexto 

capítulo, instigado pelo que está posto na contemporaneidade: 

O  aumento da expectativa de vida e a diminuição da taxa de fe-

cundidade nos levam a refletir também sobre a composição da 

força de trabalho nas empresas, como também, de forma amplia-

da, quanto aos empregos do mercado formal, uma vez que, em 

termos sociais, de seguridade social e previdência, é utilizado, 

como baliza, o princípio da solidariedade. Ante este cenário, a di-

versidade tem sido tema de constante debate e estudo no aspecto 

organizacional – seja em relação a raça, sexo, grau de instrução, 

religião, idade, ou no que diz respeito às limitações ou deficiên-

cias, ainda que se observe que nem todos esses aspectos tenham 

ganhado o mesmo destaque e se desdobrado em ações efetivas no 

âmbito das organizações. Quanto à questão etária, o tema começa 

a ganhar visibilidade mais recente. A pesquisa teve como objetivo 

geral identificar ações e experiências bem-sucedidas relacionadas 

à inclusão de pessoas idosas e à promoção de um ambiente inter-

geracional, no âmbito organizacional, com vistas a desenvolver 

um guia, a partir das experiências encontradas, como produto 

de um plano de relacionamento intergeracional para as organiza-



ções. Mas não só, as autoras também traçaram os seguintes obje-

tivos específicos: verificar como a inserção das pessoas idosas nas 

empresas e sua contribuição com as outras gerações vêm sendo 

abordadas nas pesquisas científicas; investigar como as empresas 

tratam a inserção da pessoa idosa no ambiente organizacional e 

sua integração com as demais gerações; analisar as contribuições 

que as pessoas idosas vêm trazendo, tanto para as organizações, 

quanto para as demais gerações; e identificar ações realizadas, vi-

sando à inclusão da pessoa idosa nas organizações e à promoção 

de um ambiente intergeracional.

Para isso, as autoras partiram das seguintes questões: como 

se dá a inclusão e a relação intergeracional no ambiente das or-

ganizações? Quais as principais estratégias e ações relacionadas 

à inclusão da pessoa idosa nesse âmbito? Quais contribuem para 

melhores formas de inclusão dessa população? As respostas a 

essas questões compõem este capítulo, resultado da pesquisa 

“Inclusão da pessoa idosa e a importância da Intergeracionali-

dade nas organizações: experiência, conhecimento e potenciali-

dade da pessoa idosa transmitida para as novas gerações”, justi-

ficada pela necessidade de promover a inclusão da pessoa idosa 

no âmbito organizacional, valorizando seu conhecimento, suas 

contribuições e experiências, tanto para a empresa, quanto para 

as demais gerações que integram a organização. Considera que a 

intergeracionalidade é fundamental para as empresas que visam 

agregar saberes e que se voltam para a construção de um am-

biente mais diverso. A pesquisa aponta questões preocupantes, 



tais como: falta de políticas para recrutamento e seleção de pro-

fissionais mais velhos, ausência de atitude proativa na contrata-

ção de profissionais mais velhos e de programas de integração 

e formação de equipes multigeracionais, além do preconceito 

com a idade, recorrentemente visto nas organizações, e que se 

expressa de diversas maneiras, como, por exemplo, por meio 

do incentivo à aposentadoria, da promoção ou contratação de 

pessoas mais jovens em detrimento das mais velhas e do sofri-

mento psicológico, em decorrência de situações desgastantes de 

trabalho, geradas pela discriminação etária. Como resultado da 

pesquisa, as autoras apresentam a produção do “Guia para in-

clusão da pessoa idosa nas organizações”, disponibilizado para 

as empresas e público em geral, de forma gratuita e online, con-

tribuindo, assim, para a inclusão de pessoas idosas e à promo-

ção de um ambiente intergeracional, no âmbito organizacional.

Parte 2 - reúne dois capítulos que discorrem sobre Saúde 

Financeira e Segurança de Internet:

A violência financeira às pessoas idosas em situação de vulnera-

bilidade social face às inovações tecnológicas, em prosseguimento à 

apresentação dos capítulos, o sétimo traz os resultados da pes-

quisa com mesmo título. Pesquisa na qual foram analisadas as 

narrativas textuais das demandas espontâneas, protocoladas por 

pessoas idosas, na Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas 

Idosas da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Pará. As auto-



ras perceberam, em sua atuação cotidiana, que o crescimento da 

expectativa de vida vem acompanhado de inúmeros desafios, en-

tre eles o crescimento de denúncias de violência financeira contra 

pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social, em face das 

inovações tecnológicas. Apontam que, a cada 10 famílias brasi-

leiras, 8 têm dívidas de endividamento, demonstrando como são 

violados os direitos e garantias fundamentais, como a dignidade 

da pessoa humana. O superendividamento das pessoas idosas é 

causa evidente de exclusão social, colocando-as em franca vulne-

rabilidade social, que compromete o mínimo existencial, ao lhes 

retirarem as condições mínimas de sobrevivência ou dignidade, 

sobretudo em se tratando de aposentados e pensionistas que re-

cebem apenas um salário-mínimo, que mal dá para provê-los na 

fase mais delicada da vida. As autoras observaram que os idosos 

que foram levados a endividamento, por meio da tecnologia, seja 

por celular, por processos judiciais eletrônicos e por terceiros, aos 

quais os idosos depositaram toda a sua credibilidade e boa-fé, por 

não possuírem o domínio da tecnologia dos serviços que depen-

dem para a sua sobrevivência e dignidade.

As autoras assinalam que a violência financeira contra pes-

soas idosas possui diversos agentes, como os delinquentes ci-

bernéticos, instituições financeiras, fornecedores de bens e ser-

viços... Mas, também, tais pessoas acabaram se tornando vítimas 

de quem mais amam, seus familiares, em razão da prática de 

atos prejudiciais ou de fraudes ao seu patrimônio. Assinalam, 

ainda, que as pessoas nascidas nas décadas de 1940 a 1960 vi-



veram o tempo que hoje é conhecido como “tempo analógico”, 

ou seja, os idosos de hoje tiveram sua criação e educação em 

ambiente totalmente diverso da realidade atual, e agora se veem, 

irremediavelmente, envolvidos ou jogados na era da revolução 

digital, que se traduz em um tempo tecnologicamente acelera-

do, da hipervelocidade, que dificulta ou não permite, aos mais 

vulneráveis, acompanhar tantas mudanças, visto que o tempo 

de uma inovação é logo superado por uma inovação seguinte. 

Nesse sentido, as autoras apontam que muitas pessoas idosas 

foram levadas a endividamento por meio da tecnologia.

Ao trazerem as narrativas das pessoas idosas sobre esse tipo 

de violência financeira, as autoras evidenciam que os avanços 

tecnológicos não vêm acompanhando as mudanças etárias, 

nem atendendo às suas reais necessidades, de conformidade 

que o que preceitua a Constituição da República de 1988, em 

seu artigo 230, ao assegurar às pessoas idosas a sua participação 

efetiva na sociedade, incluídas as inovações tecnológicas, que 

propiciam interrelações mais céleres entre as pessoas e a oferta 

de serviços, sem considerar a individualidade de cada um. Nesse 

sentido, as autoras apontam que a tecnologia contribuiu para 

um verdadeiro paradoxo entre as pessoas idosas, em situação de 

extrema vulnerabilidade social.

Os relatos evidenciam um processo de empobrecimento 

acelerado, provocado por diversos fatores, dentre os quais as 

dificuldades de acesso às ferramentas tecnológicas, como, por 

exemplo: acesso a serviços de saúde, serviços bancários digitais, 



acesso à justiça, acesso a aplicativos como, por exemplo, o “meu 

INSS”, serviços mais recorrentes que fazem a pessoa idosa ficar 

dependente de um familiar ou de terceiros. As autoras percebe-

ram que os idosos que procuram a Comissão da OAB/PA man-

têm preservada a sua autonomia, o seu poder de decisão, mas 

ficam limitados pelas barreiras da tecnologia, para assegurar os 

seus direitos. Por fim, as autoras apontam impactos relevantes 

da pesquisa em Belém e região metropolitana, ao verem adequa-

ções de serviços virtuais, como a criação pela Coordenação do 

Juizado Especial Federal do Pará, do serviço de atermação onli-

ne, ao qual o idoso poderá enviar a sua demanda diretamente, a 

partir de formulário eletrônico, sem precisar se deslocar fisica-

mente até a sede da Justiça Federal ou enfrentar filas para seu 

atendimento e anexar documentos. 

Os Impactos do Sistema de Regulação do Crédito Consignado no 

Enfrentamento à Violência Financeira Contra Pessoas Idosas em Pa-

raíso do Tocantins - TO, capítulo oito, descreve sobre os resultados 

da pesquisa com mesmo título, e objetivou verificar se as Institui-

ções Financeiras que oferecem o serviço do crédito consignado 

no município de Paraíso do Tocantins - TO haviam adotado o 

Sistema de Autorregulação do Crédito Consignado, corroboran-

do com o enfrentamento à violência financeira institucional con-

tra as pessoas idosas. Logo no início, o capítulo menciona que, 

há mais de quatro décadas, a violência tornou-se matéria de es-

tudos para pesquisadores(as) das ciências sociais aplicadas, cujos 



resultados consubstanciaram decisões na seara legislativa, como 

a promulgação do Estatuto da Pessoa Idosa, instrumento promo-

tor de educação em direitos e previsional das sanções, nos casos 

de violações contra o referido segmento etário. Pensar a violên-

cia contra a pessoa idosa, seja ela a estrutural, mediante prática 

do etarismo, seja um fenômeno social associado à manipulação 

subjetiva ou à demarcação de poder físico e/ou financeiro contra 

as pessoas mais velhas, não é tarefa recente, tampouco exclusiva 

dos(as) estudiosos(as) do envelhecimento.

Realizou-se um estudo detalhado sobre o Sistema Finan-

ceiro Nacional e suas divisões, e quais os tipos de Instituições 

Financeiras (IF) o conformam, a fim de se entender como o cré-

dito consignado é estruturado no interior de cada instituição 

financeira. As IF’s são regulamentadas e tipificadas em bancos; 

caixas econômicas; administradoras de consórcio; bolsa de va-

lores; cooperativas de crédito; corretoras e distribuidoras; bolsa 

de mercadorias e futuro; instituições de pagamento e institui-

ções não bancárias. A pesquisa focou em três tipos de IF’s que, 

dentre outros serviços, atuam também ou, principalmente, com 

o crédito consignado; são elas: os bancos e caixas econômicas, 

cooperativas de crédito e correspondentes bancários.

Vale lembrar que, visando ampliar o acesso da população 

interiorana e/ou periférica do país a serviços bancários básicos, 

pagamentos de despesas estruturais, como água, energia, gás, tri-

butação de impostos ou, até mesmo, recebimento de valores re-

lacionados à previdência social, o Conselho Monetário Nacional 



e o Bacen (Banco Central), através da Circular 220/1973, conce-

deram a pessoas jurídicas a possibilidade dessas tornarem-se cor-

respondentes bancários, com a expectativa de oferecer serviços 

financeiros com qualidade, para populações hiper vulneráveis.

A pesquisa, realizada em Paraíso do Tocantins – TO, des-

bravou o arquétipo das Instituições Financeiras, assim como o 

comportamento adotado, frente às regulamentações vigentes. 

Como resultado, a pesquisa apresenta o Mapa das Instituições 

Financeiras no Município de Paraíso, a partir das localizações 

coletadas na expedição fotográfica desses serviços, além de evi-

denciar a posicionalidade geográfica das Instituições Financei-

ras na região, apresentando a concentração daquelas que ofe-

recem mais risco à pessoa idosa, no que se refere à violência 

financeira institucional. Os(as) autores(as) verificaram que ges-

toras e gestores desconhecem a legislação que regula a comer-

cialização do crédito consignado, nomeando o Estatuto da Pes-

soa Idosa. Apontam que a ausência de controle social efetivo, no 

município, tornou-se um agravante, no que se refere à violação 

aos direitos humanos da pessoa idosa.

Parte 3 - congrega dois capítulos, que discorrem sobre De-

senvolvimento sustentável e solidário; são eles:

Percepções femininas sobre problemas ambientais urbanos e a 

relação com o envelhecimento: um estudo a partir de Belém, capital 

do Pará, e de Curitiba, capital do Paraná, título do capítulo nove, 



é referente à pesquisa “A percepção de problemas ambientais ur-

banos e suas influências nas vidas de mulheres mais velhas em 

Belém e em Curitiba: um choque entre o Brasil do Norte e o do 

Sul”, inscrita num campo de relações que coloca, frente a frente, 

o envelhecer e o ambiente urbano. Mais especificamente, o en-

velhecer em ambiente urbano. Os(as) autores(as) partiram dos 

seguintes questionamentos: como é a percepção de vida de pes-

soas que experienciam os ambientes urbanos, ao mesmo tem-

po que vivenciam o avançar das idades cronológica e social? E, 

ainda, como cidades de diferentes regiões “acomodam” o enve-

lhecimento, a partir de marcadores ambientais urbanos, como 

acesso a serviços públicos, qualidade de moradia, estrutura físi-

co-geográfica, percepções sobre temperatura e, ainda, sobre po-

luição (incluindo sonora e/ou visual), fatores que se apresentam 

como problemáticas propriamente citadinas.

A pesquisa buscou compreender as influências ambientais 

percebidas por mulheres em seu envelhecer, considerando cida-

des que estão em posições virtualmente opostas em rankings re-

lacionados ao saneamento básico, como Belém, capital do Pará, 

e Curitiba, capital do Paraná. Uma na região Norte e outra, no 

Sul, que podem deixar ver estruturas dicotômicas que, possivel-

mente, remetem às respectivas histórias de formação e gestão. 

Buscou, assim, compreender as experiências humanas do enve-

lhecimento nesses contextos. Como resultado, apresentam ex-

periências relacionadas ao espaço urbano (estrutural), ao trans-

porte, à moradia, à participação social, ao emprego e ao acesso 



a serviços de saúde. Experiências que comprovam que a cidade, 

enquanto instituição de organização do corpo social, pode ser 

ressignificada para receber, acomodar, proteger o envelhecimen-

to, incentivar e promover a educação ao longo da vida, respeitar 

e aprender com as gerações longevas, reconhecer e tratar indiví-

duos em suas subjetividades e em seus alcances coletivos.

Por uma velhice feliz: exercícios ecológico-espirituais, por fim, 

o capítulo dez, um ensaio que discorre sobre a pesquisa “Enve-

lhecimento, educação ambiental e interculturalidade: por uma 

velhice virtuosa e feliz”. O capítulo conversa com o leitor sobre a 

noção, mesma, de velhice feliz, de modo a defender sua possibili-

dade e necessidade. Na sequência, o autor comenta, brevemente, 

sobre um dos problemas causadores da crise generalizada em 

que nos encontramos como sociedade e espécie: a crise climática 

e ecológica. E aponta que, para uma velhice feliz em tempos de 

crise ambiental, algo de concreto precisa ser feito. Por isso, na 

segunda parte desse capítulo, o autor apresenta uma proposta 

de exercícios ecológico-espirituais, para pessoas idosas. Tais exercí-

cios se caracterizam como práticas ou atividades cujo objetivo 

central é sensibilizar e mobilizar velhas e velhos para uma vida 

mais integrada à natureza e, por conseguinte, mais sustentável. 

Exercícios que também podem contribuir para a promoção de 

um sentimento de pertencimento ao presente e ao futuro. Para 

a concepção e elaboração dos exercícios ecológico-espirituais, o 

autor se vale de fundamentos pedagógicos da educação ambien-



tal e filosóficos interculturais – isto é, do diálogo entre filoso-

fias de diferentes tradições.

A proposta é constituída de oito exercícios ecológico-espirituais 

ao leitor, entendendo estes como práticas ou atividades que al-

mejam promover uma orientação ou conversão do espírito da 

pessoa idosa, no sentido da produção de um modo de ser que 

se efetive na valorização da vida em todas as suas manifestações, 

potencialidades e riquezas. Os oito exercícios, por sua vez, estão 

agrupados em quatro conjuntos, conforme certos objetivos. Há 

aqueles que têm como objetivo principal promover uma sensi-

bilização da pessoa idosa em relação aos temas trabalhados, ao 

longo das reflexões, isto é, algo como um contato inicial com 

as temáticas, um processo de abertura. Exercícios cujo objetivo 

central é a problematização, ou seja, provocar, na pessoa idosa, 

um incômodo geral que a leve a questionar determinada situ-

ação. Também há aqueles exercícios em que a ideia nuclear é 

mobilizar a pessoa idosa para algum tipo de investigação ou pes-

quisa. E, finalmente, exercícios mais focados em despertar, na 

pessoa idosa, o desejo de envolvimento em alguma atividade 

transformadora, focalizada em incentivar sua participação nas 

diversas lutas e movimentos que assumem pautas semelhantes 

às discutidas nesta obra.

Com esta coletânea, consolidamos nosso compromisso com 

a produção e disseminação livre de conhecimentos confiáveis 

sobre o envelhecimento sustentável. Buscamos subsidiar a for-

mulação de políticas públicas e análises que apoiem a redução 



das desigualdades e a promoção da dignidade da vida, na ve-

lhice. As pesquisas aqui reunidas visibilizam as pessoas idosas 

no contexto do monitoramento e dos indicadores dos Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Fornecemos dados 

que alimentam os indicadores de acompanhamento da Agenda 

2030 da ONU, contribuindo para a construção de um futuro 

mais justo e inclusivo para todos.

O conhecimento é fundamental para a construção de uma 

sociedade mais justa e solidária, onde todas as pessoas, inde-

pendentemente da idade, possam ter a oportunidade de viver 

com dignidade e plenitude. Acreditamos que esta publicação 

contribui para a criação de ambientes propícios para um enve-

lhecer com futuro.

Boa leitura! 

Anna Fontes e Beltrina Côrte

(Organizadoras)
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Capitulo I
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Introdução

Violência é reconhecida, desde 1990, pela Organização 

das Nações Unidas (ONU, 2014), não só como uma séria 

adversidade mundial, com severas repercussões sociais, mas 

também como um dos principais problemas de saúde públi-

ca atual, posto ser fenômeno responsável por elevado número 

de mortes.

Não há um consenso a respeito da definição do fenôme-

no violência, daí vários autores utilizarem o termo violências, 

o que demonstraria seu caráter multifacetado, polissêmico e 

complexo. É conceito que envolve uma gama de fatores e que 

se expressa em ações de indivíduos, grupos, classes, países, 

podendo levar à morte ou afetar a integridade biopsicossocial 

das pessoas (Clemer, 2010; Minayo, 2003).

Palhares e Schwartz (2017) mencionam alguns perigos 

quando se trabalha com o tema violência. Primeiramente, 

abordam o caráter consensual da palavra “violência”, origi-

nado pela falsa sensação de obviedade e unanimidade sobre o 

termo. Existiria, portanto, um conceito implícito de violência 

que dispensaria a necessidade de defini-la, já que todos sabe-
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riam o que estão observando. Todavia, embora conhecida, é 

muito difícil de ser conceituada.

Na sequência, Palhares e Schwartz (2017) tratam da coisi-

ficação da violência, isto é, sua associação a um determinado 

comportamento. Desse modo, une-se a palavra “violência” 

à coisa “violência”, como se fosse algo único. O processo de 

coisificação prossegue até a escolha de uma única definição, 

que passa a ser vista como a única possível. Por esse raciocí-

nio, a violência teria uma forma de expressão exclusiva, le-

vando à desconsideração de todas as demais. Nesse sentido, 

Ruiz (2014) ressalta que a biopolítica tende a naturalizar o 

comportamento humano, transformando a violência em um 

instinto, o que a tornaria tolerável e administrável.

O discurso sobre a violência não compreende apenas a 

fala, nem é consciente para quem o expressa; ele também é o 

não-dito ou o silenciado, um conjunto de enunciados, prá-

ticas e falas que garantem a circulação de imagens sobre a 

própria violência (Rifiotis, 2006).

A percepção social da violência muda com o tempo, es-

paço geográfico e contexto social, portanto, o que é conside-

rado um evento violento em um dado momento histórico, 

pode deixar de sê-lo, em outro. Dessa forma, cada cultura, 

cada sociedade, define, a cada momento, quais condutas acei-

ta, tolera ou rejeita, independentemente se tais categorias es-
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tão, ou não, estabelecidas no aparato legal. Considerar-se-ia 

violência, portanto, quando um ato ou conduta ultrapassa 

um limite ou perturba acordos e regras que ordenam rela-

ções, adquirindo carga negativa. É a percepção do limite e do 

sofrimento causado que vai fazer com que um ato seja dado 

como violento (Paniza Prados, Ortigosa Perochena, 2015).

A violência e seus diversos conceitos

Johan Galtung (2018; 1990; 1969) explicita um conceito 

de violência que se refere à causa que leva à diferença entre o 

potencial e o real, entre o que poderia ter sido e o que efeti-

vamente é. Dessa forma, condições objetivas que impedem, 

impedirão ou impediram alguém de alcançar seu máximo 

potencial são violências, pois essas estão na origem da des-

semelhança entre a condição real e a condição potencial. O 

que se aplica, também, a tudo aquilo que impede a diminui-

ção da distância entre o real e o potencial ou quando o real é 

evitável ou poderia ter sido evitado de alguma forma. Assim, 

as desigualdades são violências e a não violência refere-se à 

igualdade social.

Ainda Galtung (1969) ressalta que há três tipos de vio-

lência. A primeira, direta, é aquela que está na relação sujei-

to-ação-objeto, sendo um fenômeno observável e fácil de ser 
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expresso por meio da linguagem: o emissor realiza determi-

nada ação que recai sobre outra pessoa - o objeto da violência 

- que é o prejudicado ou ferido (vítima). O dano ou ferimento 

resultante da violência direta pode ser de natureza física e/ou 

psicológica, sendo facilmente identificável e semelhante ao 

conceito de agressão.

Já a segunda, violência estrutural, se estabelece sobre a 

estrutura social e se traduz em múltiplas situações que envol-

vem a distribuição desigual de recursos ou serviços aos quais 

as pessoas, em razão dessa desigualdade, têm acesso limitado 

ou dificultado. Renda, educação, alfabetização e assistência 

médica são exemplos de recursos e serviços cuja distribuição 

costuma ser deficiente ou fortemente enviesada, resultando 

em violência estrutural para determinados grupos sociais. Ao 

contrário da direta, a violência estrutural age independente-

mente da existência de um autor específico e identificável, 

daí ser designada de invisível (Galtung, 2018; 1990; 1969).

Por fim, a terceira, a violência cultural, remete aos aspec-

tos da cultura que tornam legítimas ou válidas as outras duas 

formas de violência, as corroborando ou justificando (Gal-

tung, 2018; 1990).

Palhares e Schwartz (2017) destacam que, apesar de seu 

caráter silencioso, a violência estrutural não resulta de um 

acidente ou de uma força maior, e sim, é consequência direta, 
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ou indireta, da ação humana, comissiva e/ou omissiva, sobre 

estruturas que refletem a distribuição desigual de poder. Tais 

estruturas abrigam, por exemplo, o racismo, o sexismo e a 

violência política.

A cultura pode esconder, mascarar e condicionar as pes-

soas a não ver determinadas situações sociais, tais como a re-

pressão ou a exploração como violentas. Aspectos tais quais 

educação, meios de comunicação, arte, ciência, religião e ide-

ologia fazem parte da formação, construção ou reconstrução 

de valores, ideias e normas de uma sociedade sendo, portan-

to, capazes de influenciar, direcionar e moldar a construção 

da realidade social, tanto em âmbito pessoal quanto coletivo. 

São elementos que também podem contribuir para a interna-

lização e aceitação da violência cultural, legitimando-a. Dessa 

forma, a violência cultural faz com que as maneiras de vio-

lência direta e estrutural pareçam ou corretas, ou não sejam 

vistas como erradas (Palhares, Schwartz, 2017).

As violências na América Latina e Caribe

Na América Latina e Caribe, região que inclui o Brasil, 

as violências afetam, principalmente, homens mais jovens e 

expressam os níveis preocupantes de desigualdades, exclusão 

e marginalização que marcam essa área geográfica. Mas, tam-
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bém, é região fortemente marcada pela presença de violên-

cias interpessoal (que afeta as mulheres, as pessoas idosas, as 

crianças, a população LGBTQIAPN+, as populações afrodes-

cendentes e os povos originários); simbólica ou cultural (com 

destaque para os estereótipos relacionados à idade, etnia e 

gênero); política (execuções extrajudiciais e desaparições for-

çadas); carcerária e à presença do crime organizado e tráfico 

de imigrantes (Cepal, 2015; Serrano-Barquín, Serrano, 2013; 

Garmendia, 2011).

Devido a essas violências, os países da região são dividi-

dos em dois grandes grupos: aqueles que apresentam elevadas 

taxas de mortalidade por homicídios, dentre as maiores do 

mundo, tais como o Brasil, Colômbia, Equador, Guatemala, 

Honduras, México, Panamá, Paraguai, República Dominicana 

e Venezuela; e os que apresentam as menores taxas, tais como 

Argentina, Bolívia, Chile, Costa Rica e Uruguai (Cepal, 2017).

Mas não são apenas os homicídios masculinos que ca-

racterizam a região, com relação à violência. O elevado e 

constante número de mulheres e meninas que são mortas é 

extremamente relevante. Essas mortes estão, em sua imensa 

maioria, relacionadas às questões de gênero e evidenciam de-

sigualdades históricas e estruturais, relacionadas a padrões 

advindos da cultura patriarcal que geram discriminação e 

violência (Cepal, 2022).
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Segundo a Comissão Econômica para América Latina e 

Caribe (Cepal, 2022), órgão da ONU, a violência contra mu-

lheres e meninas na região ocorre de maneira sistemática e 

persistente, afeta todas as faixas etárias e se produz e repro-

duz dentro dos domicílios, mas também acontece em espaços 

públicos, tais como no local de trabalho, no transporte, nas 

ruas, nas escolas, nas redes virtuais. Por ser tão disseminada, 

o Secretário Geral da ONU, António Guterres, a denomina de 

“pandemia na sombra” (Cepal, 2022, p. 1).

Avanços no respeito aos direitos das mulheres veem sen-

do lentamente conquistados na América Latina e Caribe, mas 

ainda há muito o que enfrentar. Dados demonstram que entre 

63% e 76% da população feminina na região já sofreram algum 

episódio de violência de gênero em sua vida e que uma em cada 

quatro mulheres entre 15 e 49 anos experienciou violência físi-

ca e/ou sexual por parte de companheiro, pelo menos uma vez. 

Acredita-se, entretanto, que esses dados estejam subestimados, 

podendo a realidade ser pior do que se conhece (Cepal, 2022).

Na região da América Latina e Caribe ocorreram, em 2021, 

4473 feminicídios, sendo que 4445 concentraram-se em 18 paí-

ses, segundo dados informados. Assim, ocorrem 12 mortes vio-

lentas de mulheres, por dia, por questões de gênero, estando o 

Brasil entre os países que tem as maiores taxas de feminicídio na 

região. Essas cifras mostram a flagrante violação dos direitos hu-
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manos de mulheres e meninas, a qual se exacerba em contextos 

em que há crime organizado, violência estrutural crônica, pouca 

cidadania e intensos fluxos migratórios (OMS, 2021).

Quando se observa a faixa etária na qual ocorre o maior nú-

mero de feminicídios, na América Latina e Caribe, nota-se maior 

prevalência nas idades compreendidas entre 15 e 59 anos, que 

somam 85% dos casos, seguidas pelas idades acima de 60 anos, 

que correspondem a 7% dos casos, acima do número de meninas 

mortas abaixo dos 15 anos de idade (Cepal, 2022; OMS, 2021).

No Brasil, entre 2009 e 2019, ocorreu um feminicídio a cada 

duas horas. Nota-se que vem aumentando a violência de gênero 

intradomiciliar, sendo que, de 2008 a 2018, houve elevação de 

8,3% nos óbitos de mulheres nas suas residências. Mais de 80% 

dos estupros no país são em mulheres (Ipea, 2020). Especifica-

mente na cidade de São Paulo, entre janeiro e julho de 2023, 

houve um aumento de 34% no número de mortes por gênero e 

foram notificados 19829 casos de violências (SMSSP, 2023).

A violência contra a mulher tem cor

Porém, no Brasil, a violência contra a mulher tem cor. Es-

tudo de 2021 (Monteiro, Romio, Drezzet, 2021) mostrou que 

as mortes violentas de mulheres afetam com mais força as ne-

gras brasileiras, independentemente da idade. As armas de fogo 
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continuam sendo o principal recurso do agressor para a práti-

ca de feminicídio, especialmente contra mulheres não brancas. 

Outra pesquisa mostra que, no país, para cada mulher branca, 

há duas negras mortas por feminicídio (Ipea, 2020).

Acresce-se a esses dados o fato de ser mulher idosa. Como 

mencionado, as mulheres acima de 60 anos não são as maio-

res vítimas de feminicídio, mas representam o segundo grupo 

etário em número de mortes, na América Latina e Caribe. A 

violência de gênero contra a mulher idosa é, frequentemente, 

mascarada, podendo ser confundida e notificada/denunciada 

como violência contra a pessoa idosa, o que dificulta a análise.

Há poucos estudos sobre a violência de gênero entre as 

mulheres idosas, mas essas podem ser vítimas tanto quando 

exercem o papel de cuidadoras, como quando necessitam de 

cuidado. Em sua maioria, essas mulheres sofrem com a vio-

lência de gênero desde jovens, fazendo com que sejam vítimas 

há anos. Celdrán (2013) destaca que os serviços de proteção 

às vítimas de violência não estão preparados, em sua grande 

maioria, para identificar esses casos, já que há falta de estu-

dos a respeito.

Assim, a violência contra a pessoa idosa raramente é es-

tudada segundo recorte de gênero, apesar de inúmeras pes-

quisas mostrarem ser as mulheres as maiores vítimas em 

todos os países. Gil e colaboradores (2015) referem ser essa 
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diferença devida ao maior número de mulheres nas faixas 

etárias acima de 60 anos, porém, a maioria dos autores dis-

corda dessa posição e vê a reprodução da cultura patriarcal 

e os estereótipos de gênero como os responsáveis por essas 

diferenças, as quais são estatística e proporcionalmente con-

firmadas (Manso, Lopes, 2020).

Observa-se que, no Brasil, a violência contra a pessoa ido-

sa vem crescendo. Em 2023 já aconteceram, durante o período 

de cinco meses, 47 mil denúncias. Essas denúncias remetem a 

cerca de 282 mil violações de direitos, que incluem violência 

física, psicológica, negligência e exploração financeira/mate-

rial. Cada denúncia pode ter mais de um tipo de violação de 

direitos e o número de violações de direitos humanos contra 

a pessoa idosa já é 87% maior, em relação ao mesmo período 

de 2022. O perfil da vítima permanece o mesmo: principal-

mente mulheres (MDHC, 2023).

Estudos ressaltam as poucas pesquisas que interseccio-

nam gênero e geração. Isto faz com que políticas públicas ve-

jam o grupo mulheres sem se ater a determinadas especifi-

cidades relacionadas à idade. Quando se acrescenta recortes 

relacionados à cor da pele, há vários estudos sobre ser mulher 

negra no Brasil, mas pouco se comenta sobre o envelhecer 

dessas. Haveria, assim, uma “cegueira de geração” nos estu-

dos sobre gênero (Pereira, Tavares, 2018 p. 42).
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Interseccionalidades buscam capturar as consequências 

estruturais e dinâmicas de um ou mais eixos de subordina-

ção. Desse modo, marcadores sociais tais como gênero e ge-

ração, dentre outros, criam desigualdades que estruturam as 

posições de mulheres, etnias, classes e outras. Esses marcado-

res não se somam, mas se interseccionam, potencializando 

desigualdades e exclusão (Akotirene, 2019).

Pesquisa com mulheres pretas, pardas e periféricas

A partir dessas considerações, pensou-se na pesquisa “Di-

versidades na Velhice: Vulnerabilidades Sociais e Programáticas 

segundo recorte de Cor de Pele e Gênero”. O estudo entrevistou 

um grupo de 58 mulheres pretas e pardas, com idade média de 

70,3 anos (variando entre 60 e 88 anos), procurando entender 

como a cor da pele e gênero se interseccionam nas suas vivên-

cias diárias, verificar se essas mulheres são vítimas de violências, 

identificando mecanismos de enfrentamento. Ainda procurou 

analisar como as instituições sociais, principalmente as da saú-

de, reconhecem suas necessidades ou se, apenas, reproduzem as 

discriminações por elas sentidas. A pesquisa foi levada a cabo 

durante os meses de fevereiro a outubro de 2023. Neste capítulo, 

apresenta-se apenas um recorte da pesquisa acima citada, rela-

cionado à presença de violências na vida destas mulheres.
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As mulheres entrevistadas moram em Heliópolis, cidade 

do Sol, a maior comunidade da cidade de São Paulo, porém, 

como ocupa dois municípios (São Paulo e São Caetano), 

acaba por ser considerada a segunda maior comunidade 

(Unas, 2023).

As comunidades ou aglomerados urbanos subnormais, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2019), representam uma das formas como o racis-

mo estrutural se apresenta no país. Assim, no município 

de São Paulo, a chance de uma pessoa preta ou parda resi-

dir em um aglomerado subnormal é mais do que o dobro 

da verificada entre as pessoas brancas. O instituto eviden-

cia que 18,7% das pessoas pretas ou pardas moradoras na 

cidade residem em aglomerados subnormais, em contraste 

com 7,3% das brancas.

A questão do lugar de moradia apareceu nas falas das 

mulheres entrevistadas como sendo de suma relevância como 

fator de discriminação e preconceito. Várias mencionaram si-

tuações de recusa de emprego, medo por parte das pessoas 

e até afastamento de familiares, os quais ocorreram quando 

estas idosas informavam seu local de residência.

Caldeira (2000) mostra como, na cidade de São Paulo, o 

crime é historicamente associado às comunidades, possibili-

tando, assim, que as pessoas que moram nesses locais sejam 
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desvalorizadas socialmente. Demonstra, ainda, como a cida-

de foi construída e constituída sobre padrões de segregação 

social (tipo de moradia e local de moradia) reproduzindo e 

mantendo desigualdades e exclusão.

Souza (2015, p. 74) ressalta que “pessoas indesejáveis de-

vem viver em locais indesejáveis”, caracterizando, assim, lo-

cais de moradia onde o acesso a bens públicos e direitos bási-

cos podem ser negados. Destaca que esses locais de moradia 

estão fortemente ligados, no continente americano, à cor da 

pele, à diáspora africana e à injustiça ambiental.

Injustiça ambiental é o mecanismo pelo qual desigualda-

des econômico-sociais destinam carga maior de danos am-

bientais às populações de baixa renda, aos grupos sociais 

discriminados, às populações marginalizadas e vulneráveis. A 

partir deste mecanismo, surge o racismo ambiental, através 

do qual parcelas da população são desqualificadas e anuladas 

de acordo com sua raça (Souza, 2015).

O termo raça, derivado do latim ratio, significa catego-

ria e é usado na Botânica e na Zoologia a fim de catalogar 

espécies diversas, porém é construto que serve para segregar 

grupos sociais considerados como inferiores, legitimando re-

lações de sujeição e dominação (Munanga, 2003). A coisifica-

ção e desumanização consequente à visão de que uma raça, 

a branca europeia, era superior às demais, justificou, e ainda 
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justifica, as atrocidades cometidas na região da América La-

tina e Caribe, incluindo o Brasil, contra os povos originários 

e afrodescendentes (Pineda, 2021; Quecha-Reina, Masferrer 

León, 2020).

A noção de raça ainda sustenta e mantém discursos de su-

perioridade, poder, subjugação e dominação, agravando, ain-

da mais, desigualdades sociais e sofrimento, tendo por base 

a concepção de que determinados seres humanos são mais 

humanos do que outros, o que leva à naturalização da exclu-

são (Carneiro, 2011).

A visão de que a raça é um conceito social, e não bioló-

gico, passa a permear os discursos científicos somente após 

o final do século XX, porém ainda não de forma unânime. 

Com o sequenciamento do genoma humano, cientistas de-

fendem que o termo raça não seja mais utilizado, pois as dife-

renças genômicas entre grupos humanos não correspondem 

às divisões postas pelo conceito sociocultural de raça; sabe-se 

que os grupos raciais, como atualmente definidos, são ge-

neticamente heterogêneos entre si, não existindo fronteiras 

bem delimitadas sequer entre eles. Inclusive há modificações 

recentes no DNA da espécie humana, ou seja, o próprio ge-

noma humano se modifica com o tempo. Dessa forma, não 

há sustentação genética para a continuidade da utilização do 

termo raça (Evans et al., 2021; Yudell et al., 2016).
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Raça, portanto, não é um conceito biológico, mas uma 

construção sócio-histórica que determina relações de poder 

marcadas pela cor da pele e que se interseccionam com outras 

categorias sociais, tais como o local de moradia, como citado 

pelas idosas entrevistadas.

Mais alguns dados sobre essas 58 mulheres: 38 (65,50%) 

se autodeclararam pardas e 20 (34,50%) pretas. Segundo o 

IBGE (2023; 2019), a cada ano mais pessoas se autodeno-

minam pretas e pardas, no Brasil. Inicialmente observada 

essa tendência entre jovens, atribuível à importante mudan-

ça cultural como resultado de ações de afirmação, que es-

tão levando os afrodescendentes brasileiros a compreender 

a importância de se declararem de determinada cor e valo-

rizarem a sua própria origem, já é observada entre pessoas 

idosas, como demonstrado pelo último censo. O instituto 

ressalta que, até há alguns anos, declarar-se preto ou pardo 

era vergonhoso e indesejável, pois a negritude estava asso-

ciada à pobreza, ignorância, marginalidade e criminalidade, 

o que fazia com que pouquíssimas pessoas idosas, no país, 

se declarassem pretos ou pardos, movimento que se encon-

tra em reversão.

Quanto à escolaridade, 37 (63,80%) das 58 mulheres en-

trevistadas tinham fundamental incompleto; encontrou-se 

somente duas com ensino superior.
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Dados do IBGE demonstram que, no censo de 2022, os 

maiores índices de analfabetismo foram encontrados entre as 

pessoas idosas, com nítido recorte de cor: enquanto entre os 

brancos essa taxa era de 9,3% da população, para os pretos e 

pardos chegava a 23,3%. Outro dado se refere a ter o ensino 

médio completo: 60,7% da população branca concluiu o ensi-

no médio, enquanto apenas 47% das pessoas pretas e pardas 

o fizeram (IBGE, 2023).

Outros estudos evidenciam que conforme aumentam os 

anos de idade a diferença na escolaridade entre negros e bran-

cos se acentua. Na faixa de 50 a 64 anos, as pessoas negras 

estudaram em média 6,8 anos, enquanto as brancas, 9,1 anos. 

Já na faixa acima dos 80 anos, essas médias são de 2,8 e 5,3 

anos de estudo para negros e brancos respectivamente, o que 

demonstra importante iniquidade de acesso à educação no 

país segundo a cor da pele e que afetou as camadas popula-

cionais mais idosas (Vieira et al., 2023). 

Porém, não é apenas a cor da pele que influencia na esco-

laridade dessas mulheres. Quando se observa a diferença en-

tre ser homem e mulher, nota-se, no Brasil, que as mulheres 

vêm aumentando, ano após ano, o tempo de estudos, o que 

não se reflete, entretanto em melhores ocupações ou salários 

(IBGE, 2023). Porém, essa é a realidade atual, já que, entre 

as mulheres com mais de 60 anos, a dessemelhança entre 
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anos de escolaridade pende para os homens, diferencial que 

se acentua conforme aumenta a idade. Para os cortes etários 

acima de 70 anos, uma mulher frequentar uma escola não era 

socialmente desejável, o que se reflete no número de idosas 

analfabetas e com baixa escolaridade nesses segmentos etá-

rios (Manso, Lopes, 2017).

A maioria das 58 mulheres entrevistadas trabalhou, ou 

ainda trabalha, como diarista. Piedade (2017, p. 45) refere que 

“a Faxina tem cor no Brasil. Tem gênero. Tem raça. É preta”.

Na América Latina, as mulheres escravizadas eram 

obrigadas a realizar afazeres domésticos como forma de 

retribuição pela comida e moradia (PINEDA, 2021). Mes-

mo após o encerramento da escravatura, o trabalho do-

méstico persistiu como herança escravagista, apesar de 

ocorreram mudanças ao longo do tempo, principalmen-

te, no Brasil, com a promulgação da Lei Complementar 

nº 150, de 1 de junho de 2015, que equiparou as traba-

lhadoras domésticas a outras categorias de trabalhado-

res regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 

(Coutinho et al., 2018). 

Entretanto, o serviço doméstico ainda é uma ocupação 

tradicional de mulheres negras de baixa renda, como afir-

mam Melo e Thomé (2018), constituindo-se, até o ano de 

2010, como a principal ocupação feminina no Brasil.
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A presença da violência de gênero

As 58 mulheres que participaram desta pesquisa respon-

deram, além das entrevistas, à escala VASS- Vulnerability to 

Abuse Screening Scale, que aferiu a presença de violência. Por-

tanto, optou-se pelo método misto, também denominado de 

triangulação de métodos, pesquisa integrativa ou pesquisa 

mista, que representa um conjunto de processos sistemáticos 

de coleta de dados quantitativos e qualitativos, integrados e 

com discussão conjunta.

Os estudos mistos têm como finalidade um aprofunda-

mento do fenômeno investigado e podem ser unidos de tal 

forma que as abordagens quantitativas e qualitativas conser-

vem as estruturas e procedimentos originais, os quais podem, 

ainda, ser adaptados ou sintetizados quando da realização 

da pesquisa. O enfoque permite reforçar a credibilidade ge-

ral dos resultados e procedimentos, bem como proporcionar 

contextualização mais profunda e ampla, mas, ao mesmo 

tempo, com validade externa e interna. A metodologia mis-

ta é, ainda, entendida como propiciadora de maior potencial 

de uso e aplicabilidade, por permitir uma variedade maior 

de perspectivas para analisar os dados obtidos na pesquisa, 

relacionado variáveis e encontrando significados (Creswell, 

Creswell, 2021). 
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Quando da realização de um enfoque misto, o pesquisa-

dor deve informar qual enfoque terá maior prioridade. No 

caso deste estudo, o enfoque qualitativo teve papel principal. 

A opção pelo método qualitativo advém da própria concep-

ção: se inicia de forma não direcionada, mas, conforme avan-

ça, permite o entendimento do fenômeno em profundidade 

e em todas as suas dimensões. Orienta-se para aprender com 

as experiências e os pontos de vista dos sujeitos que partici-

pam, permitindo avaliação de processos e a geração de teo-

rias fundamentadas na perspectiva do participante (Creswell, 

Creswell, 2021; Minayo, Assis, Souza, 2010).

Sobre a escala aplicada, a escala VASS, foi concebida na 

Austrália, validada e adaptada transculturalmente para o 

Brasil. É escala que busca a vulnerabilidade e a presença de 

violência intrafamiliar, principalmente, e apresenta 12 itens, 

com respostas dicotômicas (Sim/Não) e os seguintes domí-

nios: i) violência física que corresponde aos itens 01 a 03 da 

escala; ii) violência psicológica, aos itens 04 a 06; iii) violência 

financeira, aos itens 07 a 09 e iv) negligência, aos itens 10 a 12 

(Maia, Maia, 2014).

Como se utilizou metodologia mista, a aplicação da esca-

la também foi gravada, permitindo que as idosas pudessem, 

a cada resposta, contar suas experiências com o item, caso 

assim o desejassem. Na sequência, analisaram-se associações 
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com as variáveis sociodemográficas (idade, cor da pele, esco-

laridade, estado civil, morar só ou não, tipos e número de 

agravos à saúde, tempo de realização da última consulta). 

Ajustaram-se os modelos de regressão para cada um dos fa-

tores sociodemográficos e de morbidade, gerando-se medidas 

de efeito, tipo razões de chance (odds ratio- OR), com interva-

los de confiança de 95%. A interpretação do OR foi feita na 

escala multiplicativa, indicando que uma categoria tem n ve-

zes mais (ou menos) chance de apresentar o desfecho. Todas 

as análises estatísticas foram conduzidas através do software 

Stata®, versão 1.7, com nível de significância de 5%.

Analisando-se a escala VASS de maneira global, a maio-

ria das idosas entrevistadas assinalou ausência de violência, 

porém, em alguns itens e para algumas idosas, detectou-se 

não só maior vulnerabilidade, como a presença de situações 

de abusos, acarretando impactos significativos em suas vidas.

Vários relatos das idosas participantes da pesquisa cor-

roboraram os achados da escala, destacando-se a presença de 

violência de gênero que permeou a vida de algumas dessas 

idosas, marcada por múltiplos abusos que se repetiram e, 

em alguns casos, ainda persistem. A maioria dos relatos refe-

rem-se à violência conjugal iniciada logo após o casamento, 

nas idades entre 14 e 20 anos, mas algumas sofreram abusos 

quando mais jovens, causados pelo pai ou parente próximo.
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Vítimas de tentativas de feminicídio e múltiplas agressões 

físicas, submetidas a cárcere privado durante anos, sofrerem 

abusos por parte de sogros(as) ou cunhadas(os), ao terem que 

dividir o espaço de domicílio com eles, abusos sexuais por 

parte do pai, parentes e cônjuges/companheiros, agressões e 

insultos ao longo da vida, serem forçadas a viver no mesmo 

teto que a amante do marido, serem privadas de pensão pelo 

companheiro, serem forçadas ao uso de álcool e de drogas 

ilícitas pelo cônjuge, ou parentes, ou grupo social, são alguns 

dos relatos trazidos por essas mulheres. Conforme avançam 

os anos, notou-se que algumas conseguem romper o ciclo da 

violência, porém outras apenas mostram uma mudança no 

abusador: com a idade, filhos(as) e netos(as) passam a ocupar 

o papel de abusador ou se somam ao cônjuge/companheiro.

Pesquisa realizada em 12 cidades brasileiras mostra como 

as mulheres, vítimas de violência de gênero desde crianças, 

apresentam comportamentos autoagressivos, podendo cul-

minar com o suicídio. A subjetividade dessas mulheres, cons-

tituída como dominada pelo outro, perpetua relacionamen-

tos destrutivos e leva à reprodução de relações de dominação 

e exploração, o que vai progressivamente consumindo suas 

forças vitais. Na velhice, esse processo se consolida como sen-

timento de “perda de sentido e valor que, por vezes, só a mor-

te pode aplacar” (Meneguel et al., 2015).
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Gênero é entendido, segundo Scott (1986), como sendo 

uma categoria social, cultural e historicamente construída, 

um conjunto de propriedades e funções que uma sociedade 

atribui aos indivíduos em virtude do sexo ao qual perten-

cem, traduzidos em modelos de masculinidade e feminilida-

de que influenciam nas relações entre homens e mulheres. 

A sociedade apoia e reproduz a violência de gênero nas rela-

ções desiguais de poder (poder econômico, político, simbó-

lico e social) entre homens e mulheres. E gera definições e 

papéis aceitos, influenciados por estereótipos, identidades e 

expectativas sobre o que homens e mulheres deveriam ser e 

que, desde tempos antigos, implicam na subordinação dessas 

últimas (Caudillo-Ortega, Hernández-Ramos, Flores-Arias, 

2017; Hermosillo-Nuñez, 2014).

Violência de gênero implica nas normas e proibições que 

cada sociedade impõe a seus membros, generalizando-a por 

meio de instituições familiares, escolares, trabalhistas e re-

ligiosas (Caudillo-Ortega, Hernández-Ramos, Flores-Arias, 

2017). Nesse contexto, durante muito tempo, as violências 

contra a mulher foram socialmente aceitas, com elevado grau 

de tolerabilidade, impregnando as identidades culturais de 

homens e mulheres. Isso faz com que, ainda hoje e, apesar 

da legislação protetiva, muitas mulheres não se reconheçam 

vítimas de abusos (Clemer, 2010).
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Para a legislação brasileira, violência de gênero ocorre 

em qualquer tipo de agressão física, psicológica, sexual ou 

simbólica contra alguém, devido à sua identidade de gênero 

ou orientação sexual. Historicamente, dadas as relações de-

siguais, as mulheres são as mais atingidas pela violência de 

gênero. A utilização do conceito “violência de gênero” torna-

-se mais amplo que “violência contra a mulher”, pois, além de 

mulheres, inclui crianças e adolescentes (TJRJ, 2022).

Violência de gênero contra a mulher ocorre tanto no 

âmbito público como no privado, e engloba a violência do-

méstica, a violência intrafamiliar e a violência conjugal. Essa 

definição está explicitada, desde 1994, na Convenção Intera-

mericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra 

a Mulher, ou Convenção de Belém do Pará, ratificada pelo 

Brasil em 1995. Essa convenção, que busca instigar os Esta-

dos a editar normas de proteção contra a violência generali-

zada contra a mulher, dentro ou fora do lar, reconhece que 

a violência contra a mulher é um fenômeno generalizado, 

grave violação aos direitos humanos, constituindo manifes-

tação de relações de poder historicamente desiguais entre 

mulheres e homens.

Por ciclo da violência, primeiramente referido pela psicó-

loga norte-americana Lenore Walker, entende-se a violência 

que ocorre em um contexto conjugal em um ciclo constante 
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e repetido. Assim, o ciclo inicia-se de uma forma lenta e silen-

ciosa e progride em intensidade e consequências. O agressor 

pode não começar com agressões físicas, mas vai coibindo a 

mulher em sua liberdade, a humilha e a constrange. Esta eta-

pa busca diminuir a autoestima da mulher vitimizada para 

que, depois, ela tolere as agressões físicas. Portanto, a violên-

cia psicológica, em geral, precede à física. A mulher vítima da 

agressão tende a aceitar e justificar as atitudes do agressor e 

protelar a exposição de suas angústias até a situação se tornar 

insustentável (Lucena et al., 2016).

Pesquisas destacam que, para algumas mulheres, perce-

ber que está vivendo uma situação de violência pode ser di-

fícil. Muitas se enganam e fingem que a violência não está 

acontecendo, reforçando o ciclo da violência pela interioriza-

ção das opiniões do companheiro, diminuindo, ainda mais, 

sua autoestima. Outras não só interiorizam as opiniões do 

companheiro, como absorvem desejos e vontades que a ele 

pertencem, anulando os seus (Lucena et al., 2016).

Na pesquisa aqui descrita, para as mulheres entrevista-

das, vítimas de violência de gênero e que conseguiram romper 

o ciclo, morar só e longe da família se mostra como um re-

médio. A religião aparece, nesses casos, como um consolo. A 

maioria das vítimas de violência de gênero ora entrevistadas, 

porém, somente romperam o ciclo com a chegada da viuvez 
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e, novamente, o morar só representa a não continuidade de 

abusos por parte dos familiares. Mas, como dito, para algu-

mas, somente muda o abusador e há relatos de violências que 

se instauram com o advento da idade.

Antes de seguir, vale destacar, sobre as 58 mulheres entre-

vistadas, que 17 (29,30%) eram viúvas, 15 (25,90%) casadas, 14 

(24,10%) divorciadas, 11 (19,00%) solteiras e uma (1,705) sepa-

rada. Do total, 24 moravam sozinhas (41,40%) e 34 (58,60%), 

moravam com familiares: cônjuge, filho(a), neto(a) em múlti-

plos arranjos intergeracionais familiares.

Tanto a violência de gênero quanto a violência contra a 

pessoa idosa são consideradas violências predominantemen-

te intradomiciliares, isto é, ocorrem dentro do domicílio. 

Nesses casos, a privacidade do lar torna-se desculpa para sua 

ocultação, tornando-as invisíveis para a sociedade (Caudillo-

-Ortega, Hernández-Ramos, Flores-Arias, 2017).

Violência contra a mulher, velha e pobre

A violência contra a pessoa idosa pode ser definida como 

sendo “[...] uma ação única ou repetida, ou ainda, a ausência 

de uma ação devida, que cause sofrimento ou angústia, e que 

ocorra em uma relação em que haja expectativa de confiança” 

(INPEA, 2010, ONU, 2002). 
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Nas respostas à escala VASS, percebe-se que as idosas en-

trevistadas trazem inúmeros relatos que podem ser incluídos 

nessa definição. Desse modo, nove idosas referiram que sen-

tem medo de familiares decorrente de alcoolismo e/ou abuso 

de drogas ilícitas, ou por ter sofrido abuso sexual por parte de 

um parente. Os familiares apontados foram irmão, sobrinho, 

filho e ex-genro. Esse último, segundo a idosa, tinha pratica-

do feminicídio contra sua filha.

Quando inquiridas sobre se recentemente alguém pró-

ximo tinha tentado magoá-las ou prejudicá-las, houve 20 

respostas positivas. Apontam amigas, nora, filhos, netos, vi-

zinho, irmã e sobrinho. Entre os motivos, foram citados em-

préstimos de dinheiro, furto de documentos, acusações fal-

sas, palavras ofensivas e implicância.  

Dezessete respostas positivas surgiram quando perguntadas 

sobre se alguém próximo as havia insultado, humilhado ou 

tê-las feito se sentir mal, mantendo-se os familiares e vizinhos 

como causadores e acrescentando-se aos motivos anteriores a 

expulsão da idosa da casa de um familiar.

Observou-se que 49 idosas responderam que tinham pri-

vacidade em casa, porém, para as que responderam negativa-

mente, o motivo foi o morar com algum familiar. Aqui apa-

receram queixas sobre as filhas do atual companheiro, sobre 

o tipo de habitação onde a mulher idosa reside, sobre a vizi-
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nhança, sobre os familiares que residem junto e sobre a pre-

sença de visitantes indesejáveis. Esses últimos relacionam-se 

a usuários de drogas ilícitas, que são amigos de filhos(as) ou 

netos(as), que também utilizam essas substâncias.

Seis idosas responderam não confiar nos familiares e in-

dicaram como motivo: brigas, mentiras, furtos, desconfian-

ça, por não acreditar na índole do parente. Uma das idosas 

menciona que os familiares se aproveitam de sua renda e lhe 

retiram as posses. Por fim, a maioria das idosas respondeu 

ser independente para as questões do dia a dia, mas as que 

responderam negativamente demonstram tristeza por terem 

dificuldades, dependendo de filhas(os) e netos(as).

Continuando a escala VASS, 24 idosas referiram-se a sen-

timentos de tristeza, solidão e mágoa associados aos filhos 

que saíram de casa, à viuvez, às lembranças e reflexões sobre 

fatos passados, à saudade de familiares falecidos. Também 

houve menção a dores crônicas como causadoras de tristeza. 

A pergunta seguinte inquiria sobre a sensação de ninguém as 

querer por perto e várias relataram sentirem-se indesejadas 

pelos familiares.

Vinte idosas responderam que se sentem desgostosas 

com os familiares e surgem motivos, tais como falta de apoio 

em relação aos seus desejos, pela resposta dos familiares ao 

fato do filho ter cometido um crime, ouvir comentários ina-
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dequados de filhos(as) e netos(as), desagrado com as irmãs, 

falta de apoio emocional de um irmão e de sua cunhada.  

Três idosas narram que seus filhos(as) dizem que elas estão 

doentes quando, de fato, não estão, e duas afirmam que já fo-

ram forçadas a fazer algo que não queriam, somente pelo fato 

de ser mulher e pobre. Uma das idosas conta que é forçada a 

sair da cama para realizar tarefas da casa, mesmo sentindo-se 

mal e enferma. Quatorze contam que já tiveram seus perten-

ces retirados sem sua permissão por um familiar, sendo esses 

utensílios domésticos, televisores, alimentos, documentos, 

além de dinheiro. Uma idosa afirma que suas roupas foram 

rasgadas e colocadas no lixo pelo filho, que afirmava que pes-

soas idosas não precisam ter nenhum pertence.

Também surgiram relatos de violências outras, tais como 

perdas súbitas de emprego pela idade, dificuldades econô-

micas, presença do crime organizado na comunidade, ho-

micídios de filhos(as) e neto, na presença da idosa, abusos 

financeiros por parte de filhos(as) e netos(as), dificuldades 

financeiras causadas por excesso de crédito consignado vin-

culado às aposentadorias, obrigação de cuidado de familiares 

mesmo contra vontade/disponibilidade física da idosa.

Depreende-se, desses relatos, diversas violências que se in-

terseccionam e marcam a vida de algumas dessas mulheres, 

relacionadas ao local de moradia, a cor da pele, ao acesso à 
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educação e emprego, ao gênero e à idade, violências essas não 

apenas intrafamiliares, mas também estruturais e culturais. 

Algumas vivem desde crianças marcadas por essas intersec-

cionalidades. Há relatos de violências físicas, psicológicas, 

financeiras, negligências, várias em associação, repercutindo 

em suas vidas e afetando sua saúde física e mental.

Pesquisas demonstram um perfil para a vítima de violência 

contra a pessoa idosa na América Latina e Caribe, onde mulhe-

res de baixa escolaridade, agredidas no domicílio por familia-

res, são vitimadas, principalmente, por abusos psicológicos e 

negligência. É frequente a adição às drogas ilícitas e álcool pelo 

agressor do sexo masculino, bem como a dependência finan-

ceira deste em relação às idosas (Manso, Lopes, 2020).

Percebeu-se que algumas não se reconhecem como víti-

mas de violência, normalizando as situações relatadas como 

naturais da idade, como um destino atribuído pela divindade 

ou, ainda, como algo normal na sociedade. Observou-se, pe-

las falas dessas mulheres, que a violência de gênero causada 

pelo companheiro/cônjuge é mais reconhecida do que a vio-

lência que sofrem, como idosas, causadas pelos filhos(as) e/

ou netos(as), tanto que houve relatos de mulheres que rompe-

ram o ciclo da violência conjugal.

A literatura destaca a construção cultural que faz com 

que mulheres não se percebam vítimas de violência, quan-
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do idosas. Pesquisa realizada em dois municípios brasileiros, 

Campina Grande (Paraíba) e São Bernardo do Campo (São 

Paulo), encontrou que as mulheres idosas não consideram a 

violência intrafamiliar um abuso, apesar desta gerar tristeza, 

medo, raiva, sofrimento, isolamento, além das lesões físicas 

por elas sofridas (Manso, Lopes, 2020; Souto et al., 2015).

Pesquisas indicam que a tendência de não reconhecimen-

to pode ser atribuída a razões que vão desde representações 

culturais ligadas à família e aos papéis sociais de seus mem-

bros, até influências religiosas; sentimento de auto culpa e 

resignação; relações de afeto; sentimento de desproteção; de-

sesperança para com o futuro; pressão familiar; construção 

cultural do que acontece em família deve ser resolvido nes-

se âmbito; medo de estigmatização: vergonha e/ou falta de 

orientação adequada (Cepal, 2016; Touza Garma, Prado Nó-

voa, 2016; ONU, 2014; Faleiros, Loureiro, Penso, 2010).

Frisam-se algumas diferenças estatísticas encontradas 

nas respostas à escala VASS. O fato de a idosa morar só se 

relacionou com 16% mais chances de ter medo de alguém 

da família e 25% mais chances de alguém da família tê-

-las prejudicado. Esses dados sugerem que as famílias, para 

esse grupo de mulheres, é um importante fator de estresse 

e violência, daí a opção por morar só, o que é corroborado 

pelos depoimentos.
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A estrutura familiar é ponto assinalado pela literatu-

ra como sendo condicionante da violência contra a pessoa 

idosa. A composição familiar, as posições e papéis dos in-

tegrantes, a dinâmica familiar, as relações hierárquicas e de 

poder são constantemente desafiados e postos à prova, no 

jogo interacional e intergeracional, lócus onde se consti-

tui o funcionamento familiar. Conforme avançam os anos, 

o convívio intergeracional explicita diversos interesses e 

necessidades que se contrapõem e se tornam conflitantes, 

elevando a tensão intrafamiliar (Vázquez, 2018; Wander-

broocke, Moré, 2013).

A coabitação intergeracional traz um aumento de poder 

para os mais jovens, conforme as demais pessoas envelhecem. 

Essas deixam de ser ouvidas, percebidas como sujeitos e res-

peitadas como referências de vida, predispondo à violência 

intrafamiliar (Pereira, Tavares, 2018).

A existência dessa violência retira da família a posição 

de lócus de proteção e cuidado, o que destoa das políticas 

públicas voltadas para esse segmento etário, que considera 

a família como o local privilegiado para o cuidado da pes-

soa idosa.

Em pesquisa sobre as percepções das pessoas idosas em 

relação à violência intrafamiliar (Colussi et al., 2019), os 

entrevistados relataram que o processo de envelhecimen-
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to traz novas possibilidades de convivência familiar, mas 

vem acompanhado de práticas sutis de violência psicoló-

gica, financeira e de abandono, tornando-os impotentes, 

envergonhados e temerosos para tomar iniciativas. Outro 

estudo destaca o quanto as pessoas idosas entrevistadas, 

mencionando sofrer violência dos mais diversos tipos no 

cotidiano, ressaltam que isso as magoa, já que, após tantos 

anos de dedicação à família, sofrem com falta de amor e 

respeito (Amaral et al., 2018)

Gil e colaboradores (2015) verificaram, em Portugal, que 

as pessoas idosas são vítimas de violência, principalmente no 

meio familiar, o qual pode ser conflituoso, abusivo e perigo-

so. Os problemas de âmbito social e econômico foram os que 

mais influenciaram a dinâmica entre vítima e agressor, mas 

ressalvam que os dados corroboram o velho tabu da socieda-

de portuguesa, de que “da família não se faz queixa”. A não 

apresentação de queixa ou denúncia é transversal aos diferen-

tes tipos de agressores, o que evidencia sentimentos de inibi-

ção, vergonha e medo.

Portanto, observa-se que a família é um espaço social 

contraditório, onde convivem afeto e opressão, solidariedade 

e violência, principalmente contra mulheres e pessoas idosas 

(Pereira, Tavares, 2018). Nesse sentido, a violência contra a 

pessoa idosa aproxima-se da violência de gênero, pois, como 
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destaca Celdrán (2013) os mesmos elementos estruturais que 

geram o patriarcado geram o idadismo.

Ressaltam-se os arranjos relacionados à moradia, onde a 

superpopulação se mostra como predisponente a situações 

abusivas contra a pessoa idosa (Cepal, 2016; ONU, 2014). Em 

pesquisa multicêntrica envolvendo pessoas idosas moradoras 

no Canadá, Albânia, Colômbia e Brasil, Guedes et al. (2015) 

demonstram que gênero, condições socioeconômicas, arran-

jos de vida multifamiliares e baixo nível de apoio de parceiros, 

filhos e familiares, foram associados à violência psicológica 

contra mulheres ocorrida no domicílio.

Considerações a respeito das violências relacionadas 

à cor da pele

Por fim, algumas considerações sobre o racismo. Poucas 

das mulheres pesquisadas identificaram violências por elas 

sofridas como sendo relacionadas à cor da pele, apesar de 

identificarem situações relacionadas ao gênero, idade e local 

de moradia. Esse achado remete à construção cultural que 

permeia a América Latina e Caribe de que, por serem países 

onde não houve regime de exclusão tão evidente como nos 

EUA ou África do Sul, não há racismo (Pineda, 2021; Quecha-

-Reina, Masferrer León, 2020).
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Essa construção relaciona-se ao esforço de embranque-

cimento, via mestiçagem, da população da região, que criou 

barreiras de acesso não perceptíveis aos direitos dos afrodes-

cendentes, e que se traduzem em piores locais de moradia, 

maior número de mortes, menor acesso aos bens públicos e a 

direitos básicos, tais como educação (Pineda, 2021).  

A violência cultural racista se reproduz mediante pia-

das, refrões, ditados populares, modelos de beleza, tipos 

de cabelos socialmente aceitáveis, dentre outros modos 

sutis e generalizados de desqualificação e coisificação. É 

um racismo implícito, em que a suspeita, a ridicularização, 

a condescendência, a omissão, a invisibilização, os gestos, 

os discursos, a desmoralização, traduzem práticas de es-

tereotipação e estigmatização, acentuando e encobrindo 

iniquidades e desigualdades (Pineda, 2021; Quecha-Reina, 

Masferrer León, 2020).

O racismo se manifesta de diversas formas, no Brasil. Al-

meida (2020) o define em três esferas. A primeira, individual, 

resulta em ações diretas; a segunda, institucional, no funcio-

namento das instituições, levando a privilégios e desvanta-

gens com relação a raça; por último, a terceira, estrutural, de-

corre da própria estrutura social e é consequência de como 

ocorrem as relações políticas, econômicas, jurídicas e até fa-

miliares, em que o racismo é regra.
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Na perspectiva decolonial1, Segato (2011) tipifica quatro 

tipos de atitudes racistas: (i) de convicção; (ii) político-par-

tidário-programático; (iii) emotivo e (iv) de costume, sendo 

este último tipo o que predomina na América Latina. Assim, 

o racismo torna-se, enquanto violência estrutural e cultural, 

invisível e não perceptível, o que pode explicar a naturalização 

por essas mulheres do que viveram e vivem.

Concluindo, dentre o grupo de 58 mulheres pesquisadas, 

encontraram-se narrativas de vários episódios de violência. 

Muitos naturalizados e não reconhecidos como tal por essas 

mulheres, porém foram observadas intersecções relacionadas 

às categorias cor da pele, gênero e geração. A família mostrou-

-se como lócus privilegiado para a ocorrência de violência, 

mas não exclusivo.

O racismo permeia, mesmo que ainda invisível para elas, 

a vida dessas mulheres pretas e pardas, traduzindo-se desde o 

local de moradia, até o acesso à educação e ao tipo de traba-

lho que exercem ou exerceram. A violência de gênero é uma 

realidade para muitas delas, marcando suas vidas e se trans-

mutando em violência contra a pessoa idosa. A primeira, para 

1 O termo decolonial se refere a um movimento intelectual e político que surgiu na América Lati-
na na década de 1990, em resposta à crítica da modernidade e da colonialidade. Ele se propõe a 
desmantelar as estruturas de poder e conhecimento eurocêntricas que foram impostas pelos co-
lonizadores e que continuam a oprimir povos marginalizados em todo o mundo. Para saber mais 
acesse: https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf.
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algumas, foi reconhecida e de alguma forma afastada, mas a 

segunda permanece invisível para grande parte.

Espera-se que esses achados possam auxiliar para um me-

lhor conhecimento e entendimento do processo de envelhecer 

mulher no Brasil. Por último, agradece-se a essas 58 mulheres 

que anuíram compartilhar suas experiências conosco, de ma-

neira tão generosa; ressalta-se a delicadeza e o cuidado neces-

sário que se deve ter quando da realização dessas escutas, para 

que não ocorra revitimização, banalização ou julgamentos.
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A memória é o armazenamento de informações e fatos 
obtidos através de experiências ouvidas ou vividas. 

Relaciona-se fortemente à aprendizagem que é a 
obtenção de novos conhecimentos, pois utiliza a memória 
para reter tais informações no cérebro (Dantas, 2017).

Breve introdução à memória

A memória é uma ferramenta poderosa para recordar, pre-

servar e atualizar o passado; para preencher de significados o 

presente, tornando-o mais habitável e para vislumbrar e forjar 

um futuro mais equânime e inclusivo, resistindo constante-

mente às tentativas de apagamento e silenciamento da histó-

ria, especialmente das histórias e vidas contra-hegemônicas.

A preservação da história, por meio da memória e da reme-

moração, como nos ensina Ailton Krenak1, desempenha papéis 

fundamentais, como: resistir à manipulação dos fatos, fortale-

cer identidades e manifestações culturais, reivindicar direitos, 

conectar-se à resistência histórica e conscientizar as pessoas a 

respeito, por exemplo, da multiplicidade da vida, das corpora-

lidades e dos saberes que se produzem a partir daí.

1 Vozes da Floresta | Ailton Krenak. (14 de Abril de 2020) disponível em: https://youtu.be/
KRTJIh1os4w?si=ay7ByaEDz62g6HNu
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Na tentativa de manter as memórias vivas, evocamos a 

oralidade, como dispositivo ancestral, para criar o podcast 

Transmasculinidades2 no Curso do Tempo, apostando nessa 

linguagem como um dispositivo relevante possível de como 

viver junto. Partimos da pesquisa etnográfica de doutorado3 

do pesquisador e professor Sereno S. G. Repolês - que de-

senvolveu um mapeamento de seis pessoas transmasculinas 

residentes na região metropolitana de São Paulo com idade 

acima de 45 anos - para promovermos, nesse podcast, uma 

elaboração conjunta dessas vivências, que abriram caminho 

para que hoje pudéssemos experimentar nossas identidades 

em um contexto outro.

Nossa intenção, com esse breve ensaio, é produzir um re-

gisto cartográfico que integre fragmentos da construção de 

memórias sobre nossa participação no Edital Acadêmico de 

Pesquisa 2022 - Envelhecer com Futuro - às rememorações 

dos nossos seis entrevistados para a produção de série de qua-

2 Utilizamos aqui transmasculinidades como um termo “guarda-chuva” que pretende abarcar 
pessoas que, ao nascer, foram biopoliticamente designadas como mulheres, mas que se iden-
tificam com gêneros masculinos, cruzando, desse modo, as fronteiras normativas do gênero. O 
podcast está disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCFcvzSykTcFiNYOnAO2X9Ew.
3 A pesquisa intitula-se Transmasculinidades e envelhecimento: perspectivas sobre cuidado e 
atenção à saúde e está vinculada ao Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva na Escola 
Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo. A pesquisa dedica-se à investiga-
ção dos processos e formas do envelhecer experienciados por pessoas transmasculinas que 
vivem em cidades da Região Metropolitana de São Paulo - através, principalmente, de perspec-
tivas sobre acesso ao cuidado e saúde.



97

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

tro episódios do podcast Transmasculinidades no curso do 

tempo. Como se dão os efeitos do tempo sobre os corpos e 

trajetórias de vida das pessoas transmasculinas? Há especifi-

cidades nessa experiência de envelhecer? Como nossos convi-

dados percebem e narram seu envelhecer? Essas são algumas 

das indagações que nos inquietam e nos motivam a produzir 

esses encontros, espaços de conversa e, especialmente, de es-

cuta, entre diferentes gerações de pessoas que compartilham 

- preservadas as singularidades de cada corpo-trajetória - a 

experiência de cruzar as fronteiras normativas do gênero.

As abordagens antropológicas do curso da vida e do 

envelhecimento nos mostram que a velhice e o envelhecer 

podem ser vividos de formas singulares, conforme varia-

ções socioculturais, demográficas, econômicas, temporais, 

étnico-raciais, etc (Debert, 1999; Henning, 2017). Tal varia-

bilidade de fatores possibilita múltiplas formas de perio-

dização da vida, de elaboração - seja individual ou coletiva 

- de aspectos simbólicos a respeito do envelhecimento, de 

identificação de características que marcam a passagem do 

tempo e seus efeitos ao longo da vida. O que a literatura nos 

mostra é que há, de modo geral, uma grande dificuldade de 

identificação e incorporação das especificidades, vividas nas 

múltiplas formas de envelhecer, nos processos de elaboração 

de políticas públicas, legislações e, até mesmo, em projetos 
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de investigação e pesquisa - que subsidiam as duas ações an-

teriores. O que observamos, através dos dados obtidos pela 

pesquisa de onde partimos, é que o prolongamento da vida 

- daqueles que conseguem se manter vivos, apesar das vio-

lências que atravessam cotidianamente - sem a existência de 

políticas públicas de saúde, promoção de trabalho emprego 

e renda, acesso à moradia digna, dentre outras políticas de 

promoção de segurança social, promovem uma intensifica-

ção da precarização da vida, que se agrava, significativamen-

te, à medida em que envelhecem.

Pensamos que, além dos desafios compartilhados social-

mente, de maneira mais ampla, existem algumas especificida-

des que parecem intensificar esse impacto entre nós, pessoas 

com quem compartilhamos corporalidades e experiências lo-

calizadas no espectro das transmasculinidades. Talvez a ne-

cessidade de investimento mental e emocional, no processo 

de subjetivação, de compreender a própria identidade, no es-

pectro das transmasculinidades - ou das masculinidades não 

cisgêneras - nesse mundo, seja um fator. Especialmente, no 

caso de alguns dos nossos convidados, que enfrentaram esse 

desafio com poucos recursos e repertórios, frequentemente 

de maneira solitária, sem muito apoio ou troca com outros 

transmasculinos, em um momento em que tampouco éra-

mos reconhecidos pelo Estado como sujeitos políticos com 
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demandas próprias. Além disso, merece destaque a dificulda-

de de acesso aos cuidados e atenção à saúde, que tem como 

efeito um progressivo afastamento desses serviços e profis-

sionais. O que gera uma defasagem do acompanhamento da 

saúde e dos processos de adoecimento que, potencialmente, 

os intensificam.

Oralidades transmasculinas

Conceitual e metodologicamente, oralitura designa 
a complexa textura das performances orais e corpo-
rais, seu funcionamento, os processos, procedimen-
tos, meios e sistemas de inscrição dos saberes funda-
dos e fundantes das epistemes corporais, destacando 
neles o trânsito da memória, da história, das cosmo-
visões que, pelas corporeidades, se processam. E alu-
de, também, à grafia desses saberes, como inscrições 
performáticas e rasura da dicotomia entre oralidade 
e escrita. (Martins, 2021, p. 41)
[...] os mais velhos são os grandes responsáveis pela 
transmissão de conhecimento. (Eugênio, 2017, p. 15)

Evocamos o conceito de oralitura e sua importância como 

forma de transmissão de epistemes (Boito, 2022). Nos per-

guntamos, dialogando com Leda Maria Martins (2021), que 

saberes e contribuições os nossos mais velhos têm a compar-

tilhar conosco e com todes aqueles que queiram aproximar-se 
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da riqueza e complexidade múltiplas das existências trans? 

Através da realização desse podcast, investigamos, ou melhor, 

experimentamos, como a palavra falada e a performatividade 

do corpo vivo fazem-se como fios e condutores de conheci-

mentos e como produtores de afetos e afetações.

Trazemos também, para essa conversa, os saberes produ-

zidos no âmbito das religiões de matriz africana - nas quais 

a valorização da oralidade é amplamente conhecida, assim 

como pesquisas acadêmicas desenvolvidas sobre o envelheci-

mento e a importância da senioridade, nesses contextos. Esse 

movimento nos parece relevante, pois esses saberes se contra-

põem às perspectivas hegemônicas sobre o envelhecimento 

que, informadas pelo olhar biomédico, constroem um cam-

po de símbolos e práticas que relegam essa fase do curso da 

vida à perda funcional, ao declínio da vida e das capacidades 

psicomotoras, produzindo, como efeito, uma intensificação 

da mortificação da/em vida. Em contraposição, o Babalorixá 

Rodney William Eugênio ou Pai Rodney de Oxóssi, em seu 

livro A benção aos mais velhos - poder, senioridade nos terreiros de 

candomblé - fruto de seu mestrado em Gerontologia, afirma:

Nos terreiros, o velho é visto como aquele que per-
siste, que é duradouro e que merece viver ainda 
mais e tornar-se um ancestral, o que significa, em 
princípio tornar-se eterno.
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No candomblé, tudo aquilo que é velho, antigo - in-
clusive as pessoas - ganha traços de ancestralida-
de, revestindo-se de um caráter sagrado. É como 
se os ‘mais velhos’ fossem a ligação com os grandes 
personagens da religião que já se foram, como se fos-
sem seus representantes legítimos. Ter resistido ao 
sofrimento, às agruras, à doença e à própria mor-
te (que nos procura todos os dias) faz do velho um 
símbolo de força, comprovando que suas palavras e 
suas ações têm fundamento e verdade. Assim, quan-
do este ‘mais velho’ fala, todos se calam e reconhecem 
seu poder de transmitir e produzir conhecimento 
(Eugênio, 2017, p. 72. Destaques em negrito nossos).

Somos inspirados por tais perspectivas, que revestem o 

campo semântico e a experiência vivida da velhice de autorida-

de, ao reconhecer e valorar positivamente aspectos do envelhe-

cer que são sufocados pelos pontos de vista produtivistas e bio-

médicos, que parecem ter olhos para ver e construir discursos, 

apenas sobre a fragilidade e a falta que permeiam o envelhecer. 

Observamos esse movimento de reconhecimento e valorização 

dos mais velhos como uma forma de promover rachaduras nas 

perspectivas hegemônicas, anteriormente citadas, que forta-

leçam e subsidiem outras representações sociais dessa fase da 

vida. Que permitam o florescer de uma maior integração in-

tergeracional, não apenas entre pessoas transmasculinas, como 

também entre outros segmentos e grupos populacionais.
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Acreditamos que sejam contribuições possíveis, ainda 

que singelas, para uma transformação sociocultural que pos-

sibilite, aos mais velhos, o experienciar de vidas mais possí-

veis e alegres de serem vividas, em que possam usufruir de 

cuidado qualificado, atenção à saúde e às demais demandas, 

assim como a valorização de suas trajetórias e memórias. Es-

ses são alguns dos elementos que podem surgir como frutos 

dessa integração, que almejamos como potencializadoras da 

vida e das trocas entre aqueles que se encontram em diferen-

tes momentos do curso da vida. Anseios que nos orientam na 

realização desse podcast, objetivos que, com dedicação, boa 

sorte e a bênção dos mais velhos, alcançaremos.

Outra dimensão que experimentamos, também, na jorna-

da que compartilhamos aqui, como os movimentos de narrar 

e rememorar, se desenham como formas de agenciamento de 

si e de sua trajetória ao longo do curso da vida. Como já men-

cionamos anteriormente, a promoção de tempos e espaços 

para a escuta e a troca é um de nossos mais caros objetivos. E 

visualizamos esse fazer espaço-temporal em, ao menos, dois 

momentos centrais que se articulam e que, eventualmente, 

podem se desdobrar. O primeiro é o espaço-tempo promo-

vido entre equipe e convidados, com o fim de realização das 

entrevistas que subsidiam os episódios do podcast. E o se-

gundo, mais rizomático, é o espaço-tempo que se produz no 
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encontro dos ouvintes com os episódios e, consequentemen-

te, com as pessoas e narrativas que o compõem. Nossa aposta 

reside na potência sensível e transformadora do encontro que 

se dá através da escuta, como nos ensina Sotingui Kouyaté, 

que diz:

[em] qualquer discurso, no mundo todo, fala-se de en-
contro, fala-se de comunicação, fala-se de troca e, até 
mesmo, de dividir. No entanto, um verdadeiro en-
contro não acontece senão pela escuta. Que escuta 
é essa? Não é ouvir com o ouvido, mas é ser sensível 
ao outro. Estamos numa corrida de grandes em de-
trimento dos mais desfavorecidos. Não se pode dizer 
que o mundo atual está escutando. Nós nos falamos, 
mas não nos escutamos. A escuta é uma questão de 
sensibilidade. Eu sou sensível ao outro. O outro é 
sensível a mim. (Sotigui Kouyaté, Um griot no Brasil, 
2014. Destaque em negrito nossos)

O encontro da equipe com os entrevistados proporcionou 

solo fértil para o germinar de questões, reflexões e enigmas que, 

potencialmente, produzem diversos efeitos, tais como as do-

bras no tempo através de: (i) rememorações da própria jornada 

de vida, movimentos que evocam a visita a um tempo passado, 

desde o momento presente; (ii) gestos imaginativos a respeito, 

tanto de seu próprio futuro, como de futuridades coletivas e/

ou compartilhadas; (iii) os movimentos de ir e vir, entre reme-
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morações e projeções imaginativas produzem, também, efeitos 

sobre o presente, esse tempo-espaço eternamente efêmero, de 

atualização constante, e que é a base corporal e existencial de 

onde nos localizamos e de onde partem tais movimentos.

Podemos pensar, portanto, na memória como, também, 

agente promotor de dobras no tempo, que tornam possíveis 

atos de conectar, simultaneamente, passado, presente e futu-

ro. Observamos que revisitar o passado permite atualizar as 

narrativas de si, reescrever ou reinscrever o próprio passado 

ou a visão que se tem dele. Gestos que propiciam o agencia-

mento sobre a própria história, sobre sua forma de lembrá-la, 

narrá-la, elaborá-la, a partir de um outro tempo e espaço. Mo-

vimentos esses estimulados e acompanhados por um grupo 

de pessoas mais jovens, interessadas em ouvir suas narrativas, 

aprender e trocar a respeito delas, partindo, muitas das vezes, 

de suas próprias experiências de vida.

Identidade visual 

O processo criativo da identidade visual do podcast, re-

alizado por Mari Crestani, parte da imersão no seu trabalho 

de edição dos episódios, ouvindo as vozes e discursos dos 

entrevistados criando, assim, uma conexão intuitiva com o 

conteúdo. Em um momento de reflexão frente a algumas re-
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vistas antigas, ele se deparou com o poema concreto de Paulo 

Leminski chamado “Se”:

(Figura 01 - “Se”, poema de Paulo Leminski.)4

Enxergou, ali, o jogo de palavras - SE-TRANS-FOR-MAR - 

e visualizou uma relação entre a existência trans e os oceanos, 

o “ser trans” como um mar, algo que está em eterno fluxo de 

movimento e transformação. A imagem de fundo, então, vem 

dessas revistas antigas, do que poderia remeter a uma figura 

dita masculina e, no lugar da face, que é a nossa identidade e, 

também, a primeira leitura social, o toque final das cores da 

bandeira trans nas unhas daquela figura, reproduzida abaixo.

4 Leminski, P. (n.d.). QuemDisse - Frase de Paulo Leminski. quemdisse.com.br, em 10 de no-
vembro de 2023, de: https://quemdisse.com.br/frase/sesenem-forterrasetransfor-mar/95551/
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(Figura 02 - Identidade visual do podcast. Colagem analógica e digital 
(Crestani, 2023).

Essas reflexões se entrelaçaram com discussões e interações 

profundas, ocorridas durante as gravações do podcast. A ideia 

de incorporar, visualmente, o mar e a transformação na arte 

do podcast surgiu como uma faísca, um momento de inspi-

ração repentino. Sobrepondo conceitos, imagens, linguagens 

e percepções, desde o mar e seus movimentos, nos deparamos 

com o movimento inerente aos nossos corpos, nossos líquidos 

e, também, de nossas construções de identidade, efêmeras, re-

lacionais e impermanentes, visto que, em constante transfor-

mação. Aprofundando nesse conceito fluido - que é a ordem 

em que água opera no mundo - concordamos que esse movi-
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mento magnético e cíclico do mar nos é perceptível, pois ele se 

inicia, finda e recomeça em ondas. Compreendendo as ondas 

como o impulso primeiro de movimento e investindo na so-

breposição de sentidos, são, também, ondas que construíam 

a matéria deste projeto, as ondas sonoras. Ali, na timeline do 

programa de edição, estava o nosso mar revolto, formado por 

ondas que se formam dos encontros entre diferentes oceanos e 

temperaturas - a voz e intensidade rítmica de cada convidado - 

construindo esse oceano que nos conduz à conexão com aque-

le líquido íntimo e coletivo - ancestral - que nos trouxe até aqui, 

afinal também é da ordem da água ser condutor de energia.

(Figura 03- timeline do projeto do podcast.)

Foi aprofundando nessas reflexões e signos que Feliz Trovo-

ada formulou a arte e linguagem do filme ensaio Planta que brota 

do asfalto (2023, 9’42’’), que começa e termina usando imagens 

que remetem ao mar, às águas fluidas como nossas experiências 

de gênero. O conceito do vídeo parte da vontade de reconhecer e 
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valorizar o presente que foi poder ouvir e conhecer nossos trans-

cestrais e, para isso, o videomaker entrevistou o pesquisador Se-

reno Repolês na intenção de conhecer os motivos e direções que 

o levaram a pensar nesse trabalho. Então, podemos ouvir quem 

iniciou o projeto como um todo e a importância social que ele 

carrega. O uso da linguagem oral, sem a imagem da entrevis-

ta acoplada, foi intuitivo e legitimador em evidenciar as ondas 

discursivas em sobreposição às imagens das gravações do pod-

cast, assim Feliz traz um distanciamento do interlocutor com as 

imagens da experiência de ouvir e conversar com os seis entre-

vistados. Constrói uma narrativa intercalada e confluente dos 

trechos discursivos, expressados pelo narrador.

(Figura 04 - Frame do filme Planta que brota do asfalto; Trovoada, 2023.)
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(Figura 05  - Frame do filme Planta que brota do asfalto; Trovoada, 2023.)

Sobre a equipe e os rumos do trabalho

Em uma noite de segunda-feira do mês de novembro do 

ano de 2022, nos chegou o link para o “Edital Acadêmico de 

Pesquisa 2022: envelhecer com futuro” através das mãos do ar-

tista Uarê Erremays. Poucos meses antes, Mari Crestani e Sere-

no Repolês haviam se encontrado para assistir à peça de teatro 

“E lá fora o silêncio”, na qual Leo Moreira Sá, um de nossos 

convidados do podcast, foi parte do elenco. Em uma conversa 

sobre os caminhos e processos da pesquisa de doutorado so-

bre envelhecimento transmasculino, Sereno conta a Mari que 
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havia realizado horas de entrevistas gravadas em áudio, em for-

mato mp3. Daí, Mari, com animação e brilho nos olhos, sugere 

a possibilidade de utilizar esse material para fazermos um po-

dcast; o que, por questões éticas, não poderia ser feito, consi-

derando-se que o material havia sido coletado exclusivamente 

para fins de pesquisa. Mas foi lançada, aí, a semente e, desse 

movimento, surgiu o desejo de realizarmos algo nesse sentido, 

num futuro próximo, quando fosse oportuno.

Foi essa ideia que resgatamos, naquela noite de segun-

da-feira, no primeiro contato com o Edital. Nos poucos dias 

de prazo que nos restavam, a partir do momento em que 

tivemos conhecimento sobre o mesmo, elaboramos e sub-

metemos um projeto, junto com sol marita mishyx que, a 

convite de Mari Crestani, passou a integrar a equipe, para 

tal fim. No final do mês de janeiro, soubemos da aprovação 

do projeto pelo Edital e, em nosso primeiro encontro após 

esse momento, optamos por realizar uma chamada aberta 

para formar uma equipe transcentrada - ou seja, integral-

mente formada por pessoas trans. A ideia era integrarmos 

mais duas pessoas dispostas a se envolver com o projeto, 

especialmente para as áreas audiovisual, pesquisa e roteiro. 

A nossa vontade e proposta era de que o grupo colaborasse 

ativamente em todas as etapas do processo, mesmo tendo 

funções principais definidas.



111

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Criamos um questionário online, via google forms, instru-

mento para nos ajudar a aglutinar e organizar informações que 

serviriam de base para a etapa de seleção dos candidatos para 

as duas vagas que dispúnhamos: roteirista e videomaker. Realiza-

mos a divulgação do formulário, a partir de nossas redes afeti-

vas e profissionais, tanto no boca a boca, como via redes sociais, 

com foco em encontrar duas pessoas auto identificadas como 

não brancas e transmasculinas. Para nossa surpresa, recebemos 

mais de 50 respostas em aproximadamente uma semana. Ins-

creveram-se artistas, pesquisadores e outros profissionais - com 

currículos e portfólios de excelência - o que nos apresentou 

nosso primeiro desafio nessa produção: a seleção de duas pes-

soas, dentre tantas, que estivessem em harmonia com as ideias 

propostas e as condições de trabalho das quais dispúnhamos, 

todavia frágeis, frente à magnitude de nossos anseios e o volu-

me de demandas e atividades que nos estavam colocadas - e que 

tivemos o desafio de harmonizar com tantas outras atividades 

laborais que nos possibilitam condições materiais de existência.

Com base na análise das respostas ao questionário e dos 

materiais fornecidos através do mesmo, concordamos em con-

vidar algumas pessoas para uma conversa/entrevista. Nessa 

etapa, nosso objetivo era o de entender a dinâmica de intera-

ção com o coletivo já existente, as motivações para realização 

do trabalho, envolvimentos prévios com a questão do envelhe-
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cimento e da transmasculinidade, dentre outras questões de 

ordem mais pragmática. Assim, após essas etapas que envolve-

ram muitas horas de análise e debate, completamos a equipe 

já formada por Sereno S.G. Repolês, Mari Crestani, sol marita 

mishyx, com as presenças de Feliz Trovoada e Daniel Veiga.

Ao longo dos meses de fevereiro a novembro de 2023, reali-

zamos reuniões de equipe semanais; e também participamos das 

reuniões mensais de supervisão, junto à coordenação do Edital e 

às demais pesquisadoras e pesquisadores participantes do mes-

mo. Durante esse período, além de manejarmos demandas de or-

dem prática, de produção e execução do projeto, frequentemen-

te nossas reuniões tornavam-se, também, espaços de elaboração 

compartilhada dos tantos afetos que nos atravessaram durante 

o percurso. Estar em constante imersão com o tema central, do 

envelhecer transmasculino, e com questões que se ramificam a 

partir desse núcleo, produziu, em cada um de nós e na equipe, 

como um todo integrado, múltiplas reverberações.

Fomos, frequentemente, convocados a refletir sobre as 

diferentes posições e realidades de nossos convidados, assim 

como sobre as nossas próprias, como pessoas transmasculinas 

que também - como todas as pessoas que vivem - estão a en-

velhecer. O percurso de realização do projeto foi, certamente, 

um percurso em que surgiram novas inquietações, elaborações 

individuais e coletivas, de deslocamentos e de criação, que ti-
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veram como locus os diferentes encontros - sejam internos à 

equipe, sejam realizados com nossos convidados, ou com as 

pesquisadoras e pesquisadores participantes do Edital.

Foi nesse terreno em que se produziram os encontros de 

diferentes pessoas, com distintas experiências corporificadas e 

múltiplas trajetórias de vida, que pudemos experimentar e desen-

volver práticas criativas. Práticas essas que são frutos de relações 

intra e intergeracionais, que provocaram, tanto em nós quanto 

em nossos convidados, deslocamentos de corpos, de narrativas, 

de lugares de escutas e, também, de enunciação, de perspectivas 

sobre si e sobre o outro. É da integração entre tantas fronteiras, 

caminhos e caminhares, entre similaridades e divergências, que 

surgem os materiais sonoros, imagéticos e textuais que apre-

sentamos como frutos de convergências efêmeras que se dão ao 

longo dos cursos de nossas vidas. Que se deram nessa fração de 

momento dos cursos das vidas daqueles que compuseram esse 

projeto e suas múltiplas faces e manifestações.

Caminhos do podcast Transmasculinidades no Curso 

do Tempo

Com o intuito de conseguir organizar frentes de diálogo 

com nossos convidados, a equipe realizadora decidiu dividir 

o conteúdo das entrevistas em quatro grandes temas gerais, 
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orientados pelos grupos de categorias de análises desenvolvi-

das por Sereno, no âmbito de sua pesquisa de doutoramento5. 

Considerando-se tais percursos, elaborou-se uma nova estrutu-

ra e roteiros, que orientaram a realização das entrevistas, reali-

zadas no mês de junho de 2023, para a composição do podcast.

Para além de esquematizar recursos comuns ao forma-

to, tais como abertura (convite ao público para ouvir o po-

dcast), apresentação do programa, pontuações de vinhetas e 

vírgulas sonoras, divisão das falas dos convidados em blocos 

e inserção de materiais extras, tais como poesia e música, o 

que se buscou nesses documentos foi uma tentativa de abor-

dar diferentes assuntos entendendo-os como objetos de uma 

pesquisa acadêmica mas, também, aplicando-se a eles uma 

dimensão artística, poética e subjetiva, estreitando laços com 

ouvintes de maneira ampla. A seguir, compartilhamos o texto 

de nossa abertura dos quatro episódios:

Como pessoas trans que ocupam, de alguma forma, 
os espaços das muitas masculinidades, nos pergunta-
mos: que contribuições e saberes os transmasculinos 
mais velhos têm a oferecer às comunidades mais jo-
vens? Para entendermos essas questões convidamos 

5 Os quatro grupos de categorias que orientaram a realização das entrevistas feitas para a 
pesquisa de doutorado e para a subsequente interpretação analítica das mesmas foram: (i) 
Trajetórias e formas de identificação de gênero; (ii) Envelhecimento; (iii) Modificações corporais 
e, por fim, (iv) Acesso à saúde e cuidado.
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seis pessoas transmasculinas, com mais de 45 anos e 
de diferentes contextos de vida ‘prum dedin’ de prosa 
sobre suas experiências de envelhecimento. Como nos-
sos entrevistados vivenciam o envelhecimento? Como 
os serviços de saúde podem tornar-se espaços mais 
acolhedores pra essas pessoas? Essas e outras questões 
serão desenvolvidas ao longo dos quatro episódios de 
Transmasculinidades no curso do tempo, um podcast 
todo criado e produzido por pessoas transmasculinas, 
visando aproximar nossa comunidade de cada um que 
nos escuta. Afinal, conhecer aqueles que vieram antes, 
ouvir, registrar e transmitir suas histórias e trajetórias 
também é um movimento de promoção de justiça, de 
preservação de suas memórias e valorização de seus 
conhecimentos. Eu sou Sereno Sofi Repolês, aquaria-
no, rebelde pesquisador, crescido em BH e adoro água 
de coco. Te convido a pegar seus bons drinks preferi-
dos e entrar nessa conversa com a gente!

No roteiro do Episódio 016, intitulado ‘As muitas masculi-

nidades e até as que não são’, navegamos por aspectos introdu-

tórios à jornada dos convidados em relação às suas próprias 

experiências e vivências, no âmbito das transmasculinidades. 

Esse primeiro momento foi pensado para aproximar convi-

dados, equipe do projeto e público formado pelos nossos ou-

vintes. Procuramos mostrar ao público alguns dos elementos 

6 https://www.youtube.com/watch?v=n7f0mJ8Rm98
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que compõem as trajetórias de vida e as reflexões corporifi-

cadas que surgem daí e são, generosamente, compartilhadas 

por nossos convidados. O objetivo era mostrar a esse público 

que vale dedicar seu tempo a acompanhar os trechos das jor-

nadas desses seis transmasculinos, que apresentamos ao lon-

go de quatro episódios, com cerca de 45 minutos cada.

Procuramos navegar, com nossos convidados e ouvintes, 

pelos mares do gênero. Seus códigos, as possíveis combina-

ções desses códigos, de forma mais ou menos coerente com 

a normatividade, os possíveis efeitos dessas combinações ex-

perimentados por cada um. Rememoramos os processos de 

transidentificação vivenciados, as formas e os desafios de no-

mear-se, e as múltiplas formas de habitar as masculinidades 

e feminilidades não cisgêneras. O episódio aborda, também, 

em diferentes momentos, aspectos das respostas sociais re-

cebidas por nossos interlocutores ao longo da vida, respos-

tas essas dadas em função das performatividades de gênero 

deles, que provocam atritos e ruídos - por vezes estrondosos 

- diante do encontro com os zeladores da normalidade e da 

normatividade de gênero. Nesse episódio, ainda trouxemos as 

poesias “Eu”, de Kairos de Castro e “Após cortes”, também de 

Kairos, em parceria com Monalisa Caetano, além da potente 

sonoridade da música “Práticas”, do rapper All Ice, ambos, 

transmasculinos. A seguir, compartilhamos alguns trechos 
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das falas de nossos convidados, que partiram das questões 

realizadas em nosso primeiro bloco das entrevistas:

Então, para ser transmasculino eu preciso ser A, B ou C, 
D, ou E, e se eu for H? E aí? Se eu for o M, então é uma 
regra? É porque cada um é do seu jeito, cada um tem 
seu estilo, cada um tem um estilo de aparência, estilo 
do que seguir. [...] A gente tem que se incluir numa si-
gla pra que, né? Pra que tenhamos mais políticas, mais 
coisas a nosso favor. Mas na própria sigla não tem um 
exemplo, né? Existe uma grande diversidade.[...] Cada 
letrinha que tem ali é uma diversidade muito grande. 
Porque aí a gente não padroniza e não coloca em caixi-
nhas. [...] Até porque existem homens trans que não se 
harmonizam e não é porque eles não tomam hormônio 
que deixam de ser um homem trans. (Daniel Korner) 

(Daniel Korner no estúdio. Fotografia de Feliz Trovoada, 2023.)
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Então, assim, sempre existiu essa construção de 
uma pessoa transmasculina, mas que não tinha esse 
nome, não tinha essa terminologia. Mas era trata-
do como uma identidade de gênero também, né, o 
sapatão já? Já não é a mesma coisa que uma mu-
lher cis, né? Sim, mas não tinha essa... aí que está.  
[...] Então assim, a minha trajetória já foi na velhice. 
É muito louco isso. 50 anos, já estou a caminho, es-
tou no caminho. Ele [o psiquiatra] olhou para mim 
e falou: “Você sabia que você podia até o final? Você 
pode fazer toda a transição para o homem?” Eu fi-
quei olhando para a cara dele, assim. Eu falei, não. 
Esse 2000 e...Eu estava no semi aberto, 2008, 2007. 
Ele falou, “você é um transexual”. Você é um tran-
sexual. Ele falou para mim, você é um transexual.  
(Léo Moreira Sá)

(Leo Moreira Sá na sua casa. Fotografia de Sol Marita Mishyx, 2023.)
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O roteiro do Episódio 027, intitulado “O corpo em constante 

transição”,  traz como proposta um mergulho nos aspectos da 

fluidez e transformação do corpo ao longo do curso da vida, 

incluindo questões etárias e de gênero, mas não se limitando 

a elas. Abordamos o processo permanente de  transformações 

corporais, seus efeitos sobre as relações sociais, e sobre a re-

lação de nossos convidados com eles mesmos. Observamos, 

de um lado, narrativas que nos contam de autoestima, de sa-

tisfação e contentamento com a própria imagem, e, de outro, 

que revelam mecanismos e efeitos do olhar da sociedade, tão 

comumente repressivo e desaprovador.

Discutimos, também, as complexidades envolvidas quan-

do existem outras formas de opressão e violência somadas às 

questões de gênero, como etarismo, gordofobia, racismo e/ou 

capacitismo. Nos foi caro destacar que a transição de gênero, 

no corpo, não é algo isolado e passa por interseccionalida-

des. A interseccionalidade, que pode ser tanto conceito, como 

método, é fundamental para uma melhor compreensão das 

complexas experiências de diferentes pessoas que têm em seus 

corpos o lugar de encontro de múltiplos marcadores sociais 

da diferença, que as levam a experienciar formas particulares 

de discriminação e opressão. Quando se fala em transgene-

7 https://www.youtube.com/watch?v=LG_Ks3HD0K8
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ridade, a impressão que temos é a de que nossos corpos são, 

muitas vezes, tratados como monólitos, como uma estrutura 

composta por uma única peça maciça, de forma sólida. A essa 

peça não se podem acrescentar outras dimensões ou particu-

laridades. Ela é única, inteiriça, sem camadas, ou seja, segun-

do essa perspectiva, somos pessoas trans e isso resumiria toda 

a complexidade de nossa existência.

Caminhando em outra direção, considerarmos a inter-

seccionalidade entre diferentes experiências corporifica-

das, tais como transgêneros, gordos, não-brancos, pessoas 

com deficiências e idosos. Reconhecemos a necessidade de 

abordar uma variedade de desafios e potencialidades que 

esses indivíduos experimentam em suas particularidades. 

Considerando os desafios encontrados, no segundo epi-

sódio, buscamos salientar a potência que existe na multi-

plicidade que existe dentro da diversidade, nestes muitos 

encontros que se dão em um único corpo e a urgência de 

que se complexificam os olhares, a fim de que alcancem 

a – ou, ao menos se aproximem da - integralidade que nos 

constitui. Passo fundamental para a promoção e garantia 

de saúde e bem-estar.

O Episódio 02 conta, ainda, com uma obra do poeta Flo-

resta (2022, p. 58), transmasculino semifinalista do Prêmio 

Jabuti 2023:
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(Figura 06 - Poema “minha língua dobra” do poeta Floresta.)8

No Episódio 039, “Adversidades para permanecer vivo: a 

luta pela saúde integral”, nosso foco é partir de discussões 

a respeito das potencialidades e dificuldades que enfren-

tam os corpos das pessoas transmasculinas, especialmen-

te a respeito do acesso ao cuidado face aos processos de 

adoecimento, restauro e manutenção da saúde e bem-es-

8 foto em Picuki.com., acessado em 13 de novembro de 2023, de: https://www.picuki.com/
media/3126441890803158268
9 https://www.youtube.com/watch?v=9fmeSLyC_kw&t=33s
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tar. Instigados por nossas questões, os convidados narram 

algumas histórias e acontecimentos vivenciados, tanto no 

âmbito dos serviços de saúde, como em outros lugares e 

instituições nos quais transcorrem suas vidas cotidianas. 

As narrativas mobilizadas nos mostram a necessidade de 

atualização de políticas públicas existentes, e a construção 

de novas estratégias e políticas, que atendam, de forma in-

tegral, as necessidades e demandas de saúde das pessoas 

transmasculinas. Outro aspecto apresentado pelas narra-

tivas de nossos convidados, que merece destaque, é o de 

que diz respeito aos múltiplos fatores considerados por 

eles como fundamentais para a manutenção da saúde e do 

bem-estar: acesso a educação, a trabalho, a emprego e ren-

da, a moradia digna, a redes de afeto e cuidado, a cultura e 

lazer, a mobilidade urbana, a alimentação balanceada. Ele-

mentos sem os quais consideram impossível manter a boa 

saúde, tratar e prevenir doenças e, portanto, experienciar 

um envelhecer seguro e saudável. Como nos narram Leo 

Paulino e Alexandre Peixe:

Você pode ver, eu não tenho um amigo, você viu, 
quando você chega, tem alguém comigo? Não, não 
tem. Não tem, é, eu não tenho proximidades, não 
tem aquela pessoa que está pra conversar comigo, 
isso é que eu não tenho [...] Se minha mãe morrer, 
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eu morro de fome. É ela que me sustenta. Eu fiz di-
reito, fiz faculdade de administração, fiz faculda-
de de direito. Ninguém me deu emprego. [...] Ah, 
mas agora você é LGBT, está não sei que, você já 
lutou tanto pela defensoria, por não sei o que, por 
não sei o que lá.” Agora tem o etarismo. Tem uns 
53 anos nas costas que não adianta a formação 
que você tiver, que ninguém vai te dar emprego.  
(Léo Paulino)

(Léo Paulino na praça do seu bairro. Fotografia de Feliz Trovoada, 2023)

Eu me sinto uma pessoa velha com 50 anos na questão de 

saúde, porque eu não tive o acompanhamento ideal para uma 

pessoa, não é pra uma pessoa trans, pra uma pessoa, porque 

eu fui afastado desse serviço, entendeu? (Alexandre Peixe)
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(Alexandre Peixe no estúdio. Fotografia de Feliz Trovoada, 2023)

Como referência, o roteiro desse episódio trouxe um po-

ema de Anderson Herzer, primeira pessoa transmasculina a 

ser publicada no Brasil, morto sob condições duvidosas, no 

ano de 1981. O poema é parte do livro “A queda para o alto” 

(Herzer, 1983, p. 152) e, em poucas palavras, evoca a sensação 

de tristeza e desolação. Herzer descreve um cenário de sofri-

mento humano e menciona a falta de compreensão e amor 

entre as pessoas, como se estivessem perdidas em um lugar 

sem fraternidade. Porém, o poema também sugere a possibili-

dade de encontrar alívio para a dor, através do calor e do con-

solo. Ao mesmo tempo, reconhece a dificuldade do eu lírico 

para compreender completamente o mal e a dor. “Florescer” 
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termina com a ideia de que, se o céu pudesse proteger Herzer 

das dores e sofrimentos, ele pintaria um cenário mais boni-

to e sereno, como se buscasse um refúgio em um lugar mais 

ameno e esperançoso. A dualidade entre a tristeza e a busca 

por conforto é uma característica marcante desse poema, as-

sim como é uma característica das dores e das delícias de ser 

uma pessoa transmasculina no século XXI.

Por fim, no Episódio 4, intitulado “Nós e o curso do tempo”, 

voltamos às questões relativas ao Tempo e seus efeitos sobre 

corpos-subjetividades e suas jornadas ao longo do curso da 

vida. Os entrevistados falam sobre a relação com o tempo, as 

intersecções entre (trans)gênero e curso de vida. Foram enco-

rajados, também, a produzir especulações imaginativas a res-

peito de futuros trans, acompanhados de um movimento de 

aconselhamento dos transmasculinos mais jovens e daqueles 

que estão por vir.

O tempo desempenha um papel crucial em nossa jorna-

da, pois acaba situando o contexto no qual se dão as expe-

riências e desenvolvimentos. Por isso, para nós é tão impor-

tante a noção do tempo Cronos, essa noção linear, contínua 

e que se pode medir por um simples artefato como o relógio, 

registrando-se os segundos, minutos, horas, dias, semanas 

etc., como nos é caro o tempo Kairós. Esse, de outra medida, 

é subjetivo. Kairós não contempla o tempo contínuo e pro-



126

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

gressivo, mas apresenta uma perspectiva abstrata, intangível, 

intáctil, de nossas experiências. Ele não se concentra naquilo 

que pode ser capturado tão somente pelo intelecto humano, 

mas se firma nos momentos significativos e únicos na vida 

de uma pessoa. Se Cronos é montante de tempo, Kairós é o 

próprio tempo, diluído em inspiração e impulso.

À medida em que o tempo passa, enfrentamos desafios, 

conquistamos objetivos, amadurecemos e evoluímos em nos-

sa compreensão de nós mesmos e do mundo ao nosso redor. 

É por meio da passagem do tempo que as histórias pessoais 

se desdobram, tornando este um fator central na narrativa 

de cada indivíduo. É, justamente, o tempo que assegura, em 

maior ou menor medida, a compreensão de nossas identida-

des, como pessoas transmasculinas. O tempo assegura o pro-

cesso, o decurso, a passagem, o transcurso.

Quanto à percepção das mudanças ao longo do tempo, ela 

desempenha um papel essencial na formação e constante remo-

dulação da identificação e performatividade de gênero de uma 

pessoa. À medida em que vivenciamos diferentes estágios de 

nossas vidas e enfrentamos novas experiências, as compreensões 

de nossa identidade irão evoluir. As influências sociais, culturais 

e pessoais também contam. O trânsito só acontece porque Cro-

nos e Kairós se entrelaçam para garantir que, na progressão de 

nossas vivências e nos encontros com nossos pares, passemos a 
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compreender aquilo que, antes, não podia ser absorvido.  Por-

tanto, a análise das mudanças ao longo do tempo é crucial, para 

entender como a identidade de gênero se desenvolve e se trans-

forma nas jornadas pessoais dos transmasculinos.

Como as transformações, em suas identidades de gêneros 

se relacionam com as mudanças que ocorrem à medida que 

envelhecem? Como essas transições impactam a forma como 

eles se veem e são vistos pela sociedade? Existem desafios ou 

oportunidades únicos associados a esse processo duplo de 

transição? Por fim, como imaginar, a partir do momento pre-

sente, o futuro das comunidades transmasculinas? Tratar das 

esperanças e preocupações para as gerações futuras, da evolu-

ção das questões de identidade de gênero e o papel das pesso-

as transmasculinas na sociedade, daqui a três décadas, pensar 

nas mudanças e avanços que gostaríamos de testemunhar ou 

contribuir, nesse período. Assim, quisemos terminar o quarto 

episódio, o último de um podcast que procurou aprofundar as 

relações dos corpos transmasculinos consigo e com o outro. 

Trazemos mais alguns trechos das narrativas de nossos con-

vidados, que ilustram os pontos anteriormente mencionados:

Quais são as nossas possibilidades reais de transforma-
ção das coisas? Eu fico te ouvindo e pensando como a 
gente, dentro das próprias comunidades trans, trans-
masculinas, pode mover coisas para a gente se ajudar 
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entre nós. E, ao  mesmo tempo, separa, pensa que a 
maior parte das pessoas que estão nessas comunida-
des também estão administrando situações de vida 
muito precárias. Então, é uma precariedade para todo 
o lado onde a gente tenta distribuir o pouco que tem 
entre nós e melhorar um pouco as coisas entre nós, 
para viver um dia após o outro e tentar sonhar com 
outras possibilidades de vida. (Léo Paulino)

(Léo Paulino na praça do seu bairro e Mari Crestani.  
Fotografia de Feliz Trovoada, 2023)

Olha, conselho conselho, não tenho conselho não, eu 
tenho assim, viva viva, porque a vida é muito curta eu 
tô com 50 anos já pra mim, com um corpinho de 20 
mas eu tô com 50, já passaram meio século e passa rá-
pido, gente é um estalar de dedos, passa rápido onde eu 
tinha 20 eu já tenho 50 o que você adquire ao longo da 
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vida é importante e não tô falando de bens materiais tô 
falando de coisas que você viveu pra que você seja uma 
pessoa melhor, tente ser uma pessoa melhor, sempre 
fúgia dos padrões, fúgia das caixas tente ser uma pessoa 
amável, empática, tente ter paciência, porque através da 
paciência a gente consegue explicar pro mundo que nós 
existimos sem gerar violência, foi assim que eu conse-
gui chegar aqui, consegui ter 50 anos, porque todas as 
vezes que alguém não sabia ou ignorava, vou fazer al-
gum comentário que é transfóbico, que eu já passei por 
isso um milhão de vezes eu explicava pra pessoa que 
não é obrigada a saber e ninguém é obrigada a saber 
porque até ontem nós não existíamos, então agora nos-
sa obrigação é ensinar as pessoas como nos tratar como 
nos respeitar, mas com paciência porque se eles dão vio-
lência, a gente tem que devolver amor, a gente tem que 
devolver de outra forma… (Cláudio Galicia)

(Cláudio Galicia no estúdio. Fotografia de Feliz Trovoada, 2023.)
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Acho que o futuro vai ser mais de boa, né? Porque 
essa geração que tá vindo atrás da gente, vai… É como 
se tivesse os gay da antiga lá, que saíram do armário, 
não sabia sair... Se matavam, morriam, né? Então, 
acho que vai ser, para eles, vai ser de boa. Entre aspas, 
né? Porque sempre vai ter um otário por aí, como 
sempre tem, sempre vai existir. Mas, para mim, eu 
penso assim, entendeu? Que abrange um todo. Por-
que tá todo mundo se reorganizando, se você for ver, 
né? Pra que isso não seja um bicho de sete cabeças. 
(Alexandre da Cruz Melo)

(Alexandre da Cruz Melo no estúdio. Fotografia de Feliz Trovoada, 2023)
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Notas finais

A memória é eterna, por isso a importância de encorpar, 

de corporificar as memórias, a fim de honrar essa experiência 

social e plural dos nossos transcestrais. Mesmo que a materia-

lidade desapareça, a memória permanece. A evocação dessas 

vivências para contar a história das coisas, dos nossos afetos e 

sentidos de vida como uma força coletiva, passada de geração 

em geração, de narrativa.

Não é possível que um coletivo avance, com seus perma-

nentes movimentos de desconstrução e construção de identi-

dades, com a elaboração e demanda de pautas políticas sem 

que se tenha conhecimento de sua própria história, sem valo-

rizar a trajetória e as memórias daqueles que nos antecederam. 

Conhecer as narrativas daqueles que pavimentaram, e ainda 

pavimentam, caminhos para nosso fortalecimento, permite-

-nos compreender os contextos nos quais formulamos nossas 

corporalidades, nossas performatividades e as identidades que 

mobilizamos, estrategicamente, a partir disso. Esse movimento 

nos fortalece individual e coletivamente, e dá corpo e sentido 

às redes de afeto e política que tecemos. Ao reconhecer as traje-

tórias, que tanto compartilhamos, mesmo em meio a tantas di-

ferenças, marcadas por lutas, derrotas e conquistas das pessoas 

transmasculinas que nos antecederam, podem nos inspirar a 
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aprender com os equívocos e acertos, a fim de construir novos 

caminhos. Podemos, também, nos perceber como parte de um 

movimento mais amplo, oceânico, que nos precede e que se-

guirá em constante movimento, depois de nossa partida. Além 

disso, a conscientização da história pregressa é crucial para 

educar a sociedade em geral sobre as experiências transhistó-

ricas, diversas em suas corporalidades, perspectivas, trajetórias, 

compreensões, promovendo a empatia, entendimento mútuo 

e equidade de acessos e oportunidades. Em resumo, conhecer 

as transcestralidades não, apenas, enriquece a experiência de 

vida de pessoas transmasculinas, mas também desempenha 

um papel fundamental na promoção de mudanças sociocultu-

rais que preparem o terreno para o florescer de relações menos 

violentas, mais acolhedoras e éticas com as pessoas trans.

Como diz Krenak: “a memória é a consciência crítica” e a 

ausência da memória deixa a gente refém de qualquer discur-

so. O que buscamos aqui foi fornecer pistas, abrir trilhas no-

vas ou esquecidas, a partir das perspectivas e rememorações 

de nossos transcestrais, que possam colaborar com as gera-

ções do passado-presente-futuro, nesse movimento de resga-

te, valorização e constante reelaboração e registro de nossos 

discursos sobre nós e os nossos. Para que um dia possamos, 

quem sabe, de uma vez por todas, nos livramos dos efeitos 

dos discursos hegemônicos daqueles que tentaram, e seguem 
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tentando, aniquilar nossos corpos, nossas experiências e nos-

sas memórias. Nos recusamos a aceitar esse destino de silen-

ciamento e precarização, traçado por terceiros. E seguimos, 

na contracorrente das produções artísticas, políticas e acadê-

micas; na contracorrente da produção de conhecimentos e 

discursos, promovendo, ainda que aos poucos, movimentos 

de reparação e justiça por aqueles que se foram, por aqueles 

que estamos, e por aqueles que virão.
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Introdução

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), 

aprovada pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1948, 

afirma que “todos os seres humanos nascem livres e iguais em 

dignidade e em direitos” (ONU, 1948, Art. 1º) e podem invocar 

os direitos e liberdades proclamados na DUDH “sem distinção 

alguma, nomeadamente de raça, de cor, de sexo, de língua, de 

religião, de opinião política ou outra, de origem nacional ou so-

cial, de fortuna, de nascimento ou de qualquer outra situação” 

(ONU, 1948, Art. 2º). Além disso, o tratado internacional é ca-

tegórico, ao afirmar que “todo indivíduo tem direito à vida, à 

liberdade e à segurança pessoal” (ONU, 1948, Art. 3º).

Em 2015, a Convenção Interamericana sobre a Proteção 

dos Direitos Humanos dos Idosos (OEA, 2015) reforçou essas 

premissas, abrangendo as especificidades do processo de enve-

lhecimento. Esse importante tratado menciona, entre outras 

questões, os direitos sexuais e de gênero, em seus artigos 5º, 9º e 

19º, que versam, respectivamente, sobre: igualdade e não discri-

minação por razões de idade; direito à segurança e a uma vida 

sem nenhum tipo de violência; e direito à saúde. O reconheci-
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mento das diversas orientações sexuais e identidades de gênero 

como direitos inerentes às pessoas idosas, e sua inscrição como 

focos da proteção devida pelos Estados Partes, representa um 

avanço significativo, do ponto de vista normativo. Contudo, o 

mundo contemporâneo ainda é marcado por intolerâncias e 

ações discriminatórias, que estigmatizam determinados gru-

pos populacionais. Em certa medida, esse contrassenso está ex-

presso na inação do Estado brasileiro que, embora signatário 

da Convenção, até o momento da escrita deste capítulo, não 

ratificou nacionalmente o acordo internacional.

Dessa perspectiva, tem-se que o preconceito contra o seg-

mento LGBTQIAPN+ permeia o inconsciente social e tem sido 

reafirmado na sucessão de gerações. Essa dinâmica reverbera ne-

gativamente nas vivências dos indivíduos-alvo, dentre os quais 

figuram as pessoas idosas. As singularidades dos percursos de 

vida e de envelhecimento, inscritos na interseccionalidade de 

pertencer às chamadas minorias sexuais, aprofundam a comple-

xidade de suas experiências cotidianas, que seguem sendo deli-

neadas pela falta de acesso a políticas públicas e pela exposição 

constante aos riscos de violência na sociedade moderna.

No decurso do desmonte neoliberal, assiste-se ao agrava-

mento de ações que visam silenciar as demandas e dissimular 

a precarização do cuidado ofertado - a duras penas - aos in-

divíduos LGBTQIAPN+ velhos, isso porque, além da conjun-
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tura macrossocial, verifica-se a perpetuação do que Costa e 

Oliveira (2022) chamaram de LGBTfobia geracional, o que seja: 

percepção interna da população LGBTQIAPN+ sobre o enve-

lhecimento de seus pares, majoritariamente associado aos es-

tereótipos da “bicha solitária”, do “velho tarado” e/ou da “tia 

velha gagá”, acrescidos do mito da “velhice assexuada”. Nesse 

escopo, Maior e Quinalha (2023) reiteram que ainda prevale-

ce, entre esse grupo populacional, a ideia da velhice como um 

demérito relacionado à decadência do corpo.

Nessa direção, o combo do capitalismo neoliberal e con-

servador, sustentado por contradições intrínsecas que se ex-

pressam, entre outras formas, pela sociabilidade preconceitu-

osa, tem estabelecido uma cena avessa às garantias de direitos 

dos cidadãos insubmissos ao sistema heterocisnormativo, es-

pecialmente no escopo da longevidade. Acerca disso, Costa e 

Oliveira afirmam que:

Os poucos debates (teóricos, políticos e epistemológi-
cos) em torno dessa interface [envelhecimento e sexua-
lidade] têm contribuído para que essas vidas, e formas 
de viver, ocorram em paralelo à operacionalização das 
políticas públicas. Esse cenário, agravado pelos retro-
cessos no âmbito dos direitos sociais, alija as pessoas 
LGBTI+ velhas do direito de ter direito, forjando um 
panorama de plena negação repercutida em diferentes 
âmbitos. Costa e Oliveira (2022, p. 107)
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Ferreira, Matos e Domingues (2023) sintetizam que a lon-

gevidade desse segmento populacional é, concomitantemen-

te, um marco e um desafio do século XXI, haja vista que, há 

algumas décadas, as pessoas LGBTQIAPN+ não conseguiam 

chegar aos 60 anos de idade, em decorrência de condições so-

ciais ainda mais excludentes. Por outro lado, considerando os 

percursos individuais, em face da heterogeneidade societária, 

destaca-se o questionamento de Duarte (2019) acerca dos mar-

cadores etário-sociais da velhice, para os sujeitos desse grupo 

demográfico que, muitas vezes, experimenta “a crise do enve-

lhecimento” entre os 30 e os 40 anos de idade, notadamente re-

lacionada à supervalorização de padrões estéticos juvenis. Em 

certa medida, essa problematização reforça o cenário propício 

ao já destacado fenômeno da LGBTfobia geracional.

Pode-se refletir, portanto, que o envelhecimento LGBT-

QIAPN+ é um evento presente nas sociedades históricas des-

de, pelo menos, o século passado. No entanto, uma amplia-

ção do paradigma etário-cronológico não muda a realidade 

de invisibilidade desse processo, que ainda persiste. No cam-

po científico, permanece um hiato de estudos que abordam a 

multidimensionalidade do envelhecer LGBTQIAPN+ e, entre 

os velhos que, sujeitos dessa trajetória, seguem presentes o 

medo da solidão e as preocupações com as imagens sociais 

que retratam a prevalência de uma velhice infeliz e isolada.
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Duarte (2019) aponta que, somente a partir da década 

de 1990, passaram a ser registrados, no Brasil, grupos de 

estudos e seminários temáticos voltados à discussão da ve-

lhice e do envelhecimento LGBTQIAPN+. Mogrovejo (2020, 

p. 43) acrescenta que foi, a partir desse período, que se ini-

ciaram os questionamentos sobre o “regime heterocêntri-

co”, até então hegemônico, nos espaços universitários, o que 

obrigou a academia - resistente e tradicionalista - a rever “a 

censura, o desprezo e a moral impostos sobre os temas da 

sexualidade e da dissidência sexual como campos epistemo-

lógicos”. Esse processo segue inacabado, revelando o ten-

sionamento de forças entre a ordem capitalista neoliberal 

heterocisnormativa e as existências divergentes que buscam 

sair das margens para ocupar o centro dos debates acerca de 

suas trajetórias de vida.

Nessa seara, é imprescindível destacar duas perspectivas, 

para compreensão e análise. De um lado, Mogrovejo (2020) 

evidencia que as pesquisas sobre lesbiandade tiveram, e têm, 

papel fundamental na disseminação dos estudos que versam 

sobre as sexualidades insubmissas, na América Latina, no 

bojo das pautas feministas. A autora assevera que “a prolife-

ração dos estudos sobre as sexualidades e afetividades dissi-

dentes [...], ainda que, de maneira lenta e temerosa, está sendo 

possível, graças aos estudos das mulheres - feministas e de gê-
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nero - que inauguraram essa discussão e apontaram a neces-

sidade e a importância de tais áreas de estudo” (Mongrovejo, 

2020, p. 33).

Por outro lado, Costa e Oliveira (2022) chamam a aten-

ção para o panorama, teórico e prático, que ainda circunda a 

transgeneridade velha:

A respeito da produção teórica sobre velhices traves-
tis e transsexuais, a invisibilidade é ainda maior, logo 
as condições de vida são mais precárias [...]. Apesar 
do notável avanço das discussões brasileiras a esse 
respeito, ainda continuamos ocupando a posição de 
país que mais mata travestis e transexuais no mun-
do, segundo dados da ANTRA - Associação Nacio-
nal de Travestis e Transexuais - em 2020. Esse dado 
traz a realidade de que teorizar essas velhices requer 
tencionar o debate da política de morte orquestrada 
pelo Brasil ao longo dos anos, tornando o envelheci-
mento trans um privilégio e não um direito. (Costa; 
Oliveira, 2022, p. 110)

Não obstante, tem-se observado uma discreta mudança 

nesse cenário, especialmente a partir dos anos 2000. Com o 

aumento da longevidade global, verifica-se um crescente inte-

resse na realização de pesquisas sobre a sexualidade de pesso-

as idosas, mas, ainda, sob uma perspectiva majoritariamente 

heterocisnormativa (Rebellato; Gomes; Crenitte, 2021). Nes-
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se contexto, as velhices divergentes de gênero e de sexualidade 

têm exigido espaços de fala como formas de resistência e de 

enfrentamento aos riscos da marginalização (Matos; Ferreira; 

Domingues 2023).

O mito da velhice assexuada produz, entre outros aspec-

tos, repercussões nefastas do ponto de vista do acesso aos 

cuidados de saúde, gerando exclusões autoimpostas pelos su-

jeitos, que temem constrangimentos e violações que podem 

decorrer da ausência de escuta humanizada e capacitada para 

acolher a heterogeneidade e as especificidades de percursos 

insubmissos à heterocisnormatividade. Pondera-se que a per-

sistência desse pensamento heterocêntrico reforça o tabu em 

torno das expressões identitárias plurais e gera um contras-

senso intrínseco, que cristaliza as condições sociais favoráveis 

à disseminação de preconceitos e violências contra os indiví-

duos que estão sob o guarda-chuva LGBTQIAPN+ e represen-

tam cerca de 10% da população nacional.

Sob a ótica do envelhecimento, além das discriminações 

com raízes de sexo-gênero, as pessoas idosas LGBTQIAPN+ 

convivem, diariamente, com o idadismo e outras múltiplas 

violações de direitos humanos, que permanecem invisíveis e 

silenciadas no mundo contemporâneo.

Ainda que se tenha registrado, no Brasil e na América La-

tina, um comedido avanço das políticas públicas no século 
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XXI, os sistemas estatais ainda são incipientes para atender 

adequadamente às demandas desse público, isso porque:

A ideologia dominante no contexto da sociedade 
capitalista coloca uns indivíduos contra os outros 
e, nesse processo, se vale das diferentes refrações da 
diversidade humana e dos grandes sistemas de opres-
são a grupos particulares, tais como o patriarcado 
e a heteronormatividade. Graças à ação desses siste-
mas, o conjunto da moral e da ideologia dominante 
se mantém e tende a se reproduzir, embora com ci-
sões internas que possibilitam a sua transformação, 
reafirmando-se a perspectiva que vê, na liberdade do 
outro, não a realização, mas o próprio limite à liber-
dade individual. (Fernandes, 2020; Ferreira, Matos e 
Domingues, 2023)

Alguns estudos enfatizam a pouca representatividade de 

pessoas LGBTQIAPN+ nos espaços decisórios, como sintoma 

e causa do apagamento de suas necessidades. Mendonça e Bar-

bosa (2023) afirmam que a arena política nacional permanece 

sendo masculina, branca, heterossexual e cisnormativa, o que 

concorre para o esvaziamento das pautas dos grupos diver-

gentes e, conforme corroboram Salgado et al. (2017) e Pereira 

(2017), reforça a pouca efetividade das decisões tomadas. Nes-

sa direção, Domingues e Matos (2022, p. 373) ressaltam que o 

protagonismo da sociedade civil “é meio de assegurar não ape-
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nas a definição de demandas prioritárias necessárias aos cida-

dãos, como a gestação de espaços políticos para fortalecimento 

da democracia participativa”, sendo, portanto, indispensável à 

legitimação das populações vulnerabilizadas.

Nota-se, portanto, que as pessoas idosas LGBTQIAPN+ 

apresentam singularidades, que precisam ser amplamente 

discutidas e compreendidas, visando sua atenção e prote-

ção integral.

Intergeracionalidade, representações sociais e enve-

lhecimento LGBTQIAPN+ na modernidade

A conjuntura macrossocial moderna é marcada por des-

continuidades e por uma noção de tempo automatizada e 

linear, que gestam sociabilidades individualizatórias e com-

partimentalizam os espaços sociais em grupos etários, pro-

movendo uma fragilização das relações sociocomunitárias e 

uma cisão no intercâmbio intergeracional. Tendo como tra-

ços estruturantes as mudanças contínuas e rápidas, ensejadas 

pelo avanço da globalização, e a liquidez dos laços humanos, 

a modernidade inaugura uma dinâmica de desvalorização 

dos saberes oriundos das comunidades tradicionais e, por 

conseguinte, das gerações mais velhas, que são tidas como re-

presentantes de um tempo histórico que deve ser superado 
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(Beck, 2011; Bauman, 2021; Ferrigno, 2013; Giddens, 1991; 

Santos; Encarnação, 1997).

Em uma análise sobre o papel das redes de suporte social 

na desconstrução do idadismo contemporâneo, Matos, Oli-

veira e Domingues (2023) chamam atenção para as refrações 

da questão social, a partir do avanço do capitalismo flexível, 

que retira dos indivíduos o referencial protetor das pequenas 

comunidades, lançando-os em um mundo imprevisível que 

lhes exige rápida adaptabilidade às novas relações sociofami-

liares e de trabalho. Nessa dinâmica, as pessoas idosas são 

frequentemente alijadas de suas funções sociais e seus saberes 

são desconsiderados como legados culturais, terminando por 

esvaziar a importância da transmissão dos papéis geracionais 

e reforçando uma oposição simbólica entre as gerações jovens 

e velhas.

Nesse cenário, de acordo com Oliveira (2008), na suces-

são de gerações estão imbricados, de modo indissociável, 

sentimentos de alento e de apreensão. O primeiro deve-se à 

esperança de renovação e superação de problemas anterior-

mente postos; e o último está relacionado com um “movi-

mento avassalador de pilhagem e destruição” de conquistas 

socioculturais significativas que, como tais, deveriam ser pre-

servadas. Diante disso, o autor pondera que é necessário ha-

ver certa continuidade entre os sujeitos geracionais, a fim de 
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garantir a transmissão intergeracional da cultura e das bases 

da organização societária.

Em consonância, Ferrigno (2013) afirma que é somente 

por meio do intercâmbio intergeracional que se pode perce-

ber a dialética social em sua totalidade, reiterando o caráter 

indispensável da intergeracionalidade no continuum do desen-

volvimento sociohistórico.

O conceito de geração é um produto da modernidade e 

implica em reconhecer o compartilhamento de aspectos fun-

dantes da experiência social, tais como: mentalidades, valores 

e uma certa visão de mundo. Essa lógica enseja a formação 

de vínculos identitários e de ethos de pertencimento entre os 

sujeitos geracionais, de forma que a compreensão do fenôme-

no geracional extrapola a dimensão biológica – estritamente 

ligada à idade – e os limites do tempo linear (Domingues, 

2002; Ferrigno, 2013).

Nesse escopo, as gerações podem ser compreendidas como 

grupos sociais não-intencionais e sem estrutura definida, que 

são delineados, intrinsecamente, pela associação entre os efei-

tos da idade e do tempo histórico (Attias-Donfut, 1989). Por 

sua abrangência e atualidade, ressalta-se a teoria de Mannheim 

(1982), sociólogo alemão que formulou o conceito da multidi-

mensionalidade geracional, ancorando-se na análise das gera-

ções, a partir da intersecção entre o nível macro – conjuntural 
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– e micro – vivências e conhecimentos dos sujeitos, conceben-

do-as como indissociáveis da estrutura social.

Sob o prisma do envelhecimento LGBTQIAPN+, as trocas 

intergeracionais têm uma função ético-política relacionada 

à superação de existências deshistoricizadas e presenteístas, 

concorrendo para a constituição de uma sociabilidade eman-

cipatória (Barreto, 2022; Goltz, 2014; 2021). Em suma, as in-

terações entre as gerações podem provocar efeitos de mudan-

ças sociais, inclusive no que se refere às representações sociais 

construídas acerca de determinados fenômenos e grupos.

Partindo do referencial teórico de Jodelet (2001), é impor-

tante compreender que as representações sociais são imagens 

dinâmicas criadas pelos indivíduos para apreensão do mundo 

circundante. Como criações humanas, são atravessadas pe-

las características das sociedades nas quais se (re)constroem 

e são influenciadas, entre outros aspectos, pelas estruturas 

socioculturais, econômicas e, de modo geral, pelas vivências 

geracionais dos sujeitos.

Representar é, portanto, uma forma de expressar o que-

rer, o sentir e o agir humanos. Assim, as representações so-

ciais configuram-se como uma teia de conceitos e imagens 

interativas desenvolvidas individual e coletivamente. Seus 

conteúdos evoluem, continuamente, através do tempo e do 

espaço, conforme a complexidade e a velocidade das comu-
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nicações disponíveis (Carvalho; Arruda, 2008; Morera et al., 

2015). Na modernidade, esse processo é intensificado pelos 

traços estruturantes da sociedade, especialmente pelas reper-

cussões da globalização.

É imprescindível destacar que as representações têm ca-

ráter social, porque se constituem no espaço interacional do 

mundo partilhado pelas pessoas. Essas formam, entre si, re-

des de apoio para elaboração de significados acerca do co-

tidiano vivido, podendo colaborar, mutuamente, de forma 

convergente ou conflituosa (Jodelet, 2001). Nessa direção, 

Rocha (2014, p. 51) sintetiza que “a relação dialética estabe-

lecida pelo homem entre os aspectos individual e social é a 

base teórica do conceito de representação social, ou seja, da 

apropriação da realidade social pelo indivíduo, de modo que 

o social e o exterior se tornam internos”.

Em síntese, tem-se que as representações construídas so-

cialmente permitem a compreensão do mundo e orientam 

as atitudes das pessoas frente ao objeto, fato, fenômeno e/ou 

grupo representado (Jodelet, 2001). Sob essa ótica, estudar as 

imagens sociais construídas sobre a velhice e o envelhecimen-

to LGBTQIAPN+ possibilita a identificação das concepções 

que as pessoas têm sobre esses eventos.

Considerando seu caráter sócio-histórico, é possível afir-

mar que tais imagens sociais sofrem efeitos, também, da su-
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cessão de gerações, adquirindo novos significados na inter-

secção do tempo social com a consciência geracional - este 

conceito foi formulado por Moragas (2010) e se refere ao con-

junto de vivências e modos de sociabilidade partilhados por 

indivíduos da mesma geração.

Agrega-se, a isso, o fato de que uma geração se consti-

tui na relação com a outra, sendo, portanto, a troca inter-

geracional vital para a elaboração das representações dos 

fatos sociais.

A noção de intergeracional reporta-se ao relacionamento 

possível entre as gerações, com ênfase no que ocorre entre os 

indivíduos em termos de diálogo, divergência ou troca. Nesse 

sentido, o relacionamento intergeracional pode se expressar 

como: I) conflito; II) solidariedade; III) cooperação; e IV) am-

bivalência intergeracional, sendo esta última a forma mais re-

corrente (Lüscher et al., 2017).

Na conjuntura da ordem societária moderna, o convívio 

intergeracional pode ser considerado uma potência social 

transformadora, uma vez que pode concorrer para a supera-

ção de preconceitos e estereótipos, inclusive sob a ótica das 

diversidades sexuais e de gênero. Segundo Santos (2019, pp. 

94-95), os laços afetivos assumem, assim, uma conotação 

política “que leva à participação, à ação e à transformação”, 

sob a perspectiva da solidariedade. Essa relação dialética 
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converge para o que a autora denominou de ética intergera-

cional, a saber:

Pode-se dizer que a ética intergeracional seja um ins-
trumento de uma sociedade solidária que une várias 
gerações e [...] pode gerar a reivindicação da cidada-
nia, mediante o fortalecimento desse tipo de integra-
ção e, por decorrência, de outros tipos de integrações 
que potencialmente permitem a superação de pre-
conceitos e discriminações. (Santos, 2019, p. 95)

A autora soma que:

[...] é por meio desta ética intergeracional que se pro-
porciona a possibilidade da reunião das diferentes 
idades para um bem comum. A força e a solidarieda-
de vivenciadas nos grupos intergeracionais ocorrem 
no contato ou no convívio com o outro que possi-
bilita o reconhecimento da pluralidade, produzin-
do novos papéis para a infância e para a velhice [...]. 
(Santos, 2019, p. 95)

Frente a esse contexto, para a realização de análise crítica, 

é fundamental assimilar que as representações das velhices 

LGBTQIAPN+ como construções advindas da interação en-

tre as gerações no palco da contemporaneidade capitalista, 

sendo, portanto, socialmente determinadas.
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A partir disso, pretende-se neste capítulo descrever o per-

curso da pesquisa “Convívio intergeracional e representações 

sociais de velhices LGBTQIA+: uma revisão de escopo”, reali-

zada entre fevereiro e outubro/2023, com o apoio do Edital 

Acadêmico de Pesquisa 2022 - Envelhecer com Futuro; além 

de apresentar síntese narrativa dos achados do estudo, sob a 

perspectiva de sua contribuição para rompimento com a lógica 

heterocêntrica(Fernandes, 2020; Ferreira, Matos e Domingues, 

2023) e excludente da sociabilidade capitalista neoliberal.

Objetivos da pesquisa

Objetivo geral

 � Analisar em que medida o convívio intergeracional 

impacta as representações sociais construídas acerca 

das velhices LGBTQIA+.

Objetivos específicos

 �Mapear as evidências científicas disponíveis sobre in-

tergeracionalidade e velhices LGBTQIA+;

 � Identificar os tipos de evidências existentes sobre a 

temática intergeracional e velhices LGBTQIA+;
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 � Sistematizar as evidências na literatura acerca do con-

vívio intergeracional no seguimento LGBTQIA+;

 � Verificar a existência de correlações entre convivência 

intergeracional e as representações sociais das velhi-

ces LGBTQIA+.

Percurso da investigação

O ato de pesquisar requer planejamento e rigor, é um pro-

cedimento formal e sistemático, que se diferencia das demais 

formas de expressão da subjetividade humana por meio do 

método científico (Gil, 2021; Severino, 2013). Minayo (2016) 

assinala que os recursos metodológicos empregados para 

atingir tal intenção são de singular importância. Contudo, é 

importante reconhecer que o pesquisador é atravessado por 

impressões e sensações decorrentes de sua aproximação com 

o objeto de estudo.

No caso desta investigação, destaca-se certo estranha-

mento, em face da ausência de vozes representativas da popu-

lação LGBTQIAPN+ na equipe de pesquisa - algo como uma 

crise de legitimidade - seguido por uma busca incessante por 

garantir alguma expressividade a esses grupos populacionais 

vulnerabilizados. Entre esses dois polos, tendo consciência 

das limitações do olhar estrangeiro, intencionou-se uma lei-
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tura respeitosa das experiências e vivências de envelhecimen-

to LGBTQIAPN+, que foram trazidas à tona por meio dos 

estudos lidos e analisados nesta revisão de escopo.

Para tanto, a trilha metodológica percorrida foi a que segue.

Conforme mencionado, foi realizada uma revisão de lite-

ratura do tipo scoping review, para analisar em que medida o 

convívio intergeracional impacta as representações sociais constru-

ídas acerca das velhices LGBTQIAPN+.

A revisão de escopo fornece uma visão geral e ampla 

das evidências disponíveis sobre determinada temática. 

Esse tipo de estudo é útil quando as informações sobre 

um tema não foram revisadas de forma abrangente, ou são 

complexas e diversificadas. Entre os vários objetivos que 

podem ser alcançados com uma revisão de escopo, desta-

cam-se a identificação de características-chave de determi-

nado tópico e a identificação de lacunas de conhecimento 

(Sucharew; Macaluso, 2019).

Seguiu-se as diretrizes internacionais estabelecidas pelo 

JBI Manual for Evidence Synthesis (Peters et al., 2020), com a 

adoção do protocolo PRISMA-ScR para relatar os resultados 

(Tricco et al., 2018) e a elaboração de um protocolo de revi-

são, cujo registro foi realizado no banco de dados Open Science 

Framework (OSF). O documento encontra-se disponível para 

consulta em osf.io/tu5ba (Matos et al., 2023).
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Foi elaborada uma pergunta de pesquisa, utilizando-se o 

acrônimo PCC (Peters et al., 2020), conforme segue: em que 

medida o convívio intergeracional impacta as representa-

ções sociais construídas acerca das velhices LGBTQIAPN+? 

A questão contempla as três dimensões do acrônimo, como 

demonstrado a seguir:

I) População – velhices LGBTQIAPN+;

II) Conceito – representações sociais;

III) Contexto – convívio intergeracional.

Após, os critérios de inclusão e exclusão definidos. Foram 

incluídos estudos qualitativos, quantitativos e mistos; publi-

cados, na íntegra, nos formatos artigo original, artigo de re-

visão, capítulo de livro, dissertações e teses; sem delimitação 

de idiomas e recorte temporal. No caso de pesquisas empíri-

cas, somente foram consideradas aquelas que contavam com 

participantes LGBTQIAPN+ com idade igual ou superior a 

60 anos, ainda que não exclusivamente. Esses critérios foram 

aplicados, especialmente, na fase de triagem por títulos e re-

sumos (fase 1).

Na etapa de leitura do texto completo (fase 2), além 

dos critérios descritos, eliminou-se estudos que não conti-

nham elementos relacionados à intergeracionalidade e à teo-

ria das representações sociais. Estes conceitos foram definidos 
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de acordo com o referencial teórico de Lüscher et al. (2017) 

e de Jodelet (2001), respectivamente, conforme discutido 

na seção anterior.

Considerando as recomendações de Peters et al. (2020), 

foram utilizadas oito fontes de informação, a saber: AgeLine, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal de Periódicos da 

CAPES, PsycInfo, PubMed, SciELO, SCOPUS e Web of Scien-

ce. Para definição das estratégias de busca, contou-se com a 

assessoria de uma bibliotecária com expertise em revisões, em 

um procedimento de três etapas para elaboração.

A primeira etapa consistiu em uma busca piloto na base 

PubMed, com vistas à identificação de indexadores, descri-

tores e termos livres pertinentes ao tema de interesse. Na se-

gunda etapa, os termos identificados foram utilizados para 

estruturação de uma estratégia de busca padrão, que foi ajus-

tada para aplicação em todas as bases de dados, utilizando-se 

a ferramenta busca avançada. Foram utilizados os vocabulá-

rios controlados DeCS/MeSH e Emtree. Por fim, na tercei-

ra etapa, as listas de referências das publicações incluídas na 

amostra foram consultadas manualmente, para triagem de 

estudos adicionais que fossem elegíveis.

Em seguida a identificação nas bases de dados e remoção 

das duplicatas, a triagem e seleção dos estudos foi conduzi-

da por dois revisores independentes e as divergências foram 
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resolvidas pela decisão de um terceiro revisor (fases 1 e 2). 

Essas etapas foram realizadas com a utilização do software de 

gerenciamento Rayyan. Foi elaborado um instrumental, no 

Excel, para a extração dos dados de interesse (fase 3), em con-

formidade com as recomendações de Peters et al. (2020). Na 

ocasião, coletaram-se dados de caracterização da publicação 

(título, autores, ano, e país de origem), informações sobre o 

delineamento do estudo (natureza, objetivos, participantes e 

segmento da população LGBTQIAPN+ incluído), principais 

resultados do estudo e conclusões relacionados à pergunta de 

pesquisa, seguidos da identificação do revisor. Por fim, para 

a fase 4 (avaliação das listas de referências das publicações 

da amostra), também foi elaborado um instrumental, com as 

mesmas características do utilizado na fase 3.

Síntese dos resultados

Seguindo o método descrito, foram identificados 6.758 

estudos nas bases de dados. Destes, foram removidos, auto-

mática e manualmente, 3.360 duplicados. Logo, selecionou-

-se 3.398 para leitura de títulos e resumos (fase 1), quando 

foram excluídos 3.100, tanto por não atenderem aos critérios 

de inclusão, quanto por duplicidade. Restaram, portanto, 

298 trabalhos para leitura do texto completo (fase 2). Contu-
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do, 56 não estavam disponíveis na íntegra on-line, de modo 

que foram avaliados, para elegibilidade, 242 estudos (fase 2), 

dos quais foram removidos, ainda, 197, por não atenderem 

aos critérios de inclusão e, sobretudo, por não conterem ele-

mentos que pudessem responder à pergunta de pesquisa. Ao 

final, 45 estudos integraram a amostra (fase 3). Não houve 

inclusão manual de trabalhos na fase 4 (consulta às listas de 

referências da amostra).

Acerca dos 45 estudos incluídos nesta revisão, tem-se nas 

tabelas 1, 2 e 3, os principais dados de caracterização.

Tabela 1 - Distribuição dos estudos de acordo com a 

natureza/delineamento da pesquisa, 2024

Natureza / delineamento das pesquisas Quantidade de estudos por tipo

Qualitativa 20

Quantitativa 14

Bibliográfica 8

Mista (métodos quantitativos e 
qualitativos)

2

Revisão de material multimídia 1

TOTAL 45

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.
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Tabela 2 - Distribuição dos estudos por local de realização 

da pesquisa, 2024

Local Quantidade de estudos por local

Estados Unidos 22

Canadá 4

Reino Unido 3

Brasil 3*

Espanha 2

Austrália 2

Holanda 2

Portugal 2

China 1

Argentina 1

Israel 1

América Latina 1

Canadá e Austrália (multicêntrico) 1

TOTAL 45

*Nota: Os estudos brasileiros foram realizados em Porto Alegre/RS, 
Salvador/BA e São Carlos/SP, um em cada cidade. Fonte: Elaborada pelos 

autores, 2024.
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Tabela 3 - Distribuição dos estudos por segmento da população 

LGBTQIAPN+, 2024

Segmento da população LGBTQIAPN+
Quantidade de estudos por 

segmento

Homens gays 12

Mulheres lésbicas 9

LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros) 9

Homens gays e mulheres lésbicas 4

LGB (lésbicas, gays, bissexuais) 3

Mulheres lésbicas e bissexuais 2

Homens gays e bissexuais 2

LGBQ (lésbicas, gays, bissexuais e queer) 1

Homens queer 1

LGBTQIAPN+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, 
queer, intersexo, assexual, pansexual, não-binário)

1

Transexuais 1

TOTAL 45

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

As características de composição da amostra reiteram os pressu-

postos teóricos acerca da temática envelhecimento LGTBQIAPN+, 

sobremaneira nos aspectos geográficos de ocorrência das pesqui-

sas e dos segmentos majoritariamente estudados. A concentração 

de investigações nos Estados Unidos ilustra o histórico de mais de 

cinquenta anos de produção de uma literatura significativa sobre 



161

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

envelhecimentos de lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, 

transgêneros, travestis, intersexuais, queers, entre outros su-

jeitos. Henning (2021) expõe que esse conjunto de pesquisas 

de vários países da América do Norte se materializaram em 

um campo multidisciplinar, complexo e multifacetado deno-

minado “gerontologia LGBTI+”.

Já no que se refere à maior concentração de esforços 

para analisar aspectos da sexualidade de homens gays, con-

sidera-se que tal dinâmica está intimamente ligada à nor-

matização imposta pelo patriarcado, que dita as regras de 

sociabilidade, inclusive entre os sujeitos insubmissos ao he-

terocentrismo (Costa; Oliveira, 2022). Ademais, fica patente 

a invisibilização da transgeneridade, evidenciando que a po-

pulação LGBTQIAPN+ é um grupo multifacetado e hetero-

gêneo, também atravessado pelas contradições intrínsecas 

à sociedade moderna. Portanto, conforme indicam Baron, 

Henning e Ortiz (2021), é preciso considerar que cada sub-

grupo dessa população vivencia vulnerabilidades específi-

cas que impactam suas trajetórias.

Os principais resultados e conclusões pertinentes à per-

gunta de pesquisa foram categorizados em seis tópicos de 

análise, agrupados por semelhança das temáticas centrais 

dos estudos. Na tabela 4 consta a distribuição quantitativa 

dos trabalhos revisados entre as categorias. 
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Tabela 4 - Distribuição quantitativa dos estudos da amostra 

entre as seis categorias de análise, 2024

Categoria de análise
Quantidade 

de estudos por 
categoria

Reprodução de aspectos socioculturais e históricos 8

Escassez de políticas públicas para o envelhecimento 
LGBTQIAPN+

7

Diferenciação dos comportamentos e evolução nas 
percepções da identidade e da orientação sexual

6

Gerações anteriores como referência de aprendizado: 
geratividade queer

6

Solidariedade entre gerações 9

Rede de suporte social e proteção 10

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

É importante destacar que alguns estudos foram inseri-

dos em duas ou mais categorias, visto que versavam sobre os 

elementos pertinentes aos tópicos tratados.

Chama atenção a concentração discretamente maior de 

estudos na categoria rede de suporte social e proteção, por se tra-

tar de um aspecto preponderante do ponto de vista da velhice 

e do envelhecimento. Sob a perspectiva das sexualidades dis-

sidentes, essas redes são, comumente, problematizadas pela 

lógica da ausência e da desproteção.
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As categorias solidariedade entre as gerações e reprodução 

de aspectos socioculturais e históricos são as próximas, em nú-

mero de pesquisas, e corroboram as questões teóricas re-

lativas à intergeracionalidade, sobretudo no que tange à 

transmissão intergeracional da cultura e dos valores. Acres-

centam-se, no mesmo sentido, as categorias diferenciação 

dos comportamentos e evolução nas percepções da identidade e 

da orientação sexual e gerações anteriores, como referência de 

aprendizado: geratividade queer.

Por fim, o tópico escassez de políticas públicas para o enve-

lhecimento LGBTQIAPN+ relaciona-se, globalmente, com todo 

o escopo de análise desta revisão, especialmente no que diz 

respeito aos aspectos nefastos da sociabilidade capitalista ne-

oliberal heterocêntrica.

Considerações finais

De modo geral, os trabalhos revisados indicaram que o 

convívio intergeracional, quando analisado sob a perspecti-

va da diversidade sexual e gênero, tem uma função societária 

transformadora. Essa potencialidade fica, ainda, mais eviden-

te, do ponto de vista do processo de envelhecimento LGB-

TQIAPN+, que ainda é marcado por estereótipos negativos 

externos e internos a esse segmento populacional.
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Nesse escopo, o relacionamento entre coortes geracionais 

distintas pode auxiliar na desconstrução de imagens precon-

ceituosas e favorecer a constituição de representações sociais 

mais positivas sobre as pessoas idosas LGBTQIAPN+ e suas 

vivências na velhice.

As características de composição da amostra lançam 

luz sobre a escassez de estudos brasileiros que se dedi-

quem a essa temática. Desse modo, se faz necessária a 

ampliação de investimentos nesse campo, o que poderá, 

inclusive, subsidiar a formulação de políticas públicas es-

pecíficas, sobremaneira com o aumento da longevidade 

desse grupo populacional.

Ademais, é fundamental compreender que o guarda-

-chuva LGBTQIAPN+ abriga uma multiplicidade de expe-

riências e de trajetórias de vida, que são impactadas de for-

mas distintas pelas refrações da questão social engendradas 

pela sociabilidade capitalista neoliberal. Nesse sentido, en-

tre outros aspectos, tem-se diferentes possibilidades de vi-

vências intergeracionais, sendo importante problematizar 

a efetividade desses vínculos, em face das particularidades 

de cada subgrupo.
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Introdução

O envelhecimento da população brasileira é uma tendên-

cia que se consolidou nas últimas décadas. De acordo com o 

relatório do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE (IBGE, 2023), com base nos dados do Censo Demográ-

fico 2022, a população de pessoas idosas residentes no Brasil 

atingiu um total de 32.113.490, representando um aumento de 

56,0% em comparação com o censo de 2010. Dentre essa po-

pulação, 55,7% eram mulheres, enquanto 44,3% eram homens.

O documento detalha várias características observadas 

na população brasileira de pessoas idosas, ou seja, com 60 

anos ou mais, em conformidade com o Estatuto da Pessoa 

Idosa (BRASIL, 2003), incluindo desagregações geográficas, 

faixas etárias e gênero. Destacando que a desagregação por 

sexo é baseada na coleta da variável de acordo com as catego-

rias masculino e feminino, levando em consideração o sexo 

biológico atribuído no nascimento (IBGE, 2023). Reforçando 

a necessidade de aprofundar a discussão sobre o envelheci-

mento no Brasil visando a formulação de políticas públicas 

que atendam às demandas dessa crescente população idosa.
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É importante considerar a diversidade da população ido-

sa. As pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais, transgê-

neros, travestis, queer, intersexo, assexuadas, e outras orien-

tações sexuais e identidade de gênero, representadas pelo 

acrônimo LGBTQIA+, enfrentam desafios específicos rela-

cionados à sua orientação sexual e identidade de gênero e, 

também, envelhecem e precisam ser consideradas. No entan-

to, as estatísticas e indicadores relacionados a essa comunida-

de são por vezes subnotificados, o que dificulta, ou ao menos 

inviabiliza a formulação de políticas públicas.

De acordo com informações do IBGE, cerca de 2,9 mi-

lhões de adultos, no Brasil, se declararam homossexuais ou 

bissexuais. A cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 

apresentou o maior percentual do país, com 5,1% da popula-

ção autodeclarada. No entanto, esses números representam 

apenas uma parte da diversidade LGBTQIA+, uma vez que 

muitas identidades e orientações não se encaixam na catego-

rização de “homossexual” ou “bissexual” (Agência IBGE No-

tícias, 2022).

Pesquisas realizadas pela Universidade de São Paulo (USP) 

e Universidade Estadual Paulista (UNESP) identificaram um 

número significativamente maior de pessoas que se identifi-

cam como assexuadas, lésbicas, gays, bissexuais, transexuais 

e não binárias, totalizando 19 milhões. Essa discrepância nos 
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dados evidencia a complexidade da diversidade LGBTQIA+ 

e a necessidade de reconhecer e atender a diversas identida-

des (SpizzirrI, et al., 2022). A população LGBT+ idosa é uma 

parte significativa dessa diversidade. De acordo com uma re-

portagem do Jornal Folha de São Paulo (Fernandes, 2020), es-

tima-se que mais de 3,1 milhões de pessoas idosas, no Brasil, 

se identificam como LGBTQIA+, o que representa mais de 8% 

da população idosa do país.

Afirma-se que os dados estatísticos são de extrema im-

portância para o planejamento das políticas públicas, pois 

permitem demonstrar a heterogeneidade da população, ga-

rantindo uma qualidade de vida digna em todas as fases da 

vida. Assim, esta pesquisa se justifica pela importância de ga-

rantir o respeito à identidade de gênero em todas as fases do 

desenvolvimento humano, especialmente na velhice, quando 

os desafios e o estigma podem ser agravados.

Dessa forma, busca-se verificar se as políticas de direitos 

humanos do Brasil protegem a população idosa LGBTQIA+, 

visando a formulação de agendas, análise e implementação 

de políticas públicas. “A velhice da população LGBTQIA+ e 

as políticas de direitos humanos no Brasil”, pesquisa que con-

tou com o apoio do Edital Acadêmico Envelhecer com Futuro 

2022, dedicou-se a mapear as políticas de direitos humanos, 

no Brasil, que protegem a população idosa LGBTQIA +, a par-
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tir da Constituição Federal de 1988, bem como sistematizar 

a bibliografia existente sobre a população idosa LGBTQIA+.

Justifica-se pela relevância e urgência de identificar se as 

políticas de direitos humanos garantem os direitos à popu-

lação idosa LGBTQIA +, para que se possa avaliar a garantia 

do direito e respeito à sexualidade, em qualquer fase do de-

senvolvimento humano. Para atingir os objetivos da pesquisa, 

utilizou-se a pesquisa bibliográfica e documental, valendo-se 

da revisão sistemática integrativa como uma fase da coleta de 

dados e que será detalhada no percurso de desenvolvimento 

da pesquisa e apresentação dos principais resultados. Tam-

bém se realizou, como experiência, duas rodas de conversa 

com pessoas de 60 anos ou mais, em um CRAS no interior do 

RS, sobre diversidade, a fim de ver suas percepções em relação 

à temática.

Percurso e etapas da pesquisa

a) Desenvolvimento da pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida em parceria com o Grupo de 

Estudos e Pesquisas em Envelhecimento e Cidadania - GE-

PEC, o qual é focado na relação pesquisa x extensão, e busca 

solução de problemas específicos enfrentados pela população 



179

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

idosa, dentro e fora da Universidade, desde o início dos anos 

2000. O GEPEC (CNPQ, 2022), é um grupo institucional da 

Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC -, universidade 

comunitária, que tem o humanismo, a democracia e o ide-

al comunitário como suas marcas, e está ligado ao Progra-

ma de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional (nota 6 

CAPES), e ao Programa Mestrado Profissional em Psicologia 

(nota 4 CAPES).

Destaca-se que o GEPEC é um grupo multidisciplinar, 

com pesquisadores da área das ciências humanas, saúde e 

sociais e aplicadas, o que é fundamental para o estudo das 

velhices, pois o envelhecimento humano se apresenta de for-

ma heterogênea, apresentando excepcionalidades, de acordo 

com cada classe social, cultura, território, eis que resultam 

de um processo de construção social e de representações so-

ciais. Ainda, o grupo apresenta relevante produção acadêmi-

ca como a publicação de livros, artigos científicos, promoção 

de eventos para os diversos atores envolvidos na temática do 

envelhecimento. Possui sala própria dentro da Universidade, 

com estrutura de computadores, mesas e livros, representan-

do um suporte fundamental para a realização das pesquisas 

e estudos.

A pesquisa foi dividida em duas etapas estruturantes. A 

etapa de busca documental, com o objetivo de mapear as Po-



180

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

líticas de Direitos Humanos destinadas à proteção das pes-

soas idosas LGBTQIA+, e a etapa da revisão e sistematização 

bibliográfica sobre as políticas públicas da população Idosa 

LGBTQIA+ existentes.

b) Mapeamento das Políticas de Direitos Humanos destina-

das à proteção das pessoas idosas LGBTQIA+

A busca documental foi realizada no dia 07 de março de 

2023, nas bases oficiais do Planalto, Câmara dos Deputados 

Federais, Senado Federal, Supremo Tribunal Federal - STF - 

e Conselho Nacional de Justiça – CNJ -, entre o período de 

1988 a 2022.

Verificou-se que não há legislação federal específica para 

pessoa idosa LGBTQIA+. Entretanto, merecem destaque al-

guns importantes marcos legais na defesa dos direitos da co-

munidade LGBTQIA+ no Brasil:

a) Inclusão de políticas para mulher Trans, na Lei nº 

11.340, de 7 de agosto de 2006 – Lei Maria da Penha: 

“Art. 5º, Parágrafo único. As relações pessoais enun-

ciadas nesse artigo independem de orientação sexual”;

b) Realização de casamento homoafetivo em cartórios: 

Resolução nº 175, de 14 de maio de 2013, que “dis-

põe sobre a habilitação, celebração de casamento civil, 
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ou de conversão de união estável em casamento, entre 

pessoas de mesmo sexo”;

c) Uso de nome social e alteração de nome e gênero no 

registro civil em cartórios: Decreto nº 8727, de 28 de 

abril de 2016, que “Dispõe sobre o uso do nome social 

e o reconhecimento da identidade de gênero de pesso-

as travestis e transexuais no âmbito da administração 

pública federal direta, autárquica e fundacional”;

No que se refere ao Supremo Tribunal Federal – STF -, 

destaca-se o reconhecimento ao direito de adoção por casais 

homossexuais, decisão da Ministra Carmen Lúcia, em Recur-

so Extraordinário nº 846.102, destacou, entre outros pontos, 

que: “1. Se as uniões homoafetivas já são reconhecidas como 

entidade familiar, com origem em um vínculo afetivo, a me-

recer tutela legal, não há razão para limitar a adoção, criando 

obstáculos onde a lei não prevê”.

Bem como, em março de 2018, “entendeu ser possível a 

alteração de nome e gênero no assento de registro civil mesmo 

sem a realização de procedimento cirúrgico de redesignação 

de sexo. A decisão ocorreu no julgamento da Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) 4275.” Ainda, a criminalização da 

homofobia e transfobia como crime de racismo. Em junho de 

2019, o STF concluiu o julgamento das ações que tratam da 
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matéria e, decidiu que, até que o Congresso Nacional edite lei 

específica, as condutas homofóbicas e transfóbicas se enqua-

dram na tipificação da Lei do Racismo. O Plenário do STF en-

tendeu que houve omissão inconstitucional do Congresso Na-

cional, por não editar lei que criminalizasse atos de homofobia 

e de transfobia. O julgamento da Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade por Omissão (ADO) 26, de relatoria do ministro 

Celso de Mello, e do Mandado de Injunção (MI) 4733.

Em junho de 2018, o Conselho Nacional de Justiça - CNJ 

- regulamentou a retificação do registro civil, publicando o 

Provimento nº 73/2018, que “dispõe sobre a averbação da al-

teração do prenome e do gênero nos assentos de nascimento 

e casamento de pessoa transgênero no Registro Civil das Pes-

soas Naturais (RCPN)”.

O Anexo 1 e Anexo XXI, da Portaria de Consolidação MS/

PRC nº 2, de 28/09/2017, que consolida as normas sobre as 

políticas nacionais de saúde, dispõe sobre as cirurgias de re-

designação sexual pelo Sistema Único de Saúde (SUS), redefi-

nindo e ampliando o Processo Transexualizador no SUS.

Merece destaque o Plano Nacional de Promoção da Cida-

dania e Direitos Humanos LGBT (Plano Nacional de Direitos 

LGBT), de 2009, elaborado por Comissão Técnica Interminis-

terial, que refletiu o esforço do Governo e da Sociedade Civil, 

na busca de políticas públicas que consigam responder às ne-
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cessidades, potencialidades e direitos da população envolvida, 

a partir de sua implementação, bem como do fortalecimento 

do Programa Brasil sem Homofobia, implantado desde 2004, e 

apresenta a “diretriz 5.20. Proteção da universalidade, integra-

lidade e acessibilidade na atenção básica à pessoa idosa LGBT”.

E a Portaria nº 2.836, de 1º de dezembro de 2011, que insti-

tui, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Política Na-

cional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis 

e Transexuais (Política Nacional de Saúde Integral LGBT), com 

a expressa referência às pessoas idosas LGBT: “Art. 2º A Política 

Nacional de Saúde Integral LGBT tem os seguintes objetivos 

específicos: [...] X - oferecer atenção e cuidado à saúde de ado-

lescentes e idosos que fazem parte da população LGBT”.

Importante destacar a proposição que se encontra em 

tramitação, na Câmara dos Deputados, do Projeto de Lei nº 

94/2021, de autoria do deputado federal  Alexandre Frota - 

PSDB/SP, apresentado em 03/02/2021, o qual propõe a al-

teração do dispositivo da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 

2003 – Estatuto da Pessoa Idosa - “para garantir que as enti-

dades que desenvolvam programas de institucionalização de 

longa permanência às pessoas idosas exerçam suas funções 

de modo a preservar a dignidade dessas pessoas, respeitando-

-as, independentemente de orientação sexual ou identidade 

de gênero”; o projeto aguarda Designação de Relator, na Co-
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missão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC). Bem 

como, da Convenção Interamericana sobre a Proteção dos 

Direitos Humanos dos Idosos, aprovada na segunda sessão 

plenária da Assembleia Geral da Organização dos Estados 

Americanos, nos dias 15 e 16 de junho de 2015, ainda que já 

esteja em vigor, na esfera internacional, desde 13 de dezem-

bro de 2016. No Brasil, o texto da convenção foi aprovado 

e transformado no Projeto de Decreto Legislativo de Acor-

dos, tratados ou atos internacionais - PDC 863/2017 -, o qual 

aguarda apreciação do Plenário da Câmara dos Deputados. 

Destaca-se que o artigo 5º trata sobre a Igualdade, e não dis-

criminação, por razões de idade, e determina que:

Os Estados Partes desenvolverão enfoques específi-
cos em suas políticas, planos e legislações sobre en-
velhecimento e velhice, com relação aos idosos em 
condição de vulnerabilidade e os que são vítimas de 
discriminação múltipla, incluindo as mulheres, as 
pessoas com deficiência, as pessoas de diversas orien-
tações sexuais e identidades de gênero, as pessoas mi-
grantes, as pessoas em situação de pobreza ou mar-
ginalização social, os afrodescendentes e as pessoas 
pertencentes a povos indígenas, as pessoas sem teto, 
as pessoas privadas de liberdade, as pessoas perten-
centes a povos tradicionais, as pessoas pertencentes 
a grupos étnicos, raciais, nacionais, linguísticos, reli-
giosos e rurais, entre outros (OAS, 2015, p. 17).
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Diante da análise documental realizada, é possível iden-

tificar uma lacuna legislativa referente à proteção específica 

dos direitos da pessoa idosa LGBTQIA+, no âmbito federal, 

ainda que apresente alguns avanços significativos na promo-

ção dos direitos da comunidade LGBTQIA+ e demonstre um 

progresso na proteção e reconhecimento dos direitos dessa 

comunidade. 

c) Revisão e sistematização da literatura sobre a população 

idosa LGBTQIA+

Figura 1: 

Mapeamento dos artigos existentes nas bases da CAPES

Fonte: Criada pelos autores a partir da coleta realizada, 2023.

Esta figura aponta que os 9 artigos encontrados na 

busca realizada no Portal de Periódicos Capes, sem filtrar 

o ano, são, em sua maioria, de revisão e apontam para falta 
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de políticas públicas e de previsão orçamentária, para im-

plementação das existentes. Destacam a criação do Progra-

ma Brasil sem Homofobia e seus desdobramentos, inicia-

tivas de sensibilização e promoção da cidadania e direitos 

humanos LGBTQIAPN+2.

Dos 14 textos encontrados sobre a população idosa e as 

políticas públicas implementadas, os mesmos dão destaque 

às políticas públicas relacionadas aos direitos dos idosos, no 

Brasil, com base na Constituição Federal de 1988, na Política 

Nacional do Idoso, Política Nacional de Saúde da Pessoa Ido-

sa e no Estatuto da Pessoa Idosa. No entanto, estudos apon-

tam dificuldades na implementação das ações, problemas na 

relação entre os atores sociais e a falta de envolvimento de 

alguns órgãos governamentais. Ainda há artigos que trazem o 

preconceito em relação à pessoa idosa e sua implicação sobre 

as políticas e sua implementação.

Nesse sentido, entende-se que essa revisão sistemática 

integrativa oferece uma análise minuciosa das políticas pú-

blicas de direitos humanos, no Brasil, com foco, tanto na 

população LGBTQIAPN+, quanto na pessoa idosa. É essen-

cial notar que a revisão observa desafios na implementação 

dessas políticas, ressaltando a importância da diversidade 

na promoção dos direitos humanos. Para alcançar essa aná-

2 lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexo, assexual, pansexual, não-binário+.
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lise, a pesquisa seguiu os passos metodológicos delineados 

por Botelho, Cunha e Macedo (2011), para uma revisão sis-

temática integrativa.

A revisão apontou diversos desafios na implementação 

das políticas públicas relacionadas à diversidade sexual e de 

gênero, no Brasil. Tais desafios incluem obstáculos políti-

cos, financeiros, ideológicos e de comunicação. Além disso, 

a revisão destacou a importância da participação ativa dos 

movimentos sociais e da sociedade civil, na promoção e no 

monitoramento dessas políticas. No contexto das políticas 

públicas relacionadas ao envelhecimento, a pesquisa enfati-

za que a implementação dessas políticas também enfrenta 

desafios significativos.

Esses desafios derivam da falta de homogeneidade no 

processo de envelhecimento e das desigualdades socioeconô-

micas, culturais e de saúde. Portanto, torna-se crucial desen-

volver políticas públicas sensíveis às diversas realidades das 

pessoas idosas. Adicionalmente, a pesquisa destaca o impacto 

da pandemia de COVID-19, que afetou consideravelmente a 

população idosa.

A pesquisa reforça a importância de desenvolver políticas 

públicas que sejam sensíveis às diversas realidades enfrenta-

das pela população idosa. Essa demanda por políticas adap-

tadas se justifica, devido às disparidades socioeconômicas, 
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culturais e de saúde que têm um impacto significativo no 

bem-estar desse grupo demográfico.

Nesse contexto, é de extrema importância enfatizar a 

necessidade de promover a diversidade e a inclusão, no âm-

bito das políticas públicas de direitos humanos. Isso impli-

ca assegurar que todos os cidadãos, independentemente de 

sua cor, idade, orientação sexual ou identidade de gênero, 

tenham seus direitos fundamentais e sua dignidade respei-

tados. A garantia desses princípios é crucial para atender às 

necessidades da população idosa e assegurar sua qualidade 

de vida e dignidade.

Cabe destacar que, nos últimos 10 anos, as publicações 

encontradas sobre a temática são escassas, como se percebe 

na pesquisa realizada, que não encontrou nenhum artigo 

específico sobre política pública voltada à população idosa 

LGBTQIAPN+. Esse fato reflete os desafios para o enfrenta-

mento dessa problemática e, para a visibilidade dessa temáti-

ca, também reforça a importância das pesquisas acadêmicas e 

sua relevância social.

Produtos resultantes da pesquisa

Da pesquisa “A velhice da população LGBTQIA+ e as po-

líticas de direitos humanos no Brasil”, resultaram diversos 
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produtos, os quais buscaram contribuir para a compreensão 

e promoção da inclusão de pessoas idosas LGBTQIA+, no 

contexto do envelhecimento no Brasil.

Os produtos, descritos abaixo, foram elaborados em res-

posta ao Edital Acadêmico de Pesquisa: Envelhecer com Fu-

turo 2022, que teve como o objetivo promover a pesquisa e o 

debate acerca do Envelhecimento e Diversidade:

1. Seminário Envelhecer com Futuro3

Participação na mesa “Envelhecimento e diversidade: 

Transmasculinidade e velhices LGBTQIA+” em seminário re-

alizado em São Paulo/SP, no dia 20/10/2023. Nesse evento, 

foram compartilhados os principais resultados da pesquisa, 

proporcionando um espaço para discussões e reflexões sobre 

o tema. Além da promoção de um espaço de encontro e tro-

cas entre os participantes do Edital Acadêmico Envelhecer 

com Futuro 2022.

2. Artigo publicado na Revista Longeviver4

Produção do artigo intitulado “Política do Envelhecimen-

to e Direitos Humanos LGBTQIAPN+ no Brasil”, publicado 

no dossiê - Edital Acadêmico de Pesquisa 2022, Envelhecer 

3 Link evento: https://www.youtube.com/watch?v=Tm_32S6ley8&t=3s
4 Link publicação: https://revistalongeviver.com.br/index.php/revistaportal/article/view/1046/1097
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com futuro, na Revista Longeviver Nº 20, Ano V – Out/Nov/

Dez, 2023. O artigo aborda as políticas relacionadas ao enve-

lhecimento e direitos humanos das pessoas LGBTQIA+, no 

contexto brasileiro, ampliando o conhecimento acadêmico 

sobre a temática.

3. Artigo para o Portal do Envelhecimento5

Elaboração do artigo “Diversidade e velhices LGBTQIA+: 

conversando com usuários do CRAS”, para o Portal do En-

velhecimento. O texto apresenta um relato de experiência de 

uma roda de conversa, realizada em um Centro de Referência 

em Assistência Social (CRAS), no interior do Rio Grande do 

Sul, envolvendo pessoas idosas.

4. Vídeo para o YouTube

Produção de um vídeo que resume os principais achados 

da pesquisa, tornando o conteúdo acessível.

5. Pôster para Evento Internacional

Desenvolvimento de um pôster para o XIX Simpósio In-

ternacional de Geriatria e Gerontologia e VI Simpósio da 

REPRINTE. O pôster, intitulado “Políticas Públicas e Popu-

5 Link publicação: https://portaldoenvelhecimento.com.br/diversidade-e-velhices-lgbtqia-con-
versando-com-usuarios-do-cras/ 
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lação Idosa LGBTQIAPN+: Uma Revisão Sistemática Inte-

grativa”, apresenta uma síntese dos resultados parciais obti-

dos pela pesquisa.

6. Artigo para Revista Qualis

Elaboração do artigo “Políticas de Direitos Humanos no 

Brasil que Protegem a População Idosa LGBTQIAPN+: Uma 

Revisão Sistemática Integrativa” submetido à uma revista 

com Qualis B1. O texto analisa a produção bibliográfica, dis-

ponível no Portal de Periódicos da CAPES, sobre a temática 

das políticas públicas implementadas para proteger as pesso-

as idosas LGBTQIAPN+.

7. Resumo para Evento Acadêmico

Elaboração de um resumo para apresentação oral “Ve-

lhice LGBTQIAPN+ e Demandas Sociais no Brasil: Uma 

População Vulnerável”, que foi apresentado no X Seminá-

rio Científico e IV Encontro Internacional do Programa de 

Pós-Graduação em Promoção da Saúde - Mestrado e Dou-

torado da Universidade de Santa Cruz do Sul; II Seminário 

Científico do Programa de Pós-Graduação em Psicologia - 

Mestrado Profissional - UNISC e VI Simpósio do Progra-

ma de Residência Multiprofissional em Saúde do Hospital 

Santa Cruz.
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8. Live para o canal do Youtube Portal do Envelhe-

cimento6

Realização de uma live com o tema “Transmaculidades, 

velhices LGBTQIA+ e as políticas de direitos humanos”, abor-

dando aspectos relevantes da pesquisa e promovendo a inte-

ração com o público interessado.

Observa-se que os produtos apresentados refletem o com-

prometimento da pesquisa em disseminar conhecimento, 

promover a sensibilização e contribuir para a construção de 

políticas mais inclusivas, para a população idosa LGBTQIA+, 

no Brasil, bem como visar um impacto positivo nas políticas 

e práticas relacionadas ao envelhecimento e diversidade.

Impacto social da pesquisa: uma jornada de trans-

formação

Este capítulo destaca os impactos sociais obtidos a partir da 

pesquisa: “A velhice da população LGBTQIA+ e as políticas de di-

reitos humanos, no Brasil”. Os pesquisadores buscaram sempre 

promover o diálogo, com o objetivo de influenciar políticas e con-

tribuir para a construção de uma comunidade mais inclusiva.

6 Link da Live: https://www.youtube.com/watch?v=FPDka41eUL4
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1. Debates do GEPEC 

A pesquisa influenciou debates fundamentais realiza-

dos nos encontros do Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Envelhecimento e Cidadania - GEPEC. Além da temática 

tangenciar em diversos encontros, dois deles foram dedica-

dos exclusivamente à temática do envelhecimento e diver-

sidade. “Etarismos e a Diversidade Sexual e de Gênero” foi 

um dos textos bases discutidos, bem como foi apresentada 

a dissertação de mestrado, por Mariluza Sott Bender, in-

titulada “Transnarrativas: Um Olhar Cartográfico sobre a 

Saúde da População Trans”, proporcionando uma profun-

da reflexão sobre as experiências trans na busca por cuida-

dos de saúde adequados.

2. Debates na Graduação e Pós-Graduação

Tendo em vista a interdisciplinaridade do GEPEC, os de-

bates se estenderam a diversos programas de pós-graduação, 

tais como: Desenvolvimento Regional, Psicologia, Promoção 

da Saúde e Direito, bem como pelas graduações de Psicolo-

gia, Enfermagem e Medicina. Verificou-se que a pesquisa en-

riqueceu o meio acadêmico, promovendo discussões e críti-

cas sobre envelhecimento e diversidade, em várias disciplinas 

e áreas do conhecimento.
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3. Rede de Pesquisadores sobre LGBTQIA+

Propomos um projeto futuro, em parceria com o Ambi-

trans - Ambulatório Multiprofissional de Atenção à Saúde da 

População LGBTTQIA+. Essa iniciativa visa criar, na Univer-

sidade de Santa Cruz do Sul - UNISC, uma rede de pesquisa-

dores sobre a temática LGBTQIA+, que tem como foco prin-

cipal fortalecer os laços entre a academia e a comunidade.

4. Roda de Conversa com o CRAS

Duas rodas de conversa no Centro de Referência de Assis-

tência Social - CRAS - Beatriz, exploraram as complexidades 

das velhices LGBTQIA+. O encontro dos docentes com os um 

grupo de convivência de pessoas idosas, usuárias do serviço, 

proporcionou um espaço seguro para compartilhar experi-

ências e desafios enfrentados por essa população em Santa 

Cruz do Sul/RS. 

5. SAIS (Semana Acadêmica Integrada dos Cursos da Saúde)

Foi realizada uma participação dos integrantes do GEPEC, 

alunos e docentes na XV Semana Acadêmica Integrada dos 

Cursos da Saúde, mediando uma oficina sobre “Envelhecimen-

to Ativo: Situações e Desafios na Atualidade”, para estimular o 

diálogo sobre o envelhecimento diverso e inclusivo. Essa ativi-

dade teve em torno de 60 participantes de diversas áreas.
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6. Pint of Science

A participação no Festival Mundial Pint of Science, na 

Cervejaria Hbier, proporcionou um ambiente descontraído, 

para discutir questões complexas relacionadas ao envelheci-

mento e à diversidade.

7. Violência contra Pessoa Idosa

Participação de integrantes do GEPEC no evento “Junho 

Violeta”, com uma palestra da coordenadora do grupo so-

bre violência estrutural e institucional contra pessoas idosas, 

promovendo a conscientização sobre os desafios e as diversas 

formas de violência enfrentadas pela população idosa.

8. Fórum da Diversidade

Participação no Terceiro Fórum da Diversidade, onde várias 

autoridades políticas do município de Santa Cruz do Sul/RS e 

do estado do Rio Grande do Sul discutiram políticas públicas 

LGBTQIA+, destacando a importância da inclusão. Momento 

em que foi provocada a reflexão sobre as velhices LGBTQIA+.

9. Tese

A tese de doutorado de uma das integrantes do projeto de 

pesquisa tem como temática as Políticas Públicas de Cuidado 

nas Velhices das Pessoas Transgêneras, Transexuais e Traves-
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tis; essa tese visa dar visibilidade à importância da temática e 

identificar narrativas hetero-cisnormativas presentes no cam-

po das políticas de proteção à pessoa idosa.

10. Workshops do Edital 2022

Os workshops, em parceria com o Portal do Envelheci-

mento, permitiram a apresentação das atividades da pesqui-

sa, estimulando a troca de saberes, experiências e leituras so-

bre o envelhecimento diversificado.

Foi possível verificar que o edital acadêmico propor-

cionou uma incrível jornada de transformação, transcen-

dendo os limites acadêmicos, acerca da importância de 

promover a inclusão e o respeito a todas as identidades no 

processo de envelhecimento.

Desafios e barreiras identificadas

As políticas públicas se referem ao conjunto de ações, 

decisões e estratégias deliberadas que os governos adotam 

para abordar problemas, desafios e questões específicas, na 

sociedade. São formuladas, implementadas e avaliadas pelos 

órgãos governamentais e podem abranger uma ampla varie-

dade de áreas, incluindo saúde, educação, meio ambiente, 

economia, justiça social e direitos humanos (Secchi, 2014).
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Os direitos humanos são os direitos inalienáveis que to-

dos os seres humanos possuem, independentemente de sua 

nacionalidade, raça, gênero, orientação sexual, religião, ida-

de, status social ou qualquer outra característica. Esses di-

reitos incluem, entre outros, o direito à vida, à liberdade, à 

igualdade perante a lei, à não discriminação, à liberdade de 

expressão, à educação e à participação política. Os direitos 

humanos são baseados em princípios universais de dignida-

de, justiça e igualdade, e são protegidos por tratados interna-

cionais, leis nacionais e organizações de direitos humanos em 

todo o mundo (ONU, 1948).

As políticas públicas são importantes ferramentas para a 

promoção e proteção dos direitos humanos, garantindo que 

as ações do governo estejam alinhadas com os princípios fun-

damentais de dignidade, liberdade e igualdade de todos os 

indivíduos. A pesquisa identificou desafios e barreiras para a 

promoção de políticas eficazes e inclusivas. Esse fato se deve, 

pois, às políticas públicas que abordam as necessidades das 

pessoas idosas, desconsiderando as especificidades da popu-

lação LGBTQIA+, e resultando em lacunas significativas na 

proteção de seus direitos.

Durante a coleta de dados da pesquisa, os pesquisado-

res enfrentaram diversas dificuldades para o levantamento 

de indicadores demográficos sobre a população LGBTQIA+, 
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falta de dados estatísticos confiáveis, questão que reforça a 

necessidade de pesquisas e estudos sobre a temática, pois os 

indicadores são fundamentais para embasar a formulação de 

políticas (Kingdon, 1995).

Também cabe ressaltar que não foram encontradas pro-

duções científicas sobre a temática; a revisão não encontrou 

nenhum artigo específico sobre política pública voltada à po-

pulação idosa LGBTQIAPN+, isso nos faz indagar se estudos 

não foram feitos pela academia, se o tema não está sendo pes-

quisado ou se as revistas científicas não estão dando espaço 

para que os mesmos sejam publicados, demonstrando mais 

uma barreira que precisa ser transposta.

Considerações finais

Este estudo visou contribuir para o avanço do conheci-

mento sobre a interseção entre envelhecimento, identidade 

de gênero e direitos humanos, no contexto brasileiro, promo-

vendo uma discussão relevante e necessária para a promoção 

da igualdade e da justiça social.

Espera-se que esta pesquisa forneça uma visão abrangen-

te das políticas de direitos humanos, relacionadas à popu-

lação idosa LGBTQIAPN+, no Brasil, identificando lacunas, 

desafios e oportunidades para melhorar a proteção e promo-
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ção dos direitos dessa comunidade. Além disso, os resulta-

dos poderão contribuir para a formulação de agendas de pes-

quisa, implementação de políticas públicas mais eficazes e o 

fortalecimento da rede de atores envolvidos com essa causa. 

Assim, cabe consultar e envolver ativamente a comunidade 

idosa LGBTQIAPN+ na formulação das políticas, ouvindo 

suas preocupações e perspectivas.

Implementar programas de treinamento para funcioná-

rios públicos, profissionais de saúde e prestadores de serviços, 

a fim de sensibilizá-los para as questões específicas enfrenta-

das pelas pessoas idosas LGBTQIAPN+ e, assim, promover 

uma cultura de respeito à diversidade sexual e de gênero, em 

todos os níveis do governo e do setor de serviços.

Desenvolver e implementar leis que proíbam a discrimina-

ção, com base na orientação sexual e identidade de gênero, em 

áreas como habitação, cuidados, emprego e serviços públicos. 

Desenvolver políticas de habitação que incluam opções 

seguras e acessíveis para pessoas idosas LGBTQIAPN+, levan-

do em consideração a possibilidade de discriminação em mo-

radias convencionais.

Importante estabelecer políticas de não discriminação 

específicas para pessoas idosas LGBTQIAPN+. Criar formas 

para as Instituições de Longa Permanência para Idosos (IL-

PIs) serem espaços inclusivos e sensíveis às questões de gêne-
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ro e orientação sexual. Incentivar a criação de redes sociais e 

de apoio dentro da comunidade idosa LGBTQIAPN+.

Por fim, há necessidade de desenvolver e implementar po-

líticas públicas eficazes para pessoas idosas LGBTQIAPN+, 

como um compromisso contínuo com a igualdade, a inclusão 

e o respeito pelos direitos humanos. É importante trabalhar 

em parceria com organizações da sociedade civil e especialis-

tas da academia, para garantir que as políticas sejam abran-

gentes e bem-sucedidas em promover a dignidade, a equidade 

e o bem-estar dessa população que envelhece.
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Introdução

No contexto do envelhecimento populacional mundial 

e da proliferação de discursos relacionados, tanto à velhice, 

quanto à diversidade, nos meios de comunicação, o objetivo 

principal deste artigo é descrever como se dá a representação, 

na interseccionalidade, de pessoas idosas negras, na publi-

cidade em vídeo brasileira. Utilizando o método da análise 

de conteúdo (AC), consideramos um corpus formado por 70 

anúncios publicitários, veiculados entre 2020 e 2023, na TV 

ou internet, com pessoas idosas negras, dentre seus persona-

gens. Por meio dessa investigação, foi feito um levantamento 

de como se dá a representação desse grupo populacional pela 

publicidade, tanto em termos quantitativos, quanto qualita-

tivos, o que nos permitiu levantar questões relevantes para a 

reflexão sobre o impacto do racismo e do idadismo na forma 

como essa população vem sendo retratada pelos anunciantes.

Dados do IBGE demonstram que a população idosa, no 

Brasil, vem crescendo nos últimos anos. Segundo informa-
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ções do Censo Demográfico, em 2010 o país tinha cerca de 

20,5 milhões de habitantes com mais de 60 anos, passando 

para mais de 32,1 milhões em 2022, parcela que representa 

15,8% da população total. De acordo com informações do 

Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas), os idosos são responsáveis por movimentar cerca de 

20% do PIB nacional, o que configura um amplo mercado 

consumidor, que tem chamado a atenção de empresas dos 

mais diversos segmentos.

São muitas as reportagens que celebram o poder de 

compra dos mais velhos, com títulos como “A ascensão dos 

consumidores acima de 60 anos”, “Economia prateada, um 

mercado potencial” ou “Crescimento da população idosa im-

pulsiona negócios focados na economia da longevidade”. To-

davia, olhar para esses números, e para as narrativas que são 

construídas ao redor deles, transmite uma sensação de que 

os idosos formam um grande bloco homogêneo de pessoas, 

com dinheiro no bolso e disposição para gastá-lo.

Obviamente, não é bem assim. Apesar de ser comum ob-

servar generalizações nos discursos sobre a velhice, o que há, 

na prática, são velhices plurais. Cada pessoa irá vivenciar o 

processo de envelhecimento de forma única, sendo influen-

ciada por inúmeros aspectos, dentre eles fatores genéticos, 

estilo de vida, ambiente em que se vive, acesso à saúde, rela-
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cionamentos etc. No Brasil, país onde a desigualdade socioe-

conômica é evidenciada, pode-se afirmar que:

As velhices plurais são marcadas por desafios espe-
cíficos, em geral, a falta de oportunidades de educa-
ção, emprego, mobilidade social, acesso aos serviços 
de saúde e falta de representatividade nos espaços de 
poder e decisão. Como, no Brasil, as desigualdades 
sociais vão se acumulando, ao longo da vida, des-
taca-se a emergência de entender a velhice de uma 
perspectiva interseccional, considerando-se não só a 
idade, mas também a raça, o gênero, a classe social 
e outras dimensões que compõem a identidade de 
uma pessoa (Fontes; Côrte, 2023, p. 16).

Assim, este trabalho visa contribuir com a compreensão 

acerca das velhices plurais, especificamente no que tange às 

representações de idosos negros na publicidade em vídeo 

brasileira. Uma vez que as concepções sobre qualquer etapa 

da vida são construções sociais, culturais e midiáticas, consi-

deramos relevante refletir acerca dos estereótipos, discursos 

e narrativas que estão sendo produzidos e propagados pela 

mídia, como propõe Castro:

Pensando nas narrativas sobre o envelhecimento que 
nos circundam, caberia indagar até que ponto têm 
sido acionadas, com propriedade, outras imagens — 
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mais plurais, menos convencionais, e não obstante, 
dignas — compatíveis com o envelhecimento em nos-
sos dias. A velhice é e sempre foi diversa, em termos 
de como se dão suas vivências e expressões (Castro, 
2015, p. 113).

O primeiro passo de nosso percurso de pesquisa foi co-

nhecer alguns dados empíricos sobre as desigualdades entre 

o processo de envelhecimento de pessoas brancas e negras.

Desigualdades no processo de envelhecimento

O estudo Envelhecimento e Desigualdades Raciais, realizado 

pelo Cebrap (Centro Brasileiro de Análises e Planejamento) em 

parceria com o Itaú Viver Mais, analisou indicadores relacio-

nados ao processo de envelhecimento em três cidades brasilei-

ras: São Paulo, Salvador e Porto Alegre. Os pesquisadores, que 

entrevistaram 1.500 pessoas com mais de 50 anos1, apontaram 

desigualdades na vivência do envelhecer entre pessoas negras 

e brancas, bem como entre homens e mulheres. As principais 

discrepâncias evidenciadas pela pesquisa foram observadas em 

1 Os pesquisadores justificaram a inclusão de pessoas com mais de 50 anos dentre os entre-
vistados, apesar de o Estatuto da Pessoa Idosa considerar como idoso alguém com 60 anos 
ou mais, por compreenderem o envelhecimento como um processo que se inicia antes do 60º 
aniversário de um indivíduo.
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cinco dimensões: inclusão produtiva, inclusão digital, seguran-

ça financeira, exposição à violência e acesso à saúde.

No que diz respeito à inclusão produtiva, ou seja, a situ-

ação das pessoas com mais de 50 anos com relação a fatores 

que garantem renda e subsistência, observou-se que mulheres 

negras apresentaram um índice inferior, quando comparadas 

às mulheres brancas, tanto em São Paulo quanto em Salva-

dor. Os homens negros também obtiveram indicadores mais 

baixos do que os homens brancos, quando analisadas as cida-

des de Porto Alegre e São Paulo.

Para os pesquisadores, esse cenário pode indicar que as 

pessoas negras acumulam episódios de discriminação em 

etapas variadas de seu ciclo produtivo, desde a vida escolar, 

passando por barreiras no mercado de trabalho, e chegam 

à velhice com menor cobertura de seguridade social, menos 

acesso a serviços públicos de qualidade e realizando ativida-

des ocupacionais precárias.

Na dimensão de inclusão digital, nas três capitais pes-

quisadas o índice de pessoas brancas foi consideravelmente 

maior que o de pessoas negras. De forma geral, faixas etárias 

mais avançadas tendem a ser menos incluídas digitalmente, 

mas as desigualdades raciais se mantêm em todas elas.

A disparidade entre pessoas acima dos 50 anos negras e 

brancas também é observada no âmbito da segurança finan-
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ceira dos entrevistados, que leva em consideração sua capaci-

dade de pagar as despesas mensais com os rendimentos rece-

bidos e a confiança de que haverá meios para subsistência no 

futuro. Nas três cidades estudadas, homens e mulheres bran-

cos atingiram índices superiores, especialmente nas faixas en-

tre 60 e 69 anos e 70 e 79 anos. Em São Paulo, por exemplo, 

63% das mulheres negras entre 60 e 69 anos relataram difi-

culdades para quitar as contas mensais. Entre as mulheres 

brancas dessa faixa, o percentual foi de 54%.

Com relação à exposição à violência, o estudo consta-

tou que há diferenças no tipo de abuso sofrido entre pessoas 

brancas e negras. Enquanto homens e mulheres brancos são 

vítimas mais frequentes de ataques contra o patrimônio, ne-

gros sofrem mais de crimes contra a pessoa, como ameaças 

com arma de fogo e agressão física.

Por fim, ao analisar o acesso à saúde, o estudo concluiu 

que homens e mulheres negros apresentam pior desempenho 

em todas as faixas etárias, nas três cidades. No caso dos servi-

ços privados de saúde, por exemplo, dentre os homens entre 

60 e 69 anos na cidade de São Paulo, 46% dos brancos têm 

acesso a eles, contra apenas 1% dos negros.

Outro dado alarmante é o de mortalidade prematura: a 

partir dos 15 anos, as mortes de homens negros representam, 

ao menos, o dobro dos demais grupos. Esse segmento po-
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pulacional está mais exposto a riscos, como violência e am-

bientes de trabalho precários, o que pode explicar a maior 

incidência de doenças como a hipertensão arterial, além de 

serem vítimas mais frequentes de transtornos mentais e com-

portamentais e sofrerem mais com doenças infecciosas e pa-

rasitárias. Ademais, também têm probabilidade duas vezes 

maior de falecer por causas externas.

Tudo isso faz com que a proporção de pretos e pardos na 

população brasileira caia, conforme as faixas etárias avançam. 

Na região Sudeste, por exemplo, na faixa dos 25 aos 49 anos, 

a população negra é de 51%, enquanto acima dos 50, cai para 

43%. Todos esses dados estatísticos demonstram que, para 

que o envelhecimento da população negra seja mais digno, 

ainda é preciso superar inúmeros desafios, especialmente o 

racismo, que permeia a sociedade como um todo.

O racismo e seu impacto no processo de envelheci-

mento

Compreender as diferenças entre a velhice de pessoas 

negras e brancas passa, necessariamente, por enxergar o en-

velhecimento como um processo, que se desenrola durante 

toda a vida de um indivíduo. Para Baars (2023), restringir 
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os estudos sobre o envelhecimento apenas às pessoas mais 

velhas faz com que não seja possível entender porque certos 

problemas atingem os idosos, de forma tão desproporcional. 

O autor destaca que muitos dos problemas com que os ido-

sos são confrontados não são causados pela velhice, mas são 

efeitos cumulativos de processos que se desenvolveram ao 

longo da vida.

No caso das velhices negras, no Brasil, superado o mito 

da democracia racial2, pode-se inferir que o racismo é um 

dos fatores mais relevantes para a existência dessas desi-

gualdades. Nas palavras de Almeida (2019, p. 25) “o fato é 

que a noção de raça ainda é um fator político importante, 

utilizado para naturalizar desigualdades e legitimar a se-

gregação e o genocídio de grupos sociologicamente consi-

derados minoritários”.

Almeida defende que o racismo, no Brasil, é estrutural, 

ou seja, é parte de um processo social que o legitima como 

“normal”, uma vez que está imbricado nas diversas relações 

que compõem a sociedade: políticas, econômicas, jurídicas 

e, até mesmo, familiares. É mais do que uma postura indivi-

dual ou institucional, trata-se de um elemento arraigado na 

2 Conceito da década de 1930, introduzido por Gilberto Freyre, que se baseava na ideia de que 
brancos e negros viviam sob as mesmas oportunidades, no Brasil, diferentemente de nos EUA, 
onde havia uma relação abertamente violenta e uma segregação racial mais evidente.
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sociedade, como um todo, existente de forma sistêmica em 

suas práticas.

Alexandre Silva, ao trazer a discussão do racismo para o 

terreno do envelhecimento, afirma que, para as pessoas ne-

gras, envelhecer é um privilégio, uma vez que, no decorrer da 

vida desses indivíduos, acontece um acúmulo de discrimina-

ções. Para Silva, o racismo se perpetua na velhice, afetando a 

saúde e a sobrevivência dessa população:

Envelhecer, para uma pessoa negra, não é algo sim-
ples no nosso país. (...) O fator principal que impede 
as pessoas negras de envelhecerem da mesma forma 
que as pessoas brancas é o racismo, sem dúvidas, mas 
nem sempre é só o racismo. Precisamos discutir o ra-
cismo, mas de várias formas: cultural, institucional, 
interpessoal e o racismo internalizado. Toda nossa 
estrutura faz com que essa possibilidade de envelhe-
cimento não ocorra (Silva, 2023).

As representações midiáticas são parte dessa estrutura, como 

destaca Almeida (2019, p. 52-53): “o racismo constitui todo um 

complexo imaginário social que, a todo momento, é reforçado 

pelos meios de comunicação, pela indústria cultural e pelo siste-

ma educacional”. Para explicar como o racismo se dá nos discur-

sos e representações da publicidade, Santos cita uma pesquisa 

de Acevedo e Nohara, que elenca 15 formas de manifestações:
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1) sub-representados em relação à sua composição 
na população; 2) desconectados de famílias ou de 
amigos da mesma etnia; ou seja, inseridos no mundo 
dos brancos; 3) representados em relações impesso-
ais (mais de um personagem aparece na cena, mas 
não há nenhuma relação aparente entre os persona-
gens; 4) em interações com brancos, o contexto é o de 
trabalho ou negócios; 5) com desequilíbrio de poder 
ou de status socioeconômico, nas relações com os 
brancos; 6) representados em papéis sociais subalter-
nos; 7) representados de forma estereotipada; 8) re-
tratados em papéis secundários; 9) mostrados como 
figurantes; 10) apresentados em contextos não fami-
liares; 11) crianças afrodescendentes em contextos 
não escolares ou de lazer; 12) associados a produtos 
de pouco valor econômico; 13) de forma desconec-
tada do produto que estão oferecendo (não falam 
ou seguram o produto); 14) associados a metáforas 
negativas; 15) não incluídos como representantes da 
espécie humana (Acevedo; Nohara, 2008, p. 10 apud 
Santos, 2019, p. 252).

Ou seja, são muitas as manifestações do racismo na pu-

blicidade. Muitas delas, como a sub-representação, podem 

ocorrer de maneira similar, com relação às pessoas mais ve-

lhas, como forma de demonstração do idadismo. Conforme 

aponta Ylänne (2018, p. 97), “na maioria dos contextos, a dis-

criminação contra a velhice na propaganda é evidenciada pela 
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ausência de personagens nessa faixa etária”. A invisibilidade 

da intersecção entre esses dois grupos foi, então, rapidamen-

te observada, quando se iniciou o processo de construção 

do corpus para essa pesquisa. Desde o início, nos deparamos 

com a dificuldade em encontrar anúncios publicitários com 

pessoas idosas negras e, por isso, dedicamos um dos tópicos 

desse capítulo especificamente para tratar sobre a sub-repre-

sentação dessa população, na publicidade.

Sub-representação das pessoas idosas negras na pu-

blicidade

A sub-representação das pessoas idosas negras na publici-

dade é um fenômeno já documentado em pesquisas prévias. 

Um levantamento, conduzido pela ONU Mulheres e Aliança 

Sem Estereótipos, por exemplo, analisou peças publicitárias 

de 425 empresas, veiculadas entre julho e dezembro de 2021, 

tanto na TV, quanto por meio de publicações no Facebook. 

Os resultados da análise revelaram que apenas 7% dos anun-

ciantes optaram pela inclusão de personagens idosos em seus 

anúncios.

Um segundo recorte, considerando os comerciais de TV 

na amostra (5.467), identificou que somente 6% das inserções 
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traziam pessoas idosas na posição de protagonistas3. Dentro 

dessa amostra, observou-se que:

●	 34% apresentavam homens idosos como personagens 

principais, dos quais apenas 11% eram negros;

●	 38% tinham mulheres idosas como protagonistas, 

mas somente 4% delas eram negras;

●	 28% traziam ambos/vários personagens idosos, sen-

do 13% brancos, 3% negros e 84% mesclavam mais de 

uma etnia.

A escassez de personagens negros na publicidade foi 

descrita por Perez com o termo “apartheid publicitário”, em 

um artigo no qual a pesquisadora analisou 993 anúncios 

impressos, veiculados em 12 edições da revista Caras, entre 

abril e junho de 2011. A autora identificou apenas 13 pe-

ças com personagens negros (1,3% do total), resultado que 

foi considerado “uma vergonha nacional” (Perez, 2011, pg. 

82). Para a presente análise, é relevante destacar que, desses 

13, só dois mostravam personagens idosos, o que representa 

0,2% da amostra.

3 Como supracitado, os dados do Censo Demográfico 2022, do IBGE, apontam que a popula-
ção com mais de 60 anos do Brasil representa 15,8% do total. Ou seja, há uma lacuna a ser 
preenchida para que haja uma representação proporcional da população idosa.
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Sueli Carneiro, filósofa e ativista do movimento negro, 

defende que há um dispositivo de racialidade estabelecido na 

sociedade brasileira, que atua para manter a hegemonia bran-

ca, por meio do apagamento das pessoas negras. Para Car-

neiro, com base em leituras de Foucault e Charles Mills, o 

dispositivo é formado por uma série de elementos e pela rede 

que se estabelece entre eles, o que inclui “ditos, não ditos e a 

proliferação de discursos associados à racialidade” (2023, p. 

37). Ou seja, a ausência (não ditos) dos personagens idosos 

negros na publicidade é um traço a ser destacado, pois tais 

omissões “promovem a inscrição de indivíduos e grupos no 

âmbito da anormalidade, na esfera do não ser, da natureza e 

da desrazão, contribuindo para a formação de um imaginário 

social que naturaliza a subalternidazação dos negros e a su-

perioridade dos brancos” (Carneiro, 2023, p.  14).

Para Santos, que traz a discussão da invisibilidade especi-

ficamente para o âmbito da publicidade, há duas razões para 

a ausência de personagens negros nos anúncios:

Primeiro, como a publicidade se baseia em imagens e mo-

delos idealizados, no Brasil toma-se por pressuposto que esse 

modelo ideal é o do branco e, em segundo, como os afrodes-

cendentes estão geralmente associados a baixo nível de renda, 

esses fatos repercutem em práticas de segmentação e promo-

ção de marketing equivocadas (Santos, 2019, pp. 254-255).
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Para a reflexão que estamos propondo neste artigo, pode-

mos complementar as colocações de Carneiro e Santos com 

a constatação de que, no Brasil, o modelo idealizado e alme-

jado pela publicidade é, além de branco, jovem. E, do ponto 

de vista do poder de compra, uma estimativa feita pelo Ob-

servatório da Longevidade apontou que a renda das pessoas 

negras com mais de 50 anos, no Brasil, é de cerca de R$ 911 

bilhões, o que contraria as associações que o autor aponta e 

denota um amplo mercado consumidor, que vem sendo igno-

rado pela maior parte dos anunciantes.

Ylänne resume o contexto sob o ponto de vista da mídia 

de massa e também traz suas hipóteses sobre a ausência de 

negros na publicidade, especialmente os mais velhos:

Os meios de comunicação tradicionais e a mídia pro-
mocional, como a publicidade, podem visar principal-
mente grupos demográficos mais privilegiados e mais 
ricos e, portanto, audiências e consumidores idosos de 
classes sociais mais altas podem achar mais fácil iden-
tificar-se com as imagens e a retórica nelas contidas, o 
que destaca o papel da classe no consumo (de mídia), 
em intersecção com o idadismo. Por sua vez, as popula-
ções economicamente mais desfavorecidas, bem como 
negros e outras minorias étnicas, podem ter muito mais 
dificuldade em “ver-se” nos meios de comunicação, e 
isto é particularmente acentuado, no caso dos adultos 
mais velhos (Ylänne, 2022, pp. 01-02, tradução nossa).
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A partir da constatação de que as pessoas idosas negras 

são sub-representadas, nos interessava compreender como a 

representação acontece nos casos em que tais personagens es-

tão presentes. Partimos, então, para a pesquisa empírica, cujos 

processos metodológicos estão descritos no próximo tópico.

Procedimentos metodológicos da pesquisa empírica

O método escolhido para o exame das peças foi a análise 

de conteúdo (AC), cuja aplicação é bastante difundida entre 

as Ciências Sociais. Seu objetivo é compreender os contextos 

sociais, por meio da análise sistematizada de textos. Para isso, 

elegem-se e observam-se determinados indicadores, para que 

seja possível interpretar seus conteúdos e, consequentemente, 

o fenômeno estudado. Tal método pode ser adaptado para a 

análise de conteúdos audiovisuais, seguindo a versão de Rose 

(2003), que leva em conta as imagens e os sons, além dos textos.

A primeira etapa desse método é a definição de uma 

amostra. No caso dessa pesquisa, várias técnicas foram uti-

lizadas para o levantamento das peças publicitárias que for-

mam o corpus de análise: desde a busca por palavras-chave em 

buscadores, passando pela observação direta das propagan-

das veiculadas na TV, até uma pesquisa no acervo do Arquivo 
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da Propaganda. Os critérios para a escolha das peças foram: 

anúncios veiculados no Brasil, no período de 2020 a 2023, 

com a presença de pessoas negras com mais de 50 anos4, inde-

pendentemente do tempo de exposição do personagem ou se 

tinha falas ou não. Assim, o corpus é constituído de 70 anún-

cios, em uma amostra não-probabilística, e a lista completa 

pode ser acessada on-line5.

Para operacionalizar a análise, foi criado um protocolo 

que permitiu a organização dos aspectos a serem observados 

nos anúncios. No total, 17 indicadores foram selecionados e 

codificados, seguindo os procedimentos descritos na meto-

dologia da análise de conteúdo6. Neste capítulo, detalhamos 

os resultados referentes a cinco dos indicadores, sendo qua-

tro quantitativos e um qualitativo: segmento dos anuncian-

tes, idade aproximada, tom da pele e gênero dos personagens, 

descritos na seção “a velhice negra na publicidade brasileira 

em linhas gerais”, e tipos de representações dos idosos negros.

4 A opção por analisar anúncios com pessoas com mais de 50 anos, faixa que não compre-
ende os parâmetros oficiais da OMS para designar uma pessoa como idosa, justifica-se pois 
considerou-se o envelhecimento como um processo, ou seja, não se inicia no momento exato 
em que um indivíduo completa 60 anos, e que a publicidade influencia as percepções do enve-
lhecimento, durante este processo já desde muito antes.
5 A lista de anúncios do corpus está disponível para visualização no link: https://bit.ly/pesqui-
savelhicesnegras.
6 Assim como a lista de anúncios, o protocolo completo está disponível para consulta no link: 
https://bit.ly/pesquisavelhicesnegras.
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A velhice negra na publicidade brasileira em linhas gerais

A seguir, apresentamos uma análise detalhada dos aspec-

tos que, dentre os indicadores analisados, se destacam como 

os mais relevantes para uma compreensão abrangente das re-

presentações da velhice negra, na publicidade. Essas análises, 

de natureza descritiva e interpretativa, oferecerão uma visão 

geral sobre a presença de pessoas idosas negras nos anúncios 

do corpus. Assim, ao explorar esses indicadores, buscamos re-

alizar um panorama inicial do modo como essa população é 

representada e levantar algumas reflexões.

Segmento dos anunciantes

Gráfico 1 - Segmento dos anunciantes

Fonte: elaborado pela autora
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Dentre os segmentos dos anunciantes, 20% fazem parte do 

setor de tecnologia que, na amostra, abrange aplicativos (99, 

QuintoAndar e Mr. Jack Bet), sites de e-commerce (Mercado Livre 

e Amazon), redes sociais (WhatsApp, TikTok e Instagram) e pro-

vedor de serviços de banda larga (Vivo). Em 13 dos 17 anúncios 

desse segmento, a pessoa idosa negra está utilizando ou recomen-

dando o serviço anunciado, como é o caso dos aplicativos, do pro-

vedor de banda larga e das redes sociais, com exceção do anúncio 

do Instagram, no qual o idoso negro é um cabeleireiro, que está 

cortando o cabelo do protagonista também negro do anúncio.

Já no caso dos sites de e-commerce, não há relação direta 

entre o serviço e o idoso. No caso do Mercado Livre, a narrativa 

não cita o serviço de forma direta, mas todos os personagens 

do anúncio estão usando alguma peça de roupa ou acessórios 

de lojas virtuais que vendem por meio da plataforma. Com re-

lação à Amazon, o idoso negro apenas observa outras pessoas 

ao seu redor, fazendo vendas pelo marketplace da anunciante 

e aumentando seus rendimentos financeiros com esse canal.

O segmento de alimentos e bebidas é o segundo mais represen-

tativo, com 19% do total (13 anúncios, das marcas Guaraná Kuat, 

Guaraná Antárctica, Piracanjuba, Vitarella, Mcdonald’s, Brahma, 

Camil, Nestlé, Maggi e Nutren Senior). A maior parte deles (nove 

vídeos) envolve relações familiares, como comer com os parentes 

ou preparar uma refeição, em alguns casos com alimentos ligados 
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à cultura brasileira, como a feijoada. Há peças, também, em que 

o idoso está realizando alguma atividade, na qual o produto está 

presente entre amigos e, pontualmente, sozinho.

O segmento de cosméticos também é representativo na 

amostra: 17%. São anúncios de perfumes, maquiagem, cre-

mes, xampus e sabonetes, das marcas Avon, Natura, O Boti-

cário, Johnson’s, Salon Line e Protex. As mensagens transmi-

tidas por esses anunciantes são bem abrangentes, todavia a 

maioria é ligada à beleza diversa.

No caso de dois anúncios de xampu, que são voltados 

para cabelos crespos e cacheados (Johnson’s e Salon Line), 

com atores majoritariamente negros, o idoso negro não é co-

locado na narrativa como público consumidor. Em ambos, 

os personagens mais velhos são inseridos no comercial, como 

um trabalhador informal, que faz parte do convívio dos de-

mais, porém têm posição de menor destaque e relevância.

Foram identificados anúncios de órgãos públicos e agên-

cias internacionais (13%), instituições de serviços financeiros 

(10%), prestadores de serviços nas áreas de saúde e seguros 

(8%) e outras de menor representatividade na amostra: ves-

tuário, empreendedorismo, combustível, canal de TV, fraldas 

geriátricas, mobiliário e logística.

Todavia, o que chama mais a atenção é a ausência de segmen-

tos de mercado relevantes como varejo, produtos eletrônicos, setor 
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automotivo, dentre outros. As pessoas idosas negras consomem 

uma infinidade muito maior de produtos e serviços do que os ofe-

recidos pelos anunciantes identificados, nesta amostra, o que nos 

leva a pensar que os interesses e necessidades desse grupo popula-

cional não estão sendo devidamente considerados nas estratégias 

de marketing da maior parte das empresas, que vêm subestiman-

do o poder de compra e a influência desses consumidores.

Idade aproximada dos personagens

 No indicador referente à idade dos idosos negros pre-

sentes nos anúncios, uma vez que não é possível determinar 

com precisão quantos anos cada ator tem, a categorização foi 

feita com base na percepção subjetiva da autora, com relação 

às características físicas, especialmente na presença de rugas 

e no aspecto grisalho ou branco de cabelos e barbas.

 É importante destacar que existem estudos que sugerem 

que o envelhecimento da pele negra tende a acontecer de maneira 

mais tardia, em comparação à pele branca, devido à maior quan-

tidade de melanina (Alchorne; Abreu, 2008). Essa condição pode 

ter impacto sobre a percepção da faixa etária dos personagens. To-

davia, o objetivo principal de analisar esse indicador é buscar com-

preender o padrão estético almejado pelas empresas, que optam 

por inserir pessoas idosas negras em seus anúncios publicitários. 
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Por isso, mesmo diante da impossibilidade de definir com exati-

dão a idade dos personagens, optou-se por manter a divisão da 

amostra em faixas etárias, com o propósito de ilustrar de maneira 

mais clara e didática a preferência dos anunciantes.

Assim, a maioria dos idosos negros na amostra foi clas-

sificada em faixas etárias mais baixas, ou seja, com poucos 

sinais de envelhecimento. A maior parte dos personagens 

(56,5%) foi classificada na faixa etária de 60 a 69 anos, en-

quanto 19,6% foram enquadrados na faixa de 50 a 59 anos. 

Em contrapartida, menos de um quarto da amostra apresen-

tava aparência mais envelhecida, com 23,9% dos personagens 

categorizados com idade superior a 70 anos (ver gráfico 2).

Gráfico 2 - Idade aproximada dos personagens

Fonte: elaborado pela autora
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Com base nos dados, é possível observar uma preferên-

cia dos anunciantes por modelos que exibem poucos sinais 

de envelhecimento, com uma aparência que remete às faixas 

etárias mais iniciais da velhice. É importante destacar que, 

dentre os anúncios nos quais os personagens foram identifi-

cados com mais de 70 anos (oito, no total), metade traziam 

celebridades. Essas personalidades têm como objetivo gerar 

identificação da marca com o público e incorporar confiabi-

lidade aos produtos e serviços anunciados, por meio do en-

dosso de pessoas que o espectador já conhece e, muitas vezes, 

admira. Para Perez (2011, p.77), “esse mix de forte presença 

midiática, com identificação nas massas, torna a celebridade 

um grande foco de interesses comerciais, pois se torna uma 

potência econômica ambulante”.

Tom de pele dos personagens

Assim como com relação à idade, a classificação em re-

lação ao tom de pele foi feita com base na observação di-

reta e percepção subjetiva da autora, com o propósito de 

identificar os padrões estéticos recorrentes, utilizados pelos 

anunciantes. Dessa forma, observou-se um equilíbrio entre 

os anúncios do corpus no que diz respeito à cor da pele: pou-

co mais da metade das peças (50,7%) apresenta pessoas com 
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tons mais claros de pele e o restante, 49,3%, indivíduos com 

a pele mais escura.

Contudo, um segundo recorte, levando em consideração 

somente os personagens em posição de protagonismo, revela 

uma tendência à preferência por tons de pele mais claros, pre-

sentes em 57% desses anúncios.

Gráfico 3 - Tom de pele dos personagens em posição de 

protagonistas

Fonte: elaborado pela autora

Esse fenômeno pode ser atribuído ao colorismo que, na 

publicidade se manifesta como o “apagamento e silenciamen-

to de representações midiáticas de indivíduos negros de tona-

lidade de pele mais escuras” (Leite, 2019, p. 44). Considera-se 
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o colorismo como uma ramificação do racismo, uma vez que 

envolve a discriminação baseada no tom da pele, privilegian-

do negros de pele clara e criando-se um padrão que hierarqui-

za e valoriza determinadas características, em detrimento de 

outras (Devulsky, 2021; Leite, 2019).

Gênero dos personagens

Com relação ao gênero, verificou-se uma predominância 

das idosas negras, presentes em metade (50%) dos anúncios 

da amostra, enquanto os idosos negros representaram 44,6% 

do total. Os 5,4% restantes são peças publicitárias que tra-

ziam um casal de idosos, identificados em quatro dos comer-

ciais analisados. Dentre os anúncios em que as pessoas idosas 

são protagonistas, a proporção de mulheres sobe para 56%.

Os dados refletem o fenômeno da feminização da velhice, 

ou seja, a existência de uma proporção maior de mulheres, na 

população idosa. A expectativa de vida das mulheres é cerca 

de sete anos maior do que a dos homens, no Brasil: enquan-

to, para os homens, a expectativa de vida, ao nascer, é de, em 

média, 73,6 anos, para as mulheres chega aos 80,5, segundo 

dados do IBGE.

Dentre a população negra, há um fator agravante para a 

maior longevidade das mulheres. Como supracitado, a mor-



231

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

talidade prematura entre homens negros é, no mínimo, duas 

vezes maior do que nos demais grupos populacionais, devido 

a exposição a riscos, como a violência e trabalhos precariza-

dos, que podem desencadear doenças, como hipertensão ar-

terial e transtornos mentais e comportamentais.

Gráfico 4 - Gênero dos personagens

Fonte: elaborado pela autora

Portanto, em linhas gerais, as representações da velhice 

negra, na publicidade brasileira, tendem a favorecer imagens 

de mulheres idosas, com sinais pouco evidentes de envelheci-

mento e tons mais claros de pele. Os dados sugerem a busca 

por um determinado padrão estético pelos anunciantes - com 

velhos não tão velhos e negros sem a pele retinta - que reforça 

a supracitada intersecção do idadismo com o racismo.



232

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

No próximo tópico, avançaremos na análise, explorando 

e detalhando os principais tipos de representação das pessoas 

idosas negras na publicidade, o que nos permitirá obter uma 

visão mais aprofundada das narrativas e estereótipos acerca 

desse grupo.

Tipos de representação dos idosos negros na  

publicidade

 Como ponto de partida para a exposição dos indica-

dores de natureza qualitativa, que descrevem estereótipos e 

representações das pessoas idosas negras na publicidade, 

considerou-se a proposta de tipologia das representações das 

pessoas idosas na publicidade, de Williams, Wadleigh e Ylän-

ne (2010), desenvolvida com base na análise de um corpus for-

mado por 221 anúncios de revistas de grande circulação no 

Reino Unido. 

Nesse contexto, os autores identificaram sete represen-

tações predominantes: (1) Figuras joviais grisalhas: pessoas 

idosas alegres e com energia, na maioria das vezes, exibindo 

um estilo de vida luxuoso; (2) Avós perfeitos: pessoas idosas 

ao lado de seus netos, em anúncios retratando as relações 

entre diversas gerações, de maneira positiva; (3) Legado: re-
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presentações de seriedade e status, com pessoas idosas, re-

tratadas como mentores e atreladas a valores como sabedo-

ria e experiência. Em geral, são homens; (4) Velho fragilizado: 

pessoas idosas que enfrentam um problema ou dificuldade, 

superando-a por meio da utilização do produto ou serviço 

anunciado; (5) Idoso como fonte de humor: pessoa idosa co-

locada em situações cômicas, para causar o riso no espec-

tador; (6) Celebridade mais velha como endossante de produtos 

ou serviços: pessoas idosas famosas, conhecidas do público, 

recomendando determinado produto ou serviço (Williams; 

Wadleigh; Ylänne, 2010, p.  89).

Considerando que a população negra do Reino Unido é 

minoria, inferimos que as representações da referida tipolo-

gia britânica descrevem estereótipos e imagens de pessoas 

idosas brancas. E, embora a maioria dessas representações 

tenha sido identificada em nossa amostra, tais categorias 

não foram suficientes para abranger a diversidade de repre-

sentações de idosos negros na publicidade e classificar os 

anúncios do corpus. Por isso, para a classificação, foram fei-

tas algumas adequações às nomenclaturas originais, além 

da inclusão de duas novas representações, específicas da ve-

lhice negra: símbolo de diversidade e brasilidade e trabalhador 

informal (ver tabela 1).
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Tabela 1 - Tipos de representação das pessoas idosas negras 

na publicidade

Símbolo de diversidade e 
brasilidade

Anúncios que incluem a pessoa idosa negra em 
narrativas que demonstram a diversidade da população 
brasileira, em meio a uma variedade de personagens.

Envelhecimento negro 
ativo

Peças que trazem idosos negros ativos, que podem estar 
dançando, praticando algum hobby, maquiando-se ou 
dando algum tipo de orientação para o espectador.

Pais/avós perfeitos 

Comerciais que mostram pessoas idosas negras em 
relação com sua família. Podem ser pais ou avós, 
realizando alguma atividade junto aos filhos/netos, ou 
para eles, como cozinhar uma refeição.

Celebridade como 
endossante

Anúncios com celebridades que ou utilizam ou 
endossam o produto/serviço anunciado e, assim, 
associam a marca à imagem de alguém com quem o 
público já possui familiaridade, identificação e, muitas 
vezes, admiração.

Trabalhador informal

Narrativas que trazem os personagens idosos, todos 
homens, atuando em profissões geralmente ligadas à 
informalidade, como vendedor ambulante, motorista 
de táxi, cabeleireiro ou líder em escolas de samba.

Ancestralidade e legado

Peças com pessoas idosas transmitindo mensagens 
de legado, apresentadas como mentores e ligadas a 
valores como sabedoria e experiência. Há um traço 
bastante característico das velhices negras: um forte 
componente de ancestralidade, diretamente ligado a 
figuras femininas.

Velho fragilizado

Anúncios em que a pessoa idosa negra tem alguma 
condição de saúde a ser curada ou enfrenta uma 
situação de abandono/violência. O produto ou serviço 
anunciado serve como uma solução para o problema 
enfrentado.

Fonte: elaborada pela autora
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As quatro categorias identificadas na pesquisa empírica que 

mais se assemelham à tipologia britânica são: “figuras joviais 

grisalhas”, que optamos por renomear como “envelhecimen-

to negro ativo” visando eliminar a relação implícita no nome 

original entre a juventude e um estilo de vida mais ativo; “avós 

perfeitos”, na qual incluímos, também, a presença de “pais”, 

uma vez que identificamos anúncios em que a ligação com a 

família era evidenciada pela relação com os filhos adultos, não 

com os netos; “celebridades como endossantes” e; “velho fragi-

lizado”. Não foram identificados anúncios da categoria “idoso 

como fonte de humor”, na amostra dessa pesquisa.

Todavia, consideramos que, para esse trabalho, vale ressaltar 

as diferenças entre as tipologias. A primeira categoria que incluí-

mos - e que acabou se mostrando com a maior representativida-

de na amostra - foi a pessoa idosa como “símbolo de diversidade 

e brasilidade”. Em seguida, nos chamou a atenção a representa-

ção do “trabalhador informal” e, por fim, trazemos um caso es-

pecífico, dentro da categoria de “velho fragilizado” que levantou 

uma reflexão importante para o contexto desse capítulo.

Símbolo de diversidade e brasilidade

A representação da pessoa idosa negra como símbolo de 

diversidade e brasilidade surge, em geral, quando o anuncian-
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te deseja passar uma mensagem de que é uma organização 

diversa, inclusiva e que atende a todos os tipos de públicos 

e consumidores. Em alguns casos, faz parte da narrativa de-

monstrar que a marca é brasileira, reforçando sua identidade 

com elementos que, tradicionalmente, remetem à cultura do 

país. Assim, com o objetivo de transmitir esses atributos, os 

anúncios trazem personagens de diversos grupos populacio-

nais, representando a diversidade da população, sendo a pes-

soa idosa negra um deles.

Nessas peças, tal personagem não é o protagonista do 

anúncio, está incluído em meio a outros como homens e mu-

lheres, jovens, pessoas com deficiência, crianças, dentre outros. 

É comum que não tenha falas e que a duração de sua aparição 

seja rápida. Para Leite (2019), anúncios desse tipo, que buscam 

incluir pessoas diversas em um contexto de igualdade, podem 

ser considerados “politicamente corretos”, estratégia que: 

Pode ser compreendida como uma construção de 
sentido que objetiva orientar as produções midiáti-
cas para considerar, quando da produção de seus dis-
cursos, cenários que operem a inclusão simbólica e 
possibilitem o trânsito de personagens representan-
tes de grupos marginalizados, como as negras e os 
negros brasileiros, em condições contextuais antes 
demarcadas apenas a perfis de indivíduos brancos. 
(Leite, 2019, pp. 49-50)



237

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Todavia, apesar de ser percebida como um sinal de evo-

lução, há críticas a esse tipo de representação, pois a repre-

sentatividade por si só não tem como objetivo questionar e 

criticar a questão do racismo, do idadismo e de outras formas 

de preconceito e discriminação, como pontua Almeida:

Por mais importante que seja, a representatividade de 
minorias em empresas privadas, partidos políticos, ins-
tituições governamentais não é, nem de longe, o sinal 
de que o racismo e/ou o sexismo estão sendo ou foram 
eliminados. Na melhor das hipóteses, significa que a 
luta antirracista e antissexista está produzindo resulta-
dos no plano concreto, e na pior, que a discriminação 
está tomando novas formas (Almeida, 2019, p. 89).

Podemos concluir que as narrativas que trazem a pessoa 

idosa como símbolo de diversidade e brasilidade são como 

um primeiro passo para movimentar o mercado publicitá-

rio e trazer para o debate a necessidade de uma comunicação 

mais inclusiva, especialmente no que tange aos grupos me-

norizados na sociedade. Porém, é preciso ir além, trazendo 

novas formas de representação, mais diversas, heterogêneas e, 

principalmente, cidadãs, transmitindo novas ideias e concep-

ções sobre as pessoas idosas negras.

É válido destacar que identificamos traços sutis de uma 

forma de discriminação que soma o racismo ao idadismo em 
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um anúncio que, ao mostrar imagens de pessoas diversas, colo-

ca jovens negros em situações de lazer e diversão, enquanto, em 

outra cena, um idoso negro está sozinho. Trata-se de um anún-

cio da marca Hering que, com representações contrastantes, 

evidenciam que, quando há uma combinação de personagens 

negros jovens e idosos em um mesmo anúncio, há chances de 

que o idoso seja colocado em papéis considerados de menor 

destaque ou prestígio, com estereótipos inferiorizantes.

Figura 01 - Frames do anúncio “Hering - O básico pelo 

Brasil (Energia de Carnaval)”

Fonte: https://youtu.be/qZgjTd1-md8?si=el64oMaVEKv-K44A

Trabalhador informal

A categoria de “trabalhador informal” foi identificada em 

11,4% dos anúncios do corpus. Tais peças mostram idosos ne-

gros exercendo atividades informais, como vendedor de pi-

poca, água de coco ou pipas, cabeleireiro, taxista e líder de 
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escolas de samba. A existência dessa representação evidencia 

o que Santos (2019) aponta como um exemplo de estereotipi-

zação flagrante de pessoas negras na publicidade:

Quando presentes nos anúncios, a estereotipização 
dos afrodescendentes é a regra. Seja ela flagrante, 
quando associada a profissões de baixa demanda 
intelectual ou a posições subalternas ou de baixo 
status ou, ainda, de baixo poder aquisitivo, seja ela 
sutil, quando restrita a entretenimento, dotes físi-
cos ou a afrodescendentes embranquecidos (San-
tos, 2019, p. 256).

No caso específico dos idosos negros, observou-se, em al-

guns anúncios, uma narrativa em que pessoas negras de ou-

tras faixas etárias são valorizadas, mas o idoso está nessa po-

sição flagrante de estereotipização. É o exemplo de comerciais 

de xampu, que têm como objetivo exaltar a beleza de cabelos 

crespos e cacheados e colocam personagens com essa caracte-

rística em destaque, mas ao idoso negro é reservado um papel 

secundário, no qual retratam vendedores ambulantes, sem 

protagonismo. Essa observação destaca, novamente, uma in-

tersecção entre o idadismo e o racismo, uma vez que, mes-

mo quando a representatividade negra é promovida de forma 

central pelo anunciante, ao idoso negro cabe uma posição de 

menor importância, dentro da construção do roteiro.
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É importante ressaltar que há situações em que o traba-

lho informal do idoso é uma fonte de satisfação, senso de 

pertencimento e realização do indivíduo, além de gerar uma 

renda essencial para a família (Coutrim, 2006). No entanto, 

destacamos que a crítica central a esse tipo de representação 

reside na estereotipização adotada pelo mercado publicitário, 

que contribui para a manutenção da invisibilidade e sub-re-

presentação de pessoas idosas negras, que poderiam ser retra-

tadas em papéis mais diversos e enriquecedores.

Velho fragilizado

A representação do velho fragilizado foi identificada em, 

apenas, quatro anúncios da amostra, tendo sido a categoria 

menos representativa. São pessoas idosas negras, em situa-

ções negativas, seja devido a alguma doença ou condição de 

abandono ou violência. Os anunciantes oferecem, então, pro-

dutos e serviços para que a dificuldade seja superada.

Todavia, o que queremos destacar nesta categoria é o 

comercial “Cartão de TODOS é da família”7, do Cartão 

de TODOS que, apesar de ter um casal de atores famoso 

como protagonista (Taís Araújo e Lázaro Ramos) não foi 

7 Disponível em: https://youtu.be/jEbBvtxIwL4?si=Prc1id25IL4ni2-e. Acesso em: 07 nov. 2023.



241

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

classificado como “celebridade como endossante”, uma 

vez que buscamos evidenciar que os papéis dos idosos no 

anúncio não foram feitos por pessoas mais velhas, mas 

sim, por atores jovens “fantasiados” de idosos. A caracte-

rização é extremamente estereotipada, tanto nos figuri-

nos, quanto nas falas e no tom de voz usado pelos atores. 

A conversa entre a “idosa” e o “idoso” acontece ao redor 

do tema medicamentos, o que justifica a categorização 

como “velhos fragilizados”.

Mais uma vez, vemos o idoso negro colocado em uma 

posição inferior, nesse caso como fonte de estereotipização 

e ridicularização. E há um agravante: o movimento negro re-

jeita e condena a prática conhecida como black face, na qual 

atores brancos pintavam o rosto de preto, para interpretar 

personagens negros, no teatro ou cinema. Porém, ao obser-

var pessoas negras adultas se caracterizando como idosos - e 

sabendo que não se trata de um caso isolado, mas de algo 

que acontece com certa frequência em produtos midiáticos 

- vale refletir sobre o idadismo como um tipo de preconcei-

to ainda pouco combatido pela sociedade e a necessidade 

de opor-se com veemência a representações desse tipo, que 

contribuem para a perpetuação de preconceitos e discrimi-

nações contra os mais velhos.
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Casos de publicidade antirracista além do politica-

mente correto

Foram identificados quatro anúncios com uma aborda-

gem antirracista (5,7% do total), que, segundo Leite (2019, p. 

37), “pode ser compreendida como as estratégias e os esfor-

ços da produção publicitária orientados para expressões que 

busquem, de alguma forma, desafiar, combater e reduzir as 

dimensões do preconceito e racismo nos espaços sociais da 

produção e dos consumos”. Nesses casos, percebem-se tenta-

tivas de representação das pessoas negras em narrativas que 

destoam dos estereótipos mais recorrentes.

Uma das práticas, nesse sentido, é a estratégia contrain-

tuitiva, que coloca o personagem que, em geral, é alvo de este-

reotipização, ocupando posições comumente restritas a indi-

víduos mais próximos ao padrão branco e jovem supracitado. 

Na definição de Leite:

Na comunicação publicitária contraintuitiva, o indi-
víduo alvo de estereótipos e preconceito social é apre-
sentado no patamar de protagonista e/ou destaque 
do enredo publicitário, em posições que, antes, eram 
restritas e possibilitadas apenas a determinados per-
fis, geralmente indivíduos brancos. Outro ponto que 
as comunicações de marcas que utilizam a estraté-
gia contraintuitiva salientam é a busca em promover 
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uma mudança na estrutura cognitiva do indivíduo 
que interage com tais produções, nos espaços de con-
sumo, operando uma provocação para atualizar, des-
locar suas crenças (Leite, 2019, pp. 52-53).

Uma maneira de fortalecer esta estratégia é por meio de 

moderadores contraestereotípicos, um recurso que “a com-

plementa na direção de romper com as expectativas intuitivas 

sociais sobre os estereótipos tradicionais, ofertando, no mo-

mento desta violação cognitiva, imagens mentais contraeste-

reotípicas positivas” (Leite, 2019, p. 55).

Como exemplo da articulação desses dois recursos, temos 

um anúncio do TikTok8, rede social geralmente associada às 

audiências mais jovens, no qual uma mulher negra, adulta, 

está dando risada com um smartphone nas mãos. A câmera, 

então, dá um close no aparelho e mostra que a mulher está 

encaminhando o vídeo para que sua mãe veja. Em seguida, há 

um corte e surge um consultório médico, com livros sobre a 

mesa. Uma mulher idosa negra, de pele retinta, abre a porta 

e entra. Ela pega o smartphone e começa a rir, com o vídeo 

enviado pela filha. Os textos do anúncio dizem: “como dizer 

‘lembrei de você’, sem dizer ‘lembrei de você’. Manda um Tik-

Tok. A gente se fala com um TikTok”. Ao pausar o vídeo para 

8 Disponível em: https://youtu.be/5PTkNSBuYJM?si=J_8ly95eRUwW3eck. Acesso em: 07 nov. 2023.
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observar os livros que compõem o cenário do consultório, é 

possível ler um dos títulos, que diz “neurologia”, o que sugere 

que a idosa é uma neurologista.

Nos demais anúncios do corpus em que uma pessoa idosa 

negra foi mostrada em um consultório ou hospital, o perso-

nagem da narrativa era um paciente e, quando o roteiro trazia 

contextos de trabalho, o idoso negro era um trabalhador in-

formal. Ou seja, o anúncio do TikTok desloca os estereótipos 

e associações tradicionais tanto da pessoa idosa como alguém 

que busca atendimento médico, quanto do trabalhador negro, 

como vendedor ambulante, trazendo um novo olhar. A ques-

tão de gênero também pode ser endereçada, pois trata-se de 

uma médica neurologista mulher, não de um médico homem.

Outro exemplo de abordagem antirracista – e, também, 

anti-idadista - é a imagem de idosas negras representando a 

ancestralidade, com fortes referências à cultura africana. Em 

contraponto aos achados de Williams, Wadleigh e Ylänne 

(2010), no qual as narrativas relacionadas ao legado traziam, 

em sua maioria, homens ligados aos atributos de sabedoria e 

experiência, no caso da velhice negra o legado e a ancestrali-

dade estão diretamente ligados a figuras femininas, que são 

valorizadas por seu passado e suas raízes.

O comercial “A Beleza e o Tempo”, da Avon em parceria 

com o Ilê Aiyê, é um exemplo de como se dá essa representa-
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ção. A todo momento, há uma interação entre uma jovem ne-

gra e uma idosa negra, e o texto se desenrola falando sobre a 

beleza da mulher preta, que passa por se entender como preta 

e olhar para as que vieram antes. Muitos elementos que re-

metem à cultura africana estão presentes, como tecidos com 

estampas e cores marcantes, colares de búzios e movimentos 

corporais característicos de danças africanas.

Apesar de ainda muito pontuais, consideramos que 

anúncios com essas abordagens são um caminho interes-

sante para a publicidade, que retrata pessoas idosas negras, 

por trazerem uma nova forma de representação, mais crítica 

e cidadã. Ao dar um passo além da representatividade, as pe-

ças trazem elementos para a construção de um imaginário 

mais rico e humano acerca das velhices negras. Sabe-se que 

“não é viável pensar a publicidade em si como um disposi-

tivo antirracista, mas sim, é possível compreendê-la como 

um meio para que as ações e práticas antirracistas possam 

ser elaboradas, compartilhadas e promovidas socialmente” 

(Leite, 2019, p. 39).

Adicionalmente, no contexto da publicidade que retrata 

pessoas idosas negras, é imprescindível reconhecer a urgên-

cia de promover, não apenas ações antirracistas, mas também 

reflexões e práticas anti-idadistas. O idadismo, assim como o 

racismo, é uma forma de preconceito que pode manifestar-se 
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de maneira sutil, mas ainda, assim, prejudicial, influencian-

do a percepção da sociedade em relação às pessoas idosas. E, 

como demonstramos, há casos de intersecção entre o racismo 

e o idadismo, em que o idoso negro é inferiorizado, mesmo 

quando há valorização de outros personagens negros. Por-

tanto, é fundamental que a publicidade, não apenas busque 

novos olhares acerca das narrativas que envolvem pessoas ne-

gras, mas também se esforce na direção de construir narrati-

vas mais respeitosas e heterogêneas com relação aos velhos. 

A promoção de reflexões críticas e ações efetivas contra o 

idadismo é um passo vital na busca por representações mais 

justas e inclusivas das velhices negras na esfera publicitária, 

contribuindo para a construção de um cenário mais igualitá-

rio e respeitoso.

Considerações finais

 As análises das representações da velhice negra, na 

publicidade, em vídeo brasileira trouxeram à tona reflexões 

relevantes sobre as manifestações do racismo e do idadismo 

na propaganda, bem como de suas intersecções. Durante o 

percurso da pesquisa, compreendemos que existem inúmeros 

desafios para promover narrativas mais inclusivas que, ini-

cialmente, passam por trazer mais personagens desse grupo 
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populacional aos anúncios de empresas dos mais diversos 

segmentos, superando a sub-representação.

Além disso, identificamos a necessidade de adotar novas 

abordagens, que consigam romper com estereótipos e propor 

novos olhares às pessoas idosas negras, contribuindo para a 

construção de um imaginário mais respeitoso, com relação 

a essa população, que leve em conta suas características plu-

rais e heterogêneas. A estratégia antirracista, complementada 

com práticas anti-idadistas mostrou-se um caminho promis-

sor, a exemplo do comercial do TikTok mencionado acima.

Ficou evidente, também, que é necessário levantar deba-

tes relacionados ao idadismo entre autores e profissionais 

negros, na academia e no mercado publicitário, uma vez que 

alguns dos anúncios continham traços de discriminação aos 

mais velhos, ainda que em um contexto de empoderamento 

de pessoas jovens negras, inclusive com a adoção de práticas 

condenadas há décadas pelo movimento negro na caracteri-

zação de personagens idosos.

Endereçar tais questões e trazer narrativas diferentes passa, 

ainda, por uma mudança no perfil dos profissionais das agên-

cias de publicidade e dos profissionais de marketing das orga-

nizações. Um ambiente mais diverso, tanto com relação à raça 

quanto à idade, pode ser fonte de representações mais sensíveis 

e cidadãs, sendo um fator crítico na promoção de mudanças.
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Concluímos com a defesa de que a promoção de narrati-

vas mais autênticas e inclusivas das pessoas idosas negras, na 

publicidade, não só fortalecerá as marcas e empresas que ado-

tarem uma visão mais plural em suas estratégias de comuni-

cação, mas principalmente contribuirá para a construção de 

uma sociedade mais justa.
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As transformações demográficas, biológicas, sociais e 

econômicas acompanham o processo de envelhecimento 

(Freitas; Py, 2002), influenciando na forma como ocorrerá 

esse processo, para cada indivíduo. O aumento do número 

de pessoas idosas na população brasileira tem desencadeado 

reflexões em todos os campos do conhecimento, sobretudo 

relacionadas às questões sociais e de direito, assim como, no 

campo organizacional, com a inclusão de pessoas idosas e sua 

relação com as demais gerações.

O aumento da expectativa de vida e a diminuição da taxa de 

fecundidade nos levam a refletir, também, sobre a composição 

da força de trabalho nas empresas, como, também, de forma am-

pliada, quanto aos empregos do mercado formal, uma vez que, 

em termos sociais, de seguridade social e previdência, é utiliza-

do, como baliza, o princípio da solidariedade. Segundo tal mo-

delo, os trabalhadores em atividade atuam de forma contributi-

va, para financiamento do sistema e seus beneficiários, entre os 

quais se encontram os aposentados e pensionistas.

Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), 

divulgados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea, 2016), a proporção do número de contribuintes por be-
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neficiários vem se reduzindo de forma acentuada, com uma 

projeção de queda de cerca de 78% entre os períodos de 2010 

a 2060. Esse é mais um fator a ser considerado para um novo 

olhar da sociedade, quando o tema da empregabilidade de 

pessoas idosas é abordado, levando à necessidade de maiores 

discussões e ações que o encampem, o que inclui pensar em 

políticas públicas mais efetivas e abrangentes sobre a questão.

Em relação à população idosa, as medidas hoje aponta-

das são mais protetivas, como o direito à aposentadoria (Sil-

va, 2008); no entanto, estão em constante e crescente ameaça, 

deixando de lado a importância da inclusão da população 

idosa no mercado de trabalho e a consideração aos índices 

de desemprego entre essa população, acentuados nos últimos 

anos (Alegretti, 2021).

O preconceito com a idade é recorrentemente visto nas 

organizações e se expressa de diversas maneiras, como, por 

exemplo, por meio do incentivo à aposentadoria, da promo-

ção ou contratação de pessoas mais jovens, em detrimento 

das mais velhas, e do sofrimento psicológico em decorrência 

de situações desgastantes de trabalho, geradas pela discrimi-

nação etária etc. Esses são alguns dos fatores que podem ser 

apontados nesse contexto (Aging Free Fair; FGV, 2019).

São inúmeras as contribuições que a pessoa idosa pode 

trazer para o âmbito empresarial. Em uma pesquisa com ges-
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tores de organizações, investigando suas percepções sobre 

funcionários com mais de 50 anos, foi possível identificar a 

satisfação e os pontos positivos de ter essa faixa etária con-

templada em seu quadro organizacional. Dentre os fatores 

apontados estão: “fidelidade à empresa (95%), comprome-

timento no trabalho (89%) e maior equilíbrio emocional, se 

comparado aos mais jovens (88%)” (Aging Free Fair; FGV, 

2019, p. 9).

A colaboração com as demais gerações e a troca com outros 

grupos etários que agreguem conhecimentos ou experiências 

aos profissionais mais velhos são atitudes enriquecedoras e 

que merecem ser promovidas. A pesquisa suprarreferida tam-

bém apontou pontos negativos, mas que são possíveis de ser 

melhorados com a implantação de estratégias integradoras 

para o enfrentamento de possíveis conflitos, que considere as 

características de cada geração e seu potencial contributivo 

para o dia a dia de trabalho.

Essa investigação ainda aponta questões preocupantes, 

tais como: falta de políticas para recrutamento e seleção de 

profissionais mais velhos, ausência de atitude proativa na 

contratação de profissionais mais velhos e de programas de 

integração e formação de equipes multigeracionais (Aging 

Free Fair; FGV, 2019). A inclusão da pessoa idosa, portanto, 

merece maior atenção, tanto do ponto de vista de políticas 



258

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

públicas, quanto das empresas, para se adequar à nova reali-

dade mundial de um futuro em processo de envelhecimento.

A pessoa idosa precisa ser respeitada nas suas diversida-

des, e não excluída. Não podemos deixá-la à margem do mer-

cado de trabalho, por isso devemos buscar formas de trans-

formação social, de amplo espectro, uma vez que a realidade 

não se coaduna mais com os valores e as contribuições que a 

pessoa idosa pode trazer para seus diversos âmbitos, incluin-

do a esfera laboral.

Com base nesse contexto, ressaltamos que o tema preci-

sa ser explorado e investigado, visando enaltecer as contri-

buições que a pessoa idosa tem para com as demais gerações 

e o mercado de trabalho, em si. Ademais, devemos apresen-

tar subsídios que valorizem a promoção de um ambiente 

de atuação intergeracional e iniciativas exitosas realizadas 

nesse sentido.

A presente pesquisa, portanto, se justifica pela necessida-

de de promover a inclusão da pessoa idosa no âmbito organi-

zacional, valorizando seu conhecimento, suas contribuições 

e experiências, tanto para a empresa quanto para as demais 

gerações que integram a organização. Considera que a inter-

geracionalidade é fundamental para as empresas que visam 

agregar saberes e que se voltam para a construção de um am-

biente mais diverso. 
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Definida como a pluralidade de pessoas com identidades 

diferentes interagindo no mesmo ambiente social, a diversida-

de pode ser estudada em diferentes perspectivas, seja individu-

al, em sociedade ou em âmbito organizacional (Fleury, 2000), 

sendo esse último aspecto aquele para o qual se dirige, de for-

ma mais focada, essa pesquisa e os produtos dela decorrentes.

A diversidade tem sido tema de constante debate e estudo 

no aspecto organizacional – seja em relação à raça, ao sexo, 

grau de instrução, à religião, idade, seja no que diz respeito às 

limitações ou deficiências (Ferreira; Alves, 2019) –, ainda que 

se observe que nem todos esses aspectos tenham ganhado o 

mesmo destaque e se desdobrado em ações efetivas no âmbi-

to das organizações. Quanto à questão etária, o tema começa 

a ganhar visibilidade mais recente.

Entender como casos de sucesso vêm ocorrendo e como 

as contribuições intergeracionais têm sido promovidas faz-se 

importante para sua replicação em mais empresas. Hoje, no 

Rio Grande do Sul, há um movimento recente em termos de 

políticas públicas para a reinserção da pessoa idosa no merca-

do de trabalho (CMPA, 2022).

Em outros estados brasileiros, como o estado de São 

Paulo, por exemplo, é possível verificar mais ações para que 

ocorra essa inclusão nas empresas, mas ainda são necessários 

maiores investimentos para que um movimento mais amplo, 
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voltado para a intergeracionalidade no ambiente de trabalho 

e organizacional, torne-se uma prática habitual. Para que isso 

se torne mais recorrente, é preciso um investimento mais am-

plo do Estado brasileiro em termos de políticas desse âmbito.

Todos os projetos são louváveis, sejam eles com incenti-

vo público ou não, porém ressaltamos que são necessários 

e urgentes uma mudança cultural e combate ao preconceito 

etário. É preciso olhar para a pessoa idosa e conhecer seu po-

tencial contributivo social e organizacional.

Como problemas de pesquisa, foram considerados os 

seguintes questionamentos: como se dá essa inclusão e a re-

lação intergeracional no ambiente das organizações? Quais 

as principais estratégias e ações relacionadas à inclusão da 

pessoa idosa nesse âmbito? Quais contribuem para melhores 

formas de inclusão dessa população?

O objetivo geral desta pesquisa foi identificar ações e ex-

periências bem-sucedidas relacionadas à inclusão de pessoas 

idosas e à promoção de um ambiente intergeracional, no âm-

bito organizacional, com vistas a desenvolver um guia a partir 

das experiências encontradas, como produto de um plano de 

relacionamento intergeracional para as organizações.

Os objetivos específicos foram: verificar como a inserção 

das pessoas idosas nas empresas e sua contribuição com as 

outras gerações vêm sendo abordadas nas pesquisas cientí-
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ficas; investigar como as empresas tratam a inserção da pes-

soa idosa no ambiente organizacional e sua integração com 

as demais gerações; analisar as contribuições que as pessoas 

idosas vêm trazendo, tanto para as organizações, quanto para 

as demais gerações; e identificar ações realizadas, visando à 

inclusão da pessoa idosa nas organizações e à promoção de 

um ambiente intergeracional.

Pessoas idosas nas organizações

 

A pesquisa sustentou-se no conceito de que as organiza-

ções se estruturam como sistemas, constituídas por sujeitos 

que ocupam diferentes papéis, mas cuja conjugação de esfor-

ços visa ao alcance de objetivos comuns, na busca pelo atendi-

mento de necessidades humanas nos mais diversos âmbitos. As 

organizações atuam, assim, cada uma a seu modo e em seu seg-

mento, como subsistemas que são parte de um sistema maior, 

que é a sociedade, e que devem estar atentos a suas transforma-

ções e seus movimentos, sejam demográficos, culturais, tecno-

lógicos ou ambientais, entre outros (Kunsch, 2003).

É nesse escopo que se apresentou o projeto de pesquisa, cujo 

foco voltou-se para a inclusão da pessoa idosa no ambiente or-

ganizacional e para práticas intergeracionais nesse universo. Fo-

ram tomados como base a relevância do tema da diversidade em 
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nossos dias e estudos que o contemplam, relacionados à cons-

trução de espaços mais inclusivos e de maior participação social 

para sujeitos que, muitas vezes, por condições físicas, de gênero, 

raça ou idade, são alvo de preconceitos e práticas excludentes, 

sendo este último aspecto aquele prioritário em nosso trabalho.

Nesse terreno, a questão etária e da participação das 

pessoas idosas no mercado de trabalho desponta diante das 

transformações da pirâmide etária, com o envelhecimento 

populacional, que leva a uma presença cada vez maior des-

sa população na sociedade. A isso se adicionam as questões 

securitárias e pressões constantes para modificações que tor-

nem mais tardia a concessão do benefício da aposentadoria 

para os trabalhadores, ou mesmo, a continuidade de atuação 

profissional pela necessidade de complementação de renda 

ou outra motivação pessoal.

Diante desse contexto e da necessidade de inclusão das 

pessoas idosas em um mercado ainda muito jovem, a inter-

geracionalidade torna-se objeto necessário de maior conhe-

cimento, tendo sido alvo de estudos para sua compreensão e 

promoção (Santos et al., 2022).

Tal aspecto pede um olhar atento para as possíveis repre-

sentações de pessoas idosas e jovens no ambiente organizacio-

nal, como base para melhor entendimento de sua realidade e 

interações, quando da aplicação de estratégias e ações volta-
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das à promoção da intergeracionalidade e de um ambiente 

colaborativo e efetivamente inclusivo.

Como defende Serge Moscovici (2011), quando as repre-

sentações adquirem um caráter consensual, na caracterização 

de determinado grupo, algo ou alguém, atrela a si imagens, 

conceitos e expectativas, de onde derivam regras, hierarquias 

e o estabelecimento de condutas que direcionam a vida dos 

sujeitos. Desse modo, se implica a “forma como uma socieda-

de é concebida e experimentada, simultaneamente, por dife-

rentes grupos e gerações” (Moscovici, 2011, p. 108).

Essas representações, de um lado, conformam e atuam na 

reprodução de crenças, estereótipos e preconceitos, mas, por 

outro, podem também contribuir para sua ruptura e trans-

formação, ao serem reconfiguradas e atreladas a novos senti-

dos ou na disputa e validação social de novas representações.

Em um contexto em que as diferenças geracionais e re-

presentações em torno delas precisam ser trabalhadas, a atual 

pesquisa defende, assim, a necessidade da criação de ações e 

de políticas públicas mais eficazes, que rompam com repre-

sentações etárias redutoras do potencial dos sujeitos, possi-

bilitando a inserção da pessoa idosa e a valorização da sua 

contribuição, de forma mais ampla, como também a revisão 

de estereótipos negativos em torno de profissionais mais ve-

lhos. Como exemplo, pode-se citar pesquisa realizada por 
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Burmeister, Wang e Hirschi (2020), que aponta que ter pes-

soas idosas como colaboradoras é vantajoso, pois seu conhe-

cimento agrega elementos importantes às demais gerações e 

motiva os funcionários, além de trazer benefícios à própria 

pessoa idosa, em se manter ativos.

A experiência adquirida ao longo dos anos de trabalho, 

leva a pessoa idosa a apresentar potencialidades ao mercado, 

que são únicas, em função de sua trajetória profissional e de 

vida (Lancman; Sznelwar; Jardim, 2006; Neri, 2014).

Nesse escopo, o estudo busca auxiliar as organizações na 

consecução de seus objetivos-fim, em sintonia com a cons-

trução de uma sociedade mais equânime, mais justa e menos 

desigual, para todas as idades. Para tanto, como produto téc-

nico, apresenta um guia voltado para orientar as organiza-

ções na elaboração de um plano de inclusão etária e relacio-

namento intergeracional.

Etapas da investigação

Para a realização da presente pesquisa, foram feitas divisões 

em etapas, sendo essas: revisão bibliográfica; pesquisa retros-

pectiva em base de dados, pública e virtual, sobre empresas com 

práticas empresariais bem-sucedidas no ambiente de trabalho; 

desenvolvimento e estruturação de pesquisa e análise de estudo 
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e textos, visando ao levantamento de iniciativas aplicadas pelas 

empresas para o desenvolvimento do guia mencionado, como 

ilustra a Figura 1, a seguir; e, por fim, a explicação sobre os pas-

sos metodológicos de cada uma das etapas realizadas.

Figura 1 – Fluxograma das etapas da pesquisa

Fonte: as autoras (2023).

A seguir, as etapas utilizadas serão explicadas de forma 

mais aprofundada.

Etapa I – revisão bibliográfica

Com a metodologia documental, propõe-se a produção 

de novos saberes, compreendendo o fenômeno da realidade 

e conhecendo as formas que estão em desenvolvimento (Sá-

-Silva; Almeida; Guindani, 2009). O estudo realizado nesse 
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formato favorece a observação da evolução de conceitos, co-

nhecimento, práticas, entre outros (Cellard, 2010). Foram 

analisadas publicações sobre o tema da inserção da pessoa 

idosa no mercado de trabalho, sua contribuição e interação 

com outras gerações, bem como políticas públicas relaciona-

das a esse contexto.

Inicialmente, foi realizada uma revisão de bibliografia, 

por meio da metodologia de revisão sistemática (Whittemo-

re; Knafl, 2005), permitindo a síntese dos estudos publica-

dos. Nessa etapa, foram investigadas as bases de dados Scielo, 

Lilacs e Periódicos Capes, utilizando o vocábulo “idoso no 

mercado de trabalho”, no período de 2020 a 2022. A busca 

ocorreu por duas integrantes da pesquisa, em paralelo que, 

posteriormente, verificaram se os mesmos artigos foram in-

cluídos. Como critério de exclusão, foram retirados da pesqui-

sa documentos que não fossem artigos científicos publicados 

na íntegra ou que estavam em idioma diverso do português, 

inglês ou espanhol. Em caso de divergência quanto à inclusão 

de algum trabalho, um terceiro membro da pesquisa desem-

patou, arbitrando pela inclusão ou não.

Essa fase da pesquisa perdurou por sete meses, enquanto 

se desenvolvia o projeto, sendo concluída no início de setem-

bro, com elaboração de produto específico, e contribuindo 

para a elaboração do guia, produto técnico deste projeto, cujo 



267

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

conteúdo será descrito na fase IV deste capítulo. Inicialmen-

te, foram utilizados outros vocábulos, até se chegar nas pa-

lavras-chave adequadas para o desenvolvimento da revisão 

sistemática. Além disso, outras bases de dados foram consul-

tadas, porém, devido à imensidão de trabalhos pesquisados, 

como é o caso do Google Scholar, se optou em não seguir 

com a pesquisa nessas bases, uma vez que se observou que, 

dos diversos trabalhos publicados, grande parte deles seriam 

excluídos por não estarem no escopo da investigação.

Resultou desta pesquisa um artigo científico, submetido a 

uma revista científica com Qualis A3 em área interdisciplinar e 

que tem como foco principal o envelhecimento humano.

 

Etapa II – pesquisa retrospectiva em base de dados pública e vir-

tual sobre empresas com práticas exitosas no ambiente de trabalho

Foi realizada uma pesquisa retrospectiva on-line no Great 

Place to Work (GPTW), que apresenta o ranking nacional das 

melhores empresas para se trabalhar. Selecionou-se o ano de 

2022, com o objetivo de identificar quais priorizam a inter-

geracionalidade e a empregabilidade de pessoas idosas. Esses 

dados serviram como base para a definição de critérios para 

identificação de experiências bem-sucedidas, que deveriam 

incluir aspectos relacionados a vivências intergeracionais, no 
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ambiente organizacional, entre outros possíveis aspectos le-

vantados via revisão de literatura.

Essa etapa foi iniciada de forma concomitante à etapa I. 

Logo de início, foi encontrada uma categoria específica do 

ranking, voltada para as ações “Destaque 50+”, ou seja, aque-

las empresas que se destacavam em iniciativas voltadas para 

colaboradores com 50 anos ou mais. Dessa forma, o recorte 

entre as empresas a serem estudadas apresentou-se como um 

primeiro achado da pesquisa, sendo, então, esse resultado ar-

mazenado em planilha Excel.

Ao todo, compunham esse ranking, com as referidas es-

pecificações, 15 empresas, as quais integravam variados ra-

mos, como: finanças (2), manufatura e produção (2), bio-

tecnologia e farmácia (4), suporte e assessoramento (2), 

tecnologia de informação (2), educação e treinamento (1), 

alimentação (1) e cuidados com a saúde (1). A empresa com 

maior número de funcionários possui 24.984 contratados, e 

a com menor, 175 colaboradores.

Foram observados, de forma aprofundada entre essas em-

presas incluídas no destaque 50+, a visão, missão e os valores 

publicados nos sites de cada uma, entre outros elementos.

Dentre os pontos mencionados na visão, destacam-se: 

transparência, simplicidade e excelência em oferecer soluções, 

proporcionando o crescimento sustentável (no que tange aos 
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seguros); futuro sustentável; melhorar a vida dos doentes; 

transformar a vida dos pacientes por meio da ciência; tornar 

os clientes mais rápidos e produtivos; buscar a excelência no 

ensino, pesquisa e extensão no que se refere à saúde; inovação 

e sustentabilidade; ser a melhor e mais admirada; responsabi-

lidade social na assistência hospitalar; transformar os cuida-

dos de saúde, tornando a ciência inovadora em valor para os 

pacientes; criar soluções simplificadas e inovadoras (no ramo 

financeiro). Vale mencionar que quatro das 15 empresas estu-

dadas não divulgam a visão em seu site.

Quanto à missão, quatro empresas não a divulgam em 

seus sites, e as outras assinalam: proporcionar tranquilidade e 

segurança às pessoas e empresas, contribuindo para o desen-

volvimento da sociedade; ser a empresa de ciência de materiais 

mais inovadora, centrada no cliente, inclusiva e sustentável do 

mundo; ambicionar melhor saúde para os doentes em todo 

o mundo, através de inovação em medicina; descobrir, desen-

volver e disponibilizar medicamentos inovadores que ajudam 

pacientes a superar doenças graves; oferecer soluções rápidas 

e criativas para problemas de gerenciamento da informação, 

facilitando o fluxo de trabalho dentro de uma empresa; ser 

uma instituição de ensino vocacionada para a área da saúde, 

formando profissionais qualificados com base em princípios 

e valores éticos e humanísticos e cumprir sua responsabilida-
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de social, contribuindo para o desenvolvimento sociocultural 

e ambiental, buscando atender às demandas da sociedade, 

a partir de ações diferenciadas de ensino, pesquisa e exten-

são; promover o acesso à saúde e à qualidade de vida com 

tratamentos a preço justo e operação rentável, que assegure 

o crescimento sustentável da empresa e o compartilhamento 

do valor gerado com colaboradores e sociedade; construir re-

lações de valor para gerar prosperidade; oferecer excelência de 

qualidade no âmbito da saúde, da geração do conhecimento e 

da responsabilidade social; que as oportunidades que o mun-

do digital oferece sejam universais, contribuindo como uma 

força positiva para a transformação individual, das empresas 

e da sociedade; popularizar soluções financeiras no Brasil.

Já em relação aos valores, apenas duas das empresas estu-

dadas não os apresentam claramente em seu site, enquanto 

as demais apontam: respeito, ética, transparência, integrida-

de, proteção ao planeta, urgência, responsabilidade, paixão, 

inovação, inclusão, buscar solução, servir, segurança, bem-es-

tar, equidade, agilidade, comprometimento, desenvolvimento 

sustentável, foco em saúde, boas ações, saúde, justiça social, 

educação, visão empreendedora, paixão por performance.

Vale destacar que, no que diz respeito à inclusão, que é 

um importante valor para se considerar em relação à diver-

sidade no ambiente laboral e à inclusão de pessoas idosas, 
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apenas duas empresas apontam em seus valores a inclusão, 

uma delas mencionando a inclusão de forma implícita: “Aco-

lhemos a diversidade e cultivamos um ambiente onde todos 

nós podemos trabalhar juntos, com todo nosso potencial”; e 

a outra faz apenas referência ao termo “inclusão”. Nas 13 de-

mais empresas, em nenhum momento, seja na missão, visão 

ou nos valores, é apontada a inclusão, seja de pessoas idosas, 

seja em geral.

Os achados apontam a necessidade de maior desenvolvi-

mento da temática da inclusão da pessoa idosa e da intergera-

cionalidade nas organizações, uma vez que, mesmo entre em-

presas ranqueadas como as melhores para pessoas com 50+ 

trabalharem, ainda se carece de um posicionamento público, 

que demonstre esse valor no seu discurso institucional.

Etapa III – Levantamento de práticas voltadas para a inclu-

são de pessoas idosas e para a intergeracionalidade nas empresas

Nessa etapa da pesquisa, voltada para a identificação de 

iniciativas desenvolvidas pelas organizações, inicialmente 

foi pensada a abordagem direta das empresas elencadas no 

ranking das melhores empresas para se trabalhar.

Para a realização das entrevistas, foi construído um ques-

tionário que serviria para uma entrevista semiestruturada, 
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visando à realização de uma pesquisa qualitativa, e a análise, 

seguindo Bardin (2011), utilizando critérios de saturação. As 

entrevistas deveriam ocorrer de forma on-line, sendo gravadas, 

decupadas e analisadas.

Os materiais levantados seriam estudados por meio da 

análise de conteúdo que permitisse identificar coerência en-

tre discurso e prática das organizações, levando em conside-

ração as possíveis especificidades quanto ao porte, segmen-

to de atuação, ou outros aspectos que se fizerem evidenciar 

nas fases da pesquisa como um todo1. Só depois é que as 

empresas foram contatadas para identificação e aprofunda-

mento de casos de sucesso que permitissem inferir sobre as 

formas de inserção da pessoa idosa e as contribuições para 

a empresa e para as demais gerações, bem como da existên-

cia de planos estruturados desenvolvidos pelas organizações 

nessa área.

Essa etapa foi a mais desafiadora. Inicialmente, foram fei-

tos contatos via e-mail, considerando os contatos públicos 

das empresas. Das quinze empresas, uma respondeu, afirma-

tivamente, que iria passar a data da disponibilidade, porém 

2 Com vistas a cumprir com os aspectos éticos, o estudo foi encaminhado para o Comitê de Éti-
ca em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Metodista – IPA, e o contato com as organizações 
somente se iniciou após a aprovação da pesquisa. Em posse da seleção e dos achados descritos 
na etapa II e com a aprovação do CEP (CAAE 69448623.7.0000.5308), as empresas foram 
contatadas.
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não agendou, sempre protelando a participação; outra soli-

citou o questionário, mas não respondeu nem agendou sua 

participação; uma respondeu recusando, e as demais doze 

não retornaram.

Após, visando atingir o objetivo de realização da entrevis-

ta, passou-se para busca no LinkedIn de pessoas que atuas-

sem no setor de recursos humanos da empresa, para se con-

seguir contato. Das mensagens enviadas via LinkedIn, apenas 

uma retornou, passando o e-mail da funcionária responsável 

na empresa; todavia, esse e-mail não teve resposta.

Passou-se, então, para a expansão da pesquisa, utilizando 

a metodologia bola de neve, em que uma pessoa passa um 

convite para outra por WhatsApp ou LinkedIn, para que pu-

dessem ser atingidos empresários, mesmo que suas empre-

sas não estivessem no ranking anteriormente estudado (Great 

Place to Work), mas que sua experiência fosse contributiva 

na construção do guia, que é o produto final desta investi-

gação. Mesmo com essa metodologia e fazendo contato em 

grupos específicos de inclusão de pessoas idosas no mercado 

de trabalho, bem como solicitando auxílio de dois CEOs de 

empresas específicas em empregabilidade de pessoas idosas, 

apenas um retorno ocorreu.

Dessa forma, a etapa III, nos moldes como foi desenhada, 

restou frustrada, tendo, apenas, uma empresa participante, e 
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esta não pertencente àquelas integrantes das empresas ran-

queadas pelo Great Place to Work. Ainda assim, o levanta-

mento foi possível, tomando-se por base outras buscas, como 

os achados da revisão bibliográfica, de outras leituras sobre 

o tema da diversidade e inclusão de pessoas idosas ou 50+ e 

pela análise e divulgação, pela mesma organização de ranque-

amento, do estudo aberto para o público em abril de 2023, 

que apresentava dados, análises e descrevia iniciativas das em-

presas ranqueadas como as Melhores Empresas GPTW 50+ 

do ano de 2020.

Além da identificação e análise de diversas ações realiza-

das pelas empresas, o estudo e as demais fontes de buscas per-

mitiram apontar oportunidades de aprimoramento em rela-

ção à abordagem da temática e ao seu desdobramento prático 

na atuação das organizações.

Dessa forma, ainda que por outras vias, a etapa foi con-

cluída com êxito, contribuindo com seu intento final, de 

fornecer subsídios para a elaboração de um guia para as 

empresas e criar um plano de ações voltado para a promo-

ção de um ambiente intergeracional direcionado para a in-

serção da pessoa idosa e valorização de suas contribuições. 

Assim, visa-se contribuir tanto para a organização que o 

desenvolva como para a promoção de uma cultura para  

a intergeracionalidade.
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Etapa IV – desenvolvimento de um guia para elaboração de 

um plano de relacionamento intergeracional para organizações

Como produto final, foi elaborado um guia3 com base nas 

experiências encontradas, como instrumento de apoio para a 

aplicação de um plano de relacionamento intergeracional para 

as organizações. Esse instrumento tem por objetivo apresentar 

ferramentas para organizações que estejam em busca de criar 

mecanismos para um melhor envolvimento da população ido-

sa, com a implementação de ações voltadas para sua inclusão 

e para a promoção de um ambiente voltado para uma maior 

integração entre profissionais de diferentes faixas etárias. Des-

se modo, visa contribuir para um maior aproveitamento das 

capacidades de trabalho das pessoas idosas para a sociedade e 

dos benefícios de sua interação com outras gerações.

Entre os fundamentos que o embasam, inclui-se, ainda, a ne-

cessidade de que as ações para esse fim sejam elaboradas de forma 

estruturada, como parte de um plano abrangente, que faça frente 

ao etarismo e que permita, assim, resultados mais efetivos.

O guia foi estruturado de acordo com as seguintes etapas:

1. apresentação – inclui informações gerais sobre o 

produto e aborda a importância da elaboração de 

3 Disponível em: https://www.itauvivermais.com.br/publicacoes/
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um trabalho sistematizado voltado para a interge-

racionalidade no ambiente organizacional, assim 

como mostra os desafios a serem enfrentados e a ne-

cessidade da elaboração de um plano sistematizado;

2. princípios norteadores para a elaboração de um 

plano de relacionamento intergeracional – são abor-

dados os princípios, pensados como o conjunto de 

premissas e valores que vão ancorar o desenvolvimento 

de todo o trabalho a ser desenvolvido pelas organiza-

ções. São aprofundadas discussões relativas ao respei-

to à pluralidade e às diferenças entre pessoas e grupos; 

ao estímulo ao diálogo e à expressão de voz dos colabo-

radores; à busca pela ampliação da representatividade 

de diferentes grupos; ao acolhimento adequado; à pro-

moção de um ambiente voltado para o aprendizado 

contínuo e o compartilhamento de diferentes saberes;

3. etapas para implantação – o guia discorre sobre a de-

finição dos objetivos e a identificação dos públicos ou 

atores sociais envolvidos, como também sobre a defi-

nição de estratégias e ações. Por fim, trata dos instru-

mentos para controle e avaliação das ações propostas;

4. ações voltadas para a inclusão etária e intergeracio-

nalidade nas organizações – são propostas diferentes 

ações que podem ser empregadas pelas organizações 
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na construção de um plano para gerar um ambiente de 

maior diversidade e pluralidade geracional. Elas estão 

segmentadas em quatro eixos, para melhor visualiza-

ção de suas finalidades e possibilidades de aplicação: 

a. ações diagnósticas – que permitem identificar o esta-

do da organização diante do campo a ser trabalhado;

b. ações de estruturação – aquelas que alicerçam as de-

mais e permitem seu desenvolvimento de maneira 

mais consistente. Permitem um direcionamento es-

tratégico, contribuindo para uma melhor adequação 

aos objetivos mais amplos da organização e do que se 

espera com a efetivação do plano como um todo;

c. contratação de pessoas idosas e retenção de talentos 

e ampliação da diversidade etária entre o corpo de 

colaboradores – tais ações têm a finalidade de am-

pliar a proporção de pessoas idosas no quadro fun-

cional da empresa, bem como orientar as equipes de 

profissionais e prestadores de serviços na condução 

de suas atividades;

d. ações para a promoção de uma cultura para a inter-

geracionalidade e diversidade – eixo no qual são apre-

sentadas diversas ações voltadas para que o dia a dia 

da organização contemple, de forma mais efetiva, a 

interação entre diferentes gerações.
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O conteúdo do guia está disposto em 29 páginas. Algu-

mas delas são reproduzidas nas Figuras 2 e 3, a seguir, a título 

de ilustração. 

Figura 2 – Reprodução da capa, informações sobre autoria e 

equipe, sumário e apresentação
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Na Figura 3, é possível verificar a página de abertura de 

cada um dos capítulos do guia, a primeira página introdutó-

ria do capítulo e a contracapa.

Figura 3 – Reprodução de páginas de abertura dos capítulos 

do guia e da contracapa
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Dessa forma, construiu-se o produto final desta pesqui-

sa, visando contribuir para a sociedade com um guia prático 

para as empresas implementarem iniciativas de inclusão de 

pessoas idosas no mercado de trabalho e de ações voltadas 

para a inclusão etária e a intergeracionalidade.

Considerações finais

Ao chegarmos ao ponto de fechamento desse percurso, 

que visou à promoção da temática e de iniciativas voltadas 

para a inclusão da pessoa idosa e da intergeracionalidade no 

ambiente de trabalho, muitos foram os nossos aprendizados 

e muitas ainda nossas questões, que ficam como gérmens 

para novas pesquisas e ações na área.

Mostramos a relevância da temática, sob a perspectiva da 

necessidade premente de maiores investimentos na inclusão 

da pessoa idosa no universo laboral, seja do ponto de vista 

das organizações, seja do Estado. Além disso, ressaltamos a 

importância de se pensar nas formas mais adequadas para 

que essa inclusão de fato exista, considerando que estamos 

diante de uma sociedade ainda etarista.

Por outro lado, podemos afirmar que esse campo começa 

a ganhar maior visibilidade e iniciativas voltadas para esse in-

tuito, com destaque para aspectos que demonstram as posi-
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tividades de um ambiente intergeracional e as contribuições 

de ter pessoas idosas atuando profissionalmente, como gera-

dores de competências cada vez mais requeridas, ainda que 

sejam importantes os esforços para minimizar as representa-

ções negativas entre gerações.

Do ponto de vista metodológico, os desafios que se apresen-

taram permitem reflexões sobre a importância da busca de ca-

minhos alternativos com vistas à sua conclusão a contento. Do 

mesmo modo, é preciso compreender os significados presentes, 

em um campo que, falando em nome da promoção de ações para 

profissionais mais velhos, se cala diante de questionamentos que 

visam aprofundar o conhecimento dessas ações, apontando para 

um terreno ainda em fase de consolidação e desenvolvimento.

Dessa forma, o guia aqui mencionado soa, para nós, não 

apenas como um produto final de um processo de pesquisa, 

mas como uma contribuição que pretendemos efetivar, como 

um produto técnico que passa a ser disponibilizado às em-

presas, com acesso público gratuito, via meios digitais. Acre-

ditamos ser essa uma primeira versão, que tende a se ampliar 

conforme avance a imersão das empresas nessa seara.

Finalizamos destacando a intergeracionalidade na pró-

pria equipe, formada por pesquisadores, profissionais e es-

tudantes de diversas idades e fases de vida. O perfil das 

idealizadoras da pesquisa, bastante distinto, mas também 
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complementar, foi uma marca que permitiu pensar em dife-

rentes alternativas nos momentos de dificuldades do estudo, 

como também nas conquistas, seja em termos metodológi-

cos, seja nos períodos de elaboração dos diversos produtos 

que compõem o edital para o qual o projeto foi desenvolvido. 

A experiência tornou a pesquisa ainda mais significativa.

Assim, que tenhamos conseguido traduzir em palavras aquilo 

que foi para nós participar desse trabalho, como também seus re-

sultados, e que possamos, efetivamente, com eles contribuir para 

um mundo etariamente mais diverso, plural e intergeracional.

Referências

AGING FREE FAIR; FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

(FGV). Envelhecimento nas organizações e a gestão da ida-

de. 2019. Disponível em: https://eaesp.fgv.br/sites/eaesp.fgv.br/

files/u68/pesquisa_fgvbrasilprev.pdf.  Acesso em: 15 out. 2023.

ALEGRETTI, Laís. “Chego com experiência, mas querem 

juventude”: desemprego entre mais velhos dispara com pan-

demia. Uol, 15 mar. 2021. Disponível em: https://economia.

uol.com.br/noticias/bbc/2021/03/15/chego-com-experien-

cia-mas-querem-juventude-desemprego-entre-mais-velhos-

-dispara-pandemia.htm. Acesso em: 15 out. 2023.



283

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução de Luís 

Antero Reto e Augusto Pinheiro. São Paulo: Edições 70, 2011.

BRASIL. Resolução n. 510, de 7 de abril de 2016. Disponí-

vel em: https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kuj-

rw0TZC2Mb/content/id/22917581. Acesso em: 15 out. 2023.

BURMEISTER, Anne; WANG, Mo; HIRSCHI, Andreas. 

Understanding the motivational benefits of knowledge trans-

fer for older and younger workers in age-diverse coworker 

dyads: an actor-partner interdependence model. Journal of 

Applied Psychology, v. 105, n. 7, p. 748-759, 2020.

CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE (CMPA). 

Aprovado programa para incentivar contratação de traba-

lhador idoso. 24 ago. 2022. Disponível em: https://www.ca-

marapoa.rs.gov.br/noticias/aprovado-programa-para-incenti-

var-contratacao-de-trabalhador-idoso. Acesso em: 15 out. 2023.

CARDOSO, Anabel. Práticas e políticas de inclusão da 

pessoa idosa no mercado de trabalho no contexto dos agen-

tes de mercado brasileiros. In: CONSTANZO, Daniela; CAS-

TELLO, Graziela (org.). Desafio longeviver 2: estudos sobre 

mercado de trabalho e envelhecimento populacional 2. São 

Paulo: Centro Brasileiro de Análise e Planejamento Cebrap, 

2022. p. 63-97. Disponível em: https://cebrap.org.br/wp-con-

tent/uploads/2022/05/Desafio_Longeviver2_2021_digital.

pdf. Acesso em: 15 out. 2023.



284

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

CELLARD, André. A análise documental. In: POUPART, 

Jean; DESLAVRIERS, Jean-Pierre; GROULX, Lionel-H.; LA-

PERRIÈRE, Anne; MAYER, Robert; PIRES, Álvaro P. A pes-

quisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológi-

cos. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. p. 295-316.

FERREIRA, Matheus Felipe; ALVES, Denise Avancini. 

Melhores para quais públicos? Análise sobre o posicionamen-

to comunicacional das cinco melhores empresas para traba-

lhar, em 2018, no Brasil, da GPTW Brasil. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO CIENTÍFICO DE COMUNICAÇÃO ORGANI-

ZACIONAL E DE RELAÇÕES PÚBLICAS, XIII, São Paulo, 

2019. Anais [...]. São Paulo, 2019.

FLEURY, Maria Tereza Leme. Gerenciando a diversidade 

cultural: experiências de empresas brasileiras. RAE – Revista 

de Administração de Empresas, v. 40, n. 3, p. 18-25, 2000. 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Ligia (ed.). Tratado 

de geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara-

-Koogan, 2002.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pes-

quisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

GREAT PLACE TO WORK (GPTW). Rankings GPTW. 

Disponível em: https://gptw.com.br/ranking/melho-

res-empresas/?ano=2022&tipo=Nacional&ranking=Peque-

nas&corte=Nacional. Acesso em: 15 out. 2023.



285

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICO APLICADA 

(IPEA). Texto para discussão n. 2.230 – O fim do fator previ-

denciário e a introdução da idade mínima. Brasília, DF; Rio de 

Janeiro: Ipea, 2016. Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/

bitstream/11058/7132/1/td_2230.pdf. Acesso em: 15 out. 2023.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de 

relações públicas na comunicação integrada. São Paulo: 

Summus, 2003.

LANCMAN, Selma; SZNELWAR, Laerte Idal; JARDIM, 

Tatiana Andrade. Sofrimento psíquico e envelhecimento no 

trabalho: um estudo com agentes de trânsito. Revista de Te-

rapia Ocupacional da Universidade de São Paulo, v. 17, n. 

3, p. 129-136, 2006.

MOSCOVICI, Serge. Representações sociais: investiga-

ções em psicologia social. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.

NERI, Anita Liberalesso. Envelhecer bem no trabalho: 

possibilidades individuais, organizacionais e sociais. 2014. 

Disponível em: https://portal.sescsp.org.br/online/arti-

go/8266_ENVELHECER+BEM+NO+TRABALHO+POSSI-

BILIDADES+INDIVIDUAIS+ORGANIZACIONAIS+E+SO-

CIAIS. Acesso em: 15 out. 2023.

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE (PAHO). Re-

latório mundial sobre o idadismo. 2022. Disponível em: https://

iris.paho.org/handle/10665.2/55872. Acesso em: 15 out. 2023.



286

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

QUE PAÍS tem visão mais positiva do envelhecimento? 

Portal do Envelhecimento e Longeviver, 20 mar. 2021. 

Disponível em: https://www.portaldoenvelhecimento.com.

br/que-paises-tem-visao-mais-positiva-do-envelhecimento/. 

Acesso em: 15 out. 2023.

SANTOS, Gabriele Thaís dos; SALCEDO, Gonzalo Ma-

nuel; GUIMARÃES, Luiz Henrique Vasconcellos; BAÊTA, 

Paulo Víctor Lamounier; BRAGA, Juliana Oliveira. A interge-

racionalidade no mercado de trabalho: desafios e potencia-

lidades. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciên-

cias e Educação, v. 8, n. 12, 2022. 

SÁ-SILVA, Jackson Ronie; ALMEIDA, Cristóvão Domin-

gos de; GUINDANI, Joel Felipe. Pesquisa documental: pistas 

teóricas e metodológicas. Revista Brasileira de História & 

Ciências Sociais, ano 1, n. 1, p. 1-15, 2009.

SEIDL, Juliana; HANASHIRO, Darcy Mitiko Mori. Etaris-

mo e gestão da diversidade etária: conceitos e escalas. In: ANTU-

NES, Marcos Henrique; BOEHS, Samantha de Toledo Martins; 

COSTA, Aline Bogoni (org.). Trabalho, maturidade e aposen-

tadoria: estudos e intervenções. São Paulo: Vetor Editora, 2021.

SILVA, Luna Rodrigues Freitas. Da velhice à terceira ida-

de: o percurso histórico das identidades atreladas ao proces-

so de envelhecimento. História, Ciências, Saúde – Mangui-

nhos, v. 15, n. 1, p. 155-168, 2008. 



287

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

TRIBONI, Silvia. Empregabilidade 50+: estratégias e in-

formações para uma carreira de sucesso na maturidade. São 

Paulo: Portal Edições, 2023.

TRIBONI, Silvia. Eu quero que não me discriminem no 

trabalho. Portal do Envelhecimento e Longeviver, 21 mar. 

2022. Disponível em: https://www.portaldoenvelhecimento.

com.br/eu-quero-que-nao-me-discriminem-no-trabalho/. 

Acesso em: 15 out. 2023.

WHITTEMORE, Robin; KNAFL, Kathleen. The integrati-

ve review: updated methodology. Journal of Advanced Nur-

sing, v. 52, n. 5, p. 546-553, 2005.



289

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2
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Introdução

O envelhecimento da população é uma realidade que 

abrange o mundo inteiro, em decorrência da maior expectativa 

de vida das pessoas e, consequentemente, geradoras de mudan-

ças e adequações da sociedade, a partir de suas inter-relações e 

convivência humana. Nesse sentido, a Organização Mundial 

da Saúde (2015) recomenda que os países devem estruturar as 

políticas públicas, para eliminar barreiras que, muitas vezes, li-

mitam a participação social do idoso, no ensejo de permitir 

que alcancem trajetórias positivas de envelhecimento. Dessa 

forma, as políticas públicas devem corresponder à realidade 

das pessoas idosas, a partir de suas prioridades, habilidades e 

culturas, em respeito ao seu desenvolvimento no curso da vida.

O crescimento da população idosa é um fenômeno mun-

dial. De acordo com Fontes e Côrte (2023), a Década do En-

velhecimento Saudável, nas Américas (2020-2030), foi preco-

nizada pela Organização Mundial de Saúde, com o objetivo 

de promover políticas e ações alinhadas com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações 

Unidas, com o intuito de alcançar um futuro mais sustentá-
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vel e justo para todos, com garantias de dignidade e indepen-

dência, ao longo da vida.

Estudos recentes apontam que o envelhecimento é a prin-

cipal característica demográfica do mundo atual. De acordo 

com Alves (2022), atualmente o mundo possui 1,1 bilhão de 

idosos, e os 12 países com maior quantidade de pessoas com 

idade de 60 anos ou mais, em ordem decrescente, são: 

Países com maior quantidade de pessoas de 60 anos ou mais

País Idosos em milhões

	China 264,7

	Índia 148,7

	Estados Unidos 79,3

	Japão 44,4

	Rússia 32,9

	Brasil (6º lugar) 31,5
	Indonésia 29,9

	Paquistão 15,9

	Bangladesh 15,8

	México 15,5

	Nigéria 10,4

	Etiópia 6,1
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Nesse contexto de envelhecimento e mudanças nas últi-

mas décadas, a Constituição Federal de 1988 é considerada 

um marco, na defesa dos direitos da pessoa idosa, por con-

ter normas e princípios que viabilizaram a criação de leis 

como: a Lei nº 8.842/1994 (Política Nacional do Idoso), pro-

mulgada em 04 de janeiro de 1994, com vigência, a partir 

da data de sua publicação, e a Lei nº 10.741/2003 (Estatuto 

da Pessoa Idosa), com a finalidade de assegurar a garantia 

dos direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, me-

didas de proteção, políticas de atendimento ao idoso, acesso 

à justiça e a previsão de crimes específicos, dispostos em 14 

artigos, com o objetivo de coibir a violação à integridade 

física e psíquica da pessoa idosa, bem como a proteção de 

seu patrimônio.

A partir dessa premissa de maior longevidade dos indiví-

duos, não se deve desconsiderar que o crescimento da expec-

tativa de vida vem acompanhado de inúmeros desafios, para 

uma convivência intergeracional pacífica e harmoniosa entre 

as pessoas, como, por exemplo, o crescimento de denúncias 

de violência financeira contra pessoas idosas em situação de 

vulnerabilidade social, em face das inovações tecnológicas. 

Por conseguinte, a sociedade ainda está passando por um 

processo de transformação, à medida em que cria mecanis-

mos de defesa para esse grupo de pessoas maiores de 60 anos, 
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quando os seus direitos e garantias fundamentais, como a 

dignidade da pessoa humana, são violados.

Nesse sentido, com fundamento na Lei nº 8.906/1994 

(Estatuto da Advocacia), promulgada em 04 de julho de 1994, 

que dispõe, no seu artigo 44, inciso I, dentre as suas finali-

dades, a defesa dos direitos humanos e da justiça social, o 

presente trabalho de pesquisa tem como objetivo geral ana-

lisar a violência financeira das pessoas idosas em situação 

de vulnerabilidade social e econômica, a partir de demandas 

espontâneas, protocoladas por pessoas idosas na Comissão 

de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil/PA, em cumprimento às suas atribuições 

institucionais, durante os anos de 2021 e 2022, relacionadas 

à violência financeira contra pessoas idosas, diante das inova-

ções tecnológicas.

Da relevância da pesquisa

As pessoas idosas, por muito tempo, deixaram de receber 

os devidos cuidados da sociedade e da família, muitas vezes, 

alijadas ou excluídas das possibilidades ou dos benefícios da 

vida moderna. No entanto, não se deve deixar de conside-

rar que os avanços da ciência e da medicina trouxeram uma 

qualidade de vida aos idosos, e tais avanços também são evi-
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denciados pelo surgimento das mais variadas formas de co-

municação e aprendizagem, o que nos permite dizer que a 

pessoa idosa não viveria mais, necessariamente, recolhida ou 

a recordar lembranças de tempos passados, uma vez que teria 

a possibilidade de ser mais ativa, produtiva e participativa, a 

ponto de poder fazer frente aos problemas da vida cotidiana 

moderna.

Contudo, a realidade a qual se vive, em verdade, retrata 

uma era impregnada pela velocidade exponencial das mudan-

ças, que tornam tudo transitório, mutável, relativo, líquido, 

inserindo-nos em um tempo definitivamente diverso daquele 

vivido sob a hegemonia dos valores modernos (permanente; 

estável; ordenado; certo; definido), época cercada de insegu-

ranças e incertezas, uma era que se erige como pós-moderna, 

uma era digital, essencialmente conectada, uma vez que as 

relações virtuais alcançaram tal importância, na sociedade 

contemporânea, que se tornou impossível imaginar o mundo 

e sua rede de relações desconectadas, como acontecia há pou-

cas décadas (Bittar; Almeida, 2022).

Além disso, não poderia ficar de fora dos contextos re-

ferenciados o empecilho ao acesso à tecnologia pelo idoso, 

que pode estar relacionado não só à questão histórica, mas, 

também, à situação social e econômica que o Brasil ainda en-

frenta, já que a maioria dos idosos é composta por aposenta-



298

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

dos ou pensionistas e, geralmente, recebem até o máximo de 

três salários mínimos, renda que, na maioria das situações 

estudadas, serve como sustento para uma família inteira, com 

vários integrantes, colocando em risco sua segurança e liber-

dade, enfim, seu envelhecimento de forma saudável.

 Com efeito, conforme dados divulgados pela Ouvido-

ria Nacional de Direitos Humanos (ONDH, Brasil, 2023), nos 

primeiros três meses de 2023, as violações de direitos huma-

nos contra pessoas idosas alcançaram 202,3 mil registros em 

todo o país, cabendo enfatizar que o número é 97% maior, se 

comparado com o mesmo período de 2022, quando foram re-

gistradas 102,8 mil violações. Segundo o secretário nacional 

dos direitos da pessoa idosa, Alexandre Silva, “O etarismo se 

mostra mais cruel do que nunca” (Brasil, 2023).

Ainda em 2022, conforme dados divulgados pela Ouvi-

doria Nacional de Direitos Humanos (ONDH), as pessoas 

idosas figuravam como as maiores vítimas das violações aos 

direitos humanos e, no período de janeiro à primeira semana 

de julho de 2022, quando foram registradas mais 44 mil de-

núncias, 12 mil eram relacionadas à violência patrimonial ou 

financeira, dirigidas a pessoas com 60 anos ou mais (54,8%), 

seguido de mulheres (28,2%) e crianças e adolescentes (6,7%).

Nesse sentido, o dado marcante dessas violações, espe-

cialmente no que se refere à violência patrimonial ou finan-
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ceira, é que houve um aumento de 60% nas tentativas de gol-

pes financeiros contra pessoas idosas, em razão do uso mais 

intenso dos meios digitais, durante a pandemia, segundo in-

formou a Federação Brasileira de Bancos (Febraban), deixan-

do bem evidente a preferência dos criminosos pelos referidos 

meios, visto que permitem menor exposição, maiores facili-

dades para o cometimento de crimes e criam maiores dificul-

dades à descoberta de seus autores.

Com o intuito de corroborar com os dados apontados 

pela Febraban, Peixoto (2023), em sua dissertação de mestra-

do em Segurança Pública pela UFPA, analisou registros de vio-

lência financeira contra a pessoa idosa, no período de 2019 a 

2020, obtidos por meio da Secretaria Adjunta de Inteligência 

e Análise Criminal – SIAC -, vinculada à Secretaria de Estado 

de Segurança Pública e Defesa Social do Pará; de acordo com 

sua base de dados criminais, foram identificados registros de 

40.828 casos de violência contra pessoas maiores de 60 anos, 

no Estado do Pará, dos quais a violência financeira, corres-

pondeu a 73,67% dos registros, no referido período, seguido 

de violência psicológica, 15,01%, e violência física, 5,46%, res-

tando o percentual de 0,66% aos casos de negligência e violên-

cia sexual, em menor frequência, no mesmo período.

Cabe salientar que o art. 102, do Estatuto da Pessoa Idosa, 

prevê a referida violência no ato de apropriar-se de ou desviar 
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bens, proventos, pensão ou qualquer outro rendimento da 

pessoa idosa, dando-lhes aplicação diversa de sua finalidade, 

punindo, com pena de reclusão de 1 a 4 anos, além de multa, 

para quem cometer tal delito.

Com efeito, aliado ao fato de ter-se tornado um grande 

atrativo aos delinquentes, o meio ambiente virtual, que se 

tornou campo fértil à implementação de contínuas inovações 

tecnológicas, traz consigo o efeito reverso dessas inovações, 

que são novos instrumentos nas mãos de criminosos para a 

prática de ilícitos, na medida em que cresce a informatiza-

ção das atividades exercidas pelas pessoas (físicas e jurídicas), 

além do aumento do tempo que passam respirando ares vir-

tuais, situações cujo alcance e efeitos ainda não foram corre-

tamente avaliados ou mensurados, em razão da velocidade 

daquelas inovações.

Do cenário do endividamento no Brasil

De acordo com dados do SERASA, de 23 de maio de 2023, 

a cada 10 famílias brasileiras, 8 têm dívidas (FURLAN, 2023). 

Essa tem sido a taxa média de endividamento das famílias, 

medida pela Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic), divulgada pela Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Com efei-
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to, em abril de 2023, 78,3% dos núcleos familiares do país 

tinham dívidas. Em 2022, a média total foi de 77,9%, valor 

recorde desde que o levantamento começou a ser feito pela 

Confederação, em 2011. Além disso, importa ressaltar que a 

inadimplência, de acordo com a mesma pesquisa da CNC, em 

abril de 2023, atingia quase um terço das famílias, no Brasil.

Cabe enfatizar que, quando tratamos de endividamento, é 

importante que se esclareça que o referido termo não significa 

inadimplência, ou seja, não é todo endividado que está inadim-

plente, no entanto, todo inadimplente está endividado, uma 

vez que não honrou seus compromissos de pagamento. Endivi-

damento é compromisso de pagamento futuro, enquanto que 

inadimplência é deixar de honrar, na época própria, pagamen-

to ou compromisso que, portanto, venceu sem ser pago.

Nesse caminho, ressalta-se que o endividamento está di-

retamente relacionado ao grau ou à capacidade de endivida-

mento das famílias, isto é, a família que tenha assumido uma 

nova dívida e está com parte da renda mensal comprometida, 

seja em razão de um financiamento, empréstimos consigna-

dos, crediário ou fatura de cartão; ainda que consiga cum-

prir o compromisso na data aprazada, o risco ou o grau de 

comprometimento da renda poderá ser tão alto, a ponto de 

tornar impossível o pagamento das despesas mais simples e 

contínuas, como, por exemplo, contas de água e energia.
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Com efeito, conforme os dados do Mapa de Inadimplên-

cia e Negociações do SERASA (2023), no que se refere aos ido-

sos, nos últimos 4 anos, a inadimplência entre eles aumentou 

em uma velocidade surpreendente, no Brasil, pois cresceu 

33%, entre as pessoas com mais de 60 anos, na comparação 

entre abril de 2023 com o mesmo mês de 2019. Para dar uma 

ideia do que esse aumento representa, basta dizer que ele foi 

14 vezes maior do que o mesmo avanço entre as pessoas com 

até 25 anos, cuja taxa ficou em 2,3%.

De acordo com os dados informados, o ritmo do endi-

vidamento dos idosos também superou e, em larga propor-

ção, as faixas etárias intermediárias. Com efeito, entre 41 e 60 

anos, a elevação foi de 14,4% e, entre 26 e 40 anos, de 4,6%. 

Em números absolutos, os dados extraídos apontam que, em 

4 anos, houve um acréscimo de 3,4 milhões de inadimplentes 

com mais de 60 anos, no Brasil, sendo que o valor médio da 

dívida das pessoas mais velhas é de R$ 4.360,00.

Nesse caminho, as facilidades do empréstimo consignado 

–  inclusive em face dos juros mais baixos oferecidos pelas 

instituições bancárias, pois a cobrança de tal dívida se dá di-

retamente na fonte de renda da pessoa idosa, ou seja, nas fo-

lhas de pagamento dos órgãos ou entidades que as remunera 

–  tornou tal modalidade de empréstimo, como aponta a SE-

RASA, a grande vilã da saúde financeira das pessoas idosas, 
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especialmente aposentadas e pensionistas, aumentando seu 

grau de endividamento e comprometendo o mínimo neces-

sário à sua sobrevivência e de sua família. Também devido a 

fraudes ou golpes, mediante contratação sob tal modalidade.

Conforme artigo publicado pela Associação Brasileira das 

Entidades Fechadas de Previdência Complementar (ABRA-

PP), de autoria de Lais Guerra (2023), que retrata o aumen-

to da inadimplência das pessoas idosas, bem acima do que 

o aumento da população mais jovem, os principais motivos 

indicados na pesquisa feita pela Serasa Experian indicou que 

os fatores para o inadimplemento ser maior entre os idosos, 

são: inflação acima da meta, juros nas alturas, atividades de 

economia fraca.

No entanto, como posto no artigo referenciado, é impor-

tante levar em consideração outros motivos que vão além da 

economia. Entre esses motivos para a inadimplência dos ido-

sos, podem estar: ter gastos mais elevados com medicamen-

tos não encontrados na rede pública; ser vítima de violência 

patrimonial. O Estatuto da Pessoa Idosa prevê certos cená-

rios, como: a conduta de receber ou desviar bens, dinheiro 

ou benefícios de idosos, como crime; sofrer com o assédio ao 

crédito, aliado a práticas abusivas de publicidade, em que os 

idosos são procurados para contraírem empréstimos com ta-

xas abusivas; consumo desacerbado, que ocorre quando não 
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há planejamento financeiro adequado; necessidade de ajudar 

os familiares financeiramente; medo ou vergonha de pedir 

apoio aos familiares, com relação a assuntos financeiros.

Além disso, cabe registrar que os idosos são vulneráveis 

“aos golpes, por serem desprovidos de informações técnicas 

(especificamente do produto adquirido); jurídicas (o legisla-

dor reconhece a ignorância em relação aos conteúdos jurídi-

cos, contábeis ou de economia) e fática (por ser o elo fraco)” 

(Santos, 2018).

De acordo com Morey, Aguiar e Gomes (2022), após o sur-

gimento do empréstimo de dinheiro na modalidade “crédito 

consignado”, como forma de inclusão dos idosos no merca-

do financeiro, sobretudo, aposentados e pensionistas, tem-se 

uma alta taxa de superendividamento e de golpes aplicados 

nessa população. Não bastasse a exploração de fornecedores, 

os idosos passaram a assumir o papel de chefes de família, 

sendo assim, a aposentadoria, que deveria servir única e ex-

clusivamente para manter a qualidade de vida dessas pessoas, 

passou a ser incorporada à renda familiar, como forma de 

sustento de diversos dependentes.

Em verdade, a violência financeira contra pessoas ido-

sas possui diversos autores, como os delinquentes cibernéti-

cos, instituições financeiras, fornecedores de bens e serviços, 

mas tais pessoas acabaram se tornando, também, vítimas de 
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quem mais amam, seus familiares, em razão da prática de 

atos prejudiciais ou de fraudes a seu patrimônio.

Na lição de Chagas e Santana, apud Morey, Aguiar e Go-

mes (2022, p. 743), “normalmente, a fraude demanda tempo 

para ser percebida, principalmente quando já existem em-

préstimos contratados, uma vez que o empréstimo frauda-

do pode ter parcelas em valores baixos”; no entanto, “essas 

baixas parcelas representam um grande dano ao beneficiário, 

tornando-se agravante, quando são analisadas as dificulda-

des diárias que uma pessoa idosa tem para se manter, muitas 

vezes recebendo um salário mínimo, para atender a todas as 

suas necessidades ou de uma família que depende dele”, uma 

situação de clara vulnerabilidade social.

Por razões dessa ordem, para reforçar as normas protetivas 

das pessoas idosas como a Constituição Federal de 1988, o Es-

tatuto da Pessoa Idosa, o Código de Defesa do Consumidor e 

o Código Civil Brasileiro, surgiu a Lei do Superendividamen-

to (Lei nº 14.181/2021), que o define (o superendividamento) 

como aquela situação em que o consumidor, que está de boa fé, 

manifestamente assume a impossibilidade de pagar a totalidade 

de suas dívidas de consumo, exigíveis e vincendas, sem compro-

meter seu mínimo existencial, entendendo-se esse mínimo exis-

tencial como sendo a preservação de condições mínimas de so-

brevivência ou dignidade. Em verdade, a referida lei faz parte do 
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arcabouço voltado à preservação de um princípio fundamental 

que norteia o que se pensa, o que se diz e o que se faz, em prol da 

pessoa idosa, o princípio da dignidade da pessoa humana.

Em que pese o aumento da perspectiva de vida das pes-

soas idosas, graças aos avanços, às conquistas tecnológicas da 

medicina, nas últimas décadas, e isso é inegável, tornando-as, 

inclusive, pessoas consumidoras mais longevas, tais inova-

ções não foram acompanhadas de avanços no aprendizado 

daquelas pessoas como prevenção contra o endividamento e 

a inadimplência, o que inclui a educação financeira para o 

consumo, bem como, a competência para lidar com o meio 

ambiente tecnológico ou digital e suas velozes transforma-

ções, criando defesas contra a violência financeira, visando 

protegê-las dos golpes praticados pelos delinquentes digitais.

Nesse sentido, é sempre importante trazer, não só como 

fundamentação, mas também, como referência, à conscienti-

zação dos direitos que as pessoas idosas possuem, o art. 21, 

caput e seu § 1º, da Lei nº 10.741/2003 - Estatuto da Pessoa 

Idosa, que assim dispõem:

Art. 21. O poder público criará oportunidades de 
acesso da pessoa idosa à educação, adequando cur-
rículos, metodologias e material didático aos progra-
mas educacionais a ela destinados. (Redação dada 
pela Lei nº 14.423, de 2022)
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§ 1º Os cursos especiais para pessoas idosas incluirão 
conteúdo relativo às técnicas de comunicação, com-
putação e demais avanços tecnológicos, para sua in-
tegração à vida moderna. (grifo nosso)

Essas disposições são claramente necessárias e inclusivas, 

uma vez que abarcam educação financeira e aquisição de com-

petência para atuar no mundo digital, inclusive para lidar com as 

inovações ou avanços tecnológicos da era moderna, ou pós-mo-

derna que, no ensinamento de Bittar e Almeida (2022), é a era na 

qual todos os dias somos acometidos, na vivência das mais banais 

experiências, pela sensação de que “algo desmancha no ar”. Expe-

rimenta-se um tempo, um período, uma época, em que se sente 

estar sendo atravessado por mudanças constantes, que sequer per-

mitem contarmos o tempo da mesma forma como se contava há 

algumas décadas. Essa percepção de “desmanche” tem um pouco 

a ver com a crise da modernidade e suas formas ideológicas.

Além disso, a facilidade de acesso ao mundo tecnológico ou di-

gital, ao meio ambiente virtual, igualmente para as pessoas idosas, 

torna possível a propagação exponencial do apelo ao consumo, 

especialmente pelas redes sociais (Instagram, Facebook e What-

sApp) ou pelas comunicações eletrônicas, e as pessoas idosas não 

estão imunes a tal apelo, que geralmente leva ao endividamento e 

à inadimplência, pois são induzidas à compra de produtos e ser-

viços, incluindo os bancários, como os empréstimos consignados, 
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vistos inicialmente até como solução e forma de inclusão finan-

ceira, para aposentados e pensionistas. Como bem observa Santos 

(2018) apud Morey, Aguiar e Gomes (2022, p. 744):

[...] é importante citar o contato que a população en-
velhecida tem com os aparelhos de comunicação e 
redes sociais. Por isso, a velocidade com que as infor-
mações são propagadas nos celulares e computado-
res pode afetar positiva e negativamente a vida social 
e financeira daquela população. Ou seja, pela falta de 
conhecimento em saber qual notícia é verídica, o que 
se veicula na internet torna-se uma verdade.

Por fim, é importante anotar que o superendividamento 

das pessoas idosas, que compromete o mínimo existencial, que 

lhes retiram as condições mínimas de sobrevivência ou digni-

dade, sobretudo em se tratando de aposentados e pensionistas 

que recebem apenas um salário-mínimo, que mal dá para pro-

vê-los na fase mais delicada da vida, é causa evidente de exclu-

são social, que os colocam em franca vulnerabilidade social.

Das inovações tecnológicas

Ao avançar no tema sobre inovações tecnológicas, espe-

cialmente, como as pessoas idosas lidam com o advento de 

novas tecnologias, não se pode deixar de enfatizar os grandes 
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impactos de tais inovações no mundo digital, e a internet é o 

espaço no qual elas são mais sentidas.

Sobre isso, vale destacar que a maioria das pessoas com 

60 anos ou mais, no Brasil, era usuária da internet no final 

de 2021.

Esta é a primeira vez que o acesso à rede ultrapassa 
a metade da população nesta faixa etária, de acordo 
com monitoramento do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Os referidos dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Con-
tínua, que investigou o módulo temático sobre Tec-
nologia da Informação e Comunicação (PNAD Con-
tínua TIC) no quarto trimestre de 2022. (Cruz, 2022)

Nesse sentido, “o levantamento considerou a população 

a partir dos 10 anos de idade e identificou avanço no uso da 

internet em todas as gerações, em comparação a 2019, com 

destaque para as pessoas com mais de 60 anos, que passaram 

de 44,8% para 57,5%” (Cruz, 2022).

Paulatinamente ao aumento do acesso à internet pelas 

pessoas idosas, também houve aumento no uso de uma das 

tecnologias que permite a maior conexão àquele meio digital 

e que é constante fonte de inovação, o telefone celular. Tal 

aumento é verificado em todas as faixas etárias, sendo que os 

maiores crescimentos ocorreram entre crianças e adolescen-
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tes de 10 a 13 anos (de 46,7% para 51,4%) e as pessoas com 

mais de 60 anos (de 66,6% para 71,2%).

Inovar é simplesmente criar ou realizar algo novo, mas 

diferente do modo tradicional, é trazer mudanças e/ou me-

lhorias para um produto, processo ou serviço que já existe, 

ou auferir resultados pela exploração ou aplicação de no-

vas ideias.

Em se tratando das inovações tecnológicas, atualmente 

se nota que elas se voltam a ampliar o acesso à informação, 

os horizontes do mundo virtual, e poderíamos dizer que vi-

vemos a era do imperativo digital, a exigir atualização e acele-

ração tecnológica constantes para a própria sobrevivência de 

quem queira atuar ou interferir no mundo virtual.

Nesse sentido, o primeiro pensamento que vem em men-

te, no que se refere às inovações tecnológicas, é o de que elas 

deveriam nos libertar das amarras da incerteza, da inseguran-

ça, do obsoleto e da ignorância, mas essas inovações também 

vêm acompanhadas dos que tentam subvertê-las para fins ilí-

citos, ou seja, a era digital também é permeada pelos riscos de 

que tais inovações sejam utilizadas pelos delinquentes virtu-

ais, em detrimento dos hipervulneráveis, sobretudo, as crian-

ças, adolescentes e as pessoas idosas. Nesse contexto, resta 

saber se as inovações tecnológicas trarão liberdade, se serão 

mais inclusivas, a ponto de reduzir a vulnerabilidade social, 
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ou trarão fragilidade a ponto de dificultar ou impossibilitar 

o exercício mais humano que se possui, o contato físico, um 

sorriso, uma conversa ou um olhar presencial. O virtual não 

poderá se sobrepor ao presencial.

Como assinalam Bittar e Almeida (2022), a emergência 

da era digital, da era do numérico, da era do cibernético, traz, 

consigo, inúmeros desafios. Não é exagero tecnofóbico afirmar 

que as novas tecnologias e a tecnociência devem ser estudadas, 

compreendidas, para serem limitadas e reguladas pelo Direi-

to. É ali, onde elas se afiguram como senhoras dos novos tem-

pos, que se colocam na dianteira dos processos sociais, por 

isso, precisam ser mais bem dimensionadas. Assim, o Direito, 

na era digital, tem o papel de circunscrever fronteiras, regras e 

parâmetros, “freando” o caráter “desenfreado” do desenvolvi-

mento tecnocientífico, enquanto evolui a nossa capacidade 

de convívio ético com esta nova realidade e de reconceitualização 

das novas dimensões da vida e seus impactos práticos.

No entanto, como assevera Kachar (s.d.), citada por Kreis, 

Alves, Cárdenas e Karnikowski (2007, p. 155), “a tecnologia 

amplia o acesso à informação, a qualidade de veiculação e a 

recepção em diferentes níveis de mídia. A facilidade e a rapi-

dez que esse recurso proporciona às informações, relativiza a 

questão do tempo e do espaço, bem como interfere nas rela-

ções e nos comportamentos de seus usuários”.
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É nesse ambiente acelerado que são moldadas as re-

lações e os comportamentos das pessoas, seja para apro-

ximá-las em razão do que as redes lhes proporcionam em 

comum, ou para afastá-las, em face de atrativos ou benefí-

cios diversos; no entanto, as inovações tecnológicas são pos-

tas nesse meio ambiente virtual, sem pedir licença, de forma 

descontrolada, sem que haja tempo para aferir seus impactos 

nas vidas dos usuários desses meios ou da internet, sobretu-

do, para se ter a mínima ideia se são realmente inovações que 

contribuam para a inclusão dos que se encontram em situ-

ação de extrema vulnerabilidade social, ou se são inovações 

tecnológicas com efeitos reversos, ou seja, que provocam ex-

clusão e que favoreçam tal vulnerabilidade, particularmente 

em decorrência prática de crimes virtuais.

O grande exemplo de inovação tecnológica é a inteligên-

cia artificial, que poderia trazer grandes benefícios à inclu-

são de pessoas vulneráveis, auxiliando-as no aprendizado 

voltado a dar competência técnica, para navegarem no meio 

ambiente virtual e/ou para ajudar na educação e na prote-

ção financeira das pessoas idosas, como forma de prevenir o 

endividamento, a inadimplência e a própria violência finan-

ceira contra tais pessoas.

Com efeito, todas as inovações tecnológicas que se refiram 

à adoção da inteligência artificial devem ter, como pressupos-
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to de aceitação, serem essencialmente inclusivas ou capazes 

de amenizar situações de extrema vulnerabilidade social, sem 

deixar de lado outros avanços tecnológicos, que também de-

vem trilhar o mesmo caminho.

Como pontuam Bittar e Almeida (2022), a era digital im-

põe novos desafios ao Direito. Diante da tecnologia avançada, 

da inteligência artificial e da revolução digital, entra-se, de fato, 

numa nova era, a era da revolução digital, num novo estágio 

de desenvolvimento do capitalismo avançado. Aqui se pode 

apontar os fatores que estão presentes nessa dinâmica das 

novas tecnologias e que constituem os novos ingredientes da 

era tecnológica: a) a tecnologia da informação; b) as nano-

biotecnologias; c) a tecnologia genética; d) a tecnociência; e) 

a neurociência; f ) a cloud computing; g) a robotização; h) a di-

gitalização; i) as microtecnologias; j) a inteligência artificial.

Essa mudança, contínua e veloz, vivenciada em razão das 

inovações tecnológicas, que expõe uma modificação dramá-

tica na relação espaço e tempo das pessoas, tornando tudo 

relativo, mutável e incerto, também deixa evidente que en-

velhecer, de forma saudável, requer que tais inovações sejam 

não só inclusivas, promovendo o envelhecimento ativo e sau-

dável, mas reativas ao advento de tecnologias que excluam ou 

coloquem em risco as pessoas idosas, inclusive à violência fi-

nanceira ou patrimonial, sem deixar de considerar contextos 
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sociais e históricos distintos, uma vez que a era da revolução 

digital está sendo vivenciada somente agora pelos idosos da 

contemporaneidade, diferentemente das crianças, que nas-

cem, na atualidade, já respirando os ares virtuais.

Nesse sentido, as pessoas nascidas nas décadas de 1940 

a 1960 viveram o tempo que hoje é conhecido como “tempo 

analógico”, ou seja, os idosos de hoje tiveram sua criação e 

educação em ambiente totalmente diverso da realidade atual 

e, agora, se veem irremediavelmente envolvidos ou jogados 

na era da revolução digital, que se traduz em um tempo tec-

nologicamente acelerado, da hipervelocidade, que dificulta 

ou não permite aos mais vulneráveis acompanhar tantas mu-

danças, visto que o tempo de uma inovação é logo superado 

pelo tempo de uma inovação seguinte.

É preciso dar tempo ao tempo aos mais vulneráveis, aos 

que se encontram em situação de franca vulnerabilidade so-

cial, para que possam se adaptar às inovações tecnológicas que 

interferem, diretamente, em suas vidas, por meio de apren-

dizados ou técnicas de aprendizagem que lhes permitam ter 

competência para lidar com tais inovações, habilidades para 

navegar no mundo virtual, criando defesas, não só contra a 

violência financeira, mas contra qualquer tipo de violência, 

que possa solapar sua dignidade.



315

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Da situação de vulnerabilidade social das pessoas idosas

A vulnerabilidade social retrata a situação de indivíduos 

ou grupos em fragilidade, que os tornam mais expostos aos 

riscos, às adversidades da vida, resultantes de um forte pro-

cesso de exclusão, discriminação ou marginalização, seja em 

razão da pobreza, das crises econômicas, ou da ausência de 

oportunidades, impossibilitando o acesso a bens e serviços, 

ao mundo digital ou às novas tecnologias.

O referido processo de exclusão pode ser sentido quando o 

envelhecer, para as pessoas idosas, que mal tiveram oportuni-

dade de frequentar os bancos escolares, têm de lidar com uma 

era de revolução digital, em que as formas de comunicação e 

de produção do saber sofreram transformações tão drásticas e 

disruptivas, que se tornaram inacessíveis àquelas pessoas.

Com asseveram Vitorino, Righeto e Packer (2019), uma das 

discussões recorrentes da Ciência da Informação diz respeito 

ao cunho social da área, implicando na concepção e desenvol-

vimento de mecanismos que concretizem a inclusão social/di-

gital àqueles assimetricamente desfavorecidos, visando opor-

tunizar para esses o exercício da cidadania contemporânea.

No entanto, a era da revolução digital também é vista como 

um novo estágio do capitalismo avançado, que enaltece as ino-

vações ou os avanços tecnológicos, a hipervelocidade, o homem-
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-máquina, o hiper corpo (que não adoece, que não perece, que 

não sofre), gerando uma tendência social ao desprezo das di-

mensões do humano, ou seja, tudo que é marginal ao hiper cor-

po, deve ser excluído (a fraqueza, a doença, a feiura, a velhice, a 

deficiência, o limite), como ensinam Bittar e Almeida (2022).

As pessoas idosas realmente sofrem o declínio da sua ca-

pacidade funcional, cognitiva, da capacidade de manter laços 

sociais, da autonomia, e do próprio poder aquisitivo, pois, 

muitas vezes, se tornam âncoras financeiras ou únicos prove-

dores de seus familiares, evidenciando-se uma clara vulnera-

bilidade social desses indivíduos.

Nessa trilha, importa mencionar o que dizem Vitorino, Ri-

gheto e Packer (2019) sobre a situação de vulnerabilidade das 

pessoas idosas, quando afirmam que a população de idosos é, 

enfaticamente, desfavorecida no campo social, uma vez que o 

regime capitalista tende a desconsiderar os indivíduos fora da 

zona economicamente ativa; no caso dos idosos, essa situação 

se agrava pelo fato de o indivíduo aposentado – que geralmen-

te é idoso – implicar em ônus financeiro para o poder público. 

Esse indivíduo, nas sociedades contemporâneas, tende a estar 

despido de papel social, pois sua sabedoria e experiência não 

são valorizadas por aquela sociedade que tende a privilegiar 

o capital. Ademais, existem outras evidências assertivas que 

constatam sua condição constante de vulnerabilidade social.
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Em verdade, quando se tem indivíduos que se colocam 

em constante vulnerabilidade e que se enquadram em vários 

níveis de vulnerabilidade, ou em sobreposições de vulnerabi-

lidades, como a do idoso que é consumidor e utiliza o meio 

ambiente virtual para práticas de consumo, ou um idoso que 

queira manter relações sociais pelas redes, o que se tem é um 

indivíduo hiper vulnerável, expondo facetas que revelam uma 

vulnerabilidade agravada, complexa e multidimensional, ou 

uma hiper vulnerabilidade decorrente daquela sobreposição.

Nesse caminho, indivíduos hiper vulneráveis são os mais 

expostos à violência financeira, seja o autor do crime um de-

linquente virtual contumaz, os familiares ou as instituições fi-

nanceiras que, ao invés de capacitarem ou orientarem a pessoa 

idosa, por meio da educação financeira, preferem induzi-la ao 

que consideram uma forma de inclusão no mercado financei-

ro, a contratação de empréstimos consignados ou similares, 

que permitem o desconto da parcela na fonte; no entanto, po-

dem resultar no endividamento e na inadimplência da pessoa 

idosa e, consequentemente, ser causa de exclusão social.

Como registram Vitorino, Righeto e Packer (2019), a falta 

do conjunto de atitudes e habilidades digitais pode ter um 

efeito profundo na qualidade de vida das pessoas e, indubita-

velmente, no aprendizado, ao longo da vida. Daí a premência 

da competência em informação e sua força motriz do lifelong 
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learning para dispor aos grupos, socialmente vulneráveis, uma 

real e efetiva inclusão social/digital.

Com efeito, o aprendizado ao longo da vida proporcio-

na um envelhecimento saudável, e esse aprendizado inclusivo 

permite que as pessoas idosas tenham maior habilidade ou 

discernimento para lidar com situações de violência finan-

ceira ou de exclusão. Esse aprendizado deve ser buscado ou 

propiciado pelos familiares, pelo Estado, pela sociedade, sem 

esquecer as instituições financeiras, para que possamos ter, 

efetivamente, uma participação ativa, cidadã e democrática 

das pessoas idosas, na contemporaneidade.

Além disso, cabe enfatizar que, em uma via otimista, con-

jectura-se que as TIC (tecnologias da informação e comunica-

ção), em conjunto com a competência em informação, podem 

favorecer o aumento da autoestima dos idosos, de interações 

sociais, da redução na situação de vulnerabilidade social e dos 

estigmas, bem como prover insumos à luz de necessidades in-

formacionais. A importância da inclusão desse grupo social 

em tal contexto, possivelmente viabilizará novas e prósperas 

relações sociais, assim como a qualidade de vida, emprestan-

do os ensinamentos de Vitorino, Righeto e Packer (2019).

Portanto, não se pode aferir em qual medida os benefí-

cios dos avanços tecnológicos chegam às pessoas idosas, para 

asseverar que tais avanços são efetivamente inclusivos e que 
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são capazes de evitar que, contra elas, sejam cometidos atos 

de violência financeira, até porque vários atos de violência são 

cometidos pelos próprios familiares. No entanto, para que 

consigamos evitar que as inovações tecnológicas sejam ape-

nas mais uma fonte de exclusão ou que favoreçam violência, 

é preciso que seja dada a oportunidade para que todos que 

se encontram em situação de vulnerabilidade social possam 

receber educação financeira e competência em informação, 

para que se sintam incluídos ou partícipes dessa, na nova era 

atualmente vivida, a era da revolução digital.

Método

Delineamento

Trata-se de uma pesquisa, qualitativa documental, de ca-

ráter exploratório, na qual foram analisadas as narrativas tex-

tuais das demandas espontâneas, protocoladas por pessoas 

idosas na Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas Idosas 

da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Pará. O seu cará-

ter exploratório se deve pela necessidade que as pesquisadoras 

precisaram para se familiarizar com o campo de discussão, 

no qual se insere o problema jurídico a ser investigado e, ao 

realizar a leitura de documentos que permitiram identificar 

elementos narrativos textuais relativos ao assunto.
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Para a operacionalização da pesquisa, adotou-se as seguin-

tes etapas: a seleção dos documentos, demandas físicas proto-

coladas na Comissão de Defesa dos Direitos da OAB/PA, no 

período de 2021 e 2022, referentes a solicitações de providên-

cias sobre violência financeira sofrida por pessoas idosas em 

situação de extrema vulnerabilidade social. Entretanto, iden-

tificou-se uma demanda relacionada à violência financeira de 

um idoso, em agosto de 2022, que não foi incluída na análise, 

tendo em vista não ter sido protocolada na Comissão da Pes-

soa Idosa, mas em que houve a atuação da Comissão, em con-

junto com a Delegacia da Pessoa Idosa, Promotoria de Justiça 

da Pessoa Idosa do Ministério Público do Pará e Secretaria de 

Assistência do Município de Belém – FUNPAPA.

A demanda diz respeito a um idoso que foi esquecido em 

uma Agência do Banco Y, no centro de Belém. Sendo que os 

funcionários identificaram o idoso, por volta das 17 horas, 

que estava desacompanhado, sentado em uma cadeira de ro-

das, com uma sonda urinária, apresentando confusão mental. 

Foi quando a gerente acionou as entidades, pedindo provi-

dências, comunicando que o idoso portava documentos, mas 

não sabia informar o seu endereço residencial. Os seguranças 

da agência informaram que o idoso chegou na agência, por 

volta das 10 horas, acompanhado de duas pessoas do sexo 

masculino, em um carro de aplicativo e que fora solicitado 
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da agência, uma cadeira de rodas. A gerente identificou que 

foram realizados saques com o idoso, por meio de leitura bio-

métrica. Tendo em vista o adiantado das horas, sem contato 

com seus familiares, o idoso foi levado para um abrigo, pela 

Comissão da OAB/PA e a Secretaria de Assistência do Muni-

cípio de Belém. Desse modo, o idoso foi acolhido no abrigo 

público estadual e, até o presente momento, o caso segue em 

investigação pela Polícia Civil e a Promotoria de Justiça da 

Pessoa Idosa do Ministério Público Estadual.

Desse modo, foram identificados 126 demandas proto-

coladas em 2021 e 157 demandas protocoladas em 2022, as 

quais totalizaram 283 demandas, sendo que apenas 37 foram 

incluídas na análise, por estarem relacionadas à violência fi-

nanceira realizadas por meio de golpes por aplicativos, em 

aparelho celular, por meio de caixa eletrônico, ligações via ce-

lular para realização de empréstimos consignados, desconto 

indevido em benefícios previdenciários, junto ao INSS, este-

lionato por meio de terceiros e suspensão indevida de Benefí-

cio de Prestação Continuada (BPC). Dentre o perfil de idosos, 

vítimas de violência financeira, foi possível identificar o gê-

nero das pessoas idosas, dentre as quais 20 homens e 17 mu-

lheres, com idade entre 61 e 94 anos, com grau de instrução 

do ensino fundamental incompleto e renda familiar variável 

entre 01 (um) e 02 (dois) salários-mínimos.
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Procedimento de análise de dados

As informações obtidas das solicitações transcritas fo-

ram estudadas com base na Análise de Conteúdo (Bardin, 

2010). O tratamento das evidências foi realizado a partir da 

leitura flutuante, que é um entendimento livre, uma imer-

são que permitiu compreender o problema que motivou as 

solicitações de providências à Comissão da Pessoa Idosa da 

OAB/PA, a partir dos argumentos e elementos contidos no 

texto. Depois, foram identificados os conteúdos manifestos 

(explícitos) e latentes (implícitos) contidos nos discursos, 

que possibilitaram as inferências sobre esses conteúdos, para 

construção de categorias temáticas que corresponderam ao 

objetivo central de análise da pesquisa.

A análise foi realizada a partir do processamento de dados 

de 37 solicitações, que foram organizadas em corpus e submeti-

das a uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD), com o 

auxílio do programa IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), versão 0.7, alpha 

2. Esse software é de acesso livre e licenciado por GNU GPL (v2), 

desenvolvido, inicialmente, para a língua francesa, por Pierre Ra-

tinaud, permite que sejam processadas análises estatísticas sobre 

corpus textuais e sobre tabelas, sendo que, desde 2013, o progra-

ma já possui dicionário na língua portuguesa.
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Destaca-se que o método de Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), proposta por Reitnert (1990), classifica 

segmentos de textos, organizando seus vocabulários, repar-

tindo o conjunto deles nas palavras, reduzidas ao seu radical 

(lematização). De acordo com Camargo e Justos (2013), essa 

análise visa obter Unidades de Contexto Elementares (UCE) 

que possuem vocábulos semelhantes entre si, além de voca-

bulários diferentes das UCE das outras classes.

Dessa forma, foi possível analisar o material textual, por 

meio das classes que representam um contexto, que são carac-

terizados por um vocabulário específico e pelos demais Seg-

mentos de Textos (ST), compartilhados por esse vocabulário 

(Camargo, 2005). Após a utilização da Classificação Hierár-

quica Descendente (CHD), foram escolhidos para alocação, 

nas respectivas Classes, os vocábulos, cuja frequência fos-

se maior que a média de ocorrência, dentro de cada corpus. 

Conforme explicitado, o conjunto de solicitações à Comissão 

foram divididos em dois subcorpus, que serão estudados, se-

paradamente, nos resultados discutidos a seguir.

Resultados e Discussão

O IRaMuTeQ dividiu o corpus textual em 117 Unida-

des de Contexto Elementares (UCE), aproveitando, na sua 
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análise, 105 dessas UCE. Ou seja, aproveitou-se 89,74% 

do texto submetido ao processamento, conforme indica a  

Figura 1 abaixo.

Figura 1. Dendograma de Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD).
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A análise dividiu o corpus textual em dois subcorpus, o 

maior conjunto dessa divisão foi dividido em duas Classes, e 

o menor subcorpus deu origem a Classe 3. A Classe 1, a pri-

meira a ser gerada a partir da subdivisão do subcorpus maior, 

“Solicitações de providência em face de empréstimos e dívi-

das”, representa 34,29% das Unidades de Contexto Elemen-

tares analisadas, correspondendo a 36 Segmentos de Textos 

dos 105 aproveitados pela análise. Os conceitos que mais se 

destacaram na análise dessa classe foram: CDDPI, vir, soli-

citar, providência, pedir, empréstimo, meio, valor, Banco X, 

OAB, desconto, através, indevido, ajuda, cobrar, conta corren-

te, cobrança, receber, retirar, Banco Y, vítima, ação, autoriza-

ção. Vários elementos indicam os desejos e pedidos de ajuda, 

para a Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, em 

relação ao assunto empréstimo e dívidas. Destaca-se os se-

guintes exemplos:

Portanto venho a esta importante instituição Ordem 
dos Advogados do Brasil pedir ajuda jurídica, pois 
estou passando necessidades. Solicito a esta institui-
ção que interceda por mim (relato 3).

Eu Maria venho através deste órgão pedir orientação 
que me ajude a resolver um delito de um empréstimo 
no cartão de crédito Banco X (relato 4).
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Meu problema é um empréstimo no Banco X e os ju-
ros cobrados estão abusivos. Estou pagando o dobro 
de cobranças irregulares (relato 11).

Relato sobre a cobrança indevida de um empréstimo 
do Banco X. Não fiz esse empréstimo parcelado em 
72 meses, no valor de 299 Reais (relato 17).

A pessoa dizia que minha conta havia sido raqueada 
e pediu para que eu baixasse um aplicativo e entrou 
no meu bank line aplicativo do Banco Y e solicitou 
que eu digitasse a minha senha, pensando se tratar 
do Banco Y digitei, a pessoa sempre me dizia se tra-
tar do Banco Y e que estava em contato com o Banco 
Central e que aguardasse um pouco. Foi retirado da 
minha conta 20.635,00 Reais, valor referente às mi-
nhas verbas rescisórias (relato 29).

Venho por meio dessa Comissão solicitar providên-
cias referente ao advogado, que no dia 26 de abril de 
2022, retirou valores de posse de meu cartão mag-
nético da conta previdenciária do Banco X, solicitou 
empréstimos sem meu consentimento (relato 30).

Nota-se que emergem dessa classe sentidos que indicam 

tanto empréstimos, que foram requeridos pelos próprios ido-

sos, quanto aqueles que estão relacionados com fraude ou até 

coação, aproveitando-se da situação de hiper vulnerabilida-

de do idoso, como no caso do relato 29, em que o idoso foi 
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ludibriado para passar seus dados bancários, por um supos-

to funcionário do Banco Y, aproveitando-se da insegurança 

e falta de conhecimento tecnológico, que foram o suficiente 

para gerar tensão psicológica e fazer com que o idoso tomasse 

uma decisão imediata, sem fazer ideia que estava sendo víti-

ma de golpe do pix.

De outro modo, evidencia-se no relato 17, que o idoso não 

realizou nenhum empréstimo no valor de 299 reais em 72 parce-

las, pois tinha consciência que corresponderia ao total de 21.528. 

Valor que poderia depositar em uma poupança, render frutos e 

garantir um futuro mais tranquilo, se tivesse condições para dis-

por desse valor, durante 6 anos de sua vida, sem comprometer o 

seu próprio sustento e de seus familiares, ou mesmo, privar-se de 

outras necessidades básicas, como: alimentação, medicamentos, 

lazer, dentre outros direitos inerentes ao cidadão.

O relato 30, por sua vez, refere-se à retenção de cartão 

magnético do idoso por terceiro, pessoa à qual confiou em 

requerer o seu benefício previdenciário, por meio do aplica-

tivo “Meu INSS”, devido a não possuir conhecimento dessas 

ferramentas tecnológicas. Tendo confiado em resolver o seu 

problema, o idoso assinou uma procuração com plenos pode-

res ao advogado que, usando de má-fé, recebeu valores retro-

ativos e ainda realizou empréstimos, sem o seu consentimen-

to, causando prejuízos financeiros e psicológicos ao idoso.
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Desse modo, as narrativas dos idosos evidenciam que os 

avanços tecnológicos não vêm acompanhando as mudanças etá-

rias, nem atendendo as suas reais necessidades, de conformida-

de que o que preceitua a Constituição da República de 1988, em 

seu artigo 230, ao assegurar às pessoas idosas, a sua participação 

efetiva na sociedade, incluídas as inovações tecnológicas, que 

propiciam interrelações mais céleres entre as pessoas e a oferta 

de serviços, sem considerar a individualidade de cada um.

De outro modo, percebe-se que a tecnologia contribuiu 

para um verdadeiro paradoxo entre as pessoas idosas, em situa-

ção de extrema vulnerabilidade social. Nesse contexto, Bauman 

(2004) compara a velocidade frente à lentidão, não comparan-

do o idoso como lento, mas como as informações chegam de 

maneira acelerada e impõem a todo e qualquer indivíduo uma 

forma de pensar mais rápido, sem tempo para processar ideias, 

refletir e construir argumentos, como se tudo tenha se tornado 

óbvio, sem necessidade de questionamentos.

A Classe seguinte, “Situação socioeconômica do idoso”, 

comunica-se com a classe antecedente, por meio da conexão 

entre elementos comuns e que indicam situação social ou 

econômica anterior, que o idoso usufruía, desde as suas rela-

ções com os bancos ou suas fontes de renda, como também a 

aposentadoria pelo INSS. Seu aproveitamento foi de 23,81% 

do texto analisado e corresponde a 25 das 105 UCE. Algu-
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mas palavras se destacaram nessa classe, como: filho, mesmo, 

banco, processo judicial, colocar, sair, depois, quando, INSS 

e conseguir. Abaixo, podemos verificar alguns exemplos que 

sintetizam a presente classe:

Consegui uma aposentadoria por idade de 01 salário-
-mínimo da época, hoje vivo de esmola, porque o Ins-
tituto Nacional de Seguridade Social, realiza todos os 
meses para o Banco Z de Castanhal, quando chega o 
dia de eu receber, a minha conta Z está zerada (relato 1).

Eu, idoso, 66 anos, pintor, no Amparo Social desde 
2005, quando tive uma causa, um processo julgado 
pelo Doutor e que o mesmo se negou a fazer exame 
químico olho direito, porque o mesmo fez um acordo 
e depois uma transferência, sem o meu consentimen-
to causando danos morais e financeiros (relato 12).

Eu, idosa, 66 anos, casada, aposentada, residente em 
Belém, no Bairro da Pedreira. Na qual sou responsá-
vel por uma idosa, viúva, do lar, com 80 anos. Eu a 
coloquei em um abrigo de idoso, Casa Geriátrica na 
Curuçá, Bairro do Telégrafo (relato 13).

Idosa, casada com idoso, aposentado, 76 anos, resi-
dente em Ananindeua, Bairro do Coqueiro, vem re-
latar o seguinte: o idoso comprou um carro Logan 
para o filho trabalhar com aplicativo Uber. Ocorre 
que o filho não pagou as prestações, que as dívidas 
estavam em 20.000 reais (relato 15).
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Os relatos dos idosos da denominada Classe 2 eviden-

ciam um processo de empobrecimento acelerado, provocado 

por diversos fatores, dentre os quais as dificuldades de aces-

so às ferramentas tecnológicas, como, por exemplo: acesso à 

serviços de saúde, serviços bancários digitais, acesso à justiça, 

acesso a aplicativos, como o “meu INSS”, são os serviços mais 

recorrentes que fazem o idoso ficar dependente de um fami-

liar ou de terceiros. Desse modo, evidencia-se que os idosos 

que procuram a Comissão da OAB/PA, mantêm preservada a 

sua autonomia, o seu poder de decisão, mas ficam limitados 

pelas barreiras da tecnologia, para assegurar os seus direitos.

Verifica-se no relato 01, que o idoso criou uma expectativa 

de mudança de vida, em relação ao recebimento mensal de uma 

renda certa e contínua, pois assim poderia fazer planos para o 

futuro, como adquirir um bem que tivesse sonhado ou contrair 

um empréstimo dentro de seu perfil financeiro, para aquisição 

de um imóvel ou benfeitorias, aquisição de um produto, para 

utilização em um trabalho e complementar a renda familiar. No 

entanto, toda a esperança de mudança de situação econômica, 

não passou de mais uma frustração e aborrecimento, que terá 

que enfrentar para restabelecer a sua condição financeira, con-

quistada com o fruto de seu trabalho, durante décadas.

O relato 12 retrata a situação de endividamento em que 

o idoso se encontra, decorrente de empréstimos consignado 
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por terceiro, sem o seu consentimento, aproveitando-se de 

sua condição de saúde, de baixa visão, ocasionada por um 

acidente de trabalho, como pintor. Nessa situação, o idoso 

não realizou empréstimo algum, sendo vítima de golpe, fi-

cando com uma enorme dívida, enquanto o estelionatário fi-

cou com o seu dinheiro.

Em outro trecho no relato 15, a idosa, de 76 anos, declara 

viver na mesma casa com o seu esposo, filho, nora e netos e, 

diante da dificuldade com a renda familiar, devido a seu filho 

encontrar-se desempregado, comprou um carro para o seu fi-

lho trabalhar como motorista de aplicativo, tendo o filho se 

comprometido a pagar as prestações mensais do veículo. No 

entanto, a idosa foi surpreendida pelo Banco, com as presta-

ções em atraso, totalizando o valor de 20.000 reais, sendo o 

carro apreendido e restando mais uma dívida para a idosa.

Deve-se destacar, no que diz respeito ao endividamento 

das pessoas idosas, os ensinamentos de Martins (2022), que, 

na sociedade contemporânea, o crédito inserido no capitalis-

mo financeiro apresenta-se como principal mola propulsora 

do consumo. E, nesse contexto, fica evidenciada a problemá-

tica do superendividamento dos consumidores, que ficam 

impossibilitados de efetuar o pagamento de parte ou da tota-

lidade de suas dívidas, comprometendo o seu sustento pesso-

al e de seus familiares.
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Nesse sentido, as pessoas idosas são afetadas a tal ponto 

de comprometerem o mínimo existencial, para suprir as neces-

sidades básicas de sua sobrevivência. Situação agravada, quan-

do levadas por circunstâncias alheias a sua vontade ou para 

ajudar um familiar a realizar contratos de empréstimo consig-

nado, cujas prestações são debitadas diretamente de seus pro-

ventos. Entretanto, nem sempre os empréstimos consignados 

são provenientes do consentimento do idoso, na maioria das 

vezes, são vítimas de fraudes ou golpes por estelionatários que 

se apropriam de seus dados bancários, causando transtornos 

financeiros, adoecimento e sofrimento emocional.

A denominada Classe 3, gerada na análise, “Solicitações 

por outros problemas”, teve um aproveitamento total de 

41,9% do corpus analisado, correspondendo a 44 das 105 UCE 

processadas. Seus elementos relacionam o pedido de solução 

com outros problemas, além de empréstimos consignados, 

em que pese todos terem relação de ordem financeira. Seu 

conteúdo engloba conceitos como: falar, contrato, parcela, 

cancelar, número, vez, pagar, senhor, renovar, telefone, ler, li-

gar, empresa, revista, celular, atendente, não, momento, mais 

e perguntar. As palavras demonstram como os diferentes ser-

viços, por meio das inovações tecnológicas, afetam o idoso 

em suas relações e o fazem buscar auxílio da CDDPI, inclu-

sive os serviços advocatícios, conforme o seguinte exemplo:
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Falou que era a renovação da assinatura da revis-
ta. Eu perguntei qual revista, ela não falou ou não 
escutei. Eu falei a única revista que eu assinei foi 
em 2018, a revista não era interessante que eu não 
li nenhuma. Ela me irritou tanto, que eu falei que 
era uma porcaria. Ela falou que eu tinha cancelado 
só 6 meses. Falou muitas palavras que no momen-
to eu não lembro. Eu só sei que estava me obrigan-
do a renovar o contrato. E falou a senhora não leu 
o contrato. Eu falei não assinei nenhum contrato. 
Ela disse a senhora não se decide. Boa renovação e 
bateu o telefone na minha cara. [...] Para renovar 
eu teria que pagar mais de dois mil reais. O seu 
contrato vai ser renovado, quando eu falei que não 
queria renovar. Ela disse: ande resolva logo, que eu 
não posso estar perdendo tempo com a senhora, 
eu tenho que ligar para outro cliente às 10:20. Vá, 
vê o seu cartão. Eu falei não tenho, cancelei e que-
brei (relato 07).

Seguem com ela as minhas quatro Carteiras de Tra-
balho assinadas e o contrato que eu tenho com o 
Doutor, que ele se negou a me devolver esses docu-
mentos. Atualmente os meus defensores são os dou-
tores. Doutora, quero esclarecer também que o nome 
da funcionária que dá baixa na Carteira de Trabalho 
chama-se Fulana (relato 12).

[...] conta de telefone de operadora tal, cujo número 
de celular não corresponde ao meu (relato 14).
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Fiz um contrato para me aposentar por uma empre-
sa, no entanto o advogado não obteve êxito dessa 
causa e não anulou o contrato, depois me fez assinar 
mais um contrato, com intuito de me aposentar e 
mais uma vez não teve êxito (relato 16).

Estou como laranja, nunca tive empresas e nem CNPJ 
em meu nome. Os encargos sociais dos trabalhado-
res viraram Dívida Ativa da União. Essa é a razão e o 
motivo de eu ter procurado essa instituição em mi-
nha defesa (relato 18).

Os relatos da Classe 3 demonstram que os idosos foram 

levados à endividamento, por meio da tecnologia, seja por ce-

lular, por processos judiciais eletrônicos e por terceiros, aos 

quais os idosos depositaram toda a sua credibilidade e boa-fé, 

por não possuírem o domínio da tecnologia dos serviços que 

dependem para a sua sobrevivência e dignidade. 

No relato 07, a idosa demonstra que foi induzida a re-

alizar a assinatura de uma revista, a qual não seria a sua 

prioridade naquele momento, mas devido a insistência da 

vendedora, foi convencida à contratar, comprometendo a 

sua renda mensal durante 12 meses. A idosa relata que, an-

tes de terminar o contrato, foi importunada diversas vezes, 

por meio de celular para renovar a assinatura da revista, que 

a renovação corresponderia ao valor de 2.000 reais. Sendo a 



335

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

falta de respeito tamanha com a idosa, a ponto de ordená-la 

a pegar logo o cartão, pois tinha que fazer outras ligações, 

que a demora da idosa em renovar a assinatura, estava cau-

sando prejuízo para a vendedora, mas a idosa não renovou 

a assinatura.

O relato 18 evidencia que o idoso foi vítima de golpe, ao 

tomar conhecimento da inscrição de seu nome como devedor 

de dívida ativa da união, vinculados à três CNPJ diferentes, 

valores que totalizavam o correspondente à 16.850.09 reais. 

Situação que causou transtornos físicos, psicológicos e finan-

ceiros para o idoso, pois nunca teve nenhuma empresa, sobre-

vive de sua aposentadoria, ressaltando que foi usado como 

“laranja”. Diante do fato, a Comissão fez o encaminhamento 

para a Defensoria Pública da União, solicitando a defesa do 

idoso com pedido de danos morais.

Evidencia-se, nos relatos da Classe 3, que se trata de 

idosos com baixo nível de instrução, mas que mantêm pre-

servados o discernimento e a lucidez, que foram capazes 

de evitar maiores danos financeiros. Dessa forma, mesmo 

cientes de que estariam sendo vítimas de algum tipo de 

golpe ou fraude, foram capazes de perceber e evitar preju-

ízos irreversíveis, ao procurarem esclarecimentos junto à 

Comissão de Defesa da Pessoa Idosa da OAB/PA e solicita-

rem providências.
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Considerações Finais

Os resultados obtidos em face das solicitações proto-

coladas à Comissão da Pessoa Idosa da OAB/PA evidencia-

ram que os objetivos gerais propostos na investigação foram 

alcançados, ao se analisar a violência financeira a pessoas 

idosas, em situação de vulnerabilidade social, em face das 

inovações tecnológicas. No entanto, constatou-se que, ape-

sar da existência de um sistema legal de proteção integral à 

pessoa idosa, previsto na Lei nº 10.741/2003 (Estatuto da 

Pessoa Idosa) em consonância com a Constituição Federal 

de 1988, esse sistema é omisso, quanto às relações impostas 

por meio ambiente virtual.

Nesse sentido, a pesquisa provocou impactos relevantes 

em Belém e região metropolitana, ao despertar, em algumas 

instituições, adequações de serviços virtuais, como a criação, 

pela Coordenação do Juizado Especial Federal do Pará, do 

serviço de atermação online, ao qual o idoso poderá enviar a 

sua demanda, diretamente, a partir de formulário eletrônico, 

sem precisar se deslocar fisicamente até a sede da Justiça Fe-

deral ou enfrentar filas, para seu atendimento, e anexar do-

cumentos. Após o protocolo, a triagem inicial será realizada 

em até 72 horas. Por meio desse serviço, é possível identificar 

a ocorrência de prioridade no atendimento com os superido-
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sos, pessoa com deficiência e, assim, estabelecer uma prece-

dência na ordem dos pedidos.

Destaca-se como impacto da pesquisa, também, os servi-

ços ofertados pela Defensoria Pública do Estado do Pará, aos 

idosos em situação de vulnerabilidade social, que não pos-

suem aparelhos eletrônicos como celular e notebook, para re-

alizar agendamento de atendimento pela central 129 ou via 

WhatsApp. Diante desse perfil de idosos, a Defensoria criou 

alguns núcleos de atendimento presencial, a fim de eliminar 

barreiras tecnológicas, que impediam, muitas vezes, esse gru-

po etário de garantia de acesso aos seus direitos fundamen-

tais, como o acesso à justiça. Contudo, o problema foi iden-

tificado, a partir de demandas encaminhadas pela Comissão 

da OAB/PA à Defensoria Pública, uma vez que, por diversas 

vezes, o idoso retornava à Comissão sem êxito, o que possi-

bilitou um entendimento do Núcleo de Direitos Humanos e 

Ações Estratégicas da Defensoria Pública, ou seja, criar aten-

dimento presencial em situações especiais.

De outro modo, o estudo favoreceu trazer à discussão 

que os avanços da tecnologia devem ser acompanhados pe-

las pessoas idosas, em conformidade com a sua autonomia e 

condição social. Contudo, o que se evidencia são imposições 

estabelecidas por uma sociedade de consumo, que não leva 

em consideração critérios que atendam a todos, de acordo 



338

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

com as suas necessidades e individualidades. Nesse sentido, a 

oferta de serviços somente por meio virtual pode ser conside-

rada como uma forma de exclusão desse grupo etário, que vai 

totalmente contra os princípios e fundamentos da Constitui-

ção Federal de 1988, ao estabelecer, no art. 230, o dever da 

família, sociedade e Estado, de assegurar a sua participação 

na sociedade. 

Não obstante, as inovações tecnológicas trouxeram in-

contáveis benefícios para a vida das pessoas, especialmente, 

as pessoas idosas, ao proporcionar novas amizades, a manu-

tenção de vínculos familiares, favorecidos por encurtar dis-

tâncias geográficas, ao realizar uma chamada de vídeo, por 

exemplo. Nesse sentido, a revolução tecnológica deve alcan-

çar a todos em igualdade de condições, tendo em vista que 

o mundo está conectado por cabos invisíveis, ondas magné-

ticas, nanotecnologia, inteligência artificial, dentre outros 

meios. Desse modo, em um mundo de infinitas possibilida-

des de agregar a tecnologia a favor dos indivíduos, ao propor-

cionar maior qualidade de vida, as oportunidades de usufruir 

desses benefícios, ocorrem de forma desigual.

Diante do exposto, o presente estudo não esgota a discus-

são sobre os avanços da tecnologia, no intuito de implemen-

tação de políticas públicas, ao criar condições para promoção 

da autonomia e a participação efetiva da pessoa idosa na so-
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ciedade. Dessa forma, como sugestão para futuras pesquisas, 

deve-se considerar, como premissa, o respeito à dignidade da 

pessoa idosa, com o objetivo de favorecer um envelhecimento 

saudável, com autonomia e independência.
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Violência Financeira Institucional Contra a Pessoa 

Idosa

Pensar a violência contra a pessoa idosa, seja ela estrutu-

ral, mediante prática do etarismo, seja um fenômeno social, 

associado à manipulação subjetiva ou à demarcação de poder 

físico e/ou financeiro contra as pessoas mais velhas, não é 

tarefa recente, tampouco exclusiva dos estudiosos da geron-

tologia, já que faz mais de 4 (quatro) décadas1 que se tornou 

matéria de estudos para pesquisadores(as) das ciências sociais 

aplicadas, cujos resultados consubstanciaram decisões na se-

ara legislativa, como a promulgação do Estatuto da Pessoa 

Idosa, instrumento promotor de educação em direitos e pre-

visional das sanções, nos casos de violações contra o referido 

segmento etário.

No entanto, a funcionalidade do enfrentamento à violên-

cia contra as pessoas idosas depende, não só que o Estado ti-

1 A primeira publicação brasileira a mencionar a violência estrutural contra as pessoas idosas 
foi o livro Memória e Sociedade: lembranças dos velhos, em 1979, da psicóloga Ecléa Bosi. 
Na sequência, a outra obra brasileira responsável por apontar os impactos dos determinantes 
sociais na condição de vida e nas violações sofridas pela população de velhos, o livro A ideolo-
gia da velhice, em 1986, da Assistente Social, Eneida Haddah.
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pifique as violências, em: física; psicológica; patrimonial ou fi-

nanceira; sexual e moral, tampouco, que aponte a autoria dos 

crimes como sendo de responsabilidade unilateral de familia-

res, já que são esses os que predominantemente são os prin-

cipais acusados e legitimados como agressores. Porém, é fun-

damental que o Estado reconheça como a multifatorialidade 

dos determinantes sociais e das construções culturais, como o 

machismo, reverberam negativamente sobre as relações sociais 

intergeracionais, já que seja qual for as violências supracitadas, 

e principalmente, quando essas são intercruzadas (Faleiros, 

2007), o sexo predominante das vítimas é o feminino.

Outro fator relevante que a rede de proteção à pessoa ido-

sa, nas cinco regiões brasileiras, precisa observar, é se o ato de 

violência é nomeado a partir apenas do aparente, já que um 

soco proferido contra uma mulher velha por alguém de sua 

parentela é, sim, uma violência doméstica e intrafamiliar, do 

tipo física, enquadrada na Lei 11.340/2006, a Lei Maria da Pe-

nha, mas ela decorre, não apenas, do comportamento explo-

sivo e direcionado do agressor. Certamente, a violência física 

contra as mulheres idosas é chancelada pelo patriarcado2 e 

2 Patriarcado: Sistema de dominação, exploração e expropriação do corpo material e imaterial 
das mulheres de todas as faixas etárias, visando o controle de seus corpos e  mentes, contro-
lando-as a partir de diversas engrenagens, sendo as principais o casamento, a maternidade e a 
divisão sociossexual de papéis sociais. Relegando aquelas que fugirem do comportamento padrão 
aceitável, a correção mediante repressão violenta. Para saber mais, ler: (Ferreira et al., 2014).
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por suas ramificações, corroborando, assim, para configurá-

-la, prioritariamente, como uma violência sistêmica (Butler, 

2021), outorgada pelo Estado e assentida pela família tradi-

cional brasileira (Corrêa, 1981).

O mesmo ocorre quando vamos refletir sobre os dita-

mes que corroboram para a violência financeira contra as 

pessoas idosas pois, apesar dessa ocupar o terceiro lugar no 

ranking das violações aos mais velhos, ainda se configura 

assunto de parco interesse da academia (Barros et al., 2023), 

já que as discussões estão centradas, em regra, na conceitu-

ação do pressuposto, explicando que deriva de ato ou omis-

são lesiva à saúde e segurança financeira; no apontamento 

da tipificação de forma simplória: a apropriação indébita, 

a fraude e o estelionato; e na responsabilização corriqueira, 

contumaz e, por vezes, exclusivamente das relações sociofa-

miliares, já que o midiatizado é que a violência financeira 

se macula no seio da confiabilidade parental e “quanto ao 

perfil do agressor que comete violência financeira contra o 

idoso, 69,56% dos criminosos são os próprios filhos das ví-

timas” (Santos, 2019, p. 8).

Configurando a solução da referida problemática, a “sim-

ples” aplicabilidade do Estatuto da Pessoa Idosa, frente aos 

agressores,  convertendo esse pressuposto à racionalidade 

neoliberal punitivista, prevalente junto ao Sistema Único de 
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Segurança Pública (SUSP), esquivando-se de problematizar a 

feminização das vítimas da violência financeira intrafamiliar 

(Rodriguez, 2020), de correlacionar a subnotificação e o si-

lenciamento desse tipo de violência junto ao constructo da 

maternidade sacrificial, moralmente adotado, principalmen-

te, nas famílias mais pobres (Sarti, 1986), anulando a respon-

sabilidade estatal, sobretudo do sistema financeiro, quanto à 

prevenção a esse tipo de violência.

Restando evidente, assim, a aquiescência do Estado com a 

financeirização da vida, diante da contradição latente entre o 

mercado do crédito e o mínimo existencial. Concordância essa 

que esvazia a potencialidade dos direitos sociais, bem como a 

urgência de políticas públicas efetivas, para sua aplicabilidade, 

expondo as pessoas idosas à mercadorização desses direitos, ao 

convertê-los em serviços indispensáveis à sociabilidade interge-

racional contemporânea, ora dando robustez ao consumo fler-

tuoso3, ora sendo permissivo ao anatocismo das Instituições 

Financeiras, principalmente a dos correspondentes bancários. 

Ademais, nos municípios de pequeno porte, além da diminuta 

fiscalização do Bacen4, as referidas IF’s ampliaram, com endos-

3 Trata-se da atitude das pessoas idosas, que custeiam bens e serviços, não garantidos pelo 
Estado, apesar de serem compreendidos como direitos sociais, em prol da manutenção do capital 
sociofamiliar, fazendo delas consumidores da cidadania coletiva. Para saber mais, ver (Parana-
guá; Araújo; Cezar, 2023).
4 Banco Central do Brasil.
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so da ADI/STF 7223/20225, o público alvo passível de contra-

tação do crédito consignado, para as pessoas idosas assistidas 

pelo Benefício de Prestação Continuada (BPC) e demais bene-

fícios de transferência de renda do Governo Federal.

Embora saibamos que a violência financeira contra pes-

soas idosas é enraizada, institucionalmente, a partir do com-

portamento voraz do mercado financeiro, bem como estando 

ciente da existência de legislação preventiva e protetiva dos 

direitos consumeristas das pessoas idosas. Estamos cientes, 

também, que ainda assim, as punições mais severas são re-

legadas à pessoa física, o agressor familiar, alhures citado, 

possibilitando às empresa, no caso das IF’s, a propagação de 

violência financeira institucional, comprovada pela pessoa 

idosa6, a possibilidade de conciliação junto ao PROCON e, 

eventualmente, quando há condenação coletiva, uma indeni-

zação ultrajante.

Sabendo, também, que as pessoas idosas seguradas do 

Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), desde o 

5 Dispõe sobre a continuação da validade de norma que aplica a margem de crédito consignado 
e prevê a liberação dessa modalidade para beneficiários de programas sociais, por exemplo, os 
benefícios de Prestação Continuada (BPC) e os programas federais de transferência de renda, 
como o Auxílio Brasil. Dessa forma, possibilitando que esses beneficiários façam empréstimo na 
modalidade em que as parcelas são descontadas diretamente na fonte.
6 Situação modificada pela Lei n. 14. 181/2021, a lei do superendividamento que reconhece a 
hiper vulnerabilidade da pessoa idosa frente ao fornecedor de crédito, imputando ao fornecedor o 
ônus da prova, no que se refere a má-fé perante o contrato de consignação.
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ano de 2017, começaram a registrar, com maior ênfase, seu 

desconforto junto ao referido órgão, inconformadas com o 

nível de aceitabilidade do Estado ante a violência financeira 

institucional. Violência cometida contra as pessoas idosas, 

e divulgada, a partir de operações de consignação7. Desta-

camos que no ano de “2017, foram 63.404 reclamações. Em 

2018, foram 75.529, e nos dois primeiros meses de 2019, 

já foram registradas 10.867 manifestações de aposentados e 

pensionistas relacionadas a esse assunto” (Timm et al., 2020, 

p. 6). E, mesmo com as alterações trazidas pela Instrução 

Normativa n. 100/2018 do INSS, tornando mais firme o 

regramento perante as IF’s, em matéria de contratação da 

consignação e seus produtos adjacentes, a violência finan-

ceira não arrefeceu.

Desse modo, em cumprimento ao acordo de cooperação 

técnica entre o SINACON e o INSS, sob a égide, tanto da le-

gislação consumerista, quanto das legislações infraconstitu-

cionais que protegem o referido segmento etário, referentes 

às relações contratuais que envolvem o Sistema Financeiro 

Nacional (SFN), a Federação Brasileira de Bancos (FEBRA-

BAN) havia criado, no mês de março de 2020 - antes do decre-

to de emergência sanitária devido à Pandemia do Coronaví-

7 “Empréstimo consignado, cartão consignado e margem consignável” Timm et al. (2020).
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rus -, um Sistema de Autorregulação do Crédito Consignado 

(SRCC), de adoção facultada às Instituições Financeiras, vi-

sando minorar possíveis danos que a violência financeira ins-

titucional pudesse causar à pessoa idosa.

À medida em que o SRCC aborda a mudança de compor-

tamento institucional, sugerindo às IF’s adoção de práticas 

contratuais que respeitem a diversidade humana na velhice, 

frente aos aspectos da senescência, vedando a importunação 

telemática para prospecção e/ou venda do crédito consigna-

do; tornado sem efeito lucrativo para as IF’s os refinancia-

mentos realizados antes de 12 (doze) meses de assinatura do 

contrato, dentre outros critérios, relevantíssimos, previstos 

no Guia: Corregulação Crédito Consignado (2020), confor-

me veremos abaixo:

i) Dever de observar a eventual fraqueza e desconhe-
cimento do consumidor;
ii) Apresentar ofertas (inclusive por meio de corres-
pondentes) que sejam claras, precisas e completas.
As ofertam devem conter, obrigatoriamente, e em 
destaque com fácil visualização: a – taxas de juros; b- 
tarifas incidentes; c – eventuais seguros; d- impostos; 
e – custo efetivo total;
iii) Observar o dever de transparência, devendo en-
viar aos consumidores com as quais celebram contra-
tos as seguintes informações em até 5 dias contados 
da data e liberação do crédito do cliente: 1- Identifi-
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cação da Instituição Financeira contratante; 2 - Data 
e número do contrato; 3 - Canais de relacionamento 
da Instituição Financeira; 4 - Valor do empréstimo 
contratado pelo consumidor; e 5 - Quantidade e va-
lor de parcelas; 
iv) Respeitar o direito de desistência de até 7 das 
úteis a contar do recebimento do crédito, e o direi-
to à restituição do valor total concedido que lhe foi 
entregue, acrescido de eventuais tributos incidentes; 
(v) Respeitar o consumidor que desejar não receber 
ligações e se inscrever no sistema “Não Perturbe”
vi) Proteger e adotar as melhores práticas relativas à 
proteção e tratamento de dados pessoais, bem como 
prevenir a ocorrência de danos decorrentes do uso 
desses dados;
vii) Respeitar e publicizar o direito de portabilidade 
de crédito, que poderá ser exercido a qualquer tempo;
viii) Respeitar os prazos e demais obrigações previs-
tas da IN 100 do INSS ou outra que porventura ve-
nha a lhe substituir.

O Estado coloca-se, durante os dois primeiros anos da 

pandemia do Covid-19, contrário, explicitamente, ao SRCC, 

ao promulgar, em 2020, a Medida Provisória nº 1006/2020 

convertida na Lei nº 14.131/2021, ambas relacionadas à am-

pliação da margem consignável em 5%. Ainda no interstício 

pandêmico, o Governo Federal decretou a Medida Provi-

sória nº 1106/2022, convertida para a Lei nº 14.431/2022, 
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vigente até os dias atuais que, além de ampliar a margem 

consignável para 40%, autorizou a contratação de emprésti-

mos consignados no BPC e nos programas federais de trans-

ferência de renda. Nutrindo a racionalidade neoliberal8 que 

preza pelo crescimento monetário exponencial dos bancos 

(Konchinski, 2022) frente ao endividamento de risco das 

pessoas idosas.

Passados os estágios mais gravosos da pandemia, com a 

retomada gradual das relações sociais presenciais, percebe-

mos a massificação de notícias relacionadas ao superendi-

vidamento da pessoa idosa (Marques; Lima; Vial, 2021) sob 

alegação de consumo excessivo, por via digital, durante os 

tempos de isolamento pandêmico, apontando, mais uma 

vez, as despesas com a parentela como vilania situacional 

sem, no entanto, apontar a responsabilidade institucional, 

que deveria ser imputada ao mercado. Responsabilizando, 

assim, a pessoa idosa por contratação desmedida junto ao 

mercado de crédito, acusando-lhes de inoperância finan-

ceira. Em tempo, a mídia televisiva, também noticiava “no-

8 A racionalidade neoliberal é uma abordagem econômica e política que começa a se desen-
volver no final do século XX, ganhando destaque nas décadas seguintes, como uma corrente 
de pensamento que destaca o papel do mercado livre e do Estado mínimo na condução da so-
ciedade de forma geral e da economia, particularmente. Ele se originou como uma resposta ao 
keynesianismo, que prevaleceu no período pós-Segunda Guerra Mundial e propunha uma maior 
intervenção governamental para estimular a demanda e combater o desemprego. Para saber 
mais, ver: (Dardot; Laval, ,2016)
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vos golpes”9 que envolviam insegurança digital perante o 

sistema financeiro.

Ao mesmo tempo, com o retorno das aulas presenciais da 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), e com o de-

senvolvimento de projetos de extensão junto às pessoas idosas, 

no ano de 2022, no que se refere ao afinidade digital10, perce-

bemos que apesar de todo o arcabouço legislativo já apresen-

tado noutras linhas dessa escrita, ainda perdurava o assédio 

telemático pelo WhatsApp contra as idosas que frequentavam 

o centro de convivência, no qual o projeto era desenvolvido, em 

9 Golpe do Falso Funcionário do Banco - por telefone, um falso funcionário do banco, com o qual 
a pessoa idosa mantém um relacionamento ativo. Daí o criminoso informa que há irregularida-
des na conta ou que os dados cadastrados e que necessita fazer atualização. Com os dados em 
mãos, o fraudador realiza transações fraudulentas em nome do cliente.
Outro tipo de Golpe é o phishing. Nos casos mais comuns de phishing são e-mails recebidos de 
supostos bancos com mensagens que afirmam que a conta do cliente está irregular, ou o cartão 
ultrapassou o limite, ou que necessita revalidar seus pontos nos programas de fidelidade, atuali-
zar token ou, ainda, que existe um novo software de segurança do banco que precisa ser instalado 
imediatamente pelo usuário. 
Golpe do falso motoboy. O que é: O golpe começa com uma ligação ao cliente, de uma pessoa que 
se passa por funcionário do banco, e diz que o cartão foi clonado, informando que é preciso bloque-
á-lo. Para isso, diz o golpista, bastaria cortá-lo ao meio e pedir um novo pelo atendimento eletrônico 
O falso funcionário pede que a senha seja digitada no telefone, e fala que, por segurança, um 
motoboy irá buscar o cartão para uma perícia. O que o cliente não sabe é que, com o cartão cortado 
ao meio, o chip permanece intacto, e é possível realizar diversas transações. Para saber mais, ver 
FEBRABAN lança campanha de orientação sobre golpes financeiros contra idosos. [s.l.]: 2020. Dis-
ponível em: https://portal.febraban.org.br/noticia/3513/pt-br/. Acesso em: 10 de mar. de 2023.
10 Afinidade digital é uma ação extensionista vinculada ao Programa Pensar Direito - Eixos pessoas 
idosas, desenvolvida em abril de 2022, no Centro de Convivência dos Idosos Francisca Gomes 
Lima, em Paraíso do Tocantins, com o objetivo de promover acessibilidade e comunicabilidade digi-
tal através do uso do celular para as pessoas idosas, para saber mais, ver: Macedo et al. (2023).
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Paraíso do Tocantins e, mesmo orientando-as a bloquearem os 

contatos e não dizerem sim para nenhum produto oferecido 

virtualmente, algumas idosas, por fim, eram ludibriadas e dra-

gadas pela violência financeira institucional.

A inquietação com a naturalização e propagação da vio-

lência financeira institucional contra as mulheres idosas hi-

per vulneráveis, instigou-nos a buscar o controle social do 

município, mas o Conselho Municipal da Pessoa Idosa não 

possuía gestão vigente. Logo, percebemos que seria preciso 

fazer mais que uma denúncia, precisávamos saber se o SRCC 

estava sendo adotado pelas Instituições Financeiras do Mu-

nicípio, assim como quem fazia esse monitoramento, ou seja, 

precisaríamos fazer uma pesquisa. Deste modo, quando, em 

outubro de 2022, foi divulgado o Edital Acadêmico de Pes-

quisa: envelhecer com futuro, 2022, elaboramos e submete-

mos o projeto, iniciando, assim, uma pesquisa-ação de apren-

dizagens significativas e resultados promissores.

Verbetes que compuseram a primeira etapa da pes-

quisa: violência financeira, crédito consignado e supe-

rendividamento

A nossa pesquisa nasceu com o objetivo de analisar como o 

Sistema de autorregulação do Crédito Consignado - para coi-
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bir violências financeiras contra as pessoas idosas - estava sen-

do implementado em Paraíso do Tocantins - TO. No entanto, 

antes de apurar o que, para nós, era um fato, percebemos que 

era necessário imergir na literatura constituída pregressamen-

te sobre o assunto, e como sabíamos que o tempo era curto, 

pois a pesquisa, na íntegra, seria realizada entre os meses de 

fevereiro e outubro de 2023, dividimo-la em três momentos: 

no primeiro, realizamos a revisão integrativa de literatura,  no 

segundo, a pesquisa de campo, na qual realizamos entrevistas 

semiestruturadas, para coleta de dados primários, e no terceiro 

momento, elaboramos a análise crítica dos dados coletados; 

todas estas etapas serão detalhadas a seguir.

Uma pesquisa quali/quantitativa é desafiadora, para pes-

quisadores experientes, imagine para uma proposta de iniciação 

científica! Por tratar-se de uma pesquisa exploratória11, com teor 

inédito sobre os mecanismos de enfrentamento à violência fi-

nanceira institucional contra pessoas idosas, imaginávamos que 

haveria pouca produção teórica relacionada. Desse modo, en-

tendemos que era preciso “cozer” um banco de dados em duas 

searas, sendo a primeira dissertações e teses captadas a partir dos 

prescritores: Violência Financeira, Superendividamento e Crédi-

11 A pesquisa exploratória é realizada para conhecer o contexto de um assunto que é objeto de 
estudo. Seu objetivo é encontrar todas as evidências relacionadas ao tema de que não há conhe-
cimento e aumentar a possibilidade de realizar uma investigação completa (Gil, 2019).
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to Consignado, no banco de dados da CAPES que, certamente, 

subsidiaram as análises tecidas neste capítulo.

A revisão integrativa de literatura foi fundamental, para 

construir um banco de dados de artigos produzidos e publi-

cados na seara do Direito, cujas publicações fossem balizadas 

a partir do Qualis B1+12. Para tanto, ao adentramos a Plata-

forma Sucupira, buscamos os periódicos do Direito, publica-

dos no lapso temporal, entre 2004 e 202213, gratuitos, tanto 

para submissão, quanto para leitura, mantivemos os mesmos 

prescritores mencionados acima: Violência Financeira, Crédi-

to Consignado e Superendividamento.

Após dois meses de imersão na biblioteca da UNITINS, 

usando computadores, havíamos construído uma base de 

dados funcional, que colaborou na construção da revisão 

integrativa de literatura14, já que, além de revisar o material 

textual encontrado, fichando-os, a constância e o diálogo da 

12 O Qualis Periódicos é uma das ferramentas utilizadas para a avaliação dos programas de pós-
-graduação, no Brasil. Tem como função auxiliar os comitês de avaliação no processo de análise 
e de qualificação da produção bibliográfica dos docentes e discentes dos programas de pós-gradu-
ação credenciados pela CAPES (Barata, 2016). Ademais, um dos produtos exigidos pelo Edital é 
a submissão de artigo para periódico Qualis B1+.
13 O início do lapso temporal refere-se ao ano subsequente à publicação da lei do crédito consig-
nado, e o seu final, ao ano seguinte à publicação da lei do superendividamento.
14 O método de revisão integrativa permite a combinação de dados da literatura empírica e teó-
rica, que podem ser direcionados à definição de conceitos, identificação de lacunas nas áreas de 
estudos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre um determinado tópico. A 
combinação de pesquisas com diferentes métodos combinados na revisão integrativa amplia as 
possibilidades de análise da literatura. (Leite, [s.d.]).
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equipe foram fundantes para percepção de vertentes teóricas, 

identificação de fissuras ou limitações críticas dos(as) auto-

res(as), bem como para tecer correlações de outras temáticas, 

que são entremeadas à temática da violência financeira insti-

tucional contra a pessoa idosa.

Como já imaginávamos, no lapso temporal supracitado, 

havia uma parca produção sobre violência financeira institu-

cional; foram encontrados, nos periódicos, sete artigos, porém, 

nenhum deles estava relacionado à pessoa idosa. Tratando-se da 

produção stricto sensu, encontramos, associado ao curso de Di-

reito, no Brasil, três Teses disponíveis para leitura, mas nenhuma 

fazia menção às pessoas idosas. Já as dissertações foram sete, es-

tando seis disponíveis para leitura. Contudo, apenas uma dessas 

transversalizava a temática destacada com o envelhecimento hu-

mano, fazendo uma análise dos processos julgados no Tribunal 

de Justiça do Rio Grande do Sul, nos anos de 2017 e 2018, que 

envolviam abusividades em contratos de crédito consignado di-

recionados à pessoas idosas (Oliveira, 2020).

No tocante ao crédito consignado, a produção de conheci-

mento mais acessível aos acadêmicos(as) de graduação, os artigos 

em periódicos, seguindo os critérios alhures citados, foi ainda 

mais escassa, no entanto mais centralizada na interseccionalida-

de em relação à pessoa idosa, apontando, inclusive, a preferência 

dos fornecedores de crédito pelas pessoas velhas pois, conforme 
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(Marques APUD Doll; Cavallazzi, 2016, p.6) as pessoas idosas, 

principalmente as vinculadas ao INSS, tornaram-se “um con-

sumidor “disputado” e de vulnerabilidade potencializada”, cuja 

vulnerabilidade especial “está ligada a sua ‘idade’ e ‘condição so-

cial’, como especifica o CDC, que torna (...) serviços de saúde ou 

remédios essenciais à manutenção da vida.”

Embora a produção stricto sensu do Direito sobre o crédito 

consignado seja diminuta quantitativamente, foram encon-

tradas três dissertações e, apenas uma Tese, essas enlaçam a 

discussão a partir da velhice, sobretudo daquela hiper vulne-

rável, explanando sobre a contradição entre a margem con-

signável extirpada pelos contratos, e a renda insuficiente ao 

provimento familiar após os descontos (Ribeiro, 2018).

Cabe destacar que as produções multidisciplinares sobre 

o referido tema, em regra, responsabilizavam as pessoas ido-

sas, - sob alegação de ausência  de educação financeira peran-

te a sociedade do consumo (Chagas; Santanna 2019), inclu-

sive corroborando com o posicionamento de que o acesso ao 

crédito consignado é uma ponte para o superendividamento 

-, responsabilizavam o marketing sensorial que, através do 

storytelling que criavam Nudge15 para induzir o raciocínio e 

15 Nudge é um conceito incluso na economia comportamental, precisamente relacionado à 
arquitetura das escolhas. O termo significa empurrão, numa tradução simples, o que pode ser 
definido como leves estímulos de comportamento, isto é, incentivos que não restringem a escolha 
das pessoas a partir da economia comportamental.
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o comportamento das pessoas idosas para a vivência da cus-

tomer experience.

Certamente que a centralidade positivista dos textos mul-

tidisciplinares sobre o crédito consignado não respeita a histo-

ricidade, tampouco a dialética da realidade material da popu-

lação idosa brasileira. No transcurso da vida, na condição de 

trabalhadores assalariados, sobretudo as mulheres - cujo tra-

balho desenvolvido nos lares não é pago (Federici, 2021) – lhes 

é negado o acesso aos direitos sociais básicos. A proteção social 

pública, historicamente, é vinculada à seguridade social contri-

butiva. O que resta àqueles atingidos pelas ramificações do ca-

pitalismo? Esses, desde a década de 1960, vêm sendo alienados 

da realidade com promessas de felicidade televisiva através do 

consumo. Ou seja, a indústria induz as pessoas, especialmente 

as mais idosas, a comprar produtos que nem sempre precisam, 

através de prêmios e facilidades de pagamento, como os carnês, 

que representam a abertura do mercado de crédito à popula-

ção idosa mais vulnerável (Paranaguá et al., 2023). 

Cabe destacar que, dentre os textos multidisciplina-

res, também  fichados, apenas a Tese da professora Rivânia 

Moura, Crédito Consignado: Potência Inteiramente Nova de Expro-

priação do Trabalho (2016), transcende à obviedade do circui-

to legalista e/ou psicologizante em relação ao uso do crédi-

to consignado por parte dos trabalhadores, evidenciando a 
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criação desse crédito como um mecanismo do capital para 

suplantar sua responsabilidade para com as pessoas idosas, 

dando-lhes acesso ao ciclo produtivo capitalista, no qual o 

lucro (dinheiro) retorna ampliado para o credor; vejamos a 

reflexão da autora sobre o impacto do  crédito consignado

O dinheiro tomado de empréstimo pelos trabalha-
dores será transformado em mercadoria por meio 
do consumo. Os trabalhadores, diferentemente dos 
capitalistas, não utilizarão o crédito para investir na 
produção, mas para comprar mercadorias. (...) No 
entanto, diferentemente do uso do dinheiro pelo ca-
pital, os trabalhadores não produzem um novo valor 
com o dinheiro oriundo de empréstimo, mas, ainda 
assim, precisam devolvê-lo com juros. A remuneração 
do capital portador de juros feita pelos trabalhado-
res é, portanto, realizada com parte do seu salário. O 
pagamento dos juros feito com o salário impulsiona uma 
forma particular de expropriação do trabalho. Desse 
modo, o crédito destinado aos trabalhadores entra, 
também, no circuito de reprodução global do capital 
e pode, por isso, interferir na formação da taxa mé-
dia de lucro. Ao potencializar o consumo, o crédito 
oferecido ao trabalho pode provocar uma aceleração 
na rotação do capital. Permite que o ciclo “produ-
ção e circulação” se feche em período mais curto. O 
tempo de rotação diminui, e esse fator influencia so-
bremaneira na acumulação de capital. (Moura, 2016, 
pp.82-83, grifos nossos)
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Inicialmente, é preciso reconhecer que pessoas idosas 

são trabalhadores que, porventura podem estar aposenta-

das de uma dada profissão, mas continuam exercendo o 

apoio social (Pavin, 2021) a seus entes, que, de certa for-

ma, traz um certo alívio à precariedade de vida desses. Ade-

mais, continuam inseridos no ciclo de reprodução social 

da existência humana, sendo obrigados, pelo Estado Social 

(Behrinhg; Boschetti, 2009), diante do esfacelamento das 

políticas públicas, a utilizar o crédito consignado como al-

ternativa a uma cidadania sacrificada imediata. Todavia, 

acontece que os contornos dessa transação são ambíguos, 

pois, ao mesmo tempo que possibilitam acessos aos direi-

tos sociais desprezados pelo Estado, condicionam ao pa-

gamento desse, a partir do recurso de uma proteção social 

que já foi custeada anteriormente, configurando, assim, 

como afirma Moura (2016), numa expropriação da pessoa 

idosa pelo sistema financeiro.

Retornando aos verbetes utilizados como prescritores na 

pesquisa realizada, dentre os profissionais e estudantes da 

área Direito, o superendividamento foi o de maior desenvol-

tura quantitativa, certamente porque está atrelado ao direito 

civil, na seara do Direito do Consumidor. Ressalta-se que o 

superendividamento aqui ponderado, tem a ver com o mer-

cado do Crédito, que ora é apresentado vinculado ao endivi-
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damento de risco16, ora vinculado ao comprometimento de 

parte significante de sua renda, como no caso da consignação 

em folha de pagamento.

Embora, durante nossa triagem junto aos periódicos, 

tenhamos encontrado dezenove textos, esses centravam-se 

na discussão da tutela do consumidor superendividado; na 

inexistência de legislação específica que protegesse o consu-

midor da insolvência civil; da relação entre a mundialização 

digital do consumo e o superendividamento e,  alguns até 

traziam discussões sobre o comportamento humano perante 

a sociedade do crédito, “notadamente a constatação das limi-

tações cognitivas que podem prejudicar a tomada de decisão 

do consumidor, podendo, inclusive, levá-lo a uma condição 

de superendividado” (Daura, 2018, p. 571). No entanto, não 

há uma produção específica sobre como a hiper vulnerabili-

dade da pessoa idosa, assim como a multidimensionalidade 

da pobreza, pode conduzir à busca do crédito e corroborar 

para o superendividamento das pessoas mais velhas.

Na perspectiva das produções stricto sensu, encontra-

mos na Sucupira, oito dissertações, das quais duas conden-

sam a temática e a hiper vulnerabilidade presente nos con-

16 Endividamento de risco é a métrica utilizada pelas Instituições Financeiras para validar se 
um cliente está apto a receber um serviço, levando principalmente em conta sua capacidade de 
pagamento, tal métrica é utilizada para evitar que a instituição financeira não corra o risco de não 
lucrar. Para saber mais, ver: Dowbor, 2016.
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sumidores (as) idosos (as); como fator preponderante para 

esse segmento etário esteja à mercê da má-fé de fornecedo-

res do mercado do crédito, sendo necessária destacar que 

“a proteção especial do consumidor [idoso] não se traduz 

em privilégios, mas sim, como efetivação da justiça distri-

butiva” (Costa, 2017, p. 73). Na revisão em busca das Teses, 

foram encontradas duas focadas na discussão conceitual, vi-

sando a sua ampliação, assim como a relação entre o esface-

lamento do princípio constitucional da dignidade humana 

pelo superendividamento (Vieira, 2022).

Numa perspectiva crítica, a revisão realizada nos apon-

tou três nuances, a responsabilização unilateral da consu-

midora idosa, responsabilidade do mercado através, direta-

mente, da publicidade dos fornecedores de crédito bancário 

e não bancário (Leite, 2015, p.123), a responsabilidade do 

legislador(a), enquanto Estado, na construção de um apa-

rato legislativo que versasse sobre a proteção contra o supe-

rendividamento, para que fosse possível  o consumidor(a) 

pessoas física ter direito a uma insolvência civil17, e poder 

recomeçar a vida com dignidade.

17 A insolvência civil é um estado onde o devedor não possui capacidade de quitar procedimento 
com efeitos gerados na pessoa física (não se confunde com a recuperação judicial, pois esta é 
específica para pessoas jurídicas), sendo o objetivo da insolvência civil a reorganização do devedor, 
e a dependendo da situação a extinção das obrigações (Loureiro, Madeira e Bader, 2016).
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Por isso, é fundamental conhecer como a política de fi-

nanceirização da vida e das relações são impulsionadas pelo 

sistema financeiro, sob a justificativa de desenvolvimento 

econômico, quando, na verdade, trata-se de uma faceta acen-

tuada do estado mínimo, que condiciona os velhos e velhas, 

mais pobres, à morte civil relacional, quando não cedem às 

investidas das instituições financeiras.

Apresentando o Sistema Financeiro Nacional - SFN

Antes de iniciarmos as desventuras perante as IF’s, foi re-

alizado um estudo detalhado sobre o Sistema Financeiro Na-

cional, suas divisões, e quais os tipos de Instituições Finan-

ceiras o conformam. Assim, nós saberíamos como o crédito 

consignado é estruturado no interior de cada IF. Dessa for-

ma, precisamos conhecer uma síntese do processo histórico, 

de como o SFN foi elaborado, no Brasil.

Durante o período colonial, as operações comerciais 

eram feitas a partir de trocas de mercadorias; após a implan-

tação do Banco do Brasil, criado em 12 de outubro de 1808, 

no Rio de Janeiro, a circulação de mercadorias passou a ser 

comercializada através de ativos e moedas. No entanto, ape-

nas em 1853 se consolidava a união entre o Banco do Brasil 

e o Banco Comercial do Rio de Janeiro, o que possibilitou, à 
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aristocracia brasileira, o acesso à concessão de crédito (Viei-

ra; Pereira; Pereira, 2012).

Com o advento da Proclamação da República, nos idos de 

1889, inicia-se o período de economia exportadora, centrado 

na “exploração da borracha, na Amazônia, e com o cultivo 

de cacau, na Bahia, porém, o complexo exportador de café, 

que envolvia um setor agrário e industrial produtivo e o setor 

mercantil urbano, manteve-se dominante” (Bragueto, 2008, 

p. 2). Mas, também, é inaugurada a primeira crise da acumu-

lação capitalista, e os cafeicultores fizeram-se de tomadores 

de empréstimo, junto à União, para minorar os prejuízos da 

Crise do Café, na segunda década do século XX, pois

Com empréstimos do Banco do Brasil e externos, se 
opera a Terceira Valorização, que juntamente com as 
safras nada excepcionais de 1921/22 e 1922/23 e à 
retomada do crescimento da economia norte-ameri-
cana, em 1922, conseguiram deter a baixa dos preços 
internacionais. (Idem, 2008, p. 5)

 

Já podemos perceber, aqui, que o empréstimo junto às 

Instituições Financeiras, no Brasil, tem na sua gênese o ciclo 

produtivo capitalista. Reforçando que o Estado, em tempos 

de recessão, como na crise cafeeira de 1918 a 1929, fez apor-

tes de recursos financeiros junto aos cafeicultores, através do 
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Conselho Nacional do Café, que comprava toda a produção 

excedente e a incinerava, para que a mercadoria pudesse ser 

exportada em condições de precificação favoráveis, dada a lei 

da oferta e demanda.

Durante a era Vargas, entre 1930 e 1945, conhecida pela 

efervescência do populismo junto aos trabalhadores, devido 

às promulgações constitucionais de Direitos Trabalhistas, o 

Estado também se tornou conhecido pelos aportes financei-

ros que subsidiaram a consolidação do capitalismo industrial 

brasileiro. Todavia, foi apenas no ano de 1964, com a promul-

gação da Lei n° 4.595/64, que versa sobre a Política e as Ins-

tituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, além de criar o 

Conselho Monetário Nacional, que o SFN foi estruturado e 

regulado.

Após o período de redemocratização do país, com o SFN 

incorporado à Constituição Federal de 1988, em seu artigo 

192 da CF/1988, visando a promoção do desenvolvimento 

socioeconômico equilibrado em prol dos “interesses da cole-

tividade, em todas as partes que o compõem, abrangendo as 

cooperativas de crédito, será regulado por leis complemen-

tares que disporão, inclusive, sobre a participação do capital 

estrangeiro nas instituições que o integram” (Brasil, 1988). 

Nesse sentido, cabe destacar que o referido sistema tem, na 

sua composição, um conjunto de órgãos e empresas necessá-
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rio para a circulação da moeda, bem como para o desenvolvi-

mento e equilíbrio econômico brasileiro.

O SFN funciona como intermediador de recursos fi-

nanceiros entre fornecedores e tomadores de crédito/capital 

(Neto, 2014). Dividindo-se a partir de 3 grandes áreas como 

veremos na figura a seguir:

Figura 1: Sistema Financeiro Nacional

Fonte: Banco Central do Brasil (Bacen)
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Apesar da figura acima apresentar a subdivisão do SFN 

em 3 (três) grandes áreas, a nossa pesquisa concentra-se ape-

nas no eixo: moeda, crédito, capitais e câmbios, organiza-

do pelo Conselho Monetário Nacional - CMN, - responsável 

pela definição das políticas e diretrizes do SFN. No tocante à 

fiscalização desse eixo, são responsáveis o Banco Central do 

Brasil (Bacen) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

No entanto, como nos interessam apenas as instituições fi-

nanceiras responsáveis por prestar serviços e fazer a interme-

diação entre agentes deficitários e os agentes superavitários, 

a saber Bancos e caixas econômicas, cooperativas de crédito, 

instituições de pagamento, administradoras de consórcios, 

corretoras e distribuidoras e outras instituições não bancá-

rias, não utilizamos a CVM.

A ilustração supracitada demonstra as ramificações do 

mercado financeiro, a saber: Mercado Monetário18; Mercado 

de Capitais,19 Mercado Cambial20e o Mercado de crédito, este 

último, aquele que oferta diversos meios de concessão e toma-

da de crédito, não mais direcionados para a produção de mer-

cadorias, mas voltado para as relações consumeristas fundan-

18 O Mercado Monetário é o mercado que fornece à economia papel-moeda e moeda escritural, 
aquela depositada em conta-corrente (BCB, [2023]).
19 O Mercado de Capitais é o mercado que permite às empresas em geral captar recursos de 
terceiros e, portanto, compartilhar os ganhos e os riscos (Idem, [2023?]).
20 O Mercado Cambial  é o mercado de compra e venda de moeda estrangeira. (Idem, [2023?]).
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tes ao ciclo reprodutivo, assim como auxilia na manutenção e 

o poder de compra existente na moeda nacional. Cabe ressal-

tar que a funcionalidade do mercado do crédito é garantida 

através de seus operadores, as Instituições Financeiras, a saber: 

Bancos e caixas econômicas, cooperativas de crédito, institui-

ções de pagamento, administradoras de consórcios, corretoras, 

distribuidoras e outras instituições não bancárias.

Operadoras do mercado do crédito e suas facetas

Como mencionado anteriormente, no Brasil as Instituições 

Financeiras - IF’s - são regulamentadas pela Lei nº 4.595/64, 

podendo ser tipificadas em: bancos; caixas econômicas; admi-

nistradoras de consórcio; bolsa de valores; cooperativas de cré-

dito; corretoras e distribuidoras; bolsa de mercadorias e futuro; 

instituições de pagamento e instituições não bancárias (BCB 

[2023]). No entanto, para consubstanciar os resultados desta 

pesquisa, discorreremos acerca de três tipos de IF’s que, den-

tre outros serviços, atuam, também ou principalmente, com o 

crédito consignado; são elas: bancos e caixas econômicas, coo-

perativas de crédito e correspondentes bancários.

Desse modo, antes de adentrarmos na experiência da 

pesquisa de campo, compartilharemos as peculiaridades en-

contradas a partir de cada tipificação das IF’s que atuam no 
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fornecimento do crédito consignado. Conforme descrito no 

sítio do Bacen, entendemos como banco empresas públicas, 

privadas ou, ainda, que representam uma sociedade de eco-

nomia mista - estando todas as empresas supracitadas vin-

culadas ao sistema financeiro nacional, mediante criação de 

lei para aquelas instituições denominadas públicas e, quando 

privadas, mediante autorização do Banco Central do Brasil, 

conforme estabelecido pelo Art. 10, inciso X, alínea a, da Lei 

nº4595/1964, as quais são responsáveis por intermediar o di-

nheiro entre seus clientes, fornecedores e consumidores.

No Brasil, o primeiro banco foi implantado no ano de 

1808, sendo esse o Banco do Brasil, fundado com a fina-

lidade de financiar o império luso-brasileiro. O referido 

Banco funciona até os dias atuais e, dentre outros serviços, 

possibilita, também, o acesso a diversas modalidades de 

empréstimos, tais como: empréstimo pessoal, empréstimo 

pessoal com garantia, empréstimo rotativo, cheque especial, 

refinanciamento de imóvel, antecipação da restituição do 

imposto de renda, antecipação do 13º salário e crédito con-

signado (Westin, 2023).

No que se refere às Caixas Econômicas, originaram-se no 

século XIX, a partir da junção da casa de Penhor Monte de 

Socorro com a Caixa Econômica da Corte, visando o fomen-

to à poupança para pessoas de pouca renda, como pessoas 
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escravizadas, que pleiteavam pagar por sua liberdade, mulhe-

res pobres e pequenos comerciantes. Atualmente, no Brasil, a 

única instituição desse segmento em atividade é a Caixa Eco-

nômica Federal (CEF), vinculada ao Ministério da Fazenda.

A CAIXA realiza atividades comerciais típicas de um ban-

co, porém sua prioridade institucional está centrada na con-

cessão de empréstimos e financiamentos de programas e pro-

jetos de natureza social, relacionados à efetivação dos Direitos 

Sociais pela União. Ademais, integra o Sistema Brasileiro de 

Poupança e Empréstimo (SBPE), sendo a gestora dos recursos 

do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e de ou-

tros fundos do Sistema Financeiro de Habitação (SFH), bem 

como, também, é responsável pela operacionalização do Pro-

grama de Integração Social (PIS) e pelo Seguro-Desemprego, 

e detém o monopólio de venda da loteria federal.

Além dos bancos públicos, existem bancos privados ou 

comerciais, cujo foco principal está em oferecer serviços/

produtos financeiros ao público, em geral, tanto às pessoas 

jurídicas, quanto às pessoas físicas, visando a lucratividade, 

através de taxas e juros pelos serviços financeiros prestados. 

Com a mudança cultural na perspectiva do reconhecimento 

da diversidade humana e da relevância do Complice, há ban-

cos que estão implantando a gestão social, frente a problemá-

ticas das minorias, a exemplo do Itaú.
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Há, também, os bancos de fomento, aqueles que têm 

como objetivo principal o financiamento de capital fixo e ca-

pital de giro para empreendedores, seja de grande ou peque-

no porte. Logo, em uma agência de fomento, os beneficiários 

do financiamento são aqueles que têm projetos de infraes-

trutura, profissionais liberais e micro e pequenas empresas, 

se estendendo em diferentes ramos de atuação, desde o agro-

negócio à informática (Bacen, s/d). Um exemplo de banco de 

fomento é o Banco da Amazônia, que se configura como uma 

instituição de desenvolvimento socioeconômico, ou seja, visa 

a fomentar o desenvolvimento na Amazônia legal21, situada 

na região Norte do país.

Cooperativas de crédito e a Economia do Bem

De acordo com o Banco Central do Brasil, a cooperativa 

de crédito é uma sociedade de pessoas, e não de capital, como 

normalmente é confundida. Uma instituição financeira que 

não busca lucros, no qual os direitos e deveres de todos os 

associados e clientes são igualitários. Na prática, significa 

que os resultados/lucros de uma cooperativa retornam para 

21 Área que corresponde a 59% do território brasileiro e engloba a totalidade de oito estados 
(Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) e parte do Estado 
do Maranhão (a oeste do meridiano de 44ºW) (IPEA, 2008).
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os verdadeiros donos do negócio, os associados, que podem 

usufruir de diversos produtos e serviços básicos semelhantes 

aos do banco comercial, como: contas correntes, depósitos, 

aplicações financeiras, cartão de crédito, financiamentos e 

empréstimos, entre eles, o crédito consignado.

As cooperativas de crédito são referência em crowdfun-

ding22, já que existe uma preocupação e dedicação, também, 

com o desenvolvimento da região em que se localiza. Essas 

atuam com os recursos captados da região e concedem crédi-

to com esses mesmos recursos, ou seja, dentro do cooperati-

vismo se apresenta uma importante diretriz de alavancar, seja 

pessoa física ou jurídica que esteja próximo dela. No Brasil, 

a primeira cooperativa de crédito conhecida como Caixa de 

Economia e Empréstimos Amstad, fundada em Nova Petró-

polis, Rio Grande do Sul, atualmente conhecida como Sicredi 

Pioneira, com quase 122 anos de existência, tornou-se a mais 

antiga Instituição Financeira desse segmento, no Brasil.

Já no estado do Tocantins a primeira cooperativa de crédi-

to foi fundada em 12 de março de 1991, na cidade de Paraíso 

do Tocantins, objetivando atender a população rural, ofere-

cendo melhores taxas de juros nas operações creditícias, visto 

que os bancos, à época, tinham juros tão altos, que dificul-

22 O Crowdfunding é o financiamento de uma iniciativa a partir da colaboração de uma comunidade 
de pessoas que investem recursos financeiros e possuem interesse no resultado (Expert, 2023).
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tavam a obtenção de crédito, consequentemente criando um 

obstáculo para impulsionar o agronegócio local. Atualmente, 

a cooperativa Sicoob Tocantins conta com 18 agências, que 

atendem as necessidades de mais de 32.000 moradores do es-

tado, sendo mais de 15.900 cooperados e 16.200 poupadores, 

além de oferecerem a agência digital (Sicoob, 2023).

Outro Sistema de Crédito Cooperativo atuante no es-

tado do Tocantins é a Sicredi, cujas operações se iniciaram 

no ano de 2005, atendendo às demandas dos municípios de 

Dianópolis e Araguatins, estendendo seu lastro para o mu-

nicípio de Paraíso do Tocantins apenas em outubro de 2019 

(Sicredi, 2022).

Um panorama dos Correspondentes Bancários no Brasil

Visando ampliar o acesso da população interiorana e/

ou periférica do país a serviços bancários básicos, pagamen-

tos de despesas estruturais: água, energia, gás, tributação de 

impostos ou, até mesmo, recebimento de valores relaciona-

dos à previdência social, o Conselho Monetário Nacional e o 

Bacen, através da Circular 220/1973, concederam a pessoas 

jurídicas a possibilidade dessas tornarem-se correspondentes 

bancários, com a expectativa de oferecer serviços financeiros, 

com qualidade, para populações hiper vulneráveis.
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No transcorrer das décadas, outras normativas passaram 

a regulamentar o serviço prestado, no Brasil, a saber: Resolu-

ções do CMN nº 562/1979; Resolução nº 2.640/1999; Resolu-

ção nº 2.707/2000; Resolução nº 3.156/2003 e, a mais atual, 

a Resolução (CMN) nº 4.935 datada de 29 de julho de 2021, 

que dispõe sobre a contratação de correspondentes, no País, 

pelas instituições financeiras e pelas demais instituições au-

torizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Segundo o art.17 da Lei nº 4595/1964 os Corresponden-

tes Bancários são constituídos por pessoas jurídicas públi-

cas ou privadas, que tenham como atividade principal ou 

acessória a coleta, intermediação ou aplicação de recursos 

financeiros próprios, ou de terceiros, em moeda nacional 

ou estrangeira, e a custódia de valor de propriedade de ter-

ceiros. Podemos tipificar os correspondentes em dois tipos: 

o bancário e o não bancário. O primeiro é aquele que de-

senvolve todo tipo de operação bancária, creditícia e ainda 

aceita depósitos de poupança, e tem vinculação exclusiva 

com um único banco, como por exemplo as Casas Lotéri-

cas, correspondente exclusivo da Caixa Econômica Fede-

ral. A outra tipologia de correspondente, o não bancário, 

refere-se a empresas que podem ter duas ou mais funções 

sociais, ou seja podem prestar serviços financeiros, receber 

pagamentos, tributação, ofertar serviços de financiamentos 
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e créditos, excetuando o recebimento de depósito e, além 

disso, desenvolver outra atividade mercantil, a exemplo de 

uma concessionaria, lojas de departamento e móveis ou, até 

mesmo, farmácias (Blaha, 2008).

Cabe destacar que o objetivo originário dos correspon-

dentes bancários, previsto pelo Bacen, além da interioriza-

ção dos serviços financeiros, é alcançar a população de baixa 

renda. Em concordância, Loureiro, Madeira e Bader (2016) 

apontam para predileção dos correspondentes bancários 

pelas regiões de menor renda, bem como aquelas onde haja 

presença maciça de segurados do Instituto Nacional de Se-

guridade Social - INSS. Outro fator preponderante para a 

disseminação de correspondentes bancários foi a criação 

do Programa de Transferência de Renda Bolsa Família que, 

desde sua criação, através da Lei n 10.836/2004, contabiliza 

mais de 20 milhões de usuários, cujo recebimento do bene-

fício é realizado no correspondente bancário da CAIXA, as 

casas lotéricas.

Ademais, um outro advento que colaborou sobremanei-

ra para a proliferação dos correspondentes não bancários 

no território brasileiro foi a promulgação da lei do crédi-

to consignado nº 10.820/2003, pois, além de configurar-se 

como uma transição monetária vantajosa, haja vista a im-

possibilidade de inadimplência, direciona-se justamente à 



378

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

população idosa hiper vulnerável23, periférica; recentemen-

te, durante o período pandêmico, quando foi consentida a 

contratação de empréstimo no Auxílio Brasil e no BPC, o 

lastro estendeu-se para correspondentes bancários específi-

cos, a exemplo das Lotéricas.

Agora que já se sabe quais são as Instituições financeiras 

que abordamos nesta pesquisa, rememoremos a odisseia en-

campada na cidade de Paraíso do Tocantins - TO - para des-

bravar o arquétipo das Instituições Financeiras, assim como o 

comportamento adotado frente às regulamentações vigentes.

A expedição junto às Instituições Financeira de Paraí-

so do Tocantins - TO

A revisão integrativa da literatura foi fundamental para a 

próxima etapa da pesquisa, a imersão no campo. Dividindo-

-se três momentos, a busca ativa no site da FEBRABAN e no 

REDESIM -  uma rede de sistemas informatizados, necessá-

rios para registrar e legalizar empresas e negócios, tanto no 

âmbito da União, como no dos Estados e Municípios - para 

23 Pessoas hiper vulneráveis são aqueles sujeitos que, por determinantes sociais e transcursos da 
vida, se encontram em uma condição de vulnerabilidade em um grau elevado. Ou seja, pessoas 
que, por sua condição particular, seja esta econômica, social, étnica ou cultural, estejam desfavo-
recidas diante dos demais indivíduos da sociedade, necessitando, assim, de proteção diferenciada 
(Mege, 2022).
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comparar dados fazendários e logísticos; na sequência, ini-

ciamos a expedição fotográfica georreferenciada e, por fim, 

realizamos entrevistas semiestruturadas.

Visando realizar a expedição fotográfica, bem como cole-

tar informações para contato de cada Instituição Financeira 

(nome, telefone e e-mail), elaboramos, inicialmente, uma pla-

nilha, a partir dos dados fornecidos pela FEBRABAN (nome 

fantasia, razão social e CNPJ), em dezembro de 2022. Através 

dos dados fornecidos pela entidade representativa dos ban-

cos brasileiros, realizamos uma consulta no REDESIM, para 

verificarmos o endereço e o número de telefone, para que en-

trássemos em contato.

Entretanto, devido à inconsistência das informações for-

necidas pelo REDESIM, foram realizadas visitas técnicas, para 

coletar os dados supracitados, presencialmente, em cada cor-

respondente, através do endereço fornecido no Google Maps. 

Dessa forma, no momento das aludidas visitas, coletamos os 

dados necessários que, posteriormente, foram utilizados para 

o envio dos convites, para a realização das entrevistas semies-

truturadas. Além disso, realizamos a fotografia de cada IF, 

com objetivo de mapearmos as localizações (endereços) com 

precisão no satélite.

Adiante, para representar de forma cartográfica o território 

onde foi realizada a pesquisa, bem como ilustrar quantas e quais 
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eram as instituições que objetivamos entrevistar, elaboramos 

um Mapa de Kernel (Nagem, 2019), a partir das localizações co-

letadas na expedição fotográfica supramencionada que, além de 

evidenciar a posição geográfica das Instituições Financeiras em 

Paraíso do Tocantins – TO -, apresenta a concentração daquelas 

que oferecem mais risco à pessoa idosa, no que se refere a violên-

cia financeira Institucional. Como veremos abaixo:

Mapa das Instituições Financeiras  

no Município de Paraíso

Fonte: Elaboração Arq, Larissa Lis
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Na figura cartográfica acima, observa-se que a cidade 

de Paraíso do Tocantins - TO tinha 29 (vinte e nove) Insti-

tuições Financeiras que ofertavam o Crédito Consignado, 

subdivididas da seguinte forma: seis bancos; duas coope-

rativas de crédito e vinte e um correspondentes bancários, 

sendo este último o mais relutante e menos participativo, já 

que apenas 14% (três instituições) responderam a pesquisa. 

O Mapa de Kernel evidencia, ainda, a predominância das 

IF’s no centro da cidade, sendo que os bairros periféricos 

de Paraíso são assistidos, apenas, por um tipo específico, os 

Correspondentes Bancários, cujos motivos já foram explici-

tados alhures.

Cartografando a gestão das IF’s em Paraíso do Tocan-

tins - TO

Nossa pesquisa objetivou verificar se as Instituições Fi-

nanceiras que oferecem o serviço do crédito consignado no 

município de Paraíso do Tocantins - TO - haviam adotado 

o Sistema de Autorregulação do Crédito Consignado, corro-

borando com o enfrentamento à violência financeira institu-

cional contra as pessoas idosas. Para tanto, além da imersão 

teórica na base de dados do Sucupira nas áreas de Direito 

e Gerontologia, assim como no sítio do Bacen e da FEBRA-
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BAN, antes da realização das entrevistas semiestruturadas, 

foram realizadas visitas técnicas nas IF’s para apresentar o 

Projeto, saber quem seria o/a profissional a quem se desti-

naria o convite para realização da entrevista e desenvolver, se 

possível, momentos de observação participante.

Sequencialmente após o envio dos convites, e confir-

mação logística para realização da pesquisa, as entrevistas 

desenrolaram-se entre os meses de junho e agosto de 2023, 

sempre no período vespertino, por uma dupla de pesqui-

sadores - a coordenadora e um(a) acadêmico(a)24. Do total 

de 29 Instituições Financeiras presentes na cidade, apenas 

23,2% aceitaram participar da pesquisa, de forma cardinal 

totalizam oito IF’s. Entendendo que a nossa proposta foi 

entrevistar gestores e gerentes responsáveis pela consigna-

ção na instituição em que atuam; após realizar as entrevis-

tas, visando preservar a identidade dos/das informantes, 

resolvemos adotar pseudônimos para cada entrevistado, 

relacionado a apelidos populares, entre as pessoas idosas, 

para se referir a dinheiro, a saber: Aqué, Pila, Grana, Bufun-

fa, Money, Dindin, Conto, Barão.

24 Munidos de prancheta contendo o Termo de Livre Consentimento e Esclarecimento (TCLE) - para 
ser subscrito e atestar a concordância com a pesquisa, conforme descrito no parecer nº 5.828992 
do Comitê de Ética e Pesquisa da UNITINS -, aparelho celular e atenção concentrada.
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Tecendo análises dos dados coletados durante as 

entrevistas

O processo de aplicação das entrevistas foi um tanto pito-

resco: todas as IF’s foram visitadas ao menos duas vezes, acres-

cidas de inúmeros contatos por e-mail e telefone, para eleição 

de uma data que fosse viável aos participantes. Contudo, mais 

de 70% das Instituições Financeiras elaboraram justificativas 

redundantes, desde não possuir autorização da gestão supe-

rior para participar, até cancelar a entrevista sob pretexto de 

luto por morte de parente. Já aquelas IF’s que aceitaram foram 

cordiais e responderam a todas as perguntas, sem hesitação.

O roteiro de entrevista semiestruturada estava dividido 

em duas partes, a primeira visava conhecer o perfil da(o) 

profissional gestor das operações de crédito consignado no 

aludido município, no que se refere a sexo; raça cor; escolari-

dade; faixa etária e em qual tipo de IF atuavam. Assim, enten-

dendo que a construção de uma análise quanti/qualitativa 

dos dados possibilita “uma compreensão profunda de certos 

fenômenos sociais” (Goldenberg, 2004. p. 49), resolvemos, 

primeiramente, sistematizar as informações no editor de pla-

nilhas da MS Excel 2016, para, na sequência, desenvolver as 

de conteúdo e/ou crítica do discurso, quando couber. Deste 

modo elaboramos a tabela do perfilamento abaixo:



384

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Tabela Perfilamento participantes da Pesquisa

 

Fonte: Elaboração dos autores

Ao observarmos a tabela, percebemos que há uma 

prevalência de mulheres na gestão do mercado do crédi-

to consignado, com nível superior, autodeclaram-se par-

das e estão espraiadas nos diversos tipos de Instituições 

Financeiras. Esse achado dialoga, tanto com a proposta da 

equidade de gênero no mercado de trabalho (ONU, 2016), 

sobretudo nos cargos de direção, quanto com a ampliação 

de mulheres empreendedoras (Sebrae, 2023), já que as mu-

lheres entrevistadas nos correspondentes bancários eram 

proprietárias do negócio.

Um adendo interessante, percebido na análise qua-

litativa do conteúdo coletado, deu-se quando pergunta-

mos aos informantes sobre a relação entre esses(as) e o 
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crédito consignado: seis deles responderam que essa rela-

ção estava relacionada ao trabalho, mas duas externaram 

que, para elas, o crédito consignado deu-lhes significado 

à história de vida. Vejamos o que nos conta a participante 

Aqué (2023):

 
Comecei em 2014, era estudante de ensino médio 
aqui na cidade. Através de um anúncio na rádio 
local fiquei sabendo do estágio na Caixa, mas não 
aceitei porque já estava no terceiro ano do ensino 
médio. Após a conclusão fui trabalhar na Secretaria 
de Juventude da Prefeitura. E surgiu uma oportu-
nidade para trabalhar num correspondente bancá-
rio, porém não gostei. Achei muito quieto, e eu sou 
elétrica. Daí voltei para a Prefeitura. Depois, minha 
amiga me indicou para o gerente na Caixa e fui tra-
balhar no pré-atendimento, com pessoas idosas re-
lacionadas ao consignado, e fiquei por 5 anos. De-
pois me desliguei da empresa e trabalhei por onze 
meses no Bradesco. Retornei à Caixa e trabalhei por 
um tempo e o gerente me sugeriu para eu abrir uma 
empresa de crédito consignado, ou seja, um corres-
pondente exclusivo da Caixa. Daí, abri sociedade 
com minha irmã e estou aqui, prestando toda assis-
tência que meus clientes precisam.

Já a informante Conto (2023) nos relatou o seguinte: 
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O acesso ao crédito consignado mudou a vida de mi-
nha família, pois minha mãe foi a primeira cliente. 
Eu vi que, se realizado com organização, é possível 
ajudar as pessoas idosas a terem qualidade de vida. 
Daí comecei a trabalhar como secretária de um cor-
respondente e, logo que tive oportunidade, abri meu 
próprio escritório. Já estive em várias áreas de Para-
íso - TO -, Pouso Alegre, no Centro e agora aqui, no 
Setor Oeste, e meus clientes seguem comigo.

Essas falas dão margem a analisar o mercado do crédito 

consignado pela ótica da história de vida das trabalhadoras. 

Embora esse não seja o cerne desta escrita, é preciso pontuar 

que os rostos invisíveis por trás de vozes atenciosas ao ciclo 

da venda, não monetizam as relações laborais. Elas, sobre-

tudo aquelas lotadas nos correspondentes bancários, cuja 

identidade funcional é inexistente no Sistema Financeiro 

Nacional (Blaha, 2008), muitas vezes, só têm apenas a iden-

tificação de classe com a pessoa que estiver atendendo, além 

de um trabalho que possibilita continuar os estudos à noite, 

e ter certa qualidade de vida, sem exigir padrões estéticos 

que lhes motiva na construção de uma carreira, conforme 

veremos no gráfico abaixo:
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Gráfico 1: Comparação entre o tempo de atuação com o crédito 

consignado e o tempo de atuação no sistema financeiro, em anos

Fonte: Elaboração dos autores

Depreende-se do referido gráfico que a média de tempo 

de trabalho com o crédito consignado é similar ao tempo de 

experiência na Instituição Financeira em que estão atuando. 

Um outro fator sinalizado durante a entrevista pelas infor-

mantes, relacionava-se com possuírem toda a certificação 

exigida pelo Bacen e pela FEBRABAN, para atuarem com o 

crédito consignado. No entanto, apenas uma das informan-

tes relatou conhecer alguma legislação que regula a comer-

cialização do crédito consignado, nomeando o Estatuto 

da Pessoa Idosa.
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A ausência de conhecimento da legislação relacionada à 

proteção social da pessoa idosa já demonstra um prelúdio de 

violência financeira institucional, pois, se no que se refere ao 

crédito consignado, cujas pessoas idosas são as clientes mais 

fidelizadas, como desconhecer aspectos tão importantes? 

Pensando nisso, assim como na possibilidade de nossos leito-

res também desconhecerem a legislação que versa sobre o cré-

dito consignado e quais pontos se relacionam com a pessoa 

idosa, desenvolvemos a pirâmide abaixo:

Pirâmide de Kelsen aplicada ao Crédito Consignado

Fonte: Elaboração dos autores
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A pirâmide de Kelsen é um modelo hierárquico que atua na 

organização dos dispositivos legais (Netto, 2023), tornando-se 

um instrumento essencial para o estudo do material científico 

analisado pela pesquisa. Assim, elaboramos uma pirâmide com 

ênfase no crédito consignado, possibilitando uma análise crítica 

quanto ao posicionamento dos legisladores que, normalmente, 

reconhecem o poder do fornecedor sobre o consumidor, confor-

me aponta o CDC, indicando a consignação como um direito, 

e em diálogo com as perspectivas neoliberais, criminalizam o 

comportamento da pessoa idosa, sob alegação falta de “educa-

ção financeira”, desconsiderando os determinantes sociais.

Ainda pensando na relação das gestoras e gestores com 

o crédito consignado, perguntamos-lhes se consideravam o 

crédito consignado importante para a população idosa. A 

resposta afirmativa foi quase unânime: 87,5% acreditam que 

sim, atrelando ao crédito consignado a oportunidade de rea-

lizarem sonhos de uma vida mas, também, a possibilidade de 

acessarem direitos sociais não efetivados pelo Estado, princi-

palmente aqueles ligados à área de saúde. Para Conto (2023), 

no caso das pessoas idosas “Fazendo, Ele (o crédito consig-

nado) pode estar ajudando essas pessoas a reformarem uma 

casa, tratamento de saúde, compra de medicamentos, de for-

ma consciente, que tenha conhecimento em administração 

do próprio dinheiro. Muda vidas!



390

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Segundo a entrevistada (Akué, 2023)
“Nossa! Claro! Muito importante! Nós aqui pergun-
tamos aos idosos para que eles vão pegar o emprésti-
mo, a maioria deles é para tratamento de saúde, tem 
idosos que passam uma vida inteira pagando uma 
casa própria e quando acabam de pagar e já estão apo-
sentados, a casa precisa de uma reforma, então, para 
um idoso que recebe salário-mínimo, se estiver com 
uma margem completa, sua parcela será de 469 reais. 
E o valor máximo retirado será de quase 18 mil, que 
já ajuda na reforma da casa, na compra de um carro, 
pois quando os idosos vão se aposentar, têm direito 
a um retroativo e como só podem fazer empréstimo 
depois de 90 dias da aposentadoria, eles juntam um 
dinheirinho e vem aqui pegar um empréstimo.”

A austeridade fiscal, vivenciada desde 2008, com a crise 

global no sistema financeiro, impactou, ainda mais, a condi-

ção socioeconômica das famílias hiper vulneráveis, diante da 

reestruturação produtiva e a castração de empregos com salá-

rios dignos. Desde 2016, com a implantação da emenda com-

plementar 95, que anunciou o teto de gastos perante o SUS, 

acirrou-se, ainda mais, a precariedade dos serviços prestados, 

tanto na escassez dos procedimentos, quanto no tempo de 

espera, fazendo com que a financeirização da saúde seja, na 

vida das pessoas idosas, nem que para isso seja necessário tor-

nar-se refém do mercado do crédito, inclusive do consignado.



391

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

A segunda parte das entrevistas circundava os aspectos da 

violência financeira institucional, bem como o olhar dos infor-

mantes sobre o SRCC, ambos relacionados ao crédito consig-

nado. Primeiro, questionamos os/as participantes se achavam 

que havia, em Paraíso do Tocantins – TO -, violência financei-

ra institucional relacionada ao crédito consignado  contra a 

pessoa idosa. Tivemos um percentual relevante de sensatez nas 

respostas, já que 62,5% das pessoas entrevistadas acreditam que 

há possibilidade de haver violência financeira institucional.

Pila (2023), acredita que, “pelo fato da confiança no ven-

dedor, que se aproveita da inocência da pessoa idosa”. Ou-

tra informante, Bufunfa (2023), destacou que “essas violên-

cias acontecem através dos assédios, informações incorretas, 

omissão de conteúdos, violências via telefone”. Já a entrevis-

tada Conto (2023) declarou que “as pessoas se aproveitam 

da falta de conhecimento das pessoas idosas e, geralmente, 

acontece por telefone”.

A percepção quanto à violência financeira institucional é 

bastante coerente por parte daqueles que acreditam em sua 

existência, ora por relacioná-la à hiper vulnerabilidade do(a) 

consumidor(a) frente ao fornecedor de crédito consignado, 

ora por perceber que condicionantes sociais, a exemplo da 

baixa escolaridade, associada com aspecto da senescência, 

que podem criar ruídos na comunicação e desfavorecer a pes-
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soa idosa perante cenário turbulento do mercado do crédito 

consignado. Como nos provoca a reflexão de Silva e Porto 

(2023), ao afirmar que, nos caso de mediação em relação à 

violência financeira institucional, “a mediação e a conciliação 

têm o foco na comunicação, [...] é significativo, ainda mais, 

quando se analisa o viés da violência financeira e da vulne-

rabilidade da pessoa idosa, submetida a excessivas ofertas de 

crédito e produtos” (Idem, 2023, p. 36). 

No entanto, aqueles entrevistados que alegaram não ha-

ver risco desse tipo de violência assolar a pessoa idosa parai-

sense, não generalizaram a pergunta, mas sim utilizaram o ar-

gumento de posicionalidade institucional, referindo-se a não 

existir a referida violência na Instituição Financeira a qual 

possuem vinculação. Contudo, é fundamental refletir que, 

no momento de justificar a resposta, pautaram-se apenas 

no crivo institucional de qualidade dos serviços financeiros 

prestados a seus próprios clientes, eximindo-se de analisar 

de forma macro a existência da violência financeira institu-

cional, relacionando cordialmente o fenômeno em questão, 

como sendo responsabilidade exclusiva de outras empresas 

como por exemplo, a interjeição realizada por Money (2023), 

quando ela diz: “Não diretamente na minha instituição, mas 

por correspondentes”. Outra informante da pesquisa ressalta 

“Aqui na minha instituição não, lá fora com certeza!”. Já que 
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os participantes da pesquisa a reconhecem como presentes 

na sociedade paraisense, perguntamos-lhes se era de conheci-

mento dos/das entrevistadas acerca de fiscalização relaciona-

da à violência financeira frente às IF’s. 

Para nosso espanto, 62,5% das entrevistadas relataram que 

sabiam da existência do órgão, mencionando o PROCON, re-

forçando que esse já está in loco, mas para verificar questões 

atinentes ao cumprimento da prioridade por idade e de aces-

sibilidade, ambos com previsão legal, conforme nos aponta, 

Barão (2023) “nunca vi essa fiscalização, de forma geral os 

órgãos apenas fiscalizam se está havendo o cumprimento de 

normas gerais”. Já Dindin (2023) diz: (...) “nunca houve tais 

fiscalizações, seja pelo PROCON ou qualquer outro órgão”.

Tais colocações, somadas às dos entrevistados que dis-

seram não saber da existência dessa fiscalização preventiva, 

no enfrentamento à violência financeira institucional, nos 

apontam para uma falha estatal grave, já que as pessoas ido-

sas estão inseridas na sociedade do consumo, por vezes, apri-

sionadas na cidadania sacrificial, sendo, portanto, consumi-

dores hiper vulneráveis diante dos fornecedores de crédito; 

o estado deveria regular esta contratualidade, oferecendo re-

cursos intelectuais para formar a sociedade civil organizada, 

os Conselhos de Direito da Pessoa Idosa, para que esta possa 

contribuir com a fiscalização de forma cotidiana. Nesse mo-
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mento, também, percebemos a necessidade de desconstruir a 

educação financeira como apenas a gestão saudável dos pro-

ventos, mas sim, como educação gerontológica crítica para os 

agentes públicos.

Dito isso, podemos seguir revelando a interpretação flui-

da quanto à violência financeira institucional. Perguntamos 

aos participantes da pesquisa se conheciam a Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD)25, e todos responderam 

que sim. No entanto, no momento de responder se faziam 

atendimento pelo aplicativo de mensagens WhatsApp, hou-

ve pausa, silêncio, titubeação, e 50% negaram, mesmo sendo 

uma leviandade.

As pessoas que confirmaram realizar o atendimento da 

consignação pelo WhatsApp justificaram-se, dizendo que era 

meramente a parte documental, mas que a assinatura era fei-

ta presencialmente, na Instituição Financeira, outras relata-

ram que não recebiam nenhuma documentação pelo referido 

aplicativo, apenas faziam uma espécie de mala direta com os 

produtos disponíveis. Ocorre que, desde o ano de 2022, é ve-

dado, no Estado do Tocantins, a partir da Lei 4.067/2022, a 

comercialização de empréstimo consignado por telefone, e isso 

25 A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, foi promulgada para 
proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade, e a livre formação da personalidade 
de cada indivíduo
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implica todo o ciclo da venda - prospecção, desenvolvimento e 

pós-venda - mas, todavia, prepondera o descumprimento. 

Restando evidente, assim, que a lacuna para erradicar 

esse tipo de violência não está na ausência de legislação ou 

políticas públicas de enfrentamento, mas no comportamento 

negligente e impune do mercado para com a legislação, sem-

pre prezando por atinar a intuição do cliente/consumidor(a) 

idoso(a), através do marketing digital, televisivo, copywrite, 

abordagem interna (dentro das IF’s) e, nos municípios inte-

rioranos, a exemplo de Paraíso do Tocantins-TO -, prevalecem 

os santinhos em formatos de cédulas de alto valor; carros de 

som; no boca a boca e, principalmente, a abordagem exter-

na, seja na porta de cada Instituição Financeira ou por meio 

de comitivas direcionadas às regiões metropolitanas e outros  

municípios limítrofes, que ainda não possuem um vasto mer-

cado do crédito, para ofertar crédito consignado.

Diante de tantas contradições das IF’s, questionamos-

-lhes se conheciam o SRCC, sendo todas as respostas afirma-

tivas, depois de tantas incongruências. Então, pedimos que 

explicassem como funcionava e todos apresentavam as técni-

cas/ serviços do SCR que, inclusive, pode ser um instrumento 

utilizado para coibir o superendividamento, já que verifica, 

junto ao Banco Central, toda vinculação contratual no mer-

cado de crédito junto aos bancos, que podem ser considera-
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dos como endividamento de risco. Ou seja, que o banco não 

tem segurança de adimplemento, a exemplo dos: cartões de 

crédito, cheque especial e financiamentos não consignados. 

Mas o SRCC é um mecanismo completo de prevenção à vio-

lência financeira institucional, que carrega consigo um equí-

voco, o de facultar a sua adesão, permitindo a possibilidade 

gerundiana de que aquela Instituição Financeira está adotan-

do, adequando, providenciando, mas nunca efetivando na ín-

tegra o previsto.

Durante a coleta de informações na pesquisa, presencia-

mos uma nova possibilidade de adentrar o mercado do crédi-

to como fornecedor, o cadastro junto ao Microempreendedor 

Individual (MEI), como correspondente bancário, mediante 

o CNAE - outros, prestação de serviços financeiros. Munidos 

dessa constatação, buscamos informações junto aos órgãos 

responsáveis, o SEBRAE e a Associação de Micro e Pequenas 

Empresas – AMICRO - , visando verificar o percentual, bem 

como dados para contato junto aos MEI’s que atuam no mer-

cado do Crédito Consignado. Esses órgãos relataram não dis-

por de acompanhamento sistematizado, tampouco profiláti-

co dos microempreendedores do crédito, e talvez esse já seja 

um novo fenômeno que careça de estudo, e uma forma ainda 

mais tênue da violência financeira institucional chegar à vida 

das pessoas idosas, já que o capital financeiro não dorme.
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Conclusão da Pesquisa

Conforme mencionado no transcurso desse texto, além 

das instituições financeiras, visitamos órgãos que deveriam 

compor a rede de proteção à pessoa idosa, sobretudo no que 

se refere à violência financeira institucional. Em todos, fomos 

recebidos, ainda que nesses espaços não existisse estatísticas 

ou dados sistematizados sobre a temática da violência finan-

ceira institucional, haja vista que assim como presente na re-

visão integrativa da literatura responsabilizar o constructo 

familiar pelas violências intergeracionais, ou culpabilizar as 

pessoas idosas por ofertar apoio social financeiro, é mais fácil 

que verificar as estratégias do mercado do crédito frente a mi-

serabilidade dos e, principalmente, das trabalhadoras idosas 

perante suas necessidades.

Desse modo, visando conhecer o posicionamento da 

agência local do Instituto Nacional de Seguridade Social - 

INSS - empreendemos diligência ao referido órgão diversas 

vezes, almejando apresentar o projeto, conversar com respon-

sáveis da agência para saber se no local havia reclamação do 

tipo de violência supramencionado, inclusive, fizemos con-

vite formal, via e-mail, mas a única resposta que recebemos 

foi o silêncio institucional. Isso se reflete não só nas consta-

tações dessa pesquisa, mas implica afirmar que os próprios 
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demandantes do SRCC para a FEBRABAN desconhecem a 

sua existência e aplicabilidade enquanto órgão, pois se o con-

trário fosse, as agências de todo o país contariam, ao menos, 

com estagiários para orientar as pessoas idosas com pouca 

afinidade digital sobre os riscos de transações bancárias por 

WhatsApp, por exemplo.

Não só não existe implementação do Sistema de Autor-

regulação do Crédito Consignado em Paraíso do Tocantins 

– TO -, como predomina, junto ao corpo laborativo das ins-

tituições financeiras, um total desconhecimento de aspectos 

gerontológicos do envelhecimento humano, e como tais fato-

res, atrelados aos determinantes sociais regionalizados, afe-

tam a existência das pessoas idosas, condicionando-lhes ao 

espectro de reféns do mercado do crédito. É de fundamental 

importância que os/as agentes que atuam com consignação 

sejam formados pela FEBRARBAN, para prestar um atendi-

mento coerente, que até pode ser balizado pela comerciali-

zação do crédito consignado, mas que não viole os direitos 

humanos das pessoas idosas.

Durante os dias em que a nossa equipe esteve debruçada 

sobre os textos relacionados aos prescritores crédito consig-

nado, violência financeira e superendividamento, percebemos 

que havia uma ênfase quanto ao marketing, no sentido da pu-

blicidade, enquanto conduta maléfica do fornecedor de crédi-
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to, cuja apropriação de ferramentas midiáticas marcadas ge-

racionalmente, pois o crédito e o consumo já foram artifícios 

de campanhas dos intervalos televisivos, de jornais e revistas 

impressas, em programas de auditório, nas novelas e, desde 

os anos 2010, é muito presente nas mídias sociais, através de 

influenciadores(as) digitais. Contudo, é preciso que saibamos 

que ainda que esse tipo de publicidade mais atual esteja muni-

da de uma linguagem geracional transversalizada, ainda pode 

sofrer sanções a partir do código de defesa do consumidor.

Para concluir, observamos que a ausência de controle so-

cial efetivo no município tornou-se um agravante no que se 

refere aos direitos humanos da pessoa idosa. Desse modo, 

como pesquisadores(as) interventivos(as), devemos continu-

ar estimulando produções intergeracionais sobre temáticas 

atinentes ao envelhecimento humano, mas que segue fosca 

perante a sociedade neoliberal. Por isso, acreditamos que co-

nhecer uma síntese do impacto desta pesquisa para quem 

ajudou a construi-la é fundamental.

Avaliação dos bolsistas desta pesquisa

Ao final da pesquisa todos os/as integrantes fizeram uma 

autoavaliação, para que pudessem aprimorar ainda mais sua 

humanidade e criticidade. Desse modo, Lucas Rodrigues 
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afirmou que: Através desta pesquisa, pude desenvolver um 

estudo sistemático envolvendo um grupo de pessoas com di-

ferentes perspectivas. Ainda tive a oportunidade de partilhar 

um pouco de minha visão na temática discutida, trocando 

saberes durante debates acalorados e construtivos com esses 

integrantes, contribuindo muito para meu conhecimento e 

positivamente na minha carreira acadêmica.

Já a bolsista Thamires Nascimento acredita que: Em nossa 

vida acadêmica e pessoal,  a pesquisa teve um impacto muito 

significativo, acabamos descobrindo como o conhecimento 

apreendido nos proporcionou críticas relevantes ao Direito 

positivista, pois os estudos acerca da violência financeira ins-

titucional, assim como sobre o mercado do crédito, relacio-

nados à pessoa idosa, são fundamentais para entendermos 

sobre contratos, relações sociofamiliares e deveres institucio-

nais e estatais.

Para Pedro Henrique Cezar, a sua jornada acadêmica, de 

fato, começou após o início da pesquisa, mesmo estando no 

segundo período do curso de Direito: pois apenas com o tra-

balho necessário para realizar a pesquisa, comecei a adentrar 

no mundo dos artigos científicos, revistas e periódicos. Tra-

zendo uma nova dimensão ao meu aprendizado, não apenas 

acadêmico. Além de começar a, de fato, me tornar um pesqui-

sador, obtive a oportunidade de expandir meu conhecimento 
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no que tange a digitalidade, haja vista que foi necessário uti-

lizar programas como excel, word, entre outros, para poder 

cumprir minhas atividades. Como um futuro jurista, creio 

que o posicionamento da maioria dos meus futuros colegas 

doutrinadores em relação à pessoa idosa está desconexo da 

realidade (talvez por falta de empatia ou algum estudo espe-

cífico), logo, a pesquisa serve não apenas para meu engran-

decimento pessoal em múltiplas esferas, mas, também, para 

conscientizar novos operadores do Direito. Além do mais, a 

pesquisa também serve para incentivar a proteção da pessoa 

idosa, fazendo uma crítica à omissão do Estado.

Para concluir, Kayke Araújo confirma: embora todos os 

desafios enfrentados pela equipe, o projeto de pesquisa possi-

bilitou, para mim, o desenvolvimento do trabalho em equipe, 

compreendendo as facilidades e dificuldades de cada integran-

te, despertando talentos que serão grandemente utilizados no 

decorrer de minha formação. Dessa forma, é necessário, através 

desse texto, expressar toda a minha gratidão a toda a equipe, 

pois foi a partir desse grupo de pesquisa que despertei novas 

perspectivas sobre o que é o Direito e qual a sua importância 

na nossa sociedade, emergindo pensamentos críticos dos estig-

mas existentes e propiciando reflexões necessárias que poderão 

contribuir, não apenas para a minha formação, como também 

atingir positivamente uma coletividade.
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Introdução

A longevidade massiva é um fenômeno recente na histó-

ria da humanidade e tem movimentado estruturas sociais, 

econômicas e culturais, no mundo todo. Nesse sentido, e 

como parte estruturante da vida em sociedade, o meio urba-

no tem recebido crescente atenção na direção dos desafios 

relacionados ao acolhimento das diferenças, em ambiente 

múltiplo, sustentável, que promova acessos (à saúde, às re-

lações sociais, à cultura), que estimule a vida comum e au-

tônoma. Tudo isso traduzido em vida de qualidade e digna 

no envelhecimento.

A partir disso, esta pesquisa se inscreve num campo 

de relações que coloca frente a frente o envelhecer e o am-

biente urbano. Mais especificamente, o envelhecer em am-

biente urbano. Ao considerar o problema do assentamento 

humano e os respectivos suportes físicos (Silva; Travassos, 

2008), falamos da relação entre o aumento e o acúmulo 

populacional em faixas geográficas limitadas, assim como 

do movimento de sobrecarga de um ecossistema que perde, 
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gradativamente, capacidade de resiliência (Silva; Travassos, 

2008, p. 28).

Nesse contexto, problemáticas socioambientais entram 

em evidência, como nunca antes. As “formas de produção do 

espaço urbano” aparecem como causas dos efeitos conheci-

dos como “degradação ambiental, social e urbana” (Silva; Tra-

vassos, 2008, p. 28). As autoras Silva e Travassos (2008) argu-

mentam que as políticas públicas parecem não acompanhar a 

questão a partir de um olhar e execução complexos.

Dito isso, esta pesquisa se interessa por perspectivas hu-

manas. O que leva aos questionamentos sobre como é a per-

cepção de vida de pessoas que experienciam os ambientes ur-

banos, ao mesmo tempo que vivenciam o avançar da idade 

cronológica e da idade social. E, ainda, como cidades de dife-

rentes regiões “acomodam” o envelhecimento a partir de mar-

cadores ambientais urbanos, como acesso a serviços públicos, 

qualidade de moradia, estrutura físico-geográfica, percepções 

sobre temperatura e, ainda, sobre poluição (incluindo sonora 

e/ou visual), fatores que se apresentam como problemáticos, 

propriamente citadinos. Tudo isso, a partir dos sentidos pro-

duzidos por quem vivencia essas cidades.

Assim, se tem como questão central de trabalho quais as 

percepções de mulheres moradoras das cidades de Belém, no Pará, e 



429

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

de Curitiba, no Paraná, sobre os problemas ambientais urbanos e 

suas influências no envelhecimento?

A pesquisa buscou compreender as influências ambien-

tais percebidas por mulheres em seu envelhecer, consideran-

do cidades que estão em posições virtualmente opostas em 

rankings relacionados ao saneamento básico, como Belém, 

capital do Pará, e Curitiba, capital do Paraná. Uma ao Nor-

te, uma ao Sul, que podem deixar ver estruturas dicotômicas 

que, possivelmente, remetem-se às respectivas histórias de 

formação e gestão. Isto posto, o que interessa aqui e o que se 

quer compreender são as experiências humanas do envelheci-

mento, nesses contextos.

O recorte, também evidenciado pela expectativa de vida 

entre regiões no País, volta atenção para essas grandes me-

trópoles. Quando se verifica os conhecidos números relacio-

nados a expectativa de vida (Tabela 1), se exemplifica varia-

dos fatores que podem alongar nossa permanência por aqui, 

como a queda da mortalidade influenciada diretamente por 

avanços dos cuidados com a saúde, avanços na medicina, de 

modo geral, além de melhorias relacionadas às estruturas das 

cidades e ao saneamento básico. Por isso, fala-se em estrutu-

ras da vida na cidade.
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Tabela 1. Expectativa de vida nos anos 2000 e 2018 no 

Brasil, por região

Região 2000 2018
Aumento 

em pontos 
percentuais (%)

Posição de 
expectativa 

de vida

Sul 72,7 77,3 4,6 1º

Sudeste 72 76,9 4,9 2º

Centro-Oeste 71,8 76,4 4,6 3º

Norte 69,5 74,5 5 4º

Nordeste 67,2 73,3 6 5º

Brasil 69,8 76,3 6,5 -

Fonte: elaboração própria com dados da Fundação Oswaldo Cruz, 2018.

E, se vamos falar de qualidade de vida em ambiente urba-

no, é necessário falar do direito constitucional ao saneamen-

to básico, ferramenta essencial no contexto da qualidade de 

vida, que reúne serviços de abastecimento de água, coleta e 

tratamento de esgotos, limpeza urbana, coleta e destinação 

do lixo, além da drenagem e manejo da água da chuva, de 

acordo com a Agência Nacional de Águas e Saneamento Bá-

sico – ANA (2023).
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O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

(SNIS, dados de 2018) registrou que 83,6% dos brasileiros 

têm abastecimento de água, porém, 53,2% têm coleta de es-

goto e, ainda, apenas 46,3% da população possui tratamento 

do esgotamento sanitário. Já em relação aos serviços de coleta 

de resíduos sólidos, chegam a 98,8%, mas apenas 38,1% dos 

municípios pesquisados realizam coleta seletiva (ANA, 2023). 

Dos 3.603 municípios verificados pelo SNIS, em 2018, 54,8% 

têm sistemas exclusivos para drenagem de águas da chuva; 

existem, ainda, soluções de drenagem natural, como faixas 

ou valas de infiltração, nas vias urbanas, além de parques ao 

longo de rios ou, ainda, reservatórios de amortecimento da 

vazão, no caso de cheias de inundações (ANA, 2023).

Traduzindo tudo isso para dentro do cotidiano social, 

propõe-se uma reflexão, considerando Belém, capital do Pará, 

e Curitiba, capital do Paraná. Como mostrado na tabela an-

terior, são capitais de estados em territórios que apresentam 

afastamentos que refletem na expectativa de vida de formas 

distintas e, sem dúvida, complexas de calcular. Em uma com-

paração inicial e direta, em 2021, já eram quase 19 milhões 

de pessoas residindo na região Norte, divididas em 7 estados, 

com cerca de 68% de indivíduos urbanos. Dentre esse total, 

60% possui acesso à água, apenas 14% possui acesso à coleta 

de esgoto e contabilizam, ainda, mais de 25 mil internações 
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motivadas por doenças de veiculação hídrica (Brasil, 2023). Já 

na região Sul, com pouco mais de 30 milhões de habitantes, 

divididos em 3 estados e 85,5% de indivíduos urbanos, 91,3% 

da população tem acesso à água, 48,4% possuem coleta de 

esgoto e são, ainda, quase 13 mil internações por motivos re-

lacionados a doenças veiculadas por meio da água usada por 

humanos (Brasil, 2023).

Recortando ainda mais e chegando aos nossos exemplos 

diretos, em 2019, Belém tinha a maioria da população de 

mulheres (52,71%), cerca de 8,7% de pessoas com 60 anos ou 

mais, dentre esses 19,48% foram identificados como autôno-

mas ou independentes, 48% residindo em moradias semiade-

quadas e 42,57% apresentavam renda de até 1 salário-mínimo 

(Longeviver, 2023a). Já em Curitiba, a maioria da população 

também é de mulheres (52,33%) e os indivíduos com 60 anos 

ou mais representam 10% da população total, com índice de 

autonomia ou independência ultrapassando os 40%, e 92,45% 

residindo em moradias consideradas adequadas, em relação 

à renda média; 32,6% apresentavam entre 1 e 2 salários-míni-

mos, 30% de 2 a 5, 19,7% mais de 5 e 18% com até 1 salário-

-mínimo (Longeviver, 2023b).

Mas, o que tudo isso quer dizer? Em um exercício de 

comparação saudável e amparado em indicadores elaborados 

pelo Comitê dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais da 
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Organização das Nações Unidas (ONU, em 1948), o Direito 

à Moradia engloba tudo isso, a exemplo dos princípios da 

disponibilidade de serviços, infraestrutura e equipamen-

tos públicos (as moradias devem estar ligadas aos serviços 

de abastecimento de água, a outras frentes do saneamento 

básico, energia elétrica, entre outros), da habitabilidade (as 

moradias devem ser adequadas, com boas condições de pro-

teção contra os efeitos do clima, ameaças de incêndio, des-

moronamento, inundação, entre outros fatores) e da loca-

lização adequada (com oportunidades de desenvolvimento 

econômico, cultural e social), são essas algumas das frentes 

de onde se pode partir para discutir qualidade de vida no en-

velhecimento, nas cidades (Pereira, 2021; Lopes, 2023).

Com isso, o trabalho se justifica na dicotomia que se 

tenta desvelar, partindo da premissa de que há uma dicoto-

mia a se perseguir, como argumentado. Assim, ampara-se 

na diversidade dos perfis geográficos interseccionalizados, 

e das cidades, colocadas aqui como pano de fundo com-

plexo possível de observação. Considera-se, também, equi-

pe alocada nas duas cidades, num estudo que se propõe 

interdisciplinar, envolvendo as Ciências Sociais Aplicadas, 

como também a Teoria e Pesquisa do Comportamento e os 

Processos Comunicacionais humanos, como parte consti-

tutiva do ato social.
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Ainda na seara da justificativa da pesquisa, parte-se do 

princípio de que as experiências humanas são interdependen-

tes de fatores sociais construídos. Estruturas sociais moldam 

pontos de vistas e como o próprio corpo social é “acessado”, 

também, no envelhecimento. Com isso, resume-se os três gran-

des recortes relacionados: mulheres idosas moradoras de Be-

lém, capital do Pará, e de Curitiba, capital do Paraná.

O recorte feminino se justifica na feminização da velhi-

ce (Maximiano-Barreto et al., 2019) e aqueles papéis sociais 

colocados às mulheres e/ou, ainda, os assumidos por elas, 

no campo das responsabilidades coletivas e familiares. São 

elas, muitas vezes, que cuidam de outros familiares, também 

idosos, e conduzem, financeiramente, núcleos familiares bra-

sileiros. Por isso, a ênfase na visada interseccional, quando 

se busca por percepções indivíduo-coletividade, as vivências 

podem se mostrar múltiplas e revelar aspectos ainda mais di-

versos na relação com a cidade.

Como colocado, o marcador gênero traz percepções a 

partir da vivência feminina, para além e, em complemen-

to, aspectos relacionados a cor da pele, etnia, deficiências 

e, mesmo, a classe social, podem ser considerados, dando 

forma a uma discussão complexificada das percepções so-

bre a cidade em que se vive (Alves e Araújo, 2020), junto ao 

processo do envelhecimento.
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Isso posto, o objetivo da pesquisa é promover reflexões qua-

lificadas sobre problemas ambientais urbanos, a partir das percepções 

das interlocutoras, como forma de compreender a complexidade das 

experiências e vivências interseccionalizadas, em Belém e em Curitiba.

Ao desmembrar o plano de trabalho, objetivos específicos 

se perfazem na direção de levantar, registrar e analisar as per-

cepções de mulheres mais velhas, moradoras das cidades de 

Belém e Curitiba, sobre a contribuição dos elementos ambien-

tais urbanos no envelhecimento de qualidade, considerando os 

marcadores econômico, educacional formal, região de mora-

dia, cor da pele e etnia, de partida, com a intenção de conhecer 

experiências variadas na relação com as cidades. Também fez 

parte das ações do projeto de pesquisa, produzir conhecimento 

científico a partir da discussão proposta, por meio de publi-

cações qualificadas e participação em eventos nesse contexto, 

promovendo ampla discussão sobre o assunto.

A seguir, os caminhos metodológicos, trazendo a aborda-

gem central da pesquisa, o detalhamento do objeto empírico, 

o método de coleta e o método de análise utilizados.

Metodologia da pesquisa

Nesse contexto, esta é uma pesquisa qualitativa, do pon-

to de vista das percepções. Para além da discussão teórica 
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colocada, urge que se consultem as experiências das sujeitas 

da pesquisa. Com isso, se tem, nas percepções sobre os fato-

res ambientais urbanos e a relação com o envelhecimento, o 

objeto de conhecimento de interesse central do trabalho de 

pesquisa.1 Como objeto empírico, um total de 6 (seis) mu-

lheres, com idade igual ou superior a 60 anos, moradoras do 

município de Belém, capital do Pará, e de Curitiba, capital do 

Paraná, selecionadas de modo diverso, considerando entra-

das por ações sociais e/ou universitárias de atuação junto à 

pessoa idosa, com o objetivo de garantir experiências variadas 

na relação com as cidades.

Optou-se pela história de vida como método de coleta 

central (Nogueira et al., 2017), na busca por relatos subjeti-

vos, relatos e narrativas de si, no recordar-se sujeito experien-

ciador do mundo, a partir de pontos de vista que dialogam 

com marcadores sociais da diferença, na busca de compreen-

der como o meio ambiente urbano influencia desarmônica 

ou harmonicamente, nas vidas investigadas. As entrevistas 

foram realizadas de março a abril de 2023 e tiveram duração 

média de 50 minutos cada, o registro em áudio foi utilizado 

como método de catalogação das falas, das experiências, tor-

1 Todo o protocolo apontado foi aprovado por meio do parecer consubstanciado do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Pará, de número 5.822.960 de 16 de dezembro 
de 2022.
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nando-se material-base para a transcrição posterior dos rela-

tos e recuperação facilitada dos sentidos.

As técnicas do universo da Análise Temática (Braun e 

Clarke, 2006) entraram na fase de organização do coletado 

e de busca por padrões e disparidades das falas. As subjetivi-

dades emergem, a partir de um movimento de vaivém entre 

pesquisador e dados, contemplando a familiarização com os 

dados, a codificação inicial dos achados (com o auxílio do 

Iramuteq), a busca, a revisão e a nomeação dos temas recor-

rentes, além da produção do relatório final (Souza, 2019).

Adiante, com base em eixos do guia de indicadores rela-

cionados a cidades amigáveis à pessoa idosa, publicado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em parceria com di-

versas organizações mundiais, as autoras de capítulo do livro 

“Habitação e Cidade para o Envelhecimento Digno” (Schrem-

pp et al., 2020, p. 19) colocam que “uma cidade amiga do ido-

so seria aquela que proporcionaria um envelhecimento ativo 

da população”.

Nessa direção, pontuam que a proposta metodológica 

da OMS está estruturada em eixos centrais, que podem ser 

levados à discussão em contextos de pesquisa, são eles: (1) 

espaços abertos e prédios, (2) transporte, (3) moradia, (4) par-

ticipação social, (5) respeito e inclusão social, (6) participação 

cívica e emprego, (7) comunicação e informação e (8) apoio 
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comunitário e serviços de saúde (Schrempp et al., 2020, p. 

19). De modo geral, os princípios-chave desses indicadores 

se apresentam nos campos da equidade, da acessibilidade e 

da inclusão (OMS, 2015, p. 27), o que deve emergir durante 

a argumentação seguinte.

Isto posto, seguem a descrição dos resultados e a discus-

são teórico-prática desenhada.

Resultados e discussão

As seis entrevistadas tinham de 65 a 82 anos, no período 

do levantamento dessa investigação, metade casada, dividin-

do residência com os maridos (as três mulheres de Curitiba) 

e metade viúvas, dividindo residência com uma ou duas gera-

ções de descendentes (as três mulheres de Belém). Sobre a cor 

da pele, as mulheres de Belém se identificam pardas, as mu-

lheres de Curitiba, brancas, e não houve relatos ativos sobre 

experiências relacionadas à cor da pele. Outros marcadores 

da diversidade não ocorreram, como sexualidade não hetero-

normativa, identificação étnica ou deficiências. Contudo, o 

marcador de gênero tem o seu papel, o que é visto no decorrer 

do relato das experiências.

Seguindo com uma leitura fria do levantamento, com o 

auxílio do Iramuteq, foi possível identificar 13.524 ocorrên-
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cias nas falas, entre elas 2084 palavras de interesse. Assim, os 

termos mais recorrentes foram “morar” foi mencionado 72 

vezes, “Deus” teve 55 menções e “filho(s)”, 45 menções totais, 

pontuando a importância, a relação de proximidade das mu-

lheres interlocutoras com as instâncias familiar e espiritual.

E, como percebido até aqui, o aspecto moradia já apa-

rece, as interlocutoras possuem casas próprias, mesmo que 

em situações variadas de residência, como mostrado. Assim, 

ficam de fora desta discussão gastos relacionados ao acesso a 

aluguel em cidades, mas aparecem as condições estruturais.

Das mulheres de Belém, apenas uma tem entradas finan-

ceiras superiores a um salário-mínimo, por possuir trabalho 

externo remunerado, em complemento à aposentadoria-base, 

e apenas uma delas concluiu o ensino médio. Das mulheres 

de Curitiba, todas estiveram envolvidas em trabalhos relacio-

nados à educação ou à gestão de empreendimentos da famí-

lia, por isso, são aposentadas, considerando valor médio de 2 

a 3 salários-mínimos.

As primeiras dividem o terreno comprado há tempos com 

filhos e netos, as últimas relataram que filhos e netos têm 

residência independente à dos pais. O que coloca, segundo 

investigado, as interlocutoras de Belém como contribuintes 

financeiras diretas das residências, por vezes nucleares. Não 

por coincidência, duas delas apresentaram construções em 
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andamento para melhoria de onde moram, ou mesmo, para 

construir novo e mais confortável cômodo para si.

Resgatando extensa pesquisa da OMS (de 2008), Schrem-

pp et al. (2020, p. 28) ressalta que é importante que pessoas ido-

sas tenham espaço e privacidade adequados, o que pode não 

ser alcançado, quando as moradias acolhem muitos residentes, 

por exemplo, por necessidades variadas, como o alto custo de 

imóveis e aluguéis, no contexto de residência individual.

Adiante e considerando as moradoras das duas cidades, 

uma categoria espontânea ocorreu: todas elas não nasceram 

nas respectivas cidades. São capitais que representam avanço 

profissional e oportunidades de estudo para os filhos, por 

exemplo, uma ocorrência geral.

O que que me agrada aqui, viver na cidade grande, é 
os meus filhos que tiveram oportunidade de estu-
dar, trabalhar, trabalho melhor. Quando eu vim pra 
cá, também, eu não tinha filho ainda, eles nasceram 
aqui em Belém. Eu me casei, eles nasceram aqui. Aí a 
cidade é boa por isso, não é? Porque as pessoas têm 
oportunidade de ter estudo melhor, no interior não 
tem (Interlocutora de Belém, 69 anos, 2023).

Faz 23 anos, exatamente, que eu tô morando em 
Curitiba. [...] Resolvemos fazer uma remoção do es-
tado, que eu e o meu marido fomos funcionários do 
estado, conseguimos, graças a Deus, devido aos fi-
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lhos quererem… A gente percebeu que eles tinham 
um potencial maior, eles são muito inteligentes, são 
inteligentes até hoje, graças a Deus, e a gente conse-
guiu (Interlocutora de Curitiba, 65 anos, 2023).

Todas as entrevistadas demonstraram satisfação geral em 

relação ao lugar onde moram e de onde não pretendem se 

mudar. As interlocutoras de Curitiba manifestaram razões 

que vão desde a estrutura até a tranquilidade da cidade, como 

motivações para permanecer. As interlocutoras de Belém re-

forçaram condições mais dificultosas nas cidades de onde 

vieram e reforçaram que a capital as proporcionou uma vida 

considerada boa.

Eu gosto de fazer dança. Eu gosto porque eu mora-
va em Curuçá, na minha infância, não era nem na 
cidade de Curuçá, era um interior de Curuçá. E era 
uma vida muito sofrida de trabalhar em… A minha 
mãe trabalhava em roça, fazia farinha, era distante 
as casas uma da outra, aí, com doze anos, eu vim pra 
estudar aqui em Belém, não é? E fiquei, trabalhei em 
casa de família, mas depois eu já fui… trabalhei no 
comércio, aí trabalhei trinta anos no comércio, me 
aposentei pelo comércio, com venda, fazia venda. [...] 
Quando eu morava no interior, era no interior do in-
terior mesmo. Era tudo distante. A minha vida não 
foi fácil, não. Mas a gente tem que ter coragem, não 
é? (Interlocutora de Belém, 71 anos, 2023).
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Aspectos da sociabilidade também ocorreram quando as 

residentes em Curitiba enfatizaram viver bem com os vizinhos 

ou, mesmo, indicaram que são moradores de longa data no 

bairro onde moram, acreditando que a discrição relacionada 

ao barulho, por exemplo, torna o ambiente agradável, entre 

outros motivos, ligados à vivência cultural na cidade. Como 

em Belém, as interlocutoras citaram as comunidades constru-

ídas por membros de igrejas locais, a beleza arquitetônica das 

próprias igrejas às agradam, assim como iniciativas de partici-

pação coletiva, como aulas de dança e de exercícios para me-

mória, promovidos por outras iniciativas sociais, também.

Todos esses aspectos podem estar relacionados à partici-

pação social, mesmo que não diretamente política, nessa ins-

tância, necessária ao envelhecimento de qualidade em cida-

des. Aqui, a relação com a comunidade local, com o próprio 

bairro, com a memória da mobilidade e com o registro do 

desenvolvimento familiar justificam a vida urbana e a fazem 

preferencial, em detrimento à vida rural (no caso manifesto 

por interlocutoras de Belém), à vida em cidades menos desen-

volvidas ou à vida em cidades “desenvolvidas demais”, com 

aspecto sufocante (ambas situações manifestas por interlocu-

toras de Curitiba).

Retornando à leitura fria do levantamento, os termos 

“incomodar” (29 menções totais), “ônibus” (26 menções 



443

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

totais), “frio” (26 menções totais) e “lixo” (21 menções to-

tais) foram trazidos à tona, quando das conexões com as 

cidades onde vivem. “Incomodar” aparece associado a pro-

blemas no transporte público (ônibus), e ao acúmulo de 

lixo, no caso de Belém, e a algumas ocorrências no trânsito 

ou ao despejo irregular de lixo em um trecho de rio, no 

caso de Curitiba.

Os ônibus são tudo, assim, quebrado, sei lá, os moto-
ristas não respeitam as pessoas idosas. A gente entra, 
só falta derrubar a gente, isso me incomoda muito. 
A gente vai num ônibus, vai em pé, não tem ninguém 
que diga assim “sente aqui, não quer sentar?”, não 
tem. As pessoas são muito mal-educadas, sei lá, isso 
me incomoda muito. [...] A gente fica muito tempo 
esperando o ônibus passar. Mesmo aqui que é uma 
Avenida, demora muito. E quando vai ver vem o ôni-
bus, você dá sinal e ele não para, porque vê que é ido-
so que tá na parada, entendeu? Ainda tem essa ques-
tão. Eles passam direto, não param. Se for só idoso 
na parada, eles não param.”; “Tem que sair muito an-
tes pra você chegar lá na hora que tá marcado. Tem 
vez que é uma hora antes, se eu for pra São Braz, que 
eu sempre tenho um ginecologista que eu vou pra lá, 
eu tenho que sair daqui no mínimo umas 6 horas pra 
estar lá umas 7h30. Porque se eu deixar pra sair 7 ho-
ras, umas 6h30, eu chego lá mais de 8 horas, porque 
o trânsito é muito ruim (Interlocutora de Belém, 69 
anos, 2023).
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O riacho que eu te falei que passa a gente vê a polui-
ção ali dentro porque as pessoas não têm essa educa-
ção ainda de não jogar as coisas dentro do rio, não 
é? É colchão, é roupa, é caixotes, um monte de coisas 
assim. Isso não é agradável. Mas, nunca tive o desa-
grado de ter cheiro de nada, não, tá? (Interlocutora 
de Curitiba, 69 anos, 2023).

Me incomoda é muito lixo na rua e as calçadas que 
são muito, assim, destruídas, muito quebradas, mui-
tos buracos, me incomodam muito. [...] Muito lixo 
na rua sem coleta. E as pessoas, também, contribuem 
pra isso, não é? Jogam muito lixo na rua sem necessi-
dade, às vezes. Não é necessário jogar um sofá na rua, 
jogar um armário, uma geladeira, isso me incomoda 
muito. Em vez de plantarem uma árvore, jogam lixo 
na rua. Eu fico muito incomodada com isso (Interlo-
cutora de Belém, 69 anos, 2023).

O frio foi assunto das mulheres entrevistadas em Curiti-

ba, porém, as percepções variam consideravelmente, quando 

se parte dos deslocamentos migratórios. Quem veio de cida-

des mais quentes, como ao norte do Paraná, tem impressões 

“friorentas” da cidade, já quem veio de mais ao sul do esta-

do ou do país, tem percepções mais agradáveis, referindo-se 

constantemente ao clima ameno de Curitiba. De modo geral, 

as impressões sobre temperatura emergiram nas falas das mu-

lheres de Belém - capital com 32°C de temperatura média, ao 
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longo do ano - apenas quando estimuladas. Para elas, a alta 

temperatura pode estar associada à baixa arborização da ci-

dade. Uma das moradoras de Belém visita, periodicamente, a 

cidade de Manaus, e ressalta que a temperatura de onde mora 

é ainda amena, quando comparada à capital do Amazonas. 

Mais uma vez, as percepções se apresentam difusas a partir da 

categoria mobilidade.

Nessa última seção de relatos de experiências, emergiram 

as categorias transporte e cuidados relativos aos espaços 

públicos (gestão de lixo urbano e mesmo manutenção de 

vias). Amplamente, são esses tipos de interações com o meio 

ambiente urbano que mais recolhem impressões negativas e 

problemáticas. É na experiência do caminhar por ruas, co-

nhecidas ou não, para alcançar um destino cotidiano, é no 

acesso e no uso do transporte coletivo público ou, ainda, na 

percepção da administração de resíduos sólidos, principal-

mente, que a experiência individual-coletiva se faz.

Considerando esses aspectos da vida em sociedade ur-

bana, todas as mulheres apresentaram desafios próprios do 

ambiente citadino que vão desde a preocupação com bueiros 

abertos (falas das mulheres de Curitiba), cuidados com as vias 

públicas junto ao medo de acidentes, quando em caminhadas 

(falas das mulheres de Belém e de Curitiba, respectivamente), 

passando por insalubridade e mau cheiro em vias públicas, 
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quando do acúmulo de lixo, até a presença de roedores e ani-

mais domésticos abandonados (falas das mulheres de Belém).

Em retrospecto, a categoria inclusão social parece estar 

associada, diretamente, às manifestações culturais colocadas 

por meio das experiências das interlocutoras da pesquisa. 

Não ocorreu nesse contexto, mas pode ainda estar ligada à 

comunicação e informação de qualidade, além do acesso ao 

serviço público de saúde via condições dignas, por exemplo. 

Já a categoria respeito parece se conectar a todas as situações 

anteriores, em alguma medida, tanto às relações comunitá-

rias ou de reconhecimento do próprio entorno (positivas), 

quanto às situações lacunares e problemáticas (negativas).

Schrempp et al. (2020, p. 30) bem resume o que se deseja 

para o envelhecimento digno. Em resgate ao Plano Interna-

cional de Ação sobre Envelhecimento (da ONU em 1982 e 

2002), as autoras colocam três principais objetivos referentes 

à moradia e condições de vida: (1) promoção do envelheci-

mento na comunidade em que vive/viveu, levando em conta 

preferências pessoais e as possibilidades de moradia acessível; 

(2) melhoria do projeto ambiental e da moradia na promoção 

da independência de pessoas idosas a considerar necessida-

des, principalmente, dentre incapacidades; (3) melhoramen-

to do transporte em acesso, também, economicamente, para 

idosos (Schussel, 2012 apud Schrempp et al., 2020).
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O exercício de tentar ordenar as categorias ou eixos 

identificados por meio de estudos e indicadores anteriores 

(Schrempp et al., 2020; OMS, 2015; entre outros), se fez ne-

cessário para a ampliação de olhares sobre o envelhecimento 

humano, com foco no meio ambiente urbano e seus desafios. 

Reforça-se que o olhar comparativo e de choque, no senti-

do do colocar realidades frente a frente, faz perceber aproxi-

mações de ordem humana - desejos do presente e do futuro, 

motivação de mobilidade, impressões de onde se partiu e de 

onde se chegou, desafios econômicos variados, a influência 

parcial ou total da educação formal etc. - e afastamentos da 

ordem da gestão - das cidades, da saúde -, tendo consequência 

direta em níveis de independência, da financeira à emocional-

-familiar. Todas as categorias válidas de continuar a perseguir 

em trabalhos futuros.

Produções da pesquisa e impacto social

O projeto de pesquisa “A percepção de problemas am-

bientais urbanos e suas influências nas vidas de mulheres 

mais velhas em Belém e em Curitiba: um choque entre o Bra-

sil do Norte e o do Sul?” foi um dos selecionados do Edital 

Acadêmico de Pesquisa 2022: envelhecer com futuro, linha de pes-

quisa Desenvolvimento Sustentável e Solidário, permitindo 
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discutir sobre as urbanidades no envelhecimento, com foco 

nas experiências de mulheres moradoras das duas cidades.

Foram nove meses de produções, que resultaram de en-

contros mensais de mentoria, de pesquisa de campo e de par-

ticipações em eventos acadêmicos e para além deles. Parte 

disso, colocado e ampliado ao longo da argumentação deste 

capítulo. Assim, a publicação “Percepções de mulheres de Be-

lém e Curitiba sobre suas cidades” teve seu lugar no Portal 

do Envelhecimento e Longeviver (Simões; Simões; Peniche, 

2023), o artigo acadêmico “Percepções de mulheres idosas 

sobre meio ambiente e envelhecimento” aguarda publicação 

nos Anais do X Congresso Internacional de Envelhecimen-

to Humano (X CIEH), representando parte da participação 

on-line dos autores no evento deste ano. Ainda, a publicação 

do artigo de comunicação da ciência “Meio ambiente urba-

no a partir das percepções de mulheres 60+ de Belém e de 

Curitiba”, na edição de outubro da Revista Longeviver, e a 

submissão do artigo acadêmico “Percepções de problemas 

ambientais urbanos e suas influências no envelhecimento de 

mulheres mais velhas em Belém e em Curitiba” à Revista Es-

tudos Interdisciplinares Sobre o Envelhecimento Humano, 

sob o status “em avaliação” até o fechamento deste livro.

No campo das ações de discussão sobre o assunto, a 

partir da respectiva linha de pesquisa do edital, os autores 
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também participaram de uma live promovida pelo Portal do 

Envelhecimento e Longeviver, na última quarta-feira de ju-

lho de 2023, como forma de aproximar pesquisas da mesma 

linha, evidenciando proximidades e complementaridades de 

maneira que se possa atingir o grande público. A perspectiva 

é a de comunicar andamentos, dar transparência aos proce-

dimentos de pesquisa e trazer as coletividades para compor a 

discussão proposta.

Na esteira de impactos da pesquisa, figuram outras duas 

ocasiões. A primeira delas foi a recente participação como pa-

lestrante na disciplina Violência Contra a Pessoa Idosa e Es-

tratégias de Enfrentamento do Programa de Pós-graduação 

em Gerontologia Biomédica da PUC-RS, a convite da Profª 

Drª Patrícia Grossi, com mediação da pesquisadora Anelise 

Crippa. Aqui, pode-se conhecer e trocar com estudantes de 

pós-graduação de áreas como o Direito, a Assistência Social, 

a Psicologia, entre outras, que trabalham diretamente com o 

público sênior e que se propõem ao pensamento complexo. A 

segunda ocasião foi a participação como palestrante em ati-

vidades promovidas pelo AME Idoso Oeste-SP, no contexto 

das celebrações relacionadas ao Dia Internacional do Idoso, a 

convite de Camila Rocha e de Daniela Gabriel.

Dito isso, a chamada via edital acadêmico desenhou um 

plano de trabalho que envolveu discussões com a sociedade 
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civil e com a comunidade acadêmica em instâncias constru-

tivas, de ampliação de olhares sobre o envelhecimento huma-

no, com base no fortalecimento de redes de produção asso-

ciada ao impacto social.

Considerações

Sem dúvida, trata-se de um trabalho de pesquisa que 

tem amplitude e possibilidades de investigação que podem 

focar em recortes específicos da vida urbana, sempre em re-

lação e em direção à experiência humana complexa. A partir 

da presente pesquisa, em seus respectivos desdobramentos e 

impactos, se acredita ter alcançado o objetivo de promover 

reflexões qualificadas sobre problemas ambientais urbanos, 

a partir das percepções das interlocutoras da pesquisa. E, as-

sim, compreender a complexidade das experiências e vivên-

cias interseccionalizadas, em Belém e em Curitiba, a partir de 

um recorte qualitativo-subjetivo.

Dito isso, foi possível visualizar experiências relacionadas ao 

espaço urbano (estrutural), ao transporte, à moradia, à parti-

cipação social, ao emprego e ao acesso a serviços de saúde. Não 

sendo mencionados, diretamente, a questão da comunicação e 

da informação, por exemplo. Contudo, todas essas ocorrências 

estão na seara das relações de respeito e da inclusão social. Cate-
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gorias ou eixos de relevância para o envelhecimento considerado 

digno e ativo, centralmente, no contexto das cidades.

Vale ressaltar, ainda, que o método comparativo em Sociais 

tem força, entre outras frentes, ao colocar instâncias diversas em 

perspectiva. Não para descobrir o “melhor” ou o “pior” contex-

to. Mais do que isso, verifica-se complexidades da experiência 

social que pode tomar corpo na forma de discussões de ade-

quação de realidades, utilização de boas práticas político-sociais 

considerando, idealmente, aspectos histórico-culturais locais/

regionais, na aplicação de ações a partir de princípios universais, 

como aqueles propostos pelo guia de trabalho da OMS.

Que a Cidade, enquanto instituição de organização do 

corpo social, possa ser ressignificada para receber, acomodar, 

proteger o envelhecimento, incentivar e promover a educação 

do longo da vida, respeitar e aprender com as gerações longe-

vas, reconhecer e tratar indivíduos em suas subjetividades e 

em seus alcances coletivos.
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Por uma velhice feliz: exercícios 
ecológico-espirituais

Guilherme Torres Correa

Capitulo X
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O envelhecimento e a longevidade saudáveis  

para a maioria das pessoas – hoje e no futuro –  

não serão possíveis sem um planeta saudável.

(ONU, 2022, p. 3)

Introdução

A princípio, o título do capítulo pode causar certa estra-

nheza na leitora e no leitor. Afinal, o que pode o autor preten-

der dizer com “exercícios ecológico-espirituais”? Os termos 

separados, aparentemente, não nos incomodam: exercícios, 

tudo bem, por que não? ecológicos, certo, quem seria contra a 

essa altura do campeonato? espirituais, bem, quem sabe, cada 

um com sua crença. No entanto, exercícios ecológico-espirituais? 

complica um pouquinho, para sermos generosos… De todo 

modo, o autor deve ter os seus motivos. E velhice feliz, estra-

nheza? Talvez não, mas alguma desconfiança. Até porque, 

como diziam Tom e Vinícius: “Tristeza não tem fim, felici-

dade sim”. E olha que essa canção é de 1959. Seis décadas de-

pois, parece haver mais motivos para chorarmos do que para 

sorrirmos. A crise global econômica, social e ambiental em 

que nos colocamos não é qualquer coisa. Não bastasse isso, 

o autor ainda vem nos sugerir a defesa de uma velhice feliz… 
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aí lascou, como diria o outro. Velhice não é aquela fase deca-

dente da vida, em que o corpo e a mente já mal respondem, 

em que as forças minguam, a vontade evanesce, as pessoas se 

afastam, os desejos rareiam e a chama se apaga?

Isso é o que, historicamente, ao menos na sociedade capi-

talista ocidental, nos fizeram crer. Sociedade essa, notemos, 

em que as condições de vida, para a maioria das pessoas ido-

sas, não são as mais alvissareiras, ao contrário. Além disso, 

a crise climática e ecológica não parece prometer um futuro 

auspicioso para a humanidade; aliás, o presente, mesmo, já se 

apresenta no modo “atenção, perigo!”. Diante desse quadro, 

no mínimo alarmante, a crença numa velhice desalentada tal-

vez se sustente...

Certo, não ignoramos como, onde e quando vivemos. E, 

precisamente por essa razão, temos de fazer algo. Qual a ideia, 

então? Num primeiro momento, conversaremos sobre a noção 

mesma de velhice feliz, de modo a defender sua possibilidade 

e necessidade. Na sequência, comentaremos brevemente sobre 

um dos problemas causadores da crise generalizada em que 

nos encontramos como sociedade e espécie: a crise climática e 

ecológica. Ora, para uma velhice feliz em tempos de crise am-

biental, algo de concreto precisa ser feito. Desse caldo brota, 

então, a nossa proposta de exercícios ecológico-espirituais para pes-

soas idosas. Tais exercícios se caracterizam como práticas ou 
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atividades cujo objetivo central é sensibilizar e mobilizar velhas 

e velhos para uma vida mais integrada à natureza e, por con-

seguinte, mais sustentável. Aliado a isso, imaginamos que es-

ses exercícios podem contribuir para a promoção de um senti-

mento de pertencimento ao presente e ao futuro. Veremos que, 

para a concepção e elaboração dos exercícios ecológico-espiri-

tuais, nos valemos de fundamentos pedagógicos da educação 

ambiental e filosóficos interculturais – isto é, do diálogo entre 

filosofias de diferentes tradições. Com um pouco de paciência 

conosco, acreditamos que, ao fim do capítulo, eventuais estra-

nhezas e desconfianças estarão superadas. Vamos lá?

A velhice feliz

Sim, a velhice feliz é possível. Mesmo que não fosse, terí-

amos de assumir sua possibilidade, simplesmente como um 

imperativo ético. Antes de tudo, precisamos conversar um pou-

co sobre a noção de velhice que nos orienta, pois há diversas 

maneiras de concebê-la e, certamente, várias dessas são mais 

ou menos incompatíveis com a ideia de felicidade. A noção ou 

a perspectiva de velhice1 que assumimos é aquela apresentada 

1 Apresentamos, numa série de textos no site do Portal do Envelhecimento e Longeviver, com 
o título “Velhice e felicidade: uma amizade possível?”, uma abordagem um pouco mais deta-
lhada da reflexão de Beauvoir sobre a velhice.
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pela filósofa e escritora francesa Simone de Beauvoir, em alguns 

momentos de sua extensa obra, especialmente o seu ensaio re-

volucionário A velhice (Beauvoir, 2018), publicado em 1970. A 

autora foi uma das pioneiras em denunciar a delicada situação 

existencial das pessoas idosas, isso numa época em que essa 

parcela da população ainda era reduzida: o destino de velhas e 

velhos era a miséria e o esquecimento, ou seja, o que estava em 

questão era sua própria humanidade. Apesar de muitos avan-

ços, dependendo da classe social, da raça, do gênero, sexualida-

de, entre outros marcadores sociais da diferença, a situação da 

pessoa idosa segue, infelizmente, tão ou mais precária.

A propósito, desumanizar é o primeiro passo para se tor-

nar socialmente legítimo o processo de opressão. Quando 

evitamos considerar, por exemplo, as pessoas idosas como 

sujeitos de sentimentos, desejos e projetos, pavimentamos a 

estrada da indiferença e da indignidade que, ao fim e ao cabo, 

será a estrada de todo mundo, uma vez que todas e todos 

pretendemos viver bastante. Por isso mesmo, Beauvoir enten-

dia a velhice como parte da totalidade da condição humana. 

Em outras palavras, para ela, o sentido e o destino que uma 

sociedade oferece à velhice nos permite colocar essa mesma 

sociedade em questão (Beauvoir, 2018).

Nessa direção, Beauvoir se valia de um conceito, o de si-

tuação, para insistir que cada pessoa, ao refletir sobre sua po-
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sição no mundo, está condicionada, ainda que não determi-

nada, conforme seu contexto, lugar, tempo, corpo e relações 

sociais. Essa ideia nos é cara, porque nos permite perguntar, 

com a autora, “como se faz uma vida? qual é nela a contri-

buição das circunstâncias, da necessidade, do acaso, das es-

colhas e das iniciativas do sujeito?” (Beauvoir, 1982, p. 10). 

A perspectiva de se fazer uma vida é fundamental, para nós, 

que estamos pensando sobre as possibilidades do exercício de 

uma velhice feliz. Ademais, pensar a velhice de maneira situada 

é um modo de evitarmos cair na armadilha de se falar numa 

velhice, em geral, abstrata. Toda velhice é concreta, complexa, 

multifatorial, histórica, enfim: velhices, no plural.

A filosofia de Beauvoir – inclusive o tema que a tornou 

mais conhecida, isto é, a questão da mulher – se constrói a 

partir da ideia de que somos seres históricos e nos constituí-

mos nas relações com os outros. Não por acaso, Beauvoir va-

lorizava, sobremaneira estar em companhia. Já em sua velhice, 

dizia a autora sobre estar com amigos: “São as relações com 

eles – cooperação, luta, diálogo – que durante toda a minha 

vida valorizei mais que tudo” (1982, p. 37).2 Estar na compa-

2 Há diversos estudos que apontam a amizade como fonte de felicidade (FRANCO, 2023), o 
que não seria diferente na fase da velhice. Isso não implica, necessariamente, amizades da 
mesma faixa etária; inclusive, a intergeracionalidade era algo defendido e vivido pela própria 
Beauvoir, e não deixa de ser uma experiência rica de possibilidades (Ferrigno, 2010).
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nhia de amigos pode ser importante, por exemplo, para se 

combater uma das formas que a sociedade tende a enxergar 

a velhice, e que Beauvoir (2018) busca criticar: a percepção 

da pessoa idosa como um ser improdutivo. A autora comen-

ta como a velhice é recorrentemente vista como uma fase da 

vida em que predomina a repetição. Contudo, por mais que 

esse possa ser o caso, não estamos diante de um fatalismo, 

pois tal situação é construída social e historicamente. A velhi-

ce também pode ser criação!

Daí a necessidade, tal como fez Beauvoir, de falarmos da 

velhice sem tabus e idealizações, com lucidez e franqueza. 

Todo ser vivo envelhece, nada mais que um processo natural 

da vida biológica, o que não significa que esse processo deva 

se dar de maneira indigna e sem considerarmos velhos e ve-

lhas como sujeitos históricos, com desejos e projetos. Falan-

do em projetos, Beauvoir (2018) define a pessoa idosa como 

aquele sujeito que possui “uma longa vida por trás de si, e 

diante de si uma expectativa de sobrevida muito limitada” (p. 

379). Com efeito, podemos dizer que a pessoa idosa tem um 

tempo de vida pela frente menor que aquele já vivido, mas, 

falar em uma expectativa de sobrevida muito limitada talvez 

não faça mais sentido, hoje em dia, embora as condições e 

possibilidades variem bastante, num país tão desigual como 

o Brasil. Seja como for, Beauvoir comenta que o processo de 
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envelhecer é, de certa maneira, aquele em que o futuro vai 

se encolhendo. No entanto, conforme a situação existencial 

concreta de cada idoso, abre-se um leque de experiências ain-

da não vividas, com limites e possibilidades para cada caso, 

claro, mas as portas do mundo não estão fechadas. Como diz 

uma personagem, já idosa, num de seus contos (Beauvoir, 

2019, p. 58), sobre o que nos resta na velhice: “Vida, para se 

fazer com ela alguma coisa”. Assim, caso nos falte um senso 

de futuro, mesmo que encolhido, o que nos sobra não é outra 

coisa senão a inércia no presente (uma perpétua imobilidade) 

ou a nostalgia do passado (uma vida de lembranças). Eis a 

importância da noção de projeto.

E qual projeto? Para Beauvoir, temos de nos colocar na 

perspectiva do Outro e do Todo: da humanidade e do mundo. Afi-

nal, nós começamos a vida por meio dos outros e do mundo, 

vivemos com os outros e com o mundo: somos seres de relação. 

Não por acaso, Beauvoir (2018, p. 430) comenta: “Amo a juven-

tude; desejo que nela continue nossa espécie, e que esta última 

conheça tempos melhores”. O projeto de vida, na própria ve-

lhice, é sim uma vida sua, pessoal, com necessidade de sentido e 

reconhecimento, mas também uma vida com e pelos outros, pois 

sentido e reconhecimento são engendrados na reciprocidade, 

no acolhimento mútuo do apelo por liberdade. E a elaboração 

de projetos, de acordo com nossa autora, se torna mais potente 
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quando temos interesses polivalentes, isso porque, além de ter-

mos mais recursos para propor novos projetos, ao adquirirmos 

gosto por atividades diversas, temos mais chances de adapta-

ção frente aos obstáculos esperados na fase da velhice, o que 

inclui o próprio tédio ou a rotina petrificada.

Destarte, com Beauvoir, podemos pensar a velhice como 

povoada de projetos e pessoas. Como diz a filósofa, de pouco 

ou nada adianta termos algum grau relativo de liberdade e 

lucidez, se não somos habitados por fins e companhias. Be-

auvoir é incisiva, ao afirmar que não há outra saída senão a 

contínua busca de fins que forneçam sentido à nossa vida, so-

bretudo a “dedicação a indivíduos, a coletividades, a causas, 

trabalho social ou político, intelectual, criador” (Beauvoir, 

2018, p. 561). No caso de nossa proposta, trata-se de construir 

um sentido para a vida, precisamente na defesa e na valori-

zação das mais diversas formas de vida. Concordamos com 

Teixeira e colaboradores (2015), quando apontam que, em 

nossa sociedade, as pessoas idosas tendem a ser silenciadas 

e, frequentemente, são consideradas um problema social, o 

que as leva, amiúde, a chegarem “ao fim de suas vidas sem 

aspirações próprias (…), sem experienciar autenticamente 

as possibilidades que ela [a velhice] oferece”. As considerações 

de Beauvoir sobre a velhice nos parecem, ainda, muito poten-

tes e atuais, se desejamos superar essa situação.
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Dialoguemos um pouco, agora, sobre a felicidade. Na 

companhia do filósofo francês André Comte-Sponville3, 

assumiremos a felicidade como o período da vida em que a 

alegria se apresenta como um sentimento possível, ou seja, 

como aquela “duração em que temos a sensação de que a 

alegria pode aparecer de um momento para o outro” (Com-

te-Sponville, 2015, p. 105). Não se trata, necessariamente, de 

estarmos alegres, muito menos sempre alegres. Sabemos o 

quão complicada é a vida, em especial no Brasil, onde parece 

reinar justamente o contrário, a infelicidade, isto é, o “lapso 

de tempo em que a alegria parece imediatamente impossível 

(em que só poderíamos ser felizes, pelo menos é o sentimen-

to que temos, se algum acontecimento decisivo mudasse o 

curso do mundo)” (Comte-Sponville, 2003, p. 243). Diante 

disso, com frequência buscamos uma alternativa que nos 

promova algum alívio instantâneo, mesmo que passageiro, 

algum tipo de diversão, distração ou escape; as pessoas, com 

alguma constância, “não se divertem para ser felizes, mas 

para esquecer que não são” (Comte-Sponville, 2001, p. 426). 

Em muitos casos, na verdade, nossa luta é por condições de 

vida em que a felicidade possa se tornar viável, ou que, ao 

3 Na mesma série de textos indicada na nota 1, trazemos alguns aspectos complementares à 
ideia de felicidade em Comte-Sponville que aqui não temos condições de apresentar.
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menos, possamos vislumbrá-la. A propósito, crise climática 

e ecológica não rimam com felicidade, quer dizer, a alegria 

não parece ao nosso alcance, quando nosso objetivo mais 

urgente é sobreviver a temperaturas extremas (baixas ou ele-

vadas), ou a fenômenos destrutivos (tempestades, inunda-

ções, secas, ciclones etc.).

E o que temos em mente quando falamos de alegria? A 

alegria, nada mais é que um sentimento de “satisfação mo-

mentânea do ser” e que “nasce quando um desejo intenso 

é satisfeito” (Comte-Sponville, 2003, p. 21). Inspirado em 

Espinosa, Comte-Sponville nos diz que a alegria é um senti-

mento de expansão ou intensificação da potência de existir 

e de agir. Por isso, uma velhice feliz é aquela em que o sen-

timento de expansão da potência de viver está ao alcan-

ce da pessoa idosa. E como percebemos esse sentimento, 

como nos damos conta dele? Há algo de real e positivo, 

ou seja, de concreto, que provoca uma alteração de nosso 

estado, pois, do contrário, seria tudo muito difuso, fu-

gidio, até mesmo especulativo. Esse algo de concreto é o 

prazer. Não estamos falando do alívio de um sofrimento ou 

de uma carência, mas da presença mesma de algo: a comida 

boa, a companhia aprazível, a bebida agradável, a música 

cativante, a paisagem fascinante… do prazer em ato. Em ou-

tras palavras, trata-se de gozar a vida de diversas maneiras, e 



471

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

isso, privilegiando a qualidade do gozo (gozar melhor), não 

a quantidade (gozar mais).

Falamos de prazer em ato, o que nos permite, agora, co-

mentar sobre a armadilha da esperança. Normalmente, a es-

perança se apresenta como um desejo de algo cuja satisfação 

não depende de nós, bem como se apresenta como um desejo 

do que não conhecemos e do que não gozamos. Por isso, para 

Comte-Sponville (2015), a esperança tende a ser uma situa-

ção de impotência, de paralisia. Então, melhor que alimentar-

mos esperanças, talvez seja o caso de agirmos. Porém, não de 

qualquer jeito, mas com lucidez, confiança e coragem. Dessa 

feita, temos de aprender a agir conforme o que desejamos, 

sabemos e podemos. Em alguns momentos, temos de ter pa-

ciência, pois é o caso, seja de estudarmos ou conhecermos 

mais, seja de lutarmos ou trabalharmos por melhores condi-

ções. “O drama do velho é, muitas vezes, ele não poder mais o 

que quer”, nos diz Beauvoir (2018, p. 330). “A alegria do velho 

é justamente querer o que se pode”, nos diria Comte-Spon-

ville. Esperar menos e agir mais. Não é de se estranhar, então, 

que a felicidade envolve um certo trabalho, um certo esforço. 

A inércia e a nostalgia que citamos, anteriormente, não são, 

senão, a esperança de um futuro que nunca virá, de que o 

tempo passe logo, ou de um passado que reviva. Resumindo, 

uma velhice feliz é uma velhice que não espera, é uma velhice em ato!



472

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

Crise climática e ecológica

Muito bem, dito isso, temos de salientar que, para Comte-

-Sponville, não há felicidade se estamos distantes da verdade; 

na melhor das hipóteses, estaremos próximos da diversão, ou 

seja, do autoengano. Portanto, e trazendo aqui um de nossos 

temas centrais, há uma verdade que muitos buscam relativi-

zar ou mesmo aniquilar: a crise climática e ecológica. A despeito 

do “negacionismo científico” de muitos, e dos interesses es-

cusos de outros tantos, as mudanças climáticas são um fato 

(IPCC, 2021; Observatório do Clima, 2021; ONU, 2022). Tra-

ta-se, essencialmente, da expressão máxima de uma crise eco-

lógica do chamado antropoceno ou capitaloceno que, em última 

instância, põe em risco a existência mesma da humanidade. 

Destarte, diante da degradação ambiental produzida pelo ser 

humano, urge construirmos alternativas de desenvolvimen-

to econômico, social e cultural, que deem conta de redefinir 

“nossa inserção e pertencimento à natureza”, o que nos co-

loca a responsabilidade de “superar o que entendemos como 

nefasto à integridade planetária e à felicidade humana” (Lou-

reiro, 2003, p. 22). Em relação à questão ambiental, temos 

respaldo constitucional para assumi-la como de primeira or-

dem: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
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qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletivi-

dade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 

futuras gerações” (Brasil, 1990).

Já comentamos que consideramos as pessoas idosas como 

sujeitos históricos. Assim, quando o assunto é a crise climáti-

ca e ecológica, podemos afirmar não só que viveram (e vivem) 

esse período de drásticas transformações ambientais, mas 

que são tanto responsáveis pela situação atual, como vítimas4 

diretas dela (Machado; Velasco; Amim, 2006; Gico; Carvalho, 

2014), haja vista os impactos ambientais das mudanças cli-

máticas influenciarem sobremaneira sua qualidade de vida. 

Além de destruirmos ecossistemas, produzimos danos consi-

deráveis e, muitas vezes, irreversíveis, à saúde da pessoa idosa, 

como problemas respiratórios, cardíacos e psíquicos. Nunca 

é demais destacar que a população idosa, junto das crianças, 

é aquela que mais sofre com os eventos climáticos extremos 

(ONU, 2022; Alves, 2023; Pesquisa Fapesp, 2023). Como des-

taca a Organização das Nações Unidas (ONU, 2022) em do-

cumento sobre o envelhecimento saudável em um mundo de 

mudanças climáticas, vivemos uma década crítica para am-

4 No entanto, não podemos deixar de assinalar que assim como a responsabilidade não pode 
ser dividida de maneira igual, pois há grupos e classes sociais cujas ações são mais ambiental-
mente danosas, como os indivíduos ricos de países desenvolvidos, há grupos que são muito mais 
vulneráveis aos impactos ambientais, como as pessoas pobres de países em desenvolvimento.
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bas as agendas, que possuem relação entre si, de sorte que é 

inadiável encontrarmos “maneiras de ampliá-las e reforçá-las 

mutuamente para o benefício das pessoas, na segunda meta-

de de suas vidas hoje, para as gerações futuras e para o plane-

ta Terra, nosso lar” (p. 3).

Diante desse quadro crítico, certamente ações de grande 

porte e planejamento são demandadas, sobretudo a partir das 

instâncias estatais e das empresas privadas, o que, evidentemen-

te, não exime os indivíduos de ações na direção de uma práxis 

ambientalmente responsável. Além disso, e o mais relevante 

no âmbito deste trabalho, entendemos que as pessoas idosas 

têm muito a contribuir para a sociedade, bem como para si 

mesmas, tanto ao trazerem “como aprendizado os comporta-

mentos do passado – certos e errados – que fizeram do meio 

ambiente uma problemática da atualidade” (Machado; Velas-

co; Amim, 2006, p. 166), quanto ao participarem de processos 

de educação ambiental. Para além daquelas ações tradicionais 

como os 3R da sustentabilidade (redução, reuso e reciclagem), 

o que propomos é algo diferente, mas que, certamente, tem a 

intenção de se somar a todas essas iniciativas (Senhoras, 2005). 

Assim, considerando que diversos estudos5 indicam a relevân-

cia de se pensar a questão da sustentabilidade e da educação 

5 Entre eles: Senhoras, 2005; Machado; Velasco; Amim, 2006; Batistoni, 2014; Gico; Carvalho, 
2014; Porciuncula; Porto, 2014; Galon; Matos; Mantovanel Junior, 2018; Santos et al, 2022.
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ambiental na promoção da qualidade de vida da pessoa idosa, 

o que temos em mente é uma proposta de sensibilização de 

velhas e velhos, no sentido de construir um senso de pertenci-

mento ao presente e de possibilidades de futuro, especialmente 

por meio da reflexão sobre o meio ambiente.

Inclusive, essa é uma ótima ocasião para trazermos certa 

inquietação ou incômodo que Beauvoir tinha com aquelas 

pessoas idosas que se mostravam indiferentes ou insensíveis 

com o mundo e com as pessoas, conforme o lema “logo mor-

rerei, que diferença me faz o que será do mundo?”. Se, como 

dizia Beauvoir, somos com o mundo e com as pessoas, a 

questão da crise climática e ecológica se apresenta como uma 

oportunidade ímpar para velhas e velhos desenvolverem um 

senso de futuro, mesmo que o tempo de vida lhes seja menor. 

Isso porque, o que está em jogo, é um futuro que não se en-

cerra nelas próprias, mas do qual fazem parte como constru-

toras no tempo presente: o futuro, mesmo, da humanidade 

(Machado; Velasco; Amin, 2006; Ferrigno, 2010; ONU, 2022). 

Posto isso, imaginamos que a felicidade, para as pessoas ido-

sas, também pode se dar no contexto de uma experiência eco-

lógica, pela qual se reconheçam como parte integrante e rele-

vante do meio ambiente.

Nesse sentido, para o pesquisador e educador ambiental 

Carlos Frederico Loureiro, podemos entender a educação am-
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biental “como uma práxis educativa, que tem por finalidade 

a construção de valores, conceitos, habilidades e atitudes ca-

pazes de possibilitar o entendimento da realidade de vida e 

a atuação lúcida e responsável de atores sociais individuais e 

coletivos no ambiente” (2003, p. 38). A reflexão de Loureiro 

nos é particularmente cara, porque o autor toma como fio 

condutor de suas obras (2019) justamente a noção de vida. É a 

noção de vida que se faz contra todas as formas de destruição, 

que nos serve como um amálgama das diferentes discussões 

aqui desenvolvidas, porquanto não é sobre outra coisa da qual 

fala nossa empreitada: a vida de velhas e velhos, a vida da na-

tureza, a vida do espírito, são, essencialmente, manifestações 

de uma só. Desse modo, o exercício de uma velhice feliz passa 

por podermos viver a vida em suas diversas manifestações.

A perspectiva de Loureiro (2019) também nos interessa, 

porque o autor defende não podermos, independentemente de 

qual situação for; aplicar modelos pedagógicos preestabeleci-

dos, “receitas de bolo”. Se nossa intenção é trabalhar com ve-

lhas e velhos, não podemos fazê-lo sem conhecer a fundo suas 

particularidades, “suas condições econômicas, sociais, políti-

cas e culturais, seus códigos morais, costumes e condutas” (p. 

50). Por isso, embora apresentemos nossa proposta para um 

público em geral, ao elaborá-la não deixamos de pensar nas 

possibilidades concretas das pessoas idosas, de sorte que suge-
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rimos as devidas adaptações para cada caso. Fica aqui, então, o 

convite para a reflexão sobre a necessidade da promoção de um 

processo de envelhecimento que assuma a felicidade, não só 

como uma possibilidade, mas sobretudo como um direito de 

cada pessoa idosa de nosso país; o que, em nosso entendimen-

to, não pode se dar plena e satisfatoriamente sem a defesa de 

condições dignas de vida, o que envolve, também, uma relação 

integrada e sustentável com a natureza.

O fluxo da vida e ubuntu

Como anunciamos, nossa proposta de exercícios ecológi-

co-espirituais se fundamenta em filosofias de diferentes tra-

dições. Entre elas, nos inspiramos, especialmente, na filosofia 

indígena, com Ailton Krenak, e na filosofia ubuntu, com Mo-

gobe Ramose. Comecemos com Krenak.

Se há um autor com os quais estabelecemos diálogo neste 

trabalho e que valoriza e defende a vida nas suas mais diferen-

tes manifestações, este é Ailton Krenak.6 Histórico militante 

indígena e socio-ambientalista, Krenak construiu sua militân-

cia também por meio da força de seu pensamento filosófico, o 

qual nos inspira nesta proposta. Na dimensão pública, um dos 

6 Sobre o percurso biográfico de Krenak, conferir Krenak (2015) e o seguinte resumo: https://
www.revistas.usp.br/gis/article/view/162846.
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momentos mais emblemáticos de Krenak foi o seu discurso na 

Assembleia Nacional Constituinte de 1987. Uma parte desse 

discurso nos interessa, por ser não só uma síntese de sua filo-

sofia, mas porque dialoga diretamente com nosso objetivo: “O 

povo indígena tem um jeito de pensar, tem um jeito de viver, 

tem condições fundamentais para sua existência e para a ma-

nifestação da sua tradição, da sua vida, da sua cultura, que não 

coloca em risco e nunca colocou em risco a existência, sequer, 

dos animais que vivem ao redor das áreas indígenas, quanto 

mais de outros seres humanos” (Krenak, 2015, p. 34-5). Ou 

seja, se estamos aqui em defesa da vida das pessoas idosas e da 

natureza, talvez Krenak tenha algo a nos dizer. Por conta do es-

paço, temos de focar em alguns aspectos de seu pensamento.7 

A filosofia de Krenak nos concerne, em especial, por ser um 

pensamento profundamente ecológico, e isto num sentido ético 

radical. Não se trata, pois, de ser a favor da vida somente de al-

guns tipos de seres, mas da vida em suas mais diversas manifes-

tações. Essa dimensão ecológica e ética permeia todas as suas in-

tervenções, as quais, com certa frequência, se fazem por meio de 

histórias ou narrativas orais, característica central de sua forma 

de pensar e se comunicar. Na pequena história a seguir, Krenak 

aborda com humor (outro aspecto importante de sua filosofia) 

7 Para uma conversa um pouco mais detida sobre a filosofia de Krenak, conferir CORREA (2023, 
no prelo).
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a pretensão humana de superioridade em relação aos demais se-

res: “Eu imagino uma situação em que não houvesse nenhum 

humano aqui nesse planeta. Milhares de outras espécies não 

iam nem perceber. Se, em algum tempo, um tatu chegasse para 

um caititu e falasse assim: ô caititu, sumiram os humanos já faz 

tempo, né? É capaz que o caititu respondesse: quem?” (Krenak, 

2015, p. 42). Como se incorporasse o espírito do caititu, Krenak 

(2022a, p. 54) provoca: “Nós somos os únicos chatos do planeta 

que querem prevalecer na face da Terra a todo custo e, claro, não 

entrar na lista de extinção de jeito nenhum.” Ainda sobre essa 

questão, Krenak costuma salientar que a civilização capitalista, 

branca e ocidental tem a peculiar especialidade de construir en-

genhocas para enfrentar problemas que ela mesma criou, isso 

num eterno ciclo. E na maior parte das vezes, tais engenhocas 

não vêm na direção de satisfazer as necessidades humanas mais 

genuínas e urgentes, que dirá alguma consideração a respeito da 

natureza como um todo. Estamos imersos numa corrida rumo 

a lugar nenhum, uma corrida maluca em que “vamos largando 

no percurso tudo o que não interessa, o que sobra, a sub-huma-

nidade” (2020a, p. 10). Dentro dela, as pessoas idosas...

Além de tudo, tal corrida, que é, entre outras coisas, uma 

corrida pelo maior consumo possível, se efetiva à custa de 

muita energia subtraída da natureza. Só que há um detalhe: 

nós também somos essa natureza! Nesse contexto, Krenak 
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nos lembra que consumir qualquer “idiota” o faz8; por sua 

vez, perceber que não somos somente o nosso umbigo, mas 

parte do todo, já é outra coisa que a civilização capitalista 

ocidental insiste em negar. Krenak sugere que, para esta civili-

zação, todas as entidades da natureza são consideradas como 

meios: os rios? quilowatts; as montanhas? toneladas de mi-

nério; as florestas? estoques de recursos naturais. Como isso 

é possível? Entre outros motivos, porque “despersonalizamos 

o rio, a montanha, (…) tiramos deles os seus sentidos, consi-

derando que isso é atributo exclusivo dos humanos”, de sorte 

que “nós liberamos esses lugares para que se tornem resíduos 

da atividade industrial e extrativista” (2019a, p. 49). Outro 

motivo, comenta Krenak, é o fato de agirmos como seres ex-

ternos aos eventos, como se a natureza fosse uma mera coisa 

a nosso dispor. Aliás, essa posição de ruptura ou separação 

em relação à natureza é essencial para que possamos explo-

rá-la até o limite, sem nos sentirmos responsáveis por nada.

Porém, essa crítica não basta, temos de ter a humildade de 

aceitar que somos subordinados a uma ecologia planetária, e não 

o contrário: “nós também, nosso corpo, assim como todos os ou-

tros seres, ele está dentro dessa ecologia ou dessa vasta biosfera 

do Planeta como um elemento de equilíbrio e regulador. Nós não 

8 “Não tem gente mais adulada do que um consumidor. São adulados até o ponto de ficarem 
imbecis, babando.” (Krenak, 2019a, p. 24)
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somos alguém que age de fora”, e isso é extraordinário, pois “ao 

mesmo tempo em que somos dentro desse organismo, nós pode-

mos pensar junto com ele, ouvir dele, aprender dele”, é como uma 

“dança cósmica”, uma dança da vida (Krenak, 2020d, p. 13).

A defesa que Krenak faz da vida e suas diversas manifes-

tações, as quais se misturam nessa dança cósmica, não é uma 

defesa que entende a vida como algo sagrado no sentido de 

intocável, que deva ser preservada num purismo conservacio-

nista que não condiz com a realidade dinâmica da nature-

za. Por exemplo, ao lembrar do também militante socioam-

biental Chico Mendes, Krenak comenta que os seringueiros 

se deslocaram, ou foram deslocados, para dentro da floresta 

para colonizá-la, mas terminaram convertidos por ela, que 

os amansou, de modo que acabaram por criar uma cultura 

própria, a partir da vida na floresta. Ainda nesse contexto, 

lembrando da criação romantizada de reservas biológicas ou 

florestais como espaços intocáveis, onde se dizia não poder 

haver gente, Krenak (2020c) ressalta como indígenas e serin-

gueiros ensinaram e propuseram que eles próprios protege-

riam e criariam as florestas, já que a floresta não é um fenô-

meno totalmente “natural”, mas também produção humana 

e, em especial, indígena: a vida é uma coprodução!

Não por acaso, Krenak se vê, sim, como um indivíduo, mas 

um indivíduo que é, antes de tudo, um sujeito coletivo. Para os in-
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dígenas, os projetos pessoais são também comunitários: “Para 

nós, é diferente. Quando eu estou aqui, assumindo uma deter-

minada atividade, e esse círculo se completa, tenho que me as-

segurar de que o universo de minhas relações esteja preservado. 

Não posso comprometer minha integridade e o pensamento 

de meu povo com um simples gesto” (2015, p. 93). Essa fala 

de Krenak tem ressonância com os relatos de Herrero (2018), 

que nos diz que, por conta dessa perspectiva, os membros dos 

povos indígenas privilegiam o “para nós” ao “para mim”, o que 

impacta diretamente na consideração da importância de cada 

pessoa para o grupo, incluindo velhas e velhos.

Quando caminhamos nessa trilha da defesa incondi-

cional da natureza, não é raro encontrarmos sugestões de 

práticas diversas de aproximação às demais formas de vida, 

como, por exemplo, a ideia de abraçar uma árvore. Muitas 

pessoas acham essa ideia ridícula. Todavia, além de lembrar 

como várias dessas pessoas amam abraçar carros e outros 

produtos artificiais, Krenak (2021) tem algo a lhes dizer: 

“Às vezes alguém diz ‘ah, hoje eu abracei uma árvore’, e al-

guém diz ‘tá, mas e daí?’. É como se uma árvore não fosse 

ninguém. Acontece que esse abraço numa árvore pode estar 

pondo esse corpo formatado de humano em conexão com 

um imenso mundo de outros seres que irão responder a esse 

abraço. (…) Nós temos todas as demonstrações de que essa 
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potência da vida se expressa para além do corpo humano, se 

expressa para além da experiência limitada dos humanos.” 

Mais que isso: “A evolução é a vida atravessando todos os 

corpos, indistintamente, escapando ao especismo humano. 

(…) Em vez da gente falar ‘eu quero ser eterno’, a gente de-

veria fazer outro enunciado: ‘Eu estou eternizado dentro do 

fluxo criativo da vida’.” É isso! Se, nessa bela reflexão, tro-

cássemos algumas palavras e termos, trazendo uma pessoa 

idosa aqui, um envelhecimento acolá, certamente estaríamos 

diante de uma profunda ética da velhice, a velhice como um 

momento desse fluxo criativo da vida!

Ótimo, então é o caso de vivermos como os indígenas? 

Krenak também é sábio o suficiente para não propor isso. No 

entanto, ele também sabe, mais do que ninguém, e suas tan-

tas intervenções o demonstram, que o nosso modo de vida é 

uma máquina de destruição de todas as formas de vida, inclu-

sive e, talvez, principalmente, a dos próprios indígenas. Não 

por outro motivo, concordamos com ele quando nos convoca 

não só a pensar, mas, sobretudo, a agir, e coletivamente:

A palavra ancestral invoca para cada cultura diferente 
que nós somos um vínculo com quem vive antes de 
nós. Nós seremos ancestrais para quem vai vir muito 
depois de nós. Esse mundo tem que durar, a terra não 
é uma festa que termina e acabou, ela é nosso jardim 
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por onde precisamos passar vivendo com aprendiza-
do, que demora uma vida inteira. Esse aprendizado 
é muito melhor aprendido quando tem mais gente 
envolvida. (Krenak, 2019b)

Esse é, justamente, o cerne da filosofia ubuntu. Assim 

como a ideia de felicidade, ubuntu também tem seus muitos 

usos por aí, de maneira estereotipada, banalizada, exotizada, 

instrumentalizada ou com seu potencial crítico desativado 

(Saraiva, 2019). Tal como no caso da felicidade, entendemos 

haver uma força humanizadora e libertadora no conceito de 

ubuntu, talvez, por isso mesmo, certa banalização calculada. 

Inclusive, a circulação desse conceito entre nós não deixa de 

ser um indício de que, apesar do racismo e do colonialismo 

ainda vigentes e estruturantes em nossa sociedade, a luta da 

população preta, sobretudo dos movimentos negros organi-

zados, tem conquistado vitórias importantes. Aliás, é impor-

tante destacar que o discurso contemporâneo em defesa da 

filosofia ubuntu insere-se na luta maior pela defesa da filoso-

fia africana como um todo.9

9 Por muito tempo, o Ocidente se colocou como única região do planeta capaz de filosofar, já 
que filosofar seria o exercício pleno e mais elevado da razão e, por sua vez, a racionalidade não 
seria um atributo de sub-humanos, ou seja, dos não ocidentais (o que engloba, certamente, os 
indígenas)… Como diz Ramose (2011, p. 8): “De acordo com isto, a escravização dos africanos foi 
tanto uma necessidade lógica quanto um imperativo prático para satisfazer as necessidades psi-
cológicas e materiais do colonizador. O comércio escravocrata transatlântico nasceu desta lógica.”
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 Como adiantado, para falar de ubuntu, nos baseare-

mos, em especial, nas reflexões do filósofo sul-africano Mo-

gobe Ramose. Ora, vejamos o que diz o autor sobre ubuntu:

De acordo com ubuntu, a comunidade é composta 
de três pernas. Uma perna são aqueles que já se fo-
ram, eles continuam a impactar e a influenciar nos-
sas vidas. A outra perna somos nós, vivos. E a tercei-
ra perna são aqueles ainda por nascer. Ubuntu parte 
do ponto de vista filosófico de que o movimento é o 
fundamento do ser, ele aceita a possibilidade da mu-
tabilidade e da mudança, não casualmente, mas en-
carando a situação tal como ela se desenvolve desde a 
perspectiva de se fazer o bem e evitar o mal. Quando 
relacionamos isto com o fato de que o movimento é o 
fundamento do ser, então o bem de hoje sempre será 
um guia para o melhor do amanhã, e o melhor do 
amanhã se transforma em um chamado para fazer-
mos o melhor para o futuro. Você não “pega” ubuntu 
e diz “Aqui está”, como um pedaço de maçã que você 
vai lá e come. Na verdade, ubuntu lhe convida a en-
tender que uma vida ética é uma jornada para a vida 
toda. (Ramose, 2018, tradução e destaques nossos)

A filosofia ubuntu também é essencialmente ética, pois 

o que a mobiliza, em última instância, é a pergunta “Como 

viver?” E, ao buscar responder esta pergunta, ubuntu faz-

-se como defesa, afirmação e valorização da vida e do “nós”. 
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Como nos diz Ramose (2010): “A noção fundamental da 

epistemologia e ética ubuntu é (…) a filosofia do ‘Nós’. Nos 

termos dessa filosofia, os princípios da partilha, da preocu-

pação e do cuidado mútuos, assim como da solidariedade, 

constituem coletivamente a ética do ubuntu.” Para quem te-

nha tido algum contato com a noção de ubuntu, possivel-

mente se recorda da frase “Eu sou porque nós somos”.

Em uma das citações anteriores, Ramose comenta que o 

movimento é o fundamento do ser. O interessante dessa ideia 

é que a própria palavra ubuntu, que é de origem banto, carrega 

esse sentido processual e dinâmico (2011). Ramose (1999) su-

gere que o termo ubuntu melhor seria tomado em sua forma 

hifenizada: ubu-ntu. Isso porque, conforme o autor, ubuntu 

comporta duas palavras, o prefixo ubu- e a raiz ntu. No caso de 

ubu-, trata-se de uma palavra que “evoca a ideia da existência 

em geral”, ou seja, diz respeito “à existência antes de manifes-

tar a si mesma na forma concreta ou no modo de existência 

de uma entidade particular” (p. 35-6). A existência (ubu-) se 

apresenta em formas particulares, orienta-se para um desdo-

bramento contínuo em modos específicos de ser, “para um 

ntu”. Portanto, não podemos falar de ntu sem invocarmos a 

ideia de ubu-, e vice-versa.

Com isso em mente, podemos avançar e falarmos de 

umuntu. Como indica Ramose, o prefixo umu- tem relação di-
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reta com ubu-, mas este tem uma abrangência mais ampla, en-

quanto umu- nos remete mais propriamente aos humanos, de 

sorte que podemos interpretar coloquialmente umuntu como 

ser humano (falante e pensante), como a incorporação ou a 

personificação da ontologia e da epistemologia ubu-. É nesse 

contexto que podemos interpretar o provérbio banto “umunto 

ngumuntu ngabantu (motho ke motho ka batho)”, cujo significado 

é algo como “uma pessoa é uma pessoa por meio e por causa 

de outras pessoas”, que também pode significar: “ser um ser 

humano é afirmar sua humanidade pelo reconhecimento da 

humanidade de outros e, sobre estas bases, estabelecer rela-

ções humanas com eles” (Ramose, 1999, p. 37).

Essa reflexão de Ramose é fundamental para entender-

mos a crítica que Saraiva (2019) desenvolve a respeito das 

questionáveis apropriações de ubuntu na linha mais bana-

lizada do “Eu sou porque nós somos”. Quando pronuncia-

mos essa expressão, o “eu” parece apresentar-se como um 

agenciamento prévio ao “nós”: “Este tipo de deslocamento 

condiciona a afirmação de uma posição de destaque indivi-

dualista perante a própria comunidade que antecede aos se-

res humanos” (Saraiva, 2019, p. 99). Assim, talvez possamos 

dizer que Le Grange (2019) apresenta uma alternativa mais 

oportuna: “Nós somos, portanto eu sou.” Ou como diz Ngo-

mane (2020, p. 11), ao comentar como hoje em dia, diante 
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das atribulações da vida, nos falam que temos de meditar e 

buscar respostas dentro de nós mesmos: “ubuntu nos ensina 

a também olharmos para fora se buscamos respostas”, afinal, 

“os indivíduos não são nada sem outros humanos”.

No entanto, o nosso mundo, ao menos o urbano, capita-

lista e ocidental, busca se estruturar na lógica da fragmenta-

ção, da atomização das pessoas, quer dizer: cada um como o 

umbigo do mundo e cada um por si. Evidentemente, a coisa 

não é tão simples assim, não só porque em última instân-

cia é impossível vivermos isolados um dos outros, como as 

pessoas resistem e insistem em se juntar. Independentemen-

te disso, o ideal deste sistema não é outro senão o avesso da 

solidariedade. A fragmentação da realidade tem raízes histó-

ricas e profundas, bem como consequências problemáticas. 

Por exemplo, e retomando reflexões anteriores, quando as-

sumimos inconscientemente o ser humano como separado 

da natureza, isso implica assumir que não somos parte dela. 

Ou, quando assumimos a velhice, não como um momento da 

vida humana, mas separada desta, isso implica assumir que a 

velhice, no fim das contas, não faz parte da humanidade. Daí 

a grandeza de ubuntu e sua relevância para a nossa proposta, 

já que assumimos ubuntu como “um perpétuo e universal 

movimento de compartilhamento e troca de forças da vida” 

(Ramose, 1999, p. 41).
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Seguindo nossa conversa, e retomando uma reflexão de 

Ramose que, de acordo com ubuntu, a comunidade é compos-

ta de três pernas, nosso autor sugere que essa compreensão do 

ser como envolvendo três níveis da existência humana pode 

ser definida como a “estrutura onto-triádica do ser” (1999, 

p. 45). Dizer que a comunidade é composta de três pernas 

é uma forma menos técnica, ou mais poética, de falar des-

sa estrutura onto-triádica. Seja quais forem os termos, o que 

importa para a nossa reflexão é que essa forma de entender a 

comunidade ou a existência humana permite valorizarmos a 

construção de um forte laço social entre as gerações. O passa-

do continua incidindo sobre o presente por meio da cultura e 

dos valores, bem como o futuro incide no aqui e agora, afinal, 

trata-se de deixar o melhor legado possível para as gerações 

futuras. Desta feita, um tema tão caro àquelas e àqueles que 

debatem a velhice (e a ecologia!), como o é a intergeracionali-

dade, encontra na filosofia ubuntu uma riqueza enorme de 

possibilidades.

A filosofia ubuntu, como podemos perceber, tem o poten-

cial de nos ajudar na compreensão das mais diferentes esferas 

da realidade. Ramose (1999) busca fazê-lo em várias direções, 

inclusive em relação à ecologia. Nesse sentido, assume o ser 

ou o universo “como uma totalidade complexa que envolve a 

interação incessante e de diversas camadas de todas as enti-
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dades”. Essa condição de complexidade não é propriamente 

um caos, mas “tanto a fonte como a manifestação da ordem 

intrínseca do universo” (p. 105). A cosmo percepção ubuntu 

(que também é uma ecosofia), por não temer o caos, não pre-

cisa reivindicar a ordem; ao considerar a realidade de maneira 

complexa, aberta e relacional, com múltiplas potencialidades, 

não há o que temer: tudo é movimento. Além disso, o provér-

bio motho ke motho ka batho nos lembra que cada pessoa (ou 

entidade) é incompleta sem a outra, elas são complementares, 

fundam-se mutuamente. Esse princípio vale não só para a re-

lação dos humanos entre si, mas também em sua relação com 

a natureza. Assim, há uma necessidade de cuidado mútuo en-

tre as partes e o todo. Como nos explica Le Grange (2019, p. 

324): “Ubuntu sugere que nossa obrigação moral é cuidar dos 

outros, pois quando eles são prejudicados, nós somos preju-

dicados. Essa obrigação se estende para toda forma de vida, já 

que tudo, no cosmos, se relaciona: quando eu prejudico a na-

tureza, eu sou prejudicado”. Infelizmente, esse é o modus ope-

randi da civilização capitalista ocidental. Ramose, tal como 

Krenak, comenta sobre nosso vício em criar engenhocas para 

solucionar problemas que nós mesmos criamos: “A perda de 

botho [humanidade] pressupõe uma compensação por meio 

de certo conforto melancólico e de certa vida tranquila ofe-

recidos por avanços tecnológicos. O avanço tecnológico rea-
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firma constantemente a necessidade de recuperarmos botho, 

pois mais do que nunca a humanidade se encontra diante 

da ameaça de um desastre ecológico catastrófico” (Ramose, 

1999, p. 110).

Diante disso, Ramose entende que a máxima ubuntu, 

de que o ser humano demonstra respeito por si próprio ao 

respeitar os outros, pode se apresentar como inspiração para 

uma ética ambiental radical. E uma ética, salientemos, con-

forme Ramose (2004), que não é contra a ciência e o desen-

volvimento tecnológico, mas que é, antes de tudo, a favor da 

vida! Entretanto, ser a favor da vida implica combater tudo 

aquilo que a ameaça. Destarte, não podemos cair na armadi-

lha de romantizar ou enfraquecer ubuntu, como se fosse pura 

“gentileza”, já que praticar ubuntu envolve também lutar por 

ubuntu (Le Grange, 2019; Saraiva, 2019; Gomane, 2023).

E, no caso de nosso trabalho, não é outra a perspecti-

va que temos assumido: nos posicionarmos por uma velhi-

ce feliz é, antes e acima de tudo, sermos a favor da vida da 

pessoa idosa! Velhas e velhos são manifestações de umuntu, 

formas particulares de umuntu; que, por sua vez, é ubuntu se 

manifestando humanamente. Separar a velhice de umuntu/

ubuntu é separá-la da vida! Ademais, como vimos, ubuntu 

é movimento, vida é movimento. Logo, se a velhice deseja 

ser vida, ela tem de ser movimento; e movimento que se faz 
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relacionalmente, com os outros humanos e com os outros 

viventes. A partir da situação concreta de cada umuntu idosa, 

com seus limites e possibilidades, quais movimentos são vi-

áveis e desejáveis?

Portanto, uma velhice habitada por pessoas, pelos outros, 

povoada de projetos, em que a possibilidade de expansão da 

potência de existir e agir é concreta, uma velhice que não es-

pera, ou seja, que se movimenta, e que se movimenta buscan-

do fruir a vida nas suas mais diversas manifestações, em seu 

fluxo contínuo e criativo de forças que nos atravessam, enfim, 

e por que não, uma velhice-ubuntu!

Exercícios espirituais

Pois bem, resta-nos comentar um último pilar de nossa 

da proposta de exercícios ecológico-espirituais, que é a ideia mes-

ma de exercícios espirituais. Pierre Hadot, filósofo e historia-

dor da filosofia, desenvolveu importantes estudos a respeito 

da forma como a filosofia na Antiguidade greco-romana era 

praticada, trazendo uma nova e rica compreensão do pensa-

mento filosófico dessa época. A esse modo de filosofar, Ha-

dot sugeriu precisamente o nome de exercícios espirituais. Para 

melhor compreender o seu sentido, temos de ter em mente 

o que Hadot compreendia por filosofia. Sua compreensão é 
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aquela que, em suas pesquisas, identificou como o sentido, 

mesmo, de filosofia, na Antiguidade greco-romana. Nesse 

período histórico, conforme Hadot, a filosofia era essencial-

mente uma maneira ou arte de viver.

Os filósofos antigos elaboravam, certamente, discursos 

filosóficos, produziam, claro, reflexões teóricas; porém, tais 

discursos ou reflexões estavam a serviço de “uma escolha de 

vida” e de “uma opção existencial”, as quais se davam não na 

solidão (ou no gabinete de um professor universitário), mas 

em grupo, no âmbito de uma comunidade, que era precisa-

mente uma “escola” filosófica, onde seus membros buscavam 

construir uma maneira de viver, e que demandava uma con-

versão profunda do modo de ser do sujeito. A reflexão teóri-

ca ou o discurso filosófico se faz exatamente a partir “dessa 

opção existencial inicial e reconduz, à medida do possível, ou 

por sua força lógica e persuasiva, à ação que quer exercer so-

bre o interlocutor; ele incita mestres e discípulos a viver real-

mente em conformidade com sua escolha inicial ou, ainda, 

conduz, de alguma maneira, à aplicação de um ideal de vida” 

(2014a, p. 18). Essa ideia de transformação podemos enten-

dê-la no seu sentido mais profundo, uma vez que a filosofia 

era compreendida como “um método de progresso espiritual 

que exigia uma conversão radical, uma transformação radical 

da maneira de ser” (2014b, p. 262).
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Seguindo com Hadot, podemos dizer que o filósofo, na 

época greco-romana antiga, vivia de uma maneira filosófica 

(1995). Com isso em mente, podemos assinalar um ponto 

fundamental: a distinção entre o discurso sobre a filosofia e 

a filosofia, mesma, entre discurso filosófico e filosofia. Essa dis-

tinção salta aos olhos em nossa época. A filosofia é ensinada 

em diversos espaços, sobretudo nas universidades, nas escolas 

e em algumas instituições específicas, mais ou menos sérias. 

Certo? Errado. O que se ensina nesses espaços, frequente-

mente, é o discurso filosófico, quer dizer, teorias (partes do 

discurso filosófico) sobre diversos tópicos, como ética, lógica, 

estética etc. Por sua vez, destaca Hadot, a filosofia como um 

“modo de vida filosófico” é um ato único que consiste precisa-

mente em viver o discurso filosófico.

Agora estamos em condições mais favoráveis para discor-

rer sobre os exercícios espirituais, propriamente ditos. Tendo 

em vista as considerações anteriores, Hadot (2014c) pode fa-

lar nas diversas obras filosóficas como exercícios espirituais, no 

sentido de que cada filosofia é uma atividade, frequentemente 

de ordem discursiva, mais ou menos racional, mais ou menos 

imaginativa, que tem como intenção primordial transformar 

a forma de viver e de ver o mundo, tanto na própria pessoa 

do filósofo, como na dos outros. Aliás, como sugere Hadot 

(2014a, p. 21), o discurso do/a professor/a de filosofia tem a 
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possibilidade de se colocar na perspectiva dos exercícios espi-

rituais, mas isso “à medida que esse discurso se apresente sob 

uma forma tal que o discípulo, do mesmo modo que o ouvin-

te, o leitor ou interlocutor, possa progredir espiritualmente 

e transformar-se interiormente”. De certa maneira, esse é o 

horizonte de nossa proposta.

Em relação à expressão “exercício espiritual”, Hadot 

(2014b) afirma que ela pode soar, de certo modo, descon-

certante em nossos tempos supostamente mais laicos. No 

entanto, considerando as práticas filosóficas às quais estu-

dou, bem como suas motivações, Hadot entende que não 

há outra expressão que dê conta do que concretamente 

são esses exercícios. Não vamos desenvolver, aqui, o argu-

mento do autor para apontar os limites de adjetivos como 

“psíquicos”, “morais”, “éticos”, “intelectuais”, mas Hadot 

prefere “espirituais”, justamente porque os exercícios em 

questão mobilizam várias dimensões do ser daquele/a que 

filosofa, com o intuito de levar a “uma transformação da 

visão de mundo e a uma metamorfose da personalidade” 

(p. 20). O termo “espiritual”, portanto, não tem caráter 

religioso, muito embora haja uma tradição de exercícios 

espirituais cristãos, os quais, na verdade, tomaram como 

base os exercícios espirituais filosóficos greco-romanos an-

tigos. Conforme Hadot, cada escola filosófica possuía um 



496

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

método terapêutico para chamar de seu, isto é, cada uma 

se valia de diferentes exercícios ou práticas. Alguns desses 

exercícios eram: o diálogo, a pesquisa sobre a realidade, o 

exame aprofundado da própria vida, a leitura, meditações, 

memorização, a audição, a escrita, a atenção, o domínio de 

si, a indiferença às coisas indiferentes, caminhadas, a des-

contração, a experiência do prazer mundano no presente, 

a valorização do instante. Em suas diferentes obras, Hadot 

comenta com detalhes (conteúdos, formas e rotinas), vá-

rios desses exercícios espirituais, sobre os quais não pode-

remos comentar aqui. Outro aspecto que não poderemos 

desenvolver são as razões para que a filosofia, como manei-

ra de viver (com seus exercícios espirituais), tenha perdido 

força a partir da Idade Média. Apenas citaremos, de passa-

gem, um dos principais motivos: a institucionalização da 

filosofia nas universidades.

Ainda, caberia ressaltar que, de acordo com Hadot (1995), 

os exercícios espirituais não eram, e não são, pura e simples-

mente racionais. Na verdade, o exercício espiritual é a mobi-

lização, por um ou mais sujeitos, “de todos os tipos de meios 

destinados a agir sobre si mesmo”, o que engloba também 

a imaginação, a vontade e a sensibilidade. Além disso, não 

devemos nos esquecer “que o mais importante é a profunda 

orientação de nossas vidas, a escolha fulcral de uma vida, que 
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nos envolve apaixonadamente” (p. 284). Portanto, não é caso 

de agirmos de um modo puramente racional, desconsideran-

do paixões, mas que a razão possa melhor orientar a corrente 

afetiva da vida.

Dito isso, tivemos a oportunidade de ver que o próprio 

modo de ser das filosofias indígena e ubuntu é o da vida, 

mesma, ou seja, essas filosofias são, de fato, filosofia, impli-

cam modos de vida, maneiras de viver, em articulação com 

um discurso filosófico. E, de imenso valor para o nosso tra-

balho é o fato dessas filosofias assumirem a vida em todas as 

suas manifestações, daí seu potencial ambiental ou ecológico 

crítico. Ademais, estamos falando de filosofias em que a pes-

soa idosa tem seu lugar de valorização. E, mesmo que não 

fosse o caso, só a característica da valorização da vida como 

um todo já nos permitiria ampliar as reflexões para conside-

rar a dignidade e relevância da velhice.

Assim, quando nos propusemos caminhar no diálogo in-

tercultural entre as diferentes perspectivas filosóficas aqui co-

mentadas, partimos de um sentimento que, desses encontros, 

riquezas poderiam brotar, justamente porque intuímos con-

vergências filosóficas, o que imaginamos o texto ter sustenta-

do. Dessas convergências, costura-se, então, a transformação 

da noção de exercícios espirituais, na proposta dos exercícios 

ecológico-espirituais. Vamos aos finalmentes?
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Exercícios ecológico-espirituais

Antes de apresentarmos os exercícios ecológico-espiri-

tuais, devemos explicar que os exercícios são independen-

tes entre si, o que significa não estarmos, necessariamente, 

diante de um roteiro que se deva praticar do primeiro ao úl-

timo, muito embora esse itinerário faça sentido e possa ser 

assim concretizado. Desse modo, cada pessoa sinta-se à von-

tade para realizar os exercícios como bem entender, e puder. 

A única organização que nos propusemos foi a seguinte: os 

oito exercícios estão agrupados em quatro conjuntos, con-

forme certos objetivos.

Há aqueles que têm como objetivo principal promover 

uma sensibilização da pessoa idosa em relação aos temas 

trabalhados ao longo de nossas reflexões, isto é, algo como 

um contato inicial com as temáticas, um processo de aber-

tura. Por sua vez, temos exercícios cujo objetivo central é a 

problematização, ou seja, provocar, na pessoa idosa, um 

incômodo geral que a leve questionar determinada situação. 

Também há aqueles exercícios em que a ideia nuclear é mo-

bilizar a pessoa idosa para algum tipo de investigação ou 

pesquisa. E, finalmente, temos os exercícios mais focados 

em despertar, na pessoa idosa, o desejo de envolvimento em 

alguma atividade transformadora, portanto, mais focados 
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em incentivar sua participação nas diversas lutas e movi-

mentos que assumem pautas semelhantes às discutidas 

aqui. De certa maneira, todos os exercícios mobilizam os 

quatro objetivos, mas cada um tem o seu predileto, se assim 

podemos dizer.

Diante disso, e finalmente, cabe salientarmos que os 

exercícios são práticas ou atividades que almejam promover 

uma orientação ou conversão do espírito da pessoa idosa 

no sentido da produção de um modo de vida que se efeti-

ve na valorização da vida em toda as suas manifestações, 

potencialidades e riquezas. Assim, buscamos superar uma 

visão fragmentada de ser humano e natureza, contribuin-

do, então, para que velhas e velhos vivam a vida de forma 

mais refletida, mais integrada e, principalmente, mais feliz. 

Como dissemos: a velhice é o momento final desse momen-

to particular e especial da natureza, que é a vida humana; se 

a natureza vai mal, suas diversas manifestações também vão. 

Quanto mais atacada a natureza, mais vulnerável a velhice. 

No entanto, pessoas idosas são sujeitos históricos, podem 

lutar pela vida, e já o fazem nas mais diversas situações. Aqui 

apresentamos apenas uma modesta e singela contribuição 

para essa luta. Só o presente existe, o resto é promessa ou 

lembrança. A dignidade é para hoje. A vida é agora. Exercite-

mos, pois, a vida!
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1) Sensibilização

1.1 “A presença da vida”

Nossa moradia, como a própria palavra indica, é onde mo-

ramos, onde residimos. Por esse motivo, a moradia é, muito 

provavelmente, o lugar em que passamos a maior parte do 

tempo de nossas vidas ou, ao menos, um tempo razoável. Cada 

pessoa mora só ou na companhia de outras pessoas. De qual-

quer maneira, a vida pulsa para além de nossos corações hu-

manos. Sim, há mais vidas em nossas moradias! Porém, quais? 

Pois bem, a ideia deste exercício ecológico-espiritual é que, no 

ambiente em que moramos (por exemplo: casa, apartamento 

ou ILPI), façamos um inventário da presença da vida. Regis-

tremos os achados, de preferência, num meio ou suporte que 

possamos acessá-los novamente. Vamos começar?

a) Quais formas de vida estão presentes em nossa mora-

dia? Procure em todos os cômodos, em todos os can-

tos, em todos os períodos do dia. Quais seres vivos 

conseguimos identificar? Plantas, gatos, moscas, cães, 

aves, formigas, humanos, fungos? Registre.

b) Residem conosco? São visitantes frequentes, ou raros? 

De onde vieram e para onde vão?

c) Com quais sentidos percebemos todas essas formas de 

vida: visão, tato, audição, olfato, paladar?



501

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

d) Qual a nossa relação com cada uma dessas formas de 

vida? Indiferença, carinho, nojo, curiosidade? Reflita 

sobre isso.

e) Há algo presente que, em algum momento, já foi vida? 

Legumes, madeira, carnes, verduras, lã, frutas, leite, 

grãos? Isso tudo, na verdade, ainda é vida?

f ) Como nos relacionamos com essas “coisas” do item e)? 

Qual a importância delas para nós?

g) Considerando todas as formas de vida registradas, como 

contribuímos para a sua existência? Além disso, pense 

se e como elas contribuem para a nossa existência.

h) Se morássemos em outro lugar, o inventário mudaria? 

Muito ou pouco? Por quê?

i) Por fim, depois de produzir o inventário, no seu tem-

po, sem pressa (afinal, para que pressa?), avalie se é 

possível trazer ainda mais vida para sua moradia.

Nota 1: Quando possível, façamos esse inventário da vida 

em outros espaços onde vivemos, por exemplo, na rua de nos-

sa moradia, no nosso bairro, na moradia de outrem, no traba-

lho, enfim, onde desejar e puder.

Nota 2: Sempre que der, elaboremos os inventários e res-

pondamos as perguntas coletivamente! Afinal, nossa pers-

pectiva é ubuntu, é do sujeito coletivo.
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Nota 3: Busquemos manter os inventários atualizados, 

ou seja, fiquemos de olho às novas vidas que surgirem em 

nossa moradia e àquelas que possivelmente já moravam co-

nosco, mas não havíamos notado. Por outro lado, não se 

pode descartar, claro, a possibilidade de uma vida não estar 

mais presente onde moramos, o que inclui a própria morte 

ou a mudança para outros espaços.

1.2. “A vida em memória”

Em seu belíssimo livro, “Memória e sociedade: lembran-

ças de velhos”, Ecléa Bosi (1994), entre os vários comentários 

dos quais se vale para falar da importância das memórias das 

pessoas idosas para a sociedade como um todo, comenta o 

seguinte: “Um mundo social que possui uma riqueza e uma 

diversidade que não conhecemos pode chegar-nos pela me-

mória dos velhos. Momentos desse mundo perdido podem 

ser compreendidos por quem não os viveu e até humanizar 

o presente. A conversa evocativa de um velho é sempre uma 

experiência profunda: repassada de nostalgia, revolta, resig-

nação pelo desfiguramento das paisagens caras, pela desapa-

rição de entes amados, é semelhante a uma obra de arte. Para 

quem sabe ouvi-la, é desalienadora, pois contrasta a riqueza e 

a potencialidade do homem criador de cultura com a mísera 

figura do consumidor atual”. Noutra passagem, a autora faz 
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este comentário: “Por muito que deva à memória coletiva, é o 

indivíduo que recorda. Ele é o memorizador e das camadas do 

passado a que tem acesso pode reter objetos que são, para ele, 

e só para ele, significativos dentro de um tesouro comum”. 

Além disso, “cada memória individual é um ponto de vista 

sobre a memória coletiva. Nossos deslocamentos alteram esse 

ponto de vista: pertencer a novos grupos nos faz evocar lem-

branças significativas para este presente e sob a luz explicati-

va que convém à situação atual. O que nos parece unidade é 

múltiplo. Para localizar uma lembrança não basta um fio de 

Ariadne; é preciso desenrolar fios de meadas diversas, pois ela 

é um ponto de encontro de vários caminhos, é um ponto com-

plexo de convergência dos muitos planos do nosso passado”. 

Um pouco mais: “Os velhos lamentarão a perda do muro em 

que se recostavam para tomar sol. Os que voltam do trabalho 

acharão cansativo o caminho sem a sombra do renque das 

árvores.” Por fim: “Chama-nos atenção com igual força a su-

cessão de etapas na memória que é toda dividida por marcos, 

pontos onde a significação da vida se concentra: mudança de 

casa ou de lugar, morte de um parente, formatura, casamen-

to, empregos, festas”. Com essas passagens queremos apontar 

para a relevância da memória não só na construção de nossas 

vidas pessoais, mas também na da sociedade como um todo. 

E será que, entre os marcos de nossas memórias, a natureza 
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ocupa algum lugar? A ideia deste exercício ecológico-espiri-

tual é que, em qualquer ambiente, mas de preferência em um 

espaço mais aberto e com possibilidades de caminhada, mo-

bilizemos nossas memórias ecológicas.

a) Caminhe e converse consigo mesma/o ou com quem 

estiver lhe fazendo companhia. Tentemos refazer os 

percursos de nossas vidas, identificar os eventos mais 

marcantes e significativos, entender os principais mo-

tivos que nos fizeram chegar até esse momento do 

exercício.

b) Feita essa primeira trajetória pessoal, retome os per-

cursos e pense o quanto a natureza teve e tem algum 

papel na construção de sua vida, o quanto ela ocupa 

suas memórias.

c) Agora busque pensar o quanto o meio ambiente se 

transformou, desde a infância até hoje, na velhice. 

Quais as principais mudanças que consegue iden-

tificar?

d) E a forma como se relaciona com a natureza, mudou 

ao longo do tempo? Por quê?

e) Por fim, converse sobre possibilidades de novas for-

mas de relação com a natureza neste momento da 

velhice. O que é possível fazer? O que está dispos-

ta(o) a fazer?
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Nota: Memórias vêm e vão. Muitas vezes não consegui-

mos pescá-las. Elas navegam por aí em algum lugar do mar de 

nosso ser. Pode ser que, durante o exercício, algumas memó-

rias escapem. Tudo bem. O importante é estarmos abertos a 

elas e, em especial, para nós, às memórias ecológicas. Quando 

elas nos visitarem, conversemos com elas! Contudo, caso não 

nos procurem, sem problemas. Que tal construirmos novas 

memórias ecológicas? Vivamos mais de perto e mais intensa 

e afetivamente a natureza!

2) Problematização

2.1. “Qual a minha situação no mundo?”

Em um dos volumes de sua autobiografia, aquele intitu-

lado Balanço final, Simone de Beauvoir comenta o seguinte: 

“Construir uma imagem de mim mesma: essa empresa inútil e, 

aliás, impossível não me interessa. O que desejaria era ter uma 

ideia de minha situação no mundo. O que significa ser mu-

lher, francesa, escritora, com sessenta e quatro anos de idade 

em 1972? Para responder, seria preciso primeiro saber o que 

representa historicamente o momento que estou vivendo. (…) 

o sentido de minha época é incerto para mim, e isso contribui 

para obscurecer o de minha existência individual” (Beauvoir, 

1982, p. 47). Ter nossa própria existência obscurecida não é 
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o projeto de vida que temos para nós, correto? E, se Beauvoir 

tem razão, uma maneira de termos maior clareza a respeito do 

sentido de nossa existência, dos projetos que desejamos para 

nossa vida, é conhecer mais profundamente o momento histó-

rico do mundo em que vivemos, o sentido de nossa época. Ora, 

ao longo do trabalho, tivemos a oportunidade de saber que o 

período histórico no qual vivemos é, em parte, determinado 

pela crise climática e ecológica. A ideia deste exercício ecológi-

co-espiritual é, portanto, conhecermos melhor nossa situação 

no mundo, sob a perspectiva da crise pela qual passamos. Por 

mais angustiante que seja, e até mesmo doloroso, sabermos 

em detalhes dos problemas climáticos e ecológicos de nosso 

planeta, poucas coisas dificultam mais a construção de uma 

vida potente e feliz do que a própria ignorância. Quanto mais 

conhecimento temos, mais instrumentos e possibilidades de 

ação possuímos. Vimos, com Comte-Sponville, que felicidade 

e ignorância não são parceiras. A propósito, conhecer melhor 

a realidade para melhor poder agir sobre ela, não deixa ser um 

ato de responsabilidade de cada pessoa. Lembremos, com Ra-

mose (2010), como a filosofia ubuntu pensa a questão: “A no-

ção de comunidade na filosofia ubuntu provém da premissa 

ontológica de que a comunidade é lógica e historicamente an-

terior ao indivíduo. Com base nisso, a primazia é atribuída à 

comunidade, e não ao indivíduo. Entretanto, disso não se se-
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gue que o indivíduo perca a identidade pessoal e a autonomia. 

O indivíduo é considerado autônomo e, portanto, responsável 

por suas ações. De outra forma, toda a teoria e a prática do 

lekgotla – um fórum para a resolução de disputas entre indi-

víduos, assim como entre o indivíduo e a comunidade – não 

teriam sentido justamente porque a pressuposição da autono-

mia individual não se aplicaria”. Para aproveitarmos melhor 

a vida e a velhice, além de agirmos de maneira responsável no 

mundo, precisamos de autonomia, o que é impossível sem co-

nhecimento. Conheçamos um pouco mais, então?

a) Temos a real dimensão do que significam as mudan-

ças ou emergências climáticas? Sabemos concreta-

mente sobre a magnitude das consequências de cri-

mes ecológicos como Brumadinho ou queimadas 

e desmatamentos na Amazônia? Busque conhecer e 

acompanhar organizações e pessoas que têm tanto 

contribuído com informação de qualidade sobre esses 

temas (que também dizem respeito às vidas de velhas 

e velhos), quanto nos ajudado a perceber como nos-

sa forma de vida e relação com a natureza nos coloca 

numa situação extremamente crítica. Alguns exem-

plos para conhecermos e acompanharmos: Observa-

tório do Clima; Instituto Socioambiental; Sumaúma 

– jornalismo do centro do mundo; O Joio e O Trigo; 
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De olho nos ruralistas; O Que Você Faria se Soubesse 

o Que Eu Sei?; Repórter Brasil.

b) Como discutimos aqui neste trabalho, e como podemos 

constatar pelas informações que os diferentes exem-

plos de organização do item a) nos apresentam, a cri-

se climática e ecológica demanda uma transformação 

profunda na forma como nossa sociedade se organiza 

e produz seus bens essenciais. Justamente por sua pro-

fundidade, esta transformação necessita a mobilização 

de esforços imensos, bem como um tempo razoavel-

mente grande para produzir impactos consideráveis. 

Apesar disso, não podemos postergar esse processo de 

mudança, todo segundo é realmente fundamental, in-

clusive para as vidas idosas de nossa época. Dessa fei-

ta, conhecida a nossa situação, não podemos parar por 

aí. Lembremos que uma velhice feliz é uma velhice que 

não espera, mas em ato! Por outro lado, sabemos que 

é mais difícil nos engajarmos em atividades cujas con-

sequências benéficas demoram a aparecer. Todavia, pe-

quenas e grandes mudanças ou ações podem e devem 

caminhar juntas. Pode ser que não vejamos crescidas as 

centenas de mudas de árvore que plantamos numa área 

de nossa cidade, mas nós não só as plantamos, o que já 

é um passo em direção a um mundo melhor, como o 
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fizemos coletivamente, ou seja, conhecemos pessoas, 

trocamos afetos, fizemos amizades, deixamos a cida-

de mais verde, interagimos diretamente com a natu-

reza e, provavelmente, aprendemos técnicas de plan-

tio possíveis de serem usadas em outras situações. 

Além disso, há ações que produzem impacto a curto 

prazo, tanto para o meio ambiente, quanto para nós 

mesmos. Aproveitar melhor os alimentos, por exem-

plo, é uma forma de diminuirmos nossos gastos co-

tidianos, assim como contribui para a preservação 

do meio ambiente. Dessa feita, além de pesquisarmos 

ações sustentáveis de curto, médio e longo prazo que 

possamos colocar em prática em nossos cotidianos, e 

há uma infinidade de sites com sugestões dessa natu-

reza, busquemos perceber que, mesmo aquelas ações 

cujos impactos centrais provavelmente não veremos 

em vida, trazem benefícios diretos que muitas vezes 

não notamos, mas estão, aqui, na nossa cara, como 

conhecermos pessoas ou termos uma vida mais ati-

va. Nesse sentido, tendo em vista a nossa situação, este 

exercício ecológico-espiritual também é uma oportu-

nidade para potencializarmos o fluxo criativo e afetivo 

da vida, que flui como ubuntu, isto é, conectando o 

ontem, o hoje e o amanhã:
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Então, a pessoa que dá, que com-partilha, é gen-erosa 
e, ainda, geradora. Fazer o bem gera, nele ou nela, 
mais força vital e, na outra pessoa, um reconheci-
mento de ubuntu do doador (esse doador é o muntu) 
e, ao mesmo tempo, uma respons-abilidade para com 
esse doador. O ato de reconhecer e responder é, por-
tanto, um fazer bem. Agir assim é de alguma forma 
também aumentar a sua força vital. A partir de então 
resulta que a generosidade é, por reciprocidade, uma 
solidariedade. Pois, quando se compartilha, se é ge-
neroso, se faz o bem, consequentemente, aumenta-se 
a sua força vital. E a pessoa que recebe o que foi com-
partilhado também faz muito bem ao reconhecer 
e responder. Procedendo de maneira positiva, tam-
bém aumenta a sua força vital, tornando-se forte. A 
partir de um ato de generosidade, então, ambas as 
partes se solidificam, se fortificam. Em outras pala-
vras, tornam-se sólidas, fortes. Esta é a solidariedade. 
(Kashindi, 2017, p. 13)

2.2. “Pegadas”

Na teia ou rede de afetos que é a vida, há aqueles afetos 

que aumentam nossa potência de viver, e o seu sentimento 

correspondente é a alegria. Por outro lado, há aqueles afe-

tos que diminuem nossa vitalidade, de modo que o seu sen-

timento correspondente é a tristeza. A tristeza corresponde 

a uma insuficiente realização de nosso ser. Aqui, estamos no 

âmbito da vida humana. Entretanto, há quem entenda que 
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toda forma de vida tem a capacidade de sofrer, até mesmo a 

capacidade de ter sentimentos, como a alegria e a tristeza. Vi-

mos que o pensamento de Krenak caminha por essa perspec-

tiva. Seja como for, é inquestionável que há ações humanas 

sobre a natureza que contribuem para aumentar ou diminuir 

a potência de viver dos mais diferentes seres. Quando um boi 

é assassinado para que se coma sua carne ou fazer uso de sua 

pele, não só diminuímos sua vitalidade, mas destruímos sua 

vida por completo. Para ficarmos na mesma espécie, no caso 

de uma vaca, ao explorarmos sua produção de leite, que de-

pende da ausência daquele para quem o leite foi originalmen-

te produzido, não há qualquer dúvida de que estamos dimi-

nuindo sua potência de viver; isso porque quase nunca nos 

perguntamos para onde foi o bezerro. Ainda na companhia 

dos bovinos, sabe-se que muito da alimentação na criação de 

bois e vacas se dá por meio dos derivados da soja. Também sa-

bemos, ou deveríamos saber, que parte importante das quei-

madas e desmatamentos na Amazônia e em outros biomas 

(como o Cerrado) é feita tanto para a criação de gado bovino, 

quanto para a plantação de soja, a qual virará alimento para 

bois e vacas. Além disso, uma quantidade considerável dos ga-

ses do efeito estufa é produzida justamente pelo gado bovino, 

principalmente por conta dos gases produzidos pelo seu pro-

cesso digestivo. Todo esse ciclo, claro, contribui sobremaneira 
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para as emergências climáticas e, consequentemente, para a 

piora das condições de vida das pessoas idosas. Ainda poderí-

amos citar o fato de queimadas e desmatamentos destruírem 

o habitat natural de milhares, ou mesmo milhões, de espécies 

de seres vivos. Percebamos que basicamente permanecemos, 

até aqui, na esfera que envolve a produção de alimentos, mas 

poderíamos nos estender e trazer infinitos exemplos de como 

nosso modo de vida, como um todo, é também um modo de 

morte da natureza e, por conseguinte, de nós mesmos. O que 

nos interessa, com essas considerações, é fazer deste exercício 

ecológico-espiritual uma ocasião para pensarmos a respeito 

de duas coisas.

a) Pesquise sobre a noção de pegada ecológica e busque im-

plementá-la em seu cotidiano.

b) Ngomane (2020) comenta que todas e todos gostamos 

de nos sentir com a razão, de termos todas as respos-

tas, de sabermos o que é o certo num momento com-

plicado. Por outro lado, salienta a autora, essa não é a 

perspectiva da filosofia ubuntu. Na verdade, ubuntu 

nos convoca a baixar a guarda, a suspendermos nossos 

julgamentos e certezas, de modo que possamos nos 

abrir à compaixão e à alteridade. Tentemos imaginar, 

apenas por um minuto, o que é ser um boi ou uma 

vaca na situação descrita no item a). Ubuntu, entre 
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outras coisas, é um convite para fazermos perguntas 

incômodas para nós mesmos. Dito isso, que tal pes-

quisarmos, de coração e mente abertos, sobre o modo 

de vida vegano, sobre os seus princípios, argumentos 

e possibilidades. Será tão impossível, assim, deixar, 

por exemplo, de comer alimentos de origem animal? 

Por que outros têm essa capacidade e nós não? Experi-

mente. Considere, ao menos, a sugestão de Ngomane: 

“Mesmo que você não goste da nova experiência, você 

ainda pode aprender alguma coisa a partir dela. Por 

outro lado, você pode descobrir que é algo que você 

não sabia que gostava”.

3) Investigação

3.1. “Arte, vida e natureza”

Talvez seja possível dizer que todas e todos, mesmo 

que não tenhamos notado, já escutamos a música “Plane-

ta Água”, do compositor e cantor Guilherme Arantes. Esta 

canção aborda a importância da água para a vida humana, e 

como a água adquire as mais diferentes formas na natureza, 

num ciclo complexo e contínuo. Há outras tantas canções 

que, cada uma a seu modo, trazem reflexões sobre a nature-

za e o meio ambiente, como “Xote ecológico” de Luiz Gon-
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zaga e “Sal da terra” de Beto Guedes. Além disso, não é só 

por meio da música que a arte nos provoca a pensar sobre 

nossa relação com a natureza e o meio ambiente. O poeta 

Manoel de Barros, um dos mais importantes escritores de 

nossa literatura, tinha como uma de suas temáticas privile-

giadas justamente a vida, a natureza, retratando-a em suas 

miudezas ou nos convidando para um olhar e sentir surpre-

endentes para o meio ambiente. Vejamos um trecho de seu 

poema “O menino e o córrego”:

Com a boca escorrendo chão

o menino despetalava o córrego

de manhã todo no seu corpo.

A água do lábio relvou entre pedras…

Árvores com o rosto arreiado

de seus frutos

ainda cheiravam a verão

Durante borboletas com abril

esse córrego escorreu só pássaros…

Pintura, cinema, literatura, escultura, dança, entre outras 

tantas linguagens artísticas, têm sido mobilizados para nos 

provocar ecologicamente. Considerando essa potência crítica 

da arte, a ideia deste exercício ecológico-espiritual é, justa-
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mente, compreendermos que a arte tem sido uma das mais 

importantes formas de luta ecológica.

a) É provável que, ao longo da vida, tenhamos tido contato 

com obras artísticas que são, de algum modo, ecológi-

cas, bem como é provável que não tenhamos prestado 

atenção nesse viés ambiental que tais obras trazem con-

sigo. Desta feita, busque, inicialmente em suas memó-

rias, produções artísticas que têm como tema principal a 

questão ecológica ou ambiental. Depois de vasculhar até 

o fundo seus baús artísticos memoriais, pesquise como 

puder (internet, nos arquivos pessoais, perguntando aos 

outros etc.) obras artísticas com essas temáticas.

b) O encontro entre arte e natureza ou meio ambiente an-

tecede, e muito, a dimensão do debate ecológico. Isso, 

por dois motivos: em primeiro lugar, é impossível pro-

duzirmos arte sem a natureza, afinal, usamos a própria 

natureza como meio de trabalho artístico, seja, por 

exemplo, com nossos corpos na dança, no teatro ou 

no canto, seja com o uso de matéria-prima (pensemos 

nas esculturas) e construção de instrumentos (pense-

mos nas tintas ou nos tambores); em segundo lugar, 

e não menos importante, a natureza é tanto fonte de 

inspiração para a arte (basta pensarmos em pinturas 

que a retratam ou nos instrumentos musicais que, de 
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certo modo, reproduzem seus sons), quanto um campo 

privilegiado para as metáforas artísticas. Vejamos dois 

exemplos. O primeiro, uma canção cujo título já expli-

cita essa relação, no caso, “Como uma onda”, de Lulu 

Santos; lembremos de seus versos iniciais: Nada do que 

foi será/ De novo do jeito que já foi um dia/ Tudo passa, 

tudo sempre passará/ A vida vem em ondas, como um 

mar/ Num indo e vindo infinito. O segundo exemplo é 

o poema “Canção mínima”, de Cecília Meireles:

No mistério do sem-fim

equilibra-se um planeta.

E, no planeta, um jardim,

e, no jardim, um canteiro;

no canteiro uma violeta,

e, sobre ela, o dia inteiro,

entre o planeta e o sem-fim,

a asa de uma borboleta.

Ora, que tal refazer a pesquisa do item a), mas, agora, bus-

cando produções artísticas que tomam a natureza como fon-

te de inspiração ou se valem dela para metáforas?
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c) A arte tem sido, também, uma importante atividade ou 

forma de expressão no campo do envelhecimento; por 

exemplo, como processo terapêutico (físico e psíquico), 

como possibilidade de construção de sentido de vida, ou 

mesmo, como ferramenta para repensarmos a relação 

que temos com os nossos corpos. Assim, além da pes-

quisa sugerida nos itens anteriores, que tal explorar e de-

senvolver suas habilidades artísticas (desenho, pintura, 

escultura, poesia, música, dança...) valendo-se, seja da te-

mática da crítica ecológica/ambiental, como no item a), 

seja tomando a natureza como meio de trabalho (qui-

çá, reciclando materiais, ou mesmo, produzindo dentro 

dela, no meio do mato, por exemplo), ou mesmo, como 

fonte de inspiração direta ou campo de metáforas, como 

vimos no item b)? A arte tem a capacidade de desenvolver 

nossa sensibilidade, aumentando, assim, nossas formas 

de percepção da riqueza do mundo. Portanto, incorpo-

rar a arte em nosso cotidiano é uma das formas mais 

ricas de expansão da potência de existir e viver. Nunca é 

tarde para aprendermos uma linguagem artística.

3.2. “Estudando a vida de perto”

Em certo momento do volume Balanço final, de sua au-

tobiografia, Simone de Beauvoir (1982, p. 156) comenta o 



518

ENVELHECER COM FUTURO - VOLUME 2

seguinte sobre seu espírito, digamos, investigativo: “Um tra-

balho me atrai de saída se responde a perguntas que me faço. 

Quando me preparo para uma viagem, interrogo-me sobre o 

país que vou visitar e procuro documentar-me a seu respeito. 

Quando escrevi sobre a velhice, consultei com entusiasmo es-

tudos de gerontologia que um ano antes me teriam entedia-

do. Mas também, assim como é muitas vezes o objeto que, 

por sua aparição, suscita o desejo, a revelação de um aconte-

cimento imprevisto frequentemente me dá vontade de conhe-

cê-lo melhor e de compreendê-lo. Ou então novas descobertas 

sobre fatos que ignorava, ou me eram indiferentes, despertam 

minha atenção”. Como essas palavras ressoam em nós? Inspi-

rados nesse comentário de Beauvoir, concebemos este exercí-

cio ecológico-espiritual como um dos modos de produzir a 

experiência ecológica. O termo experiência adquire dois sentidos 

aqui: em primeiro lugar, da mesma maneira que os demais 

exercícios que temos sugerido, trata-se de propor uma ativi-

dade que contribua para que os sujeitos idosos tenham uma 

experiência ampliada da vida e da natureza, criando, assim, 

as condições para uma conversão do espírito, para a escolha 

consciente e filosoficamente sustentada de um modo de vida 

ecológico; em segundo lugar, no caso específico deste exer-

cício, trata-se de conhecermos a vida e a natureza em sua di-

mensão mais propriamente científica. Afinal, a beleza da na-
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tureza e da vida nasce, também, de sua relação com a ciência.

a) O título desse exercício é “Estudando a vida de perto”. 

Por que de perto? Porque se trata de conhecer a vida 

com mais profundidade e detalhes, mas também por-

que se trata de estudar a vida de nosso entorno. Sabe 

aquela samambaia pendurada ali na parede? E o ca-

chorro latindo ali no portão? Ou mesmo aquela mos-

ca da banana já meio passada na cesta de frutas? Que 

tal pesquisar sobre essas vidas? Procure descobrir seus 

nomes científicos, sua origem, sua distribuição pela 

Terra, suas formas de reprodução, de quais espécies 

evoluíram, enfim, conheçamos um pouco mais, do 

ponto de vista científico, sobre a vida que nos rodeia.

b) Compartilhe com outras pessoas idosas (mas também 

com crianças) os achados das “pesquisas científicas”. 

Convide-as para o mesmo movimento de investigação e 

compartilhamento.

4) Participação

4.1. “Viver com nada”

Em várias de suas intervenções, Ailton Krenak costuma 

nos provocar sobre o fato da dita civilização capitalista ur-

bano-industrial ser um modo de vida de excessos e destrui-
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ção, o que implica sermos algo como um modo de morte, na 

verdade. Em algumas dessas intervenções ele nos convida a 

realizar algo muito semelhante ao que temos chamado aqui 

de exercícios ecológico-espirituais. No caso, trata-se de um 

convite para vivermos com nada. O que isso significa? Vejamos 

(KRENAK, 2020b, p. 7-8): “Acredito que se conseguirmos nos 

conectar com o sentido da vida em tudo, viver o dia deixa de 

ser uma tarefa, e passa a ser uma experiência tão maravilhosa, 

que na verdade não fica faltando nada. Tem a ver com a ideia 

de viver com nada. Viver com nada é diferente de viver sem 

nada. É o mesmo que o copo meio-cheio ou meio-vazio. (…) 

Viver com nada é a experiência que eu acho desafiadora para 

esse mundo que já consome o equivalente a um planeta no 

mês de maio, junho. (…) Consumimos energia em todos os 

sentidos. Estamos falando da que move as cidades, mas tem 

a que nos move também. Comer dois planetas por ano, tem a 

ver com o que estamos pensando sobre viver com nada. Não 

é desaparecer tudo e a gente ficar sem nada. Mas é viver com 

nada. Viver com nada é viver com o que a gente tem hoje. Sem 

ficar com angústia de buscar o amanhã. São sentidos da dis-

posição para experimentar a incerteza viva”. Como diz o autor 

em várias ocasiões, será que precisamos de tudo isso mesmo 

que temos? E se tivéssemos que viajar para um planeta desco-

nhecido apenas com uma mala ou uma mochila, o que leva-
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ríamos? Do que realmente necessitamos para viver uma vida 

digna e que não provoque a destruição ambiental que temos 

provocado? O consumismo não é uma doença das pessoas, 

mas uma necessidade do capitalismo. Contudo, as pessoas 

possuem um grau relativo de liberdade e responsabilidade, 

embora o sistema nos mobilize e nos seduza a todo momen-

to, sobretudo por meio da publicidade, para acumularmos e 

consumirmos bens, mesmo se não temos condições de tê-los. 

Afinal, em nossa sociedade, ter posses ou consumir também 

equivale a distinguir-se socialmente. Além disso, quanto mais 

coisas acumulamos ou consumimos, mais preocupações te-

mos, uma vez que precisamos pensar em mais espaço para 

guardá-las, em mais segurança para protegê-las, bem como 

temos de ficar mais atentos às atualizações dos produtos que 

já temos, isso porque o capitalismo inventou algo chamado 

“obsolescência programada”, de modo que precisamos sem-

pre renovar nosso estoque, pois os produtos se tornam inúteis 

rapidamente, seja por não funcionarem, seja por seu design 

não estar mais na “moda”. Desta feita, a ideia deste exercício 

ecológico-espiritual é contribuir para criarmos o hábito de 

refletirmos sobre o consumismo de cada dia e seus impactos 

não só em nossas vidas, mas na vida como um todo.

a) Em primeiro lugar, que tal começarmos fazendo uma 

varredura sobre o que temos em casa? Faça pergun-
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tas como: “Será que realmente preciso disso?”; “Esse 

objeto satisfaz de fato alguma necessidade minha?”; 

“Há quanto tempo nem mexo nesse objeto?”; “Tê-lo 

me causa mais problemas ou demandas do que não 

tê-lo?”; “Caso eu o encaminhe para doação ou recicla-

gem, sentirei alguma falta?”

b) Em segundo lugar, além das coisas que temos, a todo 

momento adquirimos novos produtos. Ora, isso é mais 

do que normal, afinal, precisamos satisfazer nossas 

necessidades básicas para viver. No entanto, sabemos 

que este exercício não se trata propriamente disso. A 

ideia é que também nos façamos algumas perguntas 

antes de comprar novos produtos: “Será que realmen-

te preciso disso?”; “Esse objeto satisfaz, de fato, algu-

ma necessidade minha?”; “Por que estou comprando 

este produto? Alguém me indicou? Fui seduzido por 

alguma publicidade? Que tipo de estímulos, suges-

tões, afetos a pessoa ou a publicidade mobilizou para 

tentar me convencer?”; “Ter o produto me trará mais 

problemas ou demandas do que não tê-lo?”

c) Por fim, e não menos importante, busque saber qual a 

pegada ecológica dos produtos (alimentos, roupas, equi-

pamentos etc.) ou serviços (transporte, comunicação, 

limpeza etc.) que consome (uma reflexão semelhante 
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fizemos no exercício 2.2.). Quais recursos naturais es-

tão envolvidos em sua produção ou utilização? De que 

forma são extraídos esses recursos naturais? Quanto 

de poluição sua produção ou utilização elimina no 

meio ambiente? É possível reciclá-lo? Há alternativas 

mais ecológicas a esses produtos ou serviços?

Nota: o objetivo deste exercício não é produzir o senti-

mento de culpa. É o sistema que nos incentiva e nos induz 

a comprar ou adquirir objetos/produtos que pouco ou nada 

necessitamos. Trata-se, portanto, de pensar e exercitar manei-

ras possíveis de uma velhice ecológica e construir um mundo 

que defenda e valorize a natureza e suas diversas formas de 

vida, o que inclui, claro, a própria vida das pessoas idosas.

4.2. “Alianças ecológicas”

Aos poucos, nós, seres urbano-industriais, estamos des-

pertando. Começamos, em vários lugares, a seguir o chama-

do de Krenak (2020c): “Saiam desse pesadelo de concreto”. 

Nesse despertar, não se trata propriamente de inventarmos 

a roda, muito embora urja criarmos um novo modo de vida 

nas cidades, uma nova forma de habitar as cidades, ou seja, 

repensar a própria ideia de cidade. E afirmamos que não é 

exatamente o caso de inventarmos a roda, porque há com 

quem aprendermos. Indígenas, quilombolas, ribeirinhos, 
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entre outros povos e comunidades, já vivem, há tempos, uma 

vida ecológica, uma vida ambientalmente responsável, se as-

sim podemos dizer. Não só isso, esses povos e comunidades 

há tempos também lutam por suas terras, por seus rios, por 

seus espaços de vida. Lutam justamente contra o modo de 

vida capitalista urbano-industrial, esse devorador de nature-

za, que na sua necessidade infinita de expansão e exploração, 

ataca direta e indiretamente territórios indígenas, quilom-

bolas, ribeirinhos… lutam, como diz Krenak (2020b), contra 

a monocultura da vida capitalista, urbana e industrial, que 

também é uma monocultura do pensamento. Monocultura, 

porque tenta ocupar todos os espaços possíveis com uma só 

forma de ser, expulsando e destruindo outras maneiras de 

viver e pensar. Lutar contra a monocultura é, também, lutar 

por mais habitat: “Nossas tribos nunca aceitaram ser pro-

prietárias de seus territórios. Você habita aquele lugar, o de-

fende e protege. Mas você não o defende como propriedade, 

e sim, como habitat. Quando nós fazemos a defesa de nos-

sos territórios, estamos utilizando o sentido mais completo 

da palavra ‘territorialidade’, que envolve um povo, uma tra-

dição, uma cultura, um ecossistema” (Krenak, 2015, p. 108). 

Desta feita, o que este exercício ecológico-espiritual propõe 

é que construamos alianças ecológicas com os mais variados 

povos e comunidades de nossa região, isso com o objetivo 
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de lutarmos contra a monocultura e a favor da diversidade 

cultural e ecológica.

a) Em primeiro lugar, pesquise a presença de povos e co-

munidades que vivem na região onde você mora e que 

se colocam na contramão da monocultura urbano-in-

dustrial, na contramão do pesadelo de concreto. Bus-

que conhecer seus modos de vida e suas lutas, busque 

aprender com esses grupos sociais.

b) Em segundo lugar, aproveite essa oportunidade e bus-

que conhecer qual o papel das pessoas idosas nesses 

povos e comunidades, como velhas e velhos são tra-

tados nesses espaços, que tipo de atividades realizam, 

entre outros pontos.

c) Por fim, e talvez o mais importante, construa alian-

ças ecológicas com esses povos e comunidades. Todos 

têm a ganhar quando atuamos juntos em defesa da 

vida e da diversidade cultural. Esse é o espírito das fi-

losofias ubuntu e indígena. Façamos a nossa conver-

são espiritual!

Nota: na dificuldade de contato, ou mesmo na ausên-

cia de povos ou comunidades do gênero em sua região, as 

alianças ecológicas podem ser construídas de maneira alter-

nativa com movimentos sociais ou ONGs. Além disso, você 
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pode, com outras pessoas idosas, conhecer, acompanhar e 

participar de instâncias públicas ou estatais nas quais ques-

tões ambientais e ecológicas são (ou podem ser) objeto de ad-

ministração, debate, disputa e fiscalização. Alguns exemplos: 

frentes parlamentares ambientais, conselhos ou comissões da 

pessoa idosa ou de meio ambiente, associações de bairro ou 

moradores, secretarias do meio ambiente.
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projetos em OSCs, governo ou empresas da ini-
ciativa privada.

ORGANIZADORAS



A longevidade no Brasil é um reflexo intricado das diversas jornadas 
vividas pelas pessoas idosas, moldadas por uma tapeçaria complexa de ex-
periências. Em um país de vasta extensão, as realidades da velhice são tão 
variadas quanto suas regiões, etnias e histórias, o que resulta em distintos 
desafios de saúde e socioeconômicos.

A inclusão social das pessoas idosas, especialmente das mulheres e dos 
grupos sociais sub-representados, desempenha um papel crucial na busca 
por uma sociedade justa e equitativa. Programas como o Edital Acadêmico 
de Pesquisa Envelhecer com Futuro promovem um entendimento qualifi-
cado das múltiplas dimensões do envelhecimento, contribuindo significa-
tivamente para o desenvolvimento de soluções que atendam às necessida-
des específicas desses grupos, assegurando que todos possam desfrutar de 
uma vida longa, com dignidade e qualidade.

A pesquisa, apoiada em diferentes áreas temáticas, desempenha um pa-
pel fundamental na qualificação de todo o ecossistema, melhorando a efi-
cácia de suas intervenções.

Portanto, a longevidade, no Brasil, vai além de números; trata-se de ga-
rantir que todos tenham acesso a recursos e oportunidades que promovam 
uma vida plena, independentemente de idade, gênero ou origem étnica. A 
construção de políticas públicas e práticas sociais integradas é essencial 
para um futuro mais inclusivo e sustentável.

Luciana Campos
Gerente de Relacionamento Institucional

Envelhecer com Futuro




